
r o dia 6 de março de 1905 foram batizadas as 
primeiras 23 pessoas em Campo dos Quevedos, 
município de São Lourenço do Sul, RS. A partir 

desse humilde começo, muitas outras pessoas aceitaram a fé 
adventista naquela localidade. De lá saíram várias famílias 
que ajudaram a plantar a mensagem adventista em outros 
lugares do Brasil, e mesmo do exterior. Parabéns por essa 
história maravilhosa de compromisso com os ideais do 
evangelho! 

Meu desejo é que a mesma coragem e determinação que 
caracterizou a Igreja Adventista de Campo dos Quevedos, 
em seus primórdios, possa desafiar e motivar a todos nós na 
sagra�a missão de concluirmos a pregação do evangelho em 
nossa geração. 

Marlinton S. Lopes Presidente da Associação Sul-Rio-Grandense da IASD 
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EDGAR TIMM (19 38 -
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NOU POSSÍVEL A PUBLICAÇÃO DESTE LIVRO. 
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capítulo I 

INTRODUÇÃO 

A Igreja Adventista do Sétimo Dia de Campo dos Quevedos está 
localizada na região de Campo dos Quevedos ( também conhecida como 
Campos Quevedos), interior do município de São Lourenço do Sul, no Rio 
Grande do Sul. Esse município, conhecido como a "Pérola da Lagoa", situa­
se à margem ocidental da grande Lagoa dos Patos, que, por sua vez, estende­
se de Pelotas a Porto Alegre. Com a fundação da Colônia de São Lourenço 
em 1858 pelo alemão Jacob Rheingantz, 1 as terras foram divididas em 
minifúndios chamados de "colônias". Cada uma destas tinha em média cer­
ca de 48 hectares (mais precisamente 484.000 m2). Entre 1859 e 1893, foram 
vendidos mais de 1.200 minifúndios para imigrantes alemães2 provenientes, 
em grande parte, da região da Pomerânia Ocidental, na orla do Mar Bálti­
co.3 Até hoje, um percentual significativo da população daquele município 
ainda fala o antigo dialeto alemão denominado "pomerano". Mas as atividades 
religiosas, incluindo orações particulares, eram realizadas na língua alemã. 
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Muito do êxito e da prosperidade da Colônia de São Lourenço 
deveu-se ao planejamento do seu fundador. Vivaldo Coaracy mencio­
na, em sua obra A Colônia de São Lourenço e seu fundador Jacob Rheingantz 
(1957), que 

em 1898, quarenta anos depois da fundação, estavam realizados em tôda a plenitude os projetos concebidos por Jacob Rheingantz. Com 12.000 habitantes, a Colônia de São Lourenço se achava fartamente povoada, tôda sua extensão territorial, com exceção de pequenas parcelas remanescentes, na posse de lavradores que ali haviam construído uma comunidade próspera, dando a mais flagrante demonstração prática dos benefícios econômicos e sociais do regime de pequena propriedade.4 

Dentro dessa colônia insere-se a sinuosa região de Campo dos 
Quevedos, que fica a cerca de 55 km da cidade de São Lourenço do 
Sul; a aproximadamente 75 km da cidade de Pelotas e a 60 km da 
cidade de Canguçu. O nome "Campo dos Quevedos" deriva de uma 
antiga família de sobrenome Quevedo, que possuía grandes extensões 
de terra naquela localidade. Com o tempo, a família acabou se desfa­
zendo das terras, e se mudando para outros lugares. Vários de seus 
descendentes se tornaram posteriormente adventistas, como pode ser 
observado na seção "Família Quevedo" do Capítulo 4, intitulado "Fa­
mílias adventistas que saíram de Campo dos Quevedos". 

As casas construídas em Campo dos Quevedos pelos imigrantes 
alemães, no final do século 19 e início do século 20, eram normalmente 
de alvenaria. O estilo era retangular, muito simples, mas com um salão 
interno suficientemente amplo para a realização de casamentos, velóri­
os, bailes de debutantes e outras festividades, das quais participavam 
familiares, vizinhos e amigos. Próximo da c<1sa, normalmente existia um 
galpão de madeira para guardar cereais e outros produtos agrícolas, 
bem como os implementas e as ferramentas para uso na lavoura. O prin­
cipal meio de transporte da região, na época, eram as carroças puxadas • 
por dois cavalos, com uma caixa de madeira presa diretamente sobre 
dois eixos de ferro, sem molas, quatro rodas com raios de madeira e uma 
chapa de ferro para proteger as cambotas das rodas. 

Muitas casas possuíam um pequeno pomar com laranjeiras e ou­
tras árvores frutíferas. Praticamente todas as famílias criavam animais 
domésticos, como vacas, cavalos, porcos, galinhas, patos, gansos, etc. 

-
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Um pequeno açude, não muito distante da casa, imprimia um visual 
agradável ao local e fornecia a água necessária para o gado beber, 
servindo também para a criação de peixes, principalmente traíras. Den­
tre as culturas mais importantes se destacavam a batata inglesa, o 
milho e a cebola, que eram vendidos em cidades próximas. A região 
era muito produtiva e próspera, numa época em que os pequenos pro­
dutores rurais ainda não haviam sido suplantados pela tendência 
monopolizadora dos grandes produtores agrícolas. Como as redes de 
energia elétrica chegariam à região apenas a partir da década de 1970, 
por meio do projeto de "eletrificação rural", a iluminação das casas 
nas primeiras décadas do século 20 era basicamente com lampiões a 
querosene. 

Quanto à religião, as pessoas consideradas "brasileiras" eram qua­
se que exclusivamente católicas. Já os "alemães", provenientes do nor­
te da Alemanha, eram luteranos em sua maioria. Independentemente 
da denominação que professassem, a religião para muitos era apenas 
uma questão de tradição cultural, com pouca influência sobre o estilo 
de vida. A própria freqüência à igreja se limitava, em muitos casos, 
apenas às festividades especiais promovidas por alguma paróquia da 
região. Mesmo essas festividades eram "abrilhantadas" por bandas de 
música alemã, ao som das quais havia dança e um elevado consumo de 
"chape" e de outras bebidas alcoólicas. Não eram poucos os casos de 
pessoas alcoolizadas que acabavam se excedendo em seu comportamento 
social. 

A chegada dos primeiros colportores adventistas, pregando uma 
religião com uma fundamentação profético-doutrinária mais bíblica e 
um estilo de vida mais saudável, acabou suscitando forte preconceito e 
oposição tanto de católicos quanto de luteranos. No entanto, foi espe­
cialmente entre os luteranos que esses colportores encontraram famíli­
as receptivas à mensagem e ao estilo de vida adventistas. De todas as 
colônias alemãs da região sul do Estado do Rio Grande do Sul, a de 
�ampo dos Quevedos foi onde a fé adventista obteve mais aceitação. O 

, hvro São Lourenço do Sul, Cem Anos: 1884-1984 reconhece que, além 
de um templo na cidade, a Igreja Adventista do Sétimo Dia "possui 
também um forte núcleo em Campos Quevedos". 5 Na realidade, essa 
igreja, organizada em 1905, é considerada a "primeira Igreja Adv[entista] 
de alvenaria no Estado" do Rio Grande do Sul.6 

3 
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�� A LUSÕES P RÉVIAS 

Alguns autores reconheceram a relevância histórica da igrej a de Campo dos Quevedos, e procuraram preservar algumas experiências de pioneirismo relacionadas com o surgimento daquela igreja .  Por exem­plo, Anísio Chagas, quando pastor da igrej a do Iacs, em Taquara, RS, publicou na Revista Adventista de j aneiro de 1978 uma breve reporta­gem sobre "Campos dos Quevedos" .  Ilustrada com uma foto da igreja tendo Eleda Timm à frente, a matéria relata algumas dessas experiências. 7 Em 1985 ,  eu  era o pastor distrital de Ij uí, RS , e escrevi um texto intitulado "História do Surgimento da Igrej a Adventista de Campo dos Quevedos" (com 9 páginas) . Apresentei-o na cerimônia de comemora­ção do 80º aniversário daquela igrej a, em 19 de outubro de 1985 .8 Em dezembro desse ano a Revista Adventista publicou uma reportagem sobre o evento9 , acompanhada de três fotografias da celebração e um breve resumo daquele histórico. Em 1988, os estudantes universitários Erlo Lütz e Claiton Gonçalves dedicaram três parágrafos do seu histórico da "Igreja Adventista do Sétimo Dia de Pelotas" ,  ao surgimento da obra adventista em Campo dos Quevedos . 10 Uma breve alusão à "Igrej a e Escola de Campos dos Quevedos" pode ser encontrada também no livro 
John Boehm: Educador pioneiro ( 1990) de João Rabello. 1 1  Mais recente ­mente, o pastor j ubilado Manoel Rosa dedicou todo o Capítulo 3 do seu livro Pioneiros do Sul (2004) a "Campo dos Quevedos" . 12 Nesse capítulo, de oito páginas ,  o autor relata algumas experiências interessantes dos pioneiros daquela região. No livro 1 00 Anos de Fé, Pioneirismo e Ação (2004) aparecem duas fotografias e vários parágrafos sobre os primórdios da Igreja Adventista de Campo dos Quevedos. 13 Mas todos esses estu­dos são bastante resumidos, detendo-se quase que exclusivamente em experiências relacionadas à chegada da mensagem adventista naquela região. 

� PROPÓSITO E C O NTEÚDO 

A presente obra tem por objetivo expor mais detalhadamente alguns aspectos relevantes da história da Igreja Adventista de Campo dos Quevedos ao longo dos cem anos de sua existência. O conteúdo histórico básico é 
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descrito nos Capítulos 2 a 4. No Capítulo 2 ,  intitulado "Igreja Adventista de Campo dos Quevedos", aparecem, numa seqüência temático-cronoló­gica, informações históricas e experiências pessoais relacionadas à própria igreja e aos seus membros. Após breves considerações sobre os primórdios da Igreja Adventista do Sétimo Dia no mundo, no Brasil e no Estado do Rio Grande do Sul , a abordagem trata especificamente da história da Igre­ja  Adventista de Campo dos Quevedos. Atenção é dada a assuntos como os primeiros missionários adventistas que vieram a Campo dos Quevedos; as primeiras reuniões e os primeiros batismos naquela localidade; a constru­ção do templo; depoimentos de alguns líderes da Organização adventista que visitaram essa igreja; os pastores distritais que atenderam à igreja ao longo dos anos; bem como algumas características e experiências importan­tes relacionadas à vida dessa congregação. Sob o título "Escola Adventista de Campo dos Quevedos" ,  o Capí­tulo 3 procura reconstituir a história dessa escola que funcionou, com breves interrupções, entre os anos de 1904 e 1955.  A descrição obedece a uma seqüência cronológica, com base no período de atuação de cada um de seus professores. Pelo fato de os registros da escola não estarem mais disponíveis, muitos detalhes a respeito do seu funcionamento, incluindo o número de alunos, não puderam ser mencionados. Apesar disso, as in­formações cotetadas nas Atas da Mesa Administrativa da Associação Sul­Rio -Grandense da IASD, em notícias publicadas na Revista Mensal e 
Revista Adventista, por meio de entrevistas pessoais, por carta, e-mails ou por telefone contribuíram para que esse capítulo pudesse reconstituir o período de permanência de cada professor na escola e fornecer algumas informações biográficas sobre a procedência e a família de cada um deles. Por sua vez, o Capítulo 4, que traz como título "Fanu1ias adventistas que saíram de Campo dos Quevedos", apresenta uma relação das fanu1ias que fo. ram influenciadas de alguma forma pela Igreja Adventista de Campo dos Quevedos em sua aceitação da mensagem adventista, e que se mudaram de lá para outros lugares. O nome das diversas fanu1ias aparece numa seqüência mais ou menos cronológica, com base na data em que seus primeiros represen­tantes deixaram Campo dos Quevedos. O conteúdo desse capítulo pode pare­cer a alguns leitores tão detalhista quanto as genealogias bíblicas, mas ele é de inestimável importância para o propósito do presente estudo. Aqueles que sim­plesmente consideram o número de membros que freqüentaram a igreja de Campo dos Quevedos ao longo dos anos, não conseguem ter urna idéia exata 
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da sua relevância dentro do cenário adventista. Localizada em uma distante área rural, sem muitas opções de estudo e de trabalho, essa igreja contribuiu significativamente para a causa adventista com seus filhos espirituais que aju­daram a difundir e a consolidar a fé na mensagem adventista em muitos outros lugares. A despeito dos esforços para que o conteúdo deste capítulo fosse o mais completo possível, ele apresenta apenas uma relação representativa de fanu1ias e seus descendentes. As possíveis lacunas e omissões de nomes não são intenci­onais, mas simplesmente o reflexo da dificuldade de se reconstituir uma histó­ria tão complexa em um período de tempo excessivamente curto. É provável que, após a exposição histórica, o leitor acabe ficando com algumas indagações como por exemplo: "E agora, vai tudo temrinar por isso mesmo? Ou temos alguns parâmetros para planejarmos o futuro dessa igreja?" Em resposta a essas inquietações, foi elaborado o Capítulo 5 ,  intitulado •� história ainda não está concluída". O seu objetivo é prover uma breve reflexão espiritual, na qual alguns aspectos da história da igreja de Campo dos Quevedos são usados como estímulo a que essa igreja jamais deixe de cumprir a missão para a qual Deus a trouxe à existência. Afinal de contas, o presente estudo não é meramente uma história social ou política de uma instituição secular, mas a história de uma igreja com propósitos espirituais bem definidos. Por último, nos Anexos, o leitor encontrará três mapas úteis - um que localiza o atual município de São Lourenço do Sul dentro do Estado do Rio Grande do Sul ;  outro que apresenta a atual configuração daquele município; e um terceiro que descreve a antiga Colônia de São Lourenço com suas várias subdivisões. Encontrará também uma pequena seleção de fotos relacionadas à igreja de Campo dos Quevedos. Embora restrita, a seleção inclui algumas imagens que merecem ser recordadas e preservadas. A seguir, é fornecida as "Relações de membros da igreja de Campo dos Quevedos". A lista é bastante incompleta, pois nela aparecem apenas os nomes que constam no primeiro e o último livro de Registro de Membros daquela igreja, aos quais tivemos acesso. Logo após aparece uma "Relação de lápides de sepulturas do cemitério da igreja de Campo dos Quevedos", que fornece a data de nascimento e de falecimento de muitos dos membros já falecidos que permaneceram naquele local. O "Resumo de atas da Escola Sabatina da igrej a de Campo dos Quevedos", compreende uma pequena amostragem de informações conti­das nas primeiras atas ( 1905-1907) , numa seqüência de dez em dez anos 
-
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( 19 1 1 ,  192 1 ,  193 1 ,  194 1)  e na última ata disponível ( 1949, incompleta) . O "Resumo de ligas juvenis da igreja de Campo dos Quevedos" fornece as informações básicas de sete programações realizadas entre 19 19 e 192 1 .  Ambos os resumos são úteis para se ter uma vaga idéia de quem participava dessas atividades da igreja. Como não se tem registro dos pregadores da assim chamada "Segunda Hora" (hoje Serviço de Adoração) , essas relações aju­dam a identificar, pelo menos de certa fonna, alguns visitantes adventistas provenientes de outros lugares. O "Certificado da Liga M.V.", recebido por Frieda Timm, minha mãe, é uma clara evidência da importância atribuída ao estudo da Bíblia nas antigas "Ligas M.V." (precursoras dos atuais Cultos Jovens) . Era o profundo e insaciá­vel interesse pelo estudo da Bíblia, com propósitos missionários, que dava uma vitalidade incomparável àquelas programações. Já o texto intitulado "Em todo logar se póde trabalhar para Deus", de Antonio de Oliveira Guimarães, não está diretamente relacionado à história da igreja de Campo dos Quevedos, mas seu autor pregou várias vezes naquela igreja. O texto relata a experiência desse professor pernambucano que traba­lhou por alguns anos no Passo dos Gonçalves (hoje Fortaleza) , município de São Lourenço do Sul. Mesmo destituído de recursos e de conforto material, esse professor tinha um coração repleto de gratidão e louvor pelo privilégio de dedicar sua vida' a serviço de Deus, independente -das circunstâncias. Por último, aparece o documento "Crenças fundamentais dos adventistas do sétimo dia", que é a exposição oficial básica das doutrinas adventistas. Esse texto pode ser útil àqueles que desejam conhecer melhor o pensamento adventista. As declarações de outros autores, encontradas neste livro, preservam a ortografia e a acentuação da época, bem como os erros de grafia encontrados no original, especialmente em relação a nomes de pessoas e lugares. 

"'� D ES ENVOLVIMENTO DA P ESQUISA 

A falta de tempo, pelo excesso de outras atividades, obrigou-me a escrever todo o conteúdo deste livro (e mesmo pesquisar boa parte de suas informações biográficas) em apenas dois meses, entre 2 1  de dezem­bro de 2004 a 24 de fevereiro de 2005 . Mas meu interesse pelo assunto foi sendo nutrido desde a infância em Campo dos Quevedos . Ouvi muito 
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d � históri a dess a igrej a  send o co ntad a pelo s m eu s pai s Alberto T i m m  

Filh o ( 1 9 1 2 - 19 8 1 ) e Fried a Conra d T i m m  ( 1 9 1 7- 2004) ; p elo s m eu s ir ­

mão s 
_
Edga r T i m m  ( 1 9 3 8 - ) e Eleda Ti mm Behlin g ( 1 940 - 19 8 5 ) ; e , 

especial ment e , pel o ti o Fernand o Ti m m  Sobri n h o ( 1 9 0 7 - 1 996 ) . Em no
s ­

s a  cas a 
.. 
ª religiã o era to mad a a sério . Quand o crianç a , ti v e O pri vilégio 

? e  freq uenta r o Depa rta m ent o Infant il d a  Escol a Sab atin a da q u el a  igr
e ­

J a , tendo como professora s , primeiro , a minh a mã e e , dep oi s , a Iren
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Foi de inestimável valor a dedicação e o esmero de Vandir de Olivei­ra Dorta Júnior na elaboração da capa deste livro e na preparação dos mapas que aparecem nos Anexos. Agradeço também a Ivan Bom Gorniak, engenheiro civil da Prefeitura Municipal de São Lourenço do Sul, pelo envio de um mapa daquele município, que serviu de base para a elabora­ção do "Mapa Atual" . A diagramação geral da obra contou com a eficiên­cia e disposição de Enio Scheffel Junior e Fábio M. Borba. Contribuíram na revisão final do texto os professores Vanderlei Dorneles e Sônia M. M. Gazeta bem como a secretária Rita C. Timóteo Soares, o jornalista Renato Groger e o aluno de Jornalismo e Teologia Daniel H. A Liidtke. Todas as pessoas que colaboraram na elaboração do presente estudo me­recem o meu mais sincero e caloroso muito obrigado! Mas não posso deixar de expressar meu profundo reconhecimento à minha amada esposa Marly e aos meus queridos filhos Suellen, William e Shelley por permitirem que eu investis­se neste projeto o tempo que lhes era devido durante nossas férias do verão de 2004-2005. Devo a eles muito mais do que palavras podem expressar! Mas, acima de tudo, sou imensamente grato a Deus por Ele ter suscita­do homens corajosos e dedicados que conduziram a tocha da tríplice mensa­gem angélica de Apocalipse 14:6- 12  até Campo dos Quevedos; por ter esco­lhido muitos outros que a mantiveram acesa naquela região ao longo das décadas; e porque a luz dessa tocha acabou iluminando a minha vida e a de tantos outros que aceitaram o "evangelho eterno" por influência da Igreja Adventista de Campo dos Quevedos. Nos capítulos que seguem, o leitor encontrará detalhes interessantes de como essa tocha foi conduzida até Campo dos Quevedos; como ela continuou iluminando vidas naquela região e como ela acendeu outras tochas que se espalharam por muitos outros lugares. Que essa tocha e as demais por ela acesas jamais se apaguem! 
Engenheiro Coelho, SP, 24 de fevereiro de 2005. 

Alberto R. Timm 
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capítulo 2 

IGREJA ADVENTISTA DE 
CAMPO DOS QUEVEDOS 

A Igreja Adventista do Sétimo Dia é uma denominação cristã que conta (no início de 2005) com aproximadamente 1 4  milhões de membros espalhados por mais de 200 países do mundo. A denominação deve grande parte de sua expansão aos missionários que deixaram seus países de origem para semear a mensagem adventista em outros luga­res .  Os Estados Unidos sempre foram o mais importante centro difusor da mensagem adventista no mundo. Mas não podemos desconhecer a importante contribuição dos missionários alemães ou de origem alemã que ajudaram a disseminar a mensagem adventista, especialmente na América do Sul e África. Foram representantes deste segundo grupo de missionários que trouxeram a mensagem adventista para a região de Campo dos Quevedos . O presente capítulo apresenta, inicialmente , alguns anteceden­tes históricos sobre os primórdios da Igrej a Adventista no Brasil e no 
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Rio Grande do Sul . A descrição se focaliza, então, especificamente na chegada do adventismo a Campo dos Quevedos , com ênfase nas atividades daqueles que lá semearam a mensagem adventista; nas pri­meiras reuniões ; nos primeiros batismos daquela localidade bem como na construção do seu primeiro templo. São fornecidos , a seguir, alguns relatos interessantes de líderes denominacionais que visitaram aquela região. Por último, aparecem descrições das principais atividades religi­osas e sociais que marcariam a história subseqüente daquela igrej a .  

� ANTECEDENTES H I STÓRICOS 

O primeiro grupo de adventistas observadores do sábado era uma das ramificações do movimento Milerita que floresceu na costa leste dos Estados Unidos e Canadá durante a primeira metade da década de 1 840. 1 Com o propósito de pregar mais efetivamente as três mensagens angélicas de Apocalipse 1 4 :6 - 1 2  "a cada nação, e tribo, e língua, e povo" (verso 6) , esse grupo de adventistas se organizou como denomi­nação entre 1 860 e 1 863, e passou a expandir suas atividades, primeiro à Europa (décadas de 1 860 e 1 870) e depois aos demais continentes do mundo (décadas de 1 880 e 1 890) , 2 incluindo a América do Sul.3 Em relação aos primórdios da mensagem adventista ao Brasil , existe uma forte tendência de se restringir o primeiro núcleo de adventistas neste país ao grupo de conversos suscitado pela leitura de publicações adventistas em língua alemã que chegaram ao porto de ltaj aí, SC, a partir de 1 884 (e não 1879 ,  como alguns autores sugerem) .4 Mas estu­dos mais recentes5 mencionam que entre os imigrantes de fala alemã que se estabeleceram na localidade de Rio Cunha, próximo a Rio dos Cedros, SC (em 1 880) ,6 e na então Colônia São Pedro, RS (em 1 892) , 7 havia adventistas que vieram da Europa para o Brasil j á  batizados . Exis­tiam, portanto, alguns grupos dispersos de conversos ao adventismo antes mesmo de chegarem ao Brasil os primeiros missionários adventistas. • O trabalho adventista no Brasil iniciou-se oficialmente em maio de 1 893 ,  com a chegada de Albert B. Stauffer, que logo começou a colportar entre as colônias alemãs, despertando grande interesse pela mensagem adventista. Em agosto do ano seguinte ( 1 894) , mudaram-se para este país W T. Thurston e sua esposa, e estabeleceram uma Soei-
-
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edade de Tratados na cidade do Rio de Janeiro. Em julho de 1 895 os irmãos Alberto J. Berger e J. Frederico Berger chegaram ao Brasil para ampliar o grupo de colportores. O interesse despertado por estes e ou­tros colportores contribuiria decisivamente para o surgimento das pri­meiras congregações adventistas no Brasil . O primeiro pastor adventista a visitar o Brasil foi F. H. Westphal , que aportou no Rio de Janeiro em março de 1 895 ,  proveniente da Ar­gentina. Já  no mês de abril ele realizou em Piracicaba e lndaiatuba, SP, os primeiros batismos neste país . Em junho, o mesmo pastor realizou outros nas proximidades de Brusque, SC. O trabalho adventista entre as colônias alemãs do Brasil avançava e, ainda em 1 895, foram organi­zadas as três primeiras igrejas neste país - em Gaspar Alto, SC ( 1 5  de junho) ; na cidade do Rio de Janeiro (2 7 de outubro) ; e em Santa Maria do Jetibá, ES ( 1 4  de dezembro) .8 

Até o final do século 1 9 , o trabalho adventista no Brasil se res ­tringia, quase que exclusivamente , à s  colônias alemãs dos Estados do Rio Grande do Su l ,  Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janei­ro, Minas Gerais e Espírito Santo. Mas, no início do século 20, esse perfil começou a mudar de forma sensível . Por ocasião da famosa Con­ferência Geral de 1 90 1 ,  em Battle Creek, Michigan, W. H. Thurston mencionou que no Brasi l  já havia " 1 5  igrej as  e 1 0  grupos " ,  que totalizavam cerca de 700 membros , compreendendo "cerca de 600 alemães e 1 00 brasileiros" .  Ele acrescentou também que "até 1 899 a maior parte do nosso trabalho era entre os alemães, mas pouco depois de o irmão Schwantes unir- se a nós , ele começou a trabalhar entre os nativos , e creio que cerca de 1 00 membros de nossas comunidades são brasileiros . "9 

J á  no Rio Grande do Sul , como mencionado anteriormente , as primeiras famíl ias adventistas (as de Friedrich Wilhelm Kümpel e Joseph Lindemann) chegaram em 1 892 ,  estabelecendo-se inicialmente na então Colônia de São Pedro, próximo a Santa Maria .  Enquanto a família Lindemann parece ter permanecido pelo menos por mais al­gum tempo naquela colônia ,  a família Kümpel mudou- se logo no ano seguinte para a localidade que passaria a ser conhecida como Boa Vista do Guilherme, no município de Não-Me -Toque (hoje Lagoa dos Três Cantos) , onde foi organizada a primeira Igrej a Adventista do Rio Grande do Sul .  10 
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Outro núcleo importante de adventistas naquele Estado surgiu na cidade de Taquari (que não deve ser confundida com Taquara) . Leopoldo Preuss, que trabalhou por 58 anos na Casa Publicadora Brasi­leira, afirmou na Revista Adventista de dezembro de 1970 que seu pai, Germano Preuss, aceitou a mensagem adventista em Taquari por meio do colportor Stauffer, e foi por ele batizado ainda em 1895, porque na­quela época não havia pastor disponível para oficiar a cerimônia. 1 1  Se a informação estiver correta, então esse foi certamente o primeiro batismo adventista no Rio Grande do Sul. A comunidade adventista de Taquari cresceu, tornando-se ,  na década de 1 900, um importante centro da Igreja Adventista do Sétimo Dia no Brasil . Lá funcionaram por um cur­to período de tempo o Colégio Missionário de Taquari ( 1903- 19 1  O) e a Sociedade Internacional de Tratados ( 1 904- 1907) , precursora da atual Casa Publicadora Brasileira . Outros lugares do Rio Grande do Sul também se tornaram recep­tivos à mensagem pregada, possibilitando o surgimento de várias comu­nidades adventistas . No início de 1 907 ,  já haviam sido estabelecidas pelo menos 18 Escolas Sabatinas, realizadas nos seguintes lugares :  Bom­Retiro (não consta) , Campo dos Quevedos (6 1 membros) , Candelária 
( 1 7  membros) , Canôas (6 membros) , Cantagallo ( 1 6  membros) , lj uhy (não consta) , Jaguary (não consta) , Não-me -Toque (86 membros) , Nova Palmeira ( 1 2  membros) , Nova Petropolis (4 membros) , Rolante (26 mem­bros) , St. Ângelo ( 1 1 membros) , São Miguel (não consta) , Sta. Colleta 
( 1 4  membros) , Solidário ( 1 8  membros) , Taquara (5 membros) , Taquary 
(50 membros) e Taquary Serra ( 1 3  membros) . 12 No final de 1909 existiam no Rio Grande do Sul oito igrejas orga­nizadas, nove grupos e mais cinco Escolas Sabatinas . Os 4 7 5 membros batizados estavam distribuídos entre as igrejas e os grupos. Igrejas: Cam­pestre (63 membros) , Campo Quevedos (53 membros) , Candelária (40 membros) , Jaguary (22 membros) , Não-me -Toque (79 membros) , Ro­lante (22 membros) , Taquara (22 membros) e Taquary (47 membros) . Grupos: Agudo (25 membros) , Cantagallo ( 1 1 membros) , Guarany (6 membros) , lj uhy (9 membros) , Porto Alegre (9 membros) , Sta. Colleta 
(26 membros) , Serra de Taquary (20 membros) , Solidário ( 1 0  membros) e Toropy ( 1 1 membros) . Escolas Sabatinas : Canôas (nenhum) , Nova Hamburgo (nenhum) , Rebentona (nenhum) , Riopardense (nenhum) e São Miguel (nenhum) . 13 

IGREJA  ADVENTISTA DE CAMPO DOS QU EVEDOS 

Em ambas as relações acima mencionadas , a igrej a de Campo dos Quevedos consta entre as três maiores congregações, tanto em termos de membros da Escola Sabatina (em 1 907) como de membros batizados (em 1 909) . Além disso, como já mencionado, a igrej a de Campo dos Quevedos foi a "primeira Igrej a Adv [entista] de alvenaria no Estado" do Rio Grande do Sul . 14 As considerações que se seguem tratam especificamente do surgimento e desenvolvimento da obra adventista naquela localidade . 

� D ESAFIOS INICIAIS  

Existem algumas informações conflitantes a respeito do surgimento do primeiro núcleo adventista em Campo dos Quevedos. Na obra Histó­ria de nossa Igreja ( 1 967) , pág. 3 10, aparece a seguinte afirmação de Gideon de Oliveira: 
Precisamente em Gaspar Alto foi organizada em fevereiro de 1896 a primeira Igreja Adventista no Brasil, sob a supervisão do pastor Huldreich Graf. Neste mesmo ano, porém, existiam no Brasil cinco grupos de conversos adventistas, que já realizavam a escola sabatina, nas seguintes cidades: Campo dos Quevedos e Taquari, no Rio Grande do Sul; Joinvile, em Sta. Catarina; Curitiba, no Paraná; e Rio Claro, em São Paulo. 1 5  

Esta declaração parece interessante, mas necessita ser revisada em vários aspectos. Referindo-se especificamente a Campo dos Quevedos, o autor sugere erroneamente que essa zona rural seja uma cidade, e que lá já havia "conversos adventistas" em 1896. Na realidade, o autor deveria ter mencionado "Não-me -Toque e Taquari" em vez de "Campo dos Quevedos e Taquari" ,  pois não existem quaisquer evidências da presen­ça de adventistas na região de Campo dos Quevedos antes do início do século 20. Em sua carta de 1979, Julio C. Kõhler, que foi uma testemunha 
�ular dos fatos, esclarece que o colportor Alberto J. Berger ( 1 865- 1942) fo� 0 primeiro missionário adventista a trabalhar em Campo dos Quevedos, e isto entre os anos de 1902 e 1903 . Kõhler declara: 

No começo da obra [ em Campo dos Quevedos] passou, lá pelos anos de 1902 ou 1903, um colportor de nome Alberto E Berger. Eu ainda não ia para a 
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escola, mas me lembro que ele veio a pé, puxando o animal carregado de livros. Meu pai [Heinrich Kõhler] comprou um pequeno livro, mas ele queria muito uma Bíblia. O colportor tinha uma Bíblia de bolso, mas meu pai achava que era menor do que as Bíblias que ele conhecia. A crença era que ler uma Bíblia falsa daria desavença em tudo; assim teria que ser maior. Ele então encomen­dou uma que fosse maior, e diversos vizinhos fizeram o mesmo. Por isso o colportor achou que aqui o lugar era de interesse. Ao cabo de algum tempo o colportor voltou com o pastor Waldemar Ehlers (pai) [ ou seja, Em manuel C. Ehlers) . Os dois se botaram a trabalhar no serviço, uma noite numa casa e a outra noutra casa. Foi um grande movimento. Com isso o diabo também acor­dou, e começou a trabalhar. Alguns até trouxeram o pastor luterano para um debate religioso, mas o pobre homem não agüentou. O trabalho do pastor Ehlers foi árduo e levou tempo. Para o preparo da primeira turma foi preciso vir ainda outro pastor, que foi H. E Graf, mas logo deu o batismo. Depois passaram diversos pastores e obreiros como Augusto Brack, que era então diretor de colportagem, Alberto Berger, Artur Schwantes e Henrique Mukunk. Estes foram colportando por aqui. 16  

Caso es ta  declaração estej a correta ,  e la  aj uda a esclarecer e corrigir algumas informações conflitantes .  Por exemplo, existe uma tentativa de identificar os pastores E. C. Ehlers e H.  F. Graf como sendo os dois missionários adventistas que, depois de "expulsos com pedras" do município de Pelotas , foram trabalhar em Campo dos Quevedos. 1 7 Mas essa identificação não parece consistente, pois Julio Kõhler deixa claro que os dois pastores não vieram j untos , e sim, um depois do outro. Além disso, Fernando Timm Sobrinho acrescenta que a vinda do pastor Emmanuel C. Ehlers ( 1 888- 1976) para Campo dos Quevedos não foi acidental , mas sim planej ada. Aumentando o número de interessados , um colportor (possivel mente Alberto F. Berger) prometeu trazer o "Bruder" Emmanuel C .  Ehlers ( 1 888- 1976) , o primeiro pastor adventista a vir a Campo dos Quevedos , que era um homem muito solícito e sociável .  Mas quando chegou, as pessoas se admiraram de como ele podia ser "Bruder" ("irmão" ,  na língµa alemã) , sem qualquer semelhança fisionômica com esse colportor. O problema era que elas ainda não entendiam o significado religioso do termo "Bruder" .  18 É provável que os dois que vieram expulsos de Pelotas tenham sido, possivelmente,  Augusto Brack ( 1 8 7 1 - 1957 )  e Arthur J .  S chwantes ( 1 8 76 - 1940) , 19 mas essa identificação necessi­ta ser confirmada.  
1 8  
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Os primeiros colportores que chegaram a Campo dos Quevedos trabalhavam durante o dia vendendo a literatura adventista de casa em casa, e voltavam à noite para estudar a Bíblia com as famílias inte ­ressadas na  mensagem adventista . Como as casas da  região eram construídas no estilo antigo, normalmente com um salão na qual a fa­mília realizava suas festividades, os colportores logo passaram a usar esses locais para reuniões à noite. O trabalho, porém, era deveras desa­fiador devido ao forte preconceito para com a "nova religião" de obser­vadores do sábado, apelidados de "dei olla Jura" (em pomerano, "esses velhos j udeus") . A tentativa de identificar pejorativamente os adventistas como sendo j udeus era motivada pelo fato de aqueles, à semelhança destes , serem observadores do sábado e não consumirem os alimentos considerados imundos em Levítico 1 1 , especialmente a carne de porco. Uma das primeiras experiências mais interessantes diz respeito à visita de dois missionários que chegaram à casa de Alberto Fehlberg ( 1 854- 1908) . Embora a experiência seja autêntica, não se tem certeza de quem eram esse dois missionários . Leopoldo Conrado sugere que tenham sido dois colportores (provavelmente Brack e Schwantes) . 20 

lrma Huf afirma terem sido os pastores Ehlers e Graf.2 1 Independente de quem tenham sido, quando os dois missionários chegaram à casa de Alberto, eles o encontraram trabalhando em sua ferraria ,  enquanto a família estava na roça .  Este homem hospitaleiro os convidou a almoçar em sua casa e foi avisar a esposa, chamada Alvina, que haviam chega­do dois senhores a cavalo com peçuelos (sacos de couro colocados na garupa do cavalo) , trazendo "novidades" para apresentar, e que ele os havia convidado para o almoço. Alvina logo retrucou: "Com certeza eles vão querer também o nosso salão ! ", advertindo-o  a não emprestá­lo, pois já ouvira falar que missionários adventistas haviam procedido desta forma ao passarem pelo interior do município de Pelotas, de onde haviam sido expulsos . Quando os missionários entraram na casa, viram o salão e, quase no fim do almoço, o pediram-no emprestado para apresentarem à famí­lia e aos vizinhos as "novidades" que traziam. Alvina, que j á  advertira o marido sobre a provável solicitação, pisou várias vezes no pé dele por baixo da mesa, lembrando-lhe a advertência, pois não queria que sua família fosse mal vista pelos vizinhos. A despeito disso, o marido concor­dou em emprestar o salão, e os vizinhos foram convidados para as pro-
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gramações .  A primeira reunião nessa casa versou sobre as profecias bíblicas que se cumpriram, iniciando com Mateus 24 e passando depois para Daniel 2 .  Enquanto as mulheres assistiam a programação dentro da sala, os homens geralmente ficavam do lado de fora, num grupo de amigos , bebendo e zombando da programação. Irma Huf conta que certa noite, o pastor Graf estava falando sobre temperança, e um vizinho desafiou Alberto Fehlberg: "Você não tem co­ragem de ir até o pastor e pedir emprestado o seu canivete para cortar o fumo e fazer um bom palheiro ! ?"  Alberto aceitou o desafio, foi até à mesa onde o pastor estava pregando e o interrompeu dizendo: "Eu quero o seu canivete emprestado para cortar o fumo e a palha, e fazer um cigarro ! "  Prontamente o pastor Graf tirou o canivete do bolso e o estendeu a ele. Ao retomar para j unto dos amigos, que riam muito, Alberto disse: "Des­culpem, mas não posso mais zombar disto. São coisas sérias, e eu vou entrar e escutar a palestra" . O Espírito Santo tocou em seu coração, e ele aceitou o evangelho naquela ocasião.22 

Para a segunda reunião na casa da família Fehlberg, apareceram os irmãos Gustavo Timm ( 1864-1948) e Alberto Timm ( 1872-1954) , acom­panhados do amigo Avelino Lemos de Andrade ( 1880-1964) , com o pro­pósito de espancar e apedrejar os conferencistas "judeus" .  Os pastores falaram sobre as profecias de Daniel 2 e Gustavo, que era o mais velho do grupo, começou a se interessar pelo assunto. Por vezes, durante a reu­nião, os companheiros perguntavam se aquele era o momento em que deviam jogar as pedras, ao que ele cochichava que deviam esperar mais um pouco. Terminada a reunião, Gustavo disse que eles apedrejariam os "judeus" na próxima reunião. Quando Gustavo chegou em casa, sua es­posa, que era irmã de Alberto Fehlberg, perguntou: "He Ji dei Jura wech jocht kreja ?"  (em pomerano, "Como é ,  conseguiram afugentar os j udeus ? ") . A resposta dele foi : "Não, eles têm uma interpretação muito interessante sobre Daniel 2, que nós nÚnca tínhamos ouvido antes. Amanhã iremos novamente. "  Então ela retrucou: "Ué, então vocês também estão enlou­quecendo? Se você aceitar isso, eu vou me separar de você ! "  Mas Gustavo e seus dois companheiros continuaram assistindo às reuniões, interessan­do-se cada vez mais pela mensagem adventista. Como a esposa de Gustavo se opunha ao trabalho adventista, cer­to dia os dois pastores decidiram visitá-la .  Ao ver que eles vinham, trancou toda a casa, e fez de conta que não havia ninguém. Os pastores 
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bateram à porta , mas não houve resposta. Então ambos começaram a cantar um dueto, deixando-a tão interessada, que começou a espiar por trás da cortina da j anela. Depois , ela abriu uma fresta na porta e, finalmente, a porta por completo, convidando-os a entrar. Os estudos bíblicos foram iniciados com a família, e todos daquela casa aceitaram a mensagem. As pessoas se espantaram em saber que Gustavo Timm tinha se tomado "sabatista" . 23 Em certa ocasião tentaram ridicularizá-lo pela observância do sábado, ao que ele perguntou: "Por que vocês guardam o domingo?" A resposta foi que eles não sabiam. Com isso ele aprovei­tou a oportunidade e disse :  "Então vocês são mais burros do que o meu cavalo rosilho; pois ele sabe porque come milho. Mas vocês não sabem porque guardam o domingo ! . . .  " Gustavo tomou-se um dos irmãos mais firmes da igreja, ocupando o cargo de ancião até a velhice . O seu as­sunto predileto nas pregações eram as profecias. Ele costumava dizer que "se não fossem as profecias, eu não seria adventista". Entrementes, os irmãos Gustavo e Alberto foram convocados, j un­tamente com o pastor Ehlers , para um debate religioso com Herman Remder, pastor da paróquia luterana da qual os dois eram membros e da qual estavam se afastando para se unir à fé adventista. Os três foram à residência do referido pastor luterano em Pinheiros , passando pela Picada Feliz. Mesmo não chegando a um acordo, a reunião transcorreu num clima pacífico. Após o término da reunião, os irmãos Timm pensa­vam em regressar pelo mesmo caminho, mas o pastor Ehlers sugeriu que voltassem por outra estrada, o que acabou acontecendo. Posteriormen­te, a sugestão do pastor Ehlers foi entendida como providencial ao des­cobrirem que alguns homens mal intencionados haviam preparado uma emboscada. Árvores haviam sido derrubadas sobre a estrada para impe ­dir a passagem, na intenção de aproveitar a oportunidade para os es­pancar. Mas a providência divina não permitiu que esse mal se concre ­tizasse . Experiências semelhantes a essa não eram incomuns naquela épo­ca. Em uma noite em que os adventistas estavam realizando uma reu­nião missionária na Picada Santa Augusta, uma turba, com paus e pe ­dras nas mãos, decidiu espancá-los . Eles começaram então a cantar o hino "Ein' feste Burg ist unser Gott" (Castelo Forte) , e a turba se disper­sou aos poucos, retirando-se sem agredir a ninguém. 
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É interessante observarmos que os três homens dispostos a espancar e apedrejar os conferencistas acabaram aceitando a mensagem e participan­do já do primeiro batismo em Campo dos Quevedos. Bertha Bartz Timm ( 1 873- 1 946) , esposa de Alberto Timm, enfrentou ameaças de familiares, por causa de seu desejo de se batizar. Mas ela continuou resoluta a despeito das dificuldades. Na Revista Adventista de novembro de 1 946 foi publicado seu obituário, escrito pelo pastor Roberto Azevedo, com uma foto dela e alguns membros de sua família. O texto diz- que ela foi batizada "sob ame­aças e perseguições" e "por 42 anos perseverou nos caminhos do Senhor".24 

Um dos incidentes iniciais que mais abalaram o emergente grupo de conversos foi, sem dúvida, o falecimento de Alberto Fehlberg e sua filha Ottilia ,  ocorrido numa terça-feira , 12 de setembro de 1 908 . No sábado anterior, 29 de agosto, o professor Germano Taube ensaiou vários hinos fúnebres com o coral da igreja , mas Ottilia Fehlberg não conseguia cantar, pois se emocionava demais . Ao chegar em casa ela indagou à sua irmã Mathilde: "Como você conseguiu cantar? Para mim o ensaio foi triste de­mais . "  Na manhã da terça-feira, Alberto e a filha Ottilia foram mortos tragicamente por um raio. Em vez de consolarem a família, alguns parentes e vizinhos chegaram mesmo a dizer que o incidente foi um castigo de Deus por terem deixado a Igreja Luterana para se tomarem adventistas. Mathilde encontrou consolo num hino que falava de um.reencontro no céu.25 Na 
Revista Mensal de outubro de 1 908 foi publicado o seguinte "Obituário" escrito por Germano Taube: 
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A 1 d e  Setembro, á s  6½ horas da  manhã, falleceram em Campos dos Quevedos, fulminados por uma faísca electrica, o irmão Alb. Fehlberg e sua filha Ottilia, aquelle de edade de 54 annos, esta de 16. O irmão Fehlberg, como toda a sua família, foi sempre um membro fiel de nossa egreja e o primeiro a abrir as portas aos mensageiros de Christo que aqui vieram espalhar a semente da verdade. Era um sincero e zeloso investigador da Bíblia. Choram a sua ausencia seis filhos sete netos, mas comquanto seja grande a dôr que nos punge a nós e á sua familia, temos comtudo a esperança de revêr-nos quando Jesus vier. Este golpe é uma advertencia para nós afim de estarmos em todo o tempÔ preparados para encontrar o Senhor. Quem escreve estas linhas teve o privilegio de dirigir palavras de confor­to á enlutada familia, bem como a todos os amigos e irmãos presentes na hora do enterro. Cerca 200 pessoas acompanharam os saudosos irmãos ao seu derra­deiro descanço. Que Deus os tenha em paz! 26 

IGREJA ADVENTISTA DE CAMPO DOS QU EVEDOS 

Esse trágico incidente acabou se tornando um dos motivos princi­pais para que os adventistas estabelecessem seu próprio cemitério. Lo­calizado ao lado esquerdo da igrej a ,  e trazendo acima do portão de entrada o ano de " 1 908", o cemitério foi estabelecido pelo fato de haver resistência ,  tanto de católicos quanto de luteranos, de permitirem "he ­reges judeus" serem sepultados em  seus respectivos cemitérios .2 7 

Superando os empecilhos e desafios, muitas pessoas confirmaram seu compromisso com a mensagem adventista através do batismo por imersão. Como dentro da igreja de Campo dos Quevedos nunca houve um batistério, essas cerimônias eram celebradas ao ar livre, geralmente aos sábados à tarde, em um rio, represa ou açude das proximidades . 

� PRIMEIROS  B ATISMOS 

Julio Kõhler menciona em sua carta de 1 979 que "a Igrej a de C. dos Quevedos foi organizada no dia 6 de Março de 1 905", ao ser batizada "a primeira turma de 27 pessoas" ,  composta por 
Augusto Falk e sua esposa Guilhermina, Gustavo Timm e sua esposa Johana e os filhos Oto, Bertha, Otilia, Amália e Ida, Alberto Timm e a esposa Bertha, e a Vó dos Timm chamada Albertina Timm, e um casal Schumacher, outros três homens isolados Heinrich Hünefelt, Avelino Lemos de Andrade, Germano Conrad, Heinrich Kõhler e filhos Germano, Mathilde , Ana (a mãe foi no outro batismo) , Emilio Tuchtenhagen e esposa Adela, filhas Otilia e Augusta, Gustavo Falk.28 

A grafia de alguns nomes da relação acima foi aportuguesada pelo próprio Julio Kõhler. Mas a maior dificuldade é que apenas 23 dos 27 nomes por ele mencionados são confirmados no primeiro l ivro de Registro de Membros da igreja de Campo dos Quevedos como tendo sido realmente batizados naquela data. Os nomes são os seguintes: August Falk ,  Wilhelmine Falk ,  Gustav  Fal k ,  Karoline Falk ,  Emil  Tuchtenhagen ,  Adél ia Tuchtenhagen, Ottilia Tuchtenhagen, Augusta Tuchtenhagen, Gustav Timm, Johanna Timm, Bertha Timm [depois Andrade] ,  Amalia Timm, Ida Timm, Albert Timm, Bertha [Bartz] Timm, Albertina Timm, Avelino L. Andrade, Heinrich Kõhler, Mathilde Kõhler, Herman Kõhler, Anna Kõhler, Bertha Geyer, e Heinrich Hünefelt. Desse primeiro grupo, acabaram dei-
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xando a igreja todos os componentes da família Tuchtenhagen, bem como Gustav e Karoline Falk ,  Avelino L. Andrade e Heinrich Hünefeld.29 

Outros batismos ocorreram ainda no ano de 1905 . Em 22 de abril foi batizado Otto Falk e, em 24 de abri l ,  Emília Kõhler. Já em 5 de agosto foram batizados Gerhard Falk ,  Albertina Falk ,  Ottilia Timm, Otto Timm, Franz Wetzel ,  e Herman Conrad. Ao aceitar a mensagem adventista, Herman (ou Germano) Conrad foi expulso de casa e abri­gado por uma família adventista. Mais tarde ele se uniu a um grupo de colportores e mudou-se de Campo dos Quevedos . Ainda em 1 6  de dezembro de 1905 desceram às águas batismais Bertha Fehlberg, Mathilde Fehlberg, Ottilie Kõhler, August Conrad, Bertha Wetzel , e Wilhelm Tutchtenhagen. Num domingo depois deste batismo, Johanna Fehlberg Leitzke, irmã mais velha de Bertha e Mathilde, veio de carroça visitar os pais. Quando Mathilde se aproximou para saudar a irmã e o pequeno sobrinho Alberto, Johanna levantou o relho e disse a ela: "Vem cá, que vou lhe dar umas boas relhadas . Você é a nossa vergo­nha, por ter ido com esses j udeus sem vergonha ! "  Depois de falar bastan­te, Alberto Fehlberg disse: "Filha, eu e tua mãe estamos estudando a Bíblia, e no próximo batismo também seremos batizados, pois este cami­nho é a verdade". Johanna virou a carroça na direção do caminho pelo qual chegara, e gritou: "Vou para a minha casat Não sou mais filha de vocês, e ninguém mais é da minha família, e nem podem mais pisar no meu terreiro ! Adeus para sempre ."  E realmente voltou para casa. Poucas semanas mais tarde todos na casa de Johanna ficaram de cama com tifo, e Mathilde foi cuidar deles, aplicando-lhes um trata­mento hidroterápico sob a orientação do pastor Graf. Como a família não queria saber nada sobre religião, enquanto Mathilde aplicava os tratamentos , o pastor Graf ficava na sala cantando alguns hinos em alemão, entre os quais "Wenn müd' und beladen" (traduzido ao portu­guês como "Jesus Proverá") . Johanna chorava ao ouvir o pastor Graf cantar, e foi através desses cânticos que aquela família se converteu.30 

Heinrich Hünefeld, que fez parte do primeiro grupo de batizados • em Campo dos Quevedos, passou a dar estudos bíblicos e realizar a Escola Sabatina na casa de Frederico e Johanna Leitzke, que moravam no Tra­vessão Feliz, perto da casa comercial dos Westendorff. Um dia, ao desco­brirem que a família estava se tornando adventista, um grupo de rapazes foi até a frente da casa para fazer algazarra, cantando, bebendo cerveja e 

24 
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jogando pedras em cima da cobertura de zinco da casa. Depois saíram e se esconderam mais a frente, ao lado da estrada. Quando Hünefeld saiu da casa e começou sua viagem de regresso, os rapazes saltaram na estrada à sua frente e bateram nele a ponto de lhe furar um olho.3 1  Em 1 3  de  março de  1906 foram batizados Albert Fehlberg, Alvina Fehlberg, e August Blank. Em 3 de novembro daquele ano desceram às águas batismais Herman Taube e sua esposa Minna Taube. Este casal se tomou um dos mais fortes baluartes da igreja de Campo dos Quevedos. Hem1an serviu por 18 anos como professor da Escola Adventista daquela localidade, e con­tribuiu de forma marcante para que a igreja desenvolvesse um contagiante espírito missionário. No dia 3 1  de agosto de 1907 foram batizados Fritz Leitzke, Johanna Leitzke, Ottilia Fehlberg, e Wilhelm Kõhler. O casal Leitzke decidiu-se pela mensagem adventista, como já mencionado, através dos cânticos do pastor Graf. Vários descendentes desse casal contribuíram de maneira significativa na causa do evangelho. Em 2 de setembro de 1907 foram batizados August Blank Filho e Bertha Blank; e em 29 de dezembro Rosaline Kõhler e Frida Taube. No primeiro livro de Registro de Membros existem alusões a Alfred Taube como tendo sido batizado em 26 de junho de 1908; Wilhelm Fehlberg, Julius Kõhler, Marie Blank, August Blank, Ottilie Falk, Marie Timm e Ama­lia Tuchtenhage.n,32 em 27  de novembro de 1909; Robert Fehlberg, Otto Timm e Hulda Wetzel em 1 7  de junho de 19 1 1 ; uma pessoa de sobrenome Schneider, em 25 de novembro de 19 1 1 ;  Bemhard Blank, Karl Timm e Mathilde Timm em 1 1  de maio de 19 12 ;  Maria Kõhler e Hulda Kõhler em 23 de agosto de 19 13 e Wilhelm Blank, Otto Tuchtenhagen e Pauline Tuchtenhagen em 6 de setembro de 19 14. As pessoas mencionadas anteriormente são apenas uma pequena par­cela dos muitos que foram batizados em Campo dos Quevedos nos anos subseqüentes. É certo que a fé de alguns acabou esmorecendo, mas os que permanecerem firmes na fé hão de resplandecer "como as estrelas, sempre e eternamente" (Daniel 1 2 :3) . 

� Ü RGANIZAÇÃO DA E SCOLA S ABA TINA 

As primeiras reuniões de sábado do crescente grupo de adventistas de Campo dos Quevedos eram realizadas em casas particulares . O prin-
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cipal local de reuniões era o salão da casa de Gerhard (ou Geraldo) Falk .  Não se tem idéia exata de quando foi organizada a primeira Esco­la Sabatina , mas a primeira ata de que se tem registro data de 24 de junho de 1 905 . Segundo o costume da época, as igrej as adventistas mantinham um livro de atas no qual eram registradas, a cada sábado, as atividades da Escola Sabatina. Esse relatório era lido, geralmente pela secretária, no início da programação da Escola Sabatina do sábado seguinte. O texto a seguir é uma tradução do conteúdo da primeira ata (escrita originalmente em alemão) daquela igrej a .  
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Relatório da Escola Sabatina do dia 2 4 de junho de 1905 . Campo dos Quevedos. Número de membros 24, presentes 13, visitas 16, crianças 7. Coleta 2$420 réis. 
Em nome do nosso Senhor e Salvador começamos, em casa dos irmãos Falck, a nossa Escola Sabatina com o hino "Groser Gott wir loben dich" [ Gran­de Deus, nós Te louvamos] ,  No. 3 2 [ do hinário alemão Zions-Ueder] , e ajoelhamo­nos em oração com o irmão Schwantes. Em continuação cantamos o hino "Forsche die Bible" [Examine a Bíblia] ,  No. 1 12. O Irmão Lehmann passou a Recapitulação do Sábado passado com os adultos, e a Irmã Lehmann, com as crianças, a Lição das crianças. Ainda cantamos o hino No. 239 "Erbe des Reiches wie lange willst du schlafen" [Herdeiro do Reino, por quanto tempo ainda vais dormitar] . Passamos para o estudo da nova Lição, a qual tinha como teor a visão e a interpretação de Daniel. E aprendemos da mesma que o ponto principal apontava para a ponta pequena, e aprendemos disto que indica exata e pormenorizadamente a posição do culto divino no santuário. Ali Daniel apon­ta claramente para o Homem do pecado e o Filho da perdição, e para o terrível Anticristo. Por isso Deus nos deu muitas revelações no livro de Daniel, para conhecermos o tempo sério em que estamos vivendo, e a vinda do Senhor que está às portas. É por isso que todo o nosso esforço deve ser para nos preparar para que possamos esperar com alegria o nosso Senhor, e ir para o lar celestial com aquela certeza e segurança de que viveremos eternamente com Ele. Ao terminar a nossa Escola Sabatina cantamos o hino No. 356 "Kom mein Erlõser kom, und wohne doch bei mir" [Vem, meu Redentor, vem,•e habite comigo] ,  e o Irmão Lehmann fez a oração final. 

N.B. O Irmão Lehmann passou um Estudo Bíblico conosco.33 

Ida Lehmann 
Secretária 

IGR EJA ADVENTISTA DE CAMPO DOS QUEVEDOS 

Muitas outras atas da Escola Sabatina fornecem informações elucidativas a respeito da participação dos membros da igrej a local , bem como de visitantes nessas programações. Dados fundamentais de algumas dessas atas aparecem nos Anexos do presente livro . Dentre elas, j ulgo pertinente transcrever ainda a ata de 8 de outubro de 1 905, quando os membros daquela igrej a se reuniram pela primeira vez no seu "novo prédio de reuniões". O texto a seguir é também urna tradução do original em alemão. 
Relatório da Escola Sabatina do dia 8 de outubro de 1905 . Número de alunos 32; presentes 24; visitas 9 ;  oferta 3$ 180reis; crianças 15 .  

Pela ajuda e misericórdia de Deus tivemos a alegria e satisfação de reunir-nos no nosso novo prédio de reuniões pela primeira vez. Disto somos gratos ao nosso Senhor. Também agradecemos nosso bom Deus pelo bom tem­po, pelo qual os nossos bons irmão e amigos pediam freqüentemente neste ato solene. Iniciamos em nome de Jesus Cristo a nossa Escola Sabatina com o cantar do hino "Groser Gott, wir loben Dich! Herr, wir preisen Deine Starke ! Vor Dir neigt der Himmel [sich] und bewundert Deine Werke" [Grande Deus, nós Te louvamos! Senhor, nós glorificamos o Teu poder! Diante de Ti se inclina o Céu e se maravilha das Tuas obras] . E o irmão Lehmann fez a oração inicial. Canta­mos mais um hino: "Man weis nicht die Zeit, wann Er kommet" [Não sabemos o tempo em que Ele virá] . O relatório foi apresentado. O irmão Lehmann passou com os adultos a Recapitulação e a irmã Lehmann passou a Lição das crianças. Estudamos juntos a nova Lição a qual tinha por título "A Batalha do Armagedom". Nós aprendemos da mesma que o tempo de graça está prestes a terminar para a humanidade e resta pouco tempo de oportunidade para a salvação. E quem não se decide de ir com Jesus vai ter a triste sorte de perecer com Satanás. O Senhor nos chama e diz: Apressai-vos e vinde a tempo. Com esta advertência tão séria não podemos ser indiferentes; pois a eternidade muitas vezes depende de um instante perdido, e não é brincadeira perder a salvação. Diariamente vemos que Deus está trabalhando, e Satanás também está alerta, por isso devemos ficar atentos, e examinar se tudo está em harmo­nia com a Palavra de Deus. Por isso devemos pedir a Deus para nos dar sabedo­ria e entendimento, guardar fielmente os Seus mandamentos. Vamos nos es­forçar para sermos como Cristo era. Então a voz do Senhor nos chamará, dizen­do: Vinde vós, escolhidos do meu Pai, e tomai por herança o reino que foi preparado desde a fundação do mundo. Queira Deus nos ajudar para que tenhamos parte nesta herança. 
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deles deixaram suas impressões registradas no periódico oficial da de­nominação. A leitura desses registros é útil para se ter uma idéia mais acurada de como era na época o acesso àquela localidade e a forma como os líderes denominacionais visitantes avaliavam as atividades dessa igrej a .  Por  exemplo, na  Revista Trimensal de  outubro de  1 906 aparece a seguinte reportagem de uma visita de Huldreich F. Graf ( 1 855-1 946) , presidente da então Conferência do Rio Grande do Sul, a Campo dos Quevedos (mencionada como São Lourenço) : 
No dia 9 de Setembro irmão Graf chegou de uma viagem comprida, trazendo boas notícias da obra de Deus nos lagares que visitou. Tinha a alegria de baptizar em Sto. Angelo 10 e em São Lourenço 26 almas preciosas que estavam recebidas na irmandade dos filhos de Deus nestes lagares. Em São Lourenço uma igreja estava organizada. Queira Deus dar vista clara aos innãos que guiam nesta igreja nova que poderem entender a responsabilidade da sua posição para cuidar, alimentar e adiantar os membros até uma vida mais alta e uma liga com Jesus mais apertada. Queira Deus abençoar ricamente estas igrejas que ellas sejam uma luz ficando firmes nesta verdade glorioza.38 

Dois anos mais tarde, John Lipke ( 1 875-1 943) , o novo presidente da Conferência do Rio Grande do Sul, visitou Campo dos Quevedos, e escreveu a seguinte reportagem publicada na Revista Mensal de outubro de 1 908 : 
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Depois de encerrado o curso de colportores, visitei os nossos innãos em São Lourenço, que havia muito tempo não eram visitados. Em Campo dos Quevedos, onde temos uma egreja de cerca de 50 membros, encontramos os irmãos anima­dos no Senhor. Vemos progresso por toda parte. Depois de reunida a mocidade desta egreja, organizamos uma associação de moços, cujo diretor é o irmão Germano Taube. Regosijou-nos o vivo interesse daquelles jovens e a sua promptidão para ajudar na obra da terceira mensagem angélica. Antes de nossa partida o irmão Taube foi sagrado presbytero e o irmão Timm diácono da egreja. Também em Santa Colleta nota-se progresso. /\ nossa chegada os irmã�s estavam a ponto de executar uma resolução ha muito tomada de construir uma escola. As vigas estavam lavradas, as taboas serradas, os tijolos queimados. Dentro de alguns dias a casa devia ser erecta. O irmão Huenefeld, que já antes havia feito muito pela escola de Campos dos Quevedos, promptificou-se a executar o serviço de carpinteiro na escola de Santa Colleta.39 

-
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Na Revista Mensal de dezembro do mesmo ano aparece um texto no qua l  Eugenia Kle in descreve as dificu ldades  que e l e ,  Pau lo  Lindermann e Germano Conrado enfrentaram em uma viagem a Cam­po dos Quevedos : 
No dia 12 de Outubro os irmãos Paulo Lindermann, Germano Conrado e eu partimos de Taquary para São Lourenço. Enquanto fazíamos a nossa refeição num pequeno capão de mato, o cavallo do irmão Conrado, que se espojava no solo, caiu num fosso de cerca de 4 metros de profundidade, em que não lhe era possível avançar nem recuar. Com um facão cortámos algumas arvores afim de poder fazer o cavallo adiantar alguns passos e tirai-o assim do fosso por um lado do mesmo, o que a custo conseguimos. Depois de uma viagem de dez horas chegámos a Rio Pardo onde o irmão Conrado adoeceu, acomettido de uma fébre. No dia seguinte mandamos ferrar os nossos cavallos. Continuando a nossa viagem, chegámos a um rio onde tivemos de esperar uma hora pela barcaça. Na travessia o irmão Conrado foi acomettido de enjôo. O tempo estava sempre agradavel, permitindo-nos passar uma noite ao relento. Depois de uma viagem de 5 dias chegámos a Campo dos Quevedos, onde residem irmãos. Ahi o irmão Conrado adoeceu de bexigas. Demoramos ali alguns dias até que estivesse em condições de seguir viagem e então partimos para o Rio Grande; alguns em carro e outros por estrada de ferro.40 

À semelh;nça dos seus antecessores, também Waldemar Ehlers ( 1 879-1 929) , presidente da Conferência do Rio Grande do Sul, visitou Campo dos Quevedos, em 1 9 1 2 ,  como menciona a Revista Mensal de ju­nho/julho deste ano: 
A egreja de Campo dos Quevedos foi a nossa seguinte visita. Durante uma semana tivemos diariamente reuniões. O professor, irmão Tauber, esforça-se por fazer um bom trabalho entre a mocidade. Em vista da necessidade de um deligente serviço missionaria, encomendou a egreja alguns centos de •�rautos da Verdade".41 

Em agosto de 1 9 1 3  E. C. Ehlers e H. Tonjes realizaram uma série de reuniões em Campo dos Quevedos . Ehlers relatou aos leitores da Revista Mensal de setembro de 1 9 1 3  o seguinte : 
A 1 1 de Agosto o irmão Tonjes e eu partimos de Porto Alegre afim de virarmos os irmãos no Sul do Estado. O irmão Rockel fez-me o obsequio de me emprestar o seu animal arreiado, de sorte que pudemos fazer a viagem a cavallo 
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sem precisar incommodar os irmãos para nos arranjar conducção. Dentro de quatro dias chegamos a Campo dos Quevedos onde fizemos nossa primeira paragem. O irmão H. Taube, que preside a esta egreja ha alguns annos, dirige aqui tambem uma pequena escola parochial, que é frequentada por cerca de 20 alumnos, alguns dos quaes pertencentes a famílias que não fazem parte de nossa egreja. Isto, como tambem outros esforços envidados pelo presbytero a favor da juventude, como a organização de uma liga juvenil e de uma socieda­de de canto, tem contribuído muito para quP a mocidade daqui menifeste um vivo interesse pela verdade e pelo trabalho missionaria. Durante a nossa estadia entre esses irmãos, que durou dez dias, visita­mos a todos elles e celebramos 7 reuniões. Foi um tempo abençoado não só para a egreja como tambem para os obreiros, pois que a presença do Espírito de Deus era bem sensível. No ultimo sabbado foram baptizadas duas pessoas depois do que celebramos a ceia do Senhor. Oxalá que a benção recebida fique perma­necendo comnosco. Domingo, 24 de Agosto, partimos para Santa Collecta, onde chegamos ás quatro horas da tarde . ... Terça-feira, 2 de Setembro, regressamos, passando novamente por Quevedos, em razão de nos havermos compromettido a assistir a uma pequena festa missionaria das crianças que o irmão Taube se propuzera organizar. Esta festa foi pois effectivamente celebrada no dia 7 de Setembro na capella da egreja Os dias anteriores ao da festa empregámos em visitas e reuniões que eram dirigidas em allemão e portuguez. Um interesse especial foi manifestado por parte dos brazileiros que raramente teem tido o privilegio de ouvir pregar a mensagem em sua língua materna. Em conselho da egreja suggeriram-se me­didas tendentes a dedicar mais tempo e esforços a favor desse povo na escola sabbatina e nas reuniões para estudos bíblicos. Os irmãos dahi pedem insisten­temente um obreiro visto haver probabilidade de com um ou dois mezes de trabalho se obter algum êxito. Segunda-feira, 8 de Setembro, voltamos em companhia do irmão Froemming para Porto Alegre.42 
Em agosto de 19 16 ,  a igreja de Campo dos Quevedos foi visitada pelo pastor Henry Meyer, presidente da Conferência do Rio Grande do Sul . Segundo ele, naquela localidade já estava trabalhando, há alguns meses , o obreiro Germano Streithorst . Relata o pastor Meyer: 
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Durante a ultima metade do mez de Agosto tive finalmente ensejo de visitar os nossos irmãos no Sul do Estado, passando alguns dias em Pelotas e entre os irmãos do Serrito. A 2 1  de Agosto cheguei a Quevedos, onde está 

-
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trabalhando ha alguns mezes o irmão Streithorst. Os dias ahi passados foram para mim summamente agradaveis. Batizei nove almas jovens. O tempo explendido muito contribuiu para abrilhantar a festa, e creio que muitos rece­beram ahi uma benção duravel. A 16 de Agosto realizou-se uma reunião de jovens, durante a qual se procurou animar essa parte da egreja a uma activida­de mais zelosa. Cerca de 30 irmãos moços assignaram o cartão de admissão promptificando-se a tomar parte activa nesse movimento. Como seria bello se toda essa mocidade buscasse seguir uma vida verdadeiramente consagrada a Deus, desenvolvendo toda a actividade e zelo em prol de sua obra. Oxalá o Senhor ajude a todos a fugir das concupiscencias do mundo, e a crescerem como arvores de justiça para gloria de Deus.43 
Entre os dias 1 3  e 26 de novembro de 19 1 7 , o pastor Henry Meyer retornou àquela igreja .  A visita foi notificada sob o título "Campo dos Quevedos" ,  na Revista Mensal de fevereiro de 1 9 1 8 .  O conteúdo é o seguinte: 

Foi meu privilegio durante os dias de 13 até 26 de Novembro estar com os irmãos da egreja desta localidade. Emquanto estava ali foram realisadas reuniões em quasi todos os dias, sendo as mesmas frequentadas por muitas pessoas. Na ultima noite a casa de culto não comportava todos os assistentes facto que qos convenceu de que ainda ha pessoas nessa região que querem ouvir a verdade. Numa reunião economica da egreja os irmãos resolveram augmentar o comprimento da sala de reuniões accrescentando-lhe um appendice de alguns metros. Si todos os membros da egreja ajudarem com amor e zelo, custará pouco para fazer-se esse melhoramento tão necessario; e, orando a Deus espe­ramos que Elle lhes conceda um espírito de harmonia e animo para que o Seu nome seja glorificado também nessa em preza. No sabbado 24 de Novembro tivemos um baptismo muito animado que certamente será lembrado, pelos que o assistiram, ainda por muito tempo. Dez pessoas fizeram o bom concerto com Deus, sendo oito de lias de uma familia só, a saber: o pae, a mãe, dois filhos e quatro filhas. Todos os filhos residem ainda em companhia dos paes, reinando entre elles um tal espírito de harmonia, que, não erramos em dizer, são raras as familias que se possam ufanar de tão elevado gráo de união. Sem duvida, semelhante dedicação filial Deus não deixará de abençoar.44 
Entre os meses de fevereiro e março de 19 19, Max Rohde (tam­bém grafado como Rhode) , "superintendente das Secções de Escolas Sabatinas ,  Missões Domesticas e Esforço Juvenil" da então Conferência 
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União Brasileira,45 visitou algumas igrej as do estado do Rio Grande do Sul, inclusive a de Campo dos Quevedos . Na Revista Mensal de maio de 19 19 aparece o seguinte relato: 
Durante os mezes de Fevereiro e Março tive o privilegio de visitar Rio Grande do Sul. Chegando em Pelo tas, onde encontrei o irmão Streithorst com boa saude, segui logo para Campo dos Quevedos, onde tivemos reuniões missionarias, bem como para a juventude, sendo as mesmas ricamente abenço­adas. Ha jovens ali que deviam consagrar-se á obra do Senhor. Oxalá, que tivessem o verdadeiro espírito missionario.46 

As "Reuniões Geraes" do Rio Grande do Sul em 1919 foram reali­zadas respectivamente em Campo dos Quevedos ( 4-7 de setembro) , Taquara ( 1 8-2 1 de setembro) , Faxinai de Dentro (3-6 de outubro) , Pai­ol Grande ( 1 6- 19  de outubro) , Não-me-toque (23-26 de outubro) e lj uhy (com início em 28 de outubro) . Ludwig Lotz , tesoureiro da então Associação Rio Grandense, declara: 
Foram dois os pontos principaes que em todas as reuniões deviam ter merecido a primazia de estudo: 1. Deveres dos paes e educação dos filhos. 2. O plano divino relativamente á juvehtude e os perigos aos quaes está exposta no mundo a mocidade. Nas reuniões de Campo dos Quevedos, Taquara e Faxinai de Dentro pude­ram de facto ser estudadas detidamente as questões propostas, emquanto que nas posteriores outros assumptos reclamavam a primazia . ... A primeira reunião realisou-se em Campo dos Quevedos, nos dias 4 a 7 de Setembro. Da Conferencia União viera o irmão Spies o qual já nos {irmão Lipke e signatario desta) aguardava em Pelotas. O presado irmão Koehler, da congregação de Campo dos Quevedos, de novo se apresentára para conduzir­nos ao nosso destino. Participou ainda das reuniões o irmão Luiz Braun, cujo campo missionaria é Pelotas. De Serrito ninguem viera e de S. Collecta alguns membros da familia Winter. Campo dos Quevedos, bem representado, mani­festava vivo interesse. A reunião de Sabbado, dirigida pelo irmão Spies, �er­nos-á de recordação duradoura, pois visivelmente o Senhor se manifestou aos Seus filhos.47 

As Reuniões Gerais do Rio Grande do Sul de 192 1 contaram com a participação do pastor Joseph W Westphal ( 1 86 1 - 1949) , secretário de 
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campo da Divisão Sul-Americana com sede em Buenos Aires, Argenti­na . Em seu artigo "Una visita ai Brasil " ,  publicado em La Revista Adventista (Argentina) de 2 1  de novembro de 192 1 ,  Westphal declara : 
Com o pastor Spies, presidente da União, assisti a reuniões gerais em Campo dos Quevedos, Porto Alegre, Taquary e Rebentona, todos pontos do estado do Rio Grande do Sul. As fortes chuvas e o conseguinte crescimento dos rios não permitiram que houvessem grandes auditórios em nenhuma des­sas reuniões, exceto em Porto Alegre. Para chegar a Campo dos Quevedos, foi necessário ir de carroça sem molas uma distância de 85 quilômetros, por um caminho montanhoso e escabroso. Nesse lugar esteve também conosco o pas­tor Ricardo Suessmann, presidente da Associação. A carga de nossa obra foi a iminência do fim, as varias fases de nossa obra, a piedade prática, especialmente como crer e receber em nossa vida as ricas experiências que o Senhor prometeu com tanta insistência. As instruções foram apreciadas e mais de um testemunho demonstrou que se estavam con­seguindo boas experiências novas. Uma pessoa testificou dizendo que havia trabalhado pessoalmente pela salvação sem saber que fosse tão fácil de ser adquirida. Em cada lugar houve uma consagração unânime a Deus e uma aplicação pessoal, pela fé, das promessas de perdão e aceitação de Deus, do Espírito Santo, etc. Se tão somente permanecem firmes nele, haverá experiên­cias de vitória no acampamento de Israel. À conclusão de um dos cultos [em Campo dos Quevedos] , certa pes­soa não adventista que havia assistido com interesse, colocou 15$000 na mão do que falava. I sto é uma indicação do que muitos estão dispostos a fazer quando o evangelho toca seus corações. Dos 289$000 prometidos para nossa obra missionária mundial, 200$000 foram dados por pessoas que não eram membros de nossa igreja. Não é isso uma indicação de como o Senhor passará por alto àqueles que têm sido grandemente privilegiados com as bênçãos do evangelho, porém que têm deixado de apreciá-las, e como outros virão em socorro de Jeová contra os fortes e receberão a recompensa? O Senhor não se verá em aperto para a terminação de sua obra. "Se estes se calarem, as pedras clamarão." Nos demais lugares [Porto Alegre, Taquary e Rebentona] as doações ascenderam a 365$000, 5 18$000 e 605$000.48 

Walter E. Murray ( 1 894-1983) , secretário dos Departamentos de Educação e dos Missionários Voluntários da União Sul-Brasileira ,  dei­xou registrado na Revista Mensal de outubro de 1924 alguns detalhes sobre sua visita a Campo dos Quevedos. Diz ele: 
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No Sabbado, 12 de julho, reunimo-nos com os irmãos de Campo dos Quevedos. Durante dois dias tivemos reuniões continuas. O im1ão Harder, porém, ficou uma semana sozinho. Quando foi apresentada a necessidade da conferencia de mais tendas para as reuniões annuaes, os imüos concorreram com a importancia de 200$000. Deram uma soma egual ao Fundo de Educação. 49 

Abraham C. Harder ( 1 889- 1983) foi presidente da Associação Rio Grandense entre os anos de 1 923 e 1 93 1 .  A Revista Mensal de julho de 1 92 7  mencionou: " . . .  recentemente o pastor A. C. Harder baptisou cin­co pessoas em Campo dos Quevedos , Rio Grande do Sul" . 50 Em um texto intitulado "Reuniões Geraes no Rio Grande do Sul", publicado na Revista Mensal de outubro daquele ano, o pastor Harder deixa claro que em sua visita a Campo dos Quevedos, ele foi acompanhado pelo pastor J . W Westphal , secretário de campo da Divisão Sul-Americana: 
Tivemos opportunidade de ter em nosso campo o pastor J. W. Westphal, desde 20 de abril até 20 de junho, o que quer dizer que por nove sabbados pudemos realisar reuniões especiais em differentes partes do campo. Começá­mos no sul do campo e dirigimo-nos para o norte. A primeira reunião foi realisada em Campo dos Quevedos, de 22 a 28 de abril. O Senhor aproximou-Se muito de nós, e o Espírito de Deus commoveu muitos corações. Na segunda-feira, 25 de abril, baptisámos cinco preciosas almas.5 1  

Já em agosto daquele ano, a igreja de  Campo dos Quevedos rece ­beu a visita do pastor alemão George W Schubert ( 1 869- 1 943) , secre ­tário de campo da Associação Geral . N. P. Neilsen concluiu sua repor­tagem na Revista Mensal de outubro de 1 92 7 ,  sobre as igrejas visitadas no Rio Grande do Sul, com as seguintes palavras : 
De Porto Alegre, os pastores Schubert e Harder visitaram Pelotas e Cam­po dos Quevedos, e dahi o pastor Schubert partiu para o Uruguay e Argentina. Agrada-nos muito que o pastor Schubert pudesse visitar essas egrejas de nossa União. Cremos que nosso povo foi muito beneficiado pelas instrucções dadas­por este servo do Senhor. 52 

Em março de 1 929 ,  os pastores N. P. Neilsen ( 1 8 7 1 - 1 947) , presi­dente da União Sul-Brasileira, e J .  Berger Johnson, editor da Revista Mensal, empreenderam uma viagem pelo Rio Grande do Sul .  Acompa­nhados pelo pastor A. C.  Harder eles realizaram reuniões em Campo 
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dos Quevedos, Cerrito Alegre , Pelotas , Porto Alegre , Taquara e Rolan­te . A Revista Mensal de maio de 1 929 deu atenção especial à passagem dos referidos pastores por Campo dos Quevedos . Na primeira página da revista aparece uma foto com a legenda: "Nossos irmãos de Campos dos Quevedos , Rio Grande do Sul .  Photographia tirada por occasião da visita que lhes fizeram o irmão Neilsen e o diretor da REVISTA" .53  Na página 9 da mesma edição, o próprio pastor N. P. Neilsen asseverou que "durante as reuniões geraes celebradas em Campos dos Quevedos, onze almas preciosas foram sepultadas com seu Senhor nas aguas lustraes" .54 

Abaixo do texto, aparece outra foto com a nota explicativa: "Baptismo de onze pessoas em Campos dos Quevedos , Rio G. do Sul ,  acto ao qual se refere nosso director em artigo á pagina 7 deste numero" . 55 Na refe­rida página 7 ,  J. B. Johnson menciona pormenores daquela visita: 
A 2 de março o pastor N. P. Neilsen, presidente da União Sul-Brasileira, e o signatario embarcaram em Santos, no " I taimbé",  rumo do Rio Grande do Sul. Ja o pastor Harder nos esboçara o itinerario, que devia ter como principio a cidade de Pelotas, onde nos esperava o irmão Harder. Nesse logar está trabalhando o irmão José Mendes Rabello, e um bonito salão serve de ponto de reunião do grupo de irmãos. Pudemos passar apenas poucas horas na casa do innão José, antes de proseguir para Campos dos Quevedos, uns 100 kilometros para o interior. Nossa visita a essa egreja estendeu-se por quatro dias, incluindo o sabbado, 9 de março. Um forte aguaceiro durante todo o dia de sabbado impediu os irmão de virem á reunião nesse dia, mas boas reuniões se celebraram no domingo e na segunda-feira, quando a boa assistencia dos membros da egreja mostrou seu interesse em seu bem-estar espiritual. Um dos aspectos impressivos dessas reuniões foi o serviço baptismal cele­brado em quasi todos os logares de nosso itinerario. Onze foram baptisados em Campos dos Quevedos, unindo-se aos 5 1  membros que já pertenciam á egreja. Isto muito animou a egreja e todos se uniram numa renovada consagração a Deus e Sua obra. O irmão Reinhold Braeuer está dirigindo uma boa escola parochial nessa localidade e os irmão apreciam seus esforços para educar seus pequenos no amor da verdade. A egreja elegeu-o tambem para ancião, para o anno corren­te. O irmão Gustavo Timm servira nesse encargo por muitos annos. A egreja possue uma chacara de bom tamanho, que é zelada pelo professor da escola. De Campos dos Quevedos fomos a Serrito, á distancia de um dia de viagem de carroça. Aqui o irmão Frederico Stuhlmann é ancião da egreja, dando aulas durante a semana. É uma egreja, pequena, tendo apenas 14 
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membros. Como a egreja de Campos dos Quevedos, esta tambem possue um sitio, o qual ajuda na substistencia do professor.56 

':�os mais tarde, em 1 945, o pastor Renato Emir Oberg ( 1 9 1 4- ) ,  secretario dos Departamentos de Educação e dos Missionários Voluntá­rios da União Sul-Brasileira, também visitou Campo dos Quevedos . Na 
Revista Adventista de j unho de 1 945 ,  foi publicado o texto intitulado "Viaj ando pelos Pampas" ,  no qual aparece o intertítulo "Rumo a Cam­po dos Quevedos" .  Esse é um dos relatos mais interessantes e detalha­dos de uma visita àquela localidade na época. Declara o pastor Oberg: 

É sexta-feira de madrugada. Levantamos as 4 horas, em casa do Prof. 
�il�s, onde me havia hospedado, e às 5 estávamos prontos para partir com 0 omb.us que nos levaria a Boqueirão [município de São Lourenço do Sul] , cammho de Pelotas. Viajamos até às 3 da tarde, quando deixamos O ônibus e vimos ao nosso lado um senhor que logo se apresentou: era o irmão Germano Timm a nos esperar com sua carroça. Saboreamos um gostoso melão, doce como são os melões gaúchos, e tomamos o nosso "automóvel": eram 4 horas da tarde e andámos até as 10 e meia da noite, quando chegamos ao nosso destino. Enveredamos por entre as plantações e depois de uns 5 minutos de caminhada a pé , entramos na casa do irmão Gustavo Timm, pai de quem nos trouxera. Não vimos pessoa alguma, porque todos repousavam. O irmão Guilherme nos apontou os leitos, cuidadosamente preparados, o;de gozamos de um repouso já há muito desejado. O sábado foi cheio de atividades, e pitoresco como é o sábado na colônia. De carroça fomos para a Igreja que dista uma meia légua, indo com as rédeas na mão a jovem Vilma, filha da irmã Hulda, e cujo alvo é ser professôra de nossas escolas. Disse-nos que irá ao Ginásio em 1946 a fim de preparar-se, e digamos de passagem, dará ótima professôra julgando pela sua inteligência e vivacidade. Lembrei a ela e à mãe a frase do prof. Dario Garcia, de que o Ginásio tinha relativamente poucos alunos adventistas e que os estranhos se aproveitam de nossa 69a instituição. A Vilma ajudará a transformar esta situação. A t�rde, o Prof. Silas reorganizou a Sociedade de jovens, que recebeu uma matncula de 34 M.V. Sob a direção do seu Diretor, são muitas as socieda. des que se reorganizam no campo gaúcho, e êste seu trabalho já está apresen­tando frutos com o despertar da mocidade. A escola estava ainda fechada por falta de professôra, e as providências tomadas pelo Diretor ainda não se haviam concretizado, de forma que domin­g_o cedo reunimos os alunos para um testezinho de compreensão e logo a seguir tivemos que admitir a têmpera do velho im1ão Gustavo Timm que, com os seus 
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8 1  anos estava empunhando as rédeas de uma carroça para nos levar a São Lourenço, viajando nós desde as 10 da manhã até às 7 da noite. Imaginamos ainda a volta do irmão Timm no dia seguinte: mais 9 horas de carroça! É êste o entusiasmo dos nossos irmãos "Jovens". A noite [em São Lourenço) estava bem patrulhada pelas ratazanas, que corriam pelo fôrro do nosso hotel, talvez zangadas porque o irmão Silas fêz questão de fechar um buraco no assoalho, passagem de uma delas que sabore­ara um bom pedaço do meu sabonete . . . .  Um automóvel em duas horas fazia-nos penetrar na "Princeza do Sul", a linda cidade de Pelotas, pela sua faixa de asfalto. A gente se sente bem nessa culta cidade. 57 

Além dos líderes mencionados até aqui, muitos outros também visi­taram a igreja de Campo dos Quevedos, cujos nomes não foram mencio­nados. Essas visitas eram aguardadas com grande expectativa, pois aca­bavam trazendo para a comunidade um importante reavivamento espiri­tual e um forte senso de missão. Os membros da igreja eram conscientizados dos grandes desafios e necessidades das missões adventistas, e considera­vam um privilégio poder dedicar pessoalmente sua vida e seus recursos à pregação das três mensagens angélicas de Apocalipse 1 4: 6-1 2 .  Entretanto, a visita de tais líderes, bastante freqüente nas primeiras décadas de ' existência dessa igreja, foi se tornando cada vez mais rara, especialmente a partir de meados do século 20. O fechamento da escola paroquial de Campo dos Quevedos em 1 955 desvinculou aquela igreja do sistema educacional adventista de ensino primário. Com isso, mais nenhum outro professor adventista foi enviado para aquela localidade, não sendo também necessária a visita de líderes incentivando os mem­bros a colocarem seus filhos na escola e a apoiarem financeiramente a instituição. Se nas primeiras décadas do século 20 as mais importantes congre ­gações adventistas do Rio Grande do Sul estavam localizadas em áreas rurais, esse perfil começou a mudar com o surgimento de florescentes igrejas urbanas em cidades como Taquara, Porto Alegre, lj uí, Pelotas , etc. Isso acabou desviando grande parte da atenção das distantes comu­nidades rurais para as áreas urbanas com maior potencialidade de cresci­mento numérico e financeiro. Além disso, como muitas famílias adventistas mudaram-se de Campo dos Quevedos, essa igreja não conseguiu manter sua posição como uma das maiores igrejas adventistas do Estado. 
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Mesmo não sendo mais tão visitada por líderes denominacionais como em seus primórdios , a igrej a continuou recebendo a assistência esporádica dos pastores responsáveis pelo distrito ao qual pertencia. Foram esses pastores que mais de perto atenderam às necessidades da igreja de Campo dos Quevedos na segunda metade do século 20 e iní­cio do século 2 1 .  

�� 11R>;, p AS TORES D ISTRITAIS 

. A localização rural e o acesso um tanto difícil por entre regiões sinu­osas impediram que a igreja de Campo dos Quevedos se tomasse uma sede de distrito pastoral . Mesmo assim, muitos dos professores da escola contri­buíram nas atividades da igrej a .  No ano de 1 942 ,  o doutor Siegfried Hoffmann visitou várias vezes a igreja enquanto iniciava sua carreira como �édico, no Sanatório da Reserva (hoje Hospital Walter Thofehrn) , em Sao João da Reserva, município de São Lourenço do Sul.58 Mas a assistên­cia pastoral em âmbito local dependia de pastores que vinham de Pelotas (at� 1 965 e de 1974-2004) , Guaíba ( 1 965- 1968) , Camaquã ( 1 968- 1973) e, mais recentemente, Canguçu (2005 em diante) . Embora vários colportores j á  tivessem trabalhado na cidade de Pelotas anteriormente, Germano Streithorst foi um dos primeiros obrei­ros adventistas a fixar res idência naque la  cidade com propósitos evangelís ticos . 59 Os obreiros que atuavam em Pelotas até meados da década de 1 940 visitavam ocasionalmente a igrej a de Campo dos Quevedos. No entanto, com a organização do distrito pastoral de Pelotas essa igrej a foi a ele vinculada, e era parte do itinerário de visitas d� pastor distrital . Nesse período atuaram os seguintes pastores : Roberto Azevedo ( 1 947- 1 948) ; Luis Gianine ( 1 949- 1 95 1 ) ;  Henrique Ruhe ( 1 952-
1 954) ; W�ldemar E�lers ( 1 955) ; Antonio Gimenes Lupion ( 1 956- 1 958) ; Oscar Luiz dos Reis ( 1 958 - 1 959) ; Boni Renck ( 1 960- 1 963) · e Job Feliciano dos Santos ( 1 964- 1 966) . 60 ' • J á  nos anos de 1 96 1  e 1 962 , João Kattwinkel esteve por algum ��mpo em Campo dos Quevedos, provavelmente como evangelista 1 tmerante, chegando a realizar batismos nos dias 1 1  de novembro de 
1 :6 1_ e 20 de �ut�bro de 1 962 .  Entre 1 965 e 1 967 ,  Kattwinkel foi pastor d1stntal dessa 1gre1 a quando, ao ser ela incorporada ao distrito de Guaíba ' 
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RS , que abrangia ,  além daquela cidade, também as congregações adventistas de Minas do Butiá, Minas do Leão, Barra do Ribeiro, Ta­pes, Camaquã, Santa Auta, Bela Vista, Mendonça, Coqueiro e Campo dos Quevedos . Esta última foi anexada àquele distrito pastoral , especi­almente pelo fato de seu pastor falar fluentemente a língua alemã, o que não apenas facilitaria a comunicação com os colonos alemães na região de Campo dos Quevedos , mas também ajudaria a quebrar o pre ­conceito racial característico da cultura alemã. O pastor Kattwinkel era muito apreciado por sua dedicação e grande entusiasmo em suas pregações . No início de 1 968, o distrito de Guaíba foi dividido em dois, com uma sede em Guaíba e a outra na cidade de Camaquã. Com essa divi­são, a igrej a de Campo dos Quevedos passou a ser parte do distrito de Camaquã, tendo como distrital o pastor Manoel Rosa de Oliveira, que lá permaneceu até o final de 1973 .  O pastor Manoel Rosa cativou os membros da igreja com sua dedicação, simplicidade e amizade . No iní­cio de 1 974, o pastor Manoel Rosa foi substituído no distrito de Camaquã pelo pastor chileno Manuel Paredes Marín, que chegou a visitar a igre ­ja de Campo dos Quevedos, mas acabou não se tornando seu pastor, pois ela voltou a fazer parte do distrito de Pelotas. Dois fatores contribuíram para que a igreja de Campo dos Quevedos voltasse a ser anexada ao distrito de Pelotas . O primeiro e mais decisivo foi, sem dúvida, o fato de que a comunicação com a cidade de Pelotas era bem mais fácil do que com Camaquã. Essa mudança já vinha sendo cogitada havia um bom tempo, mas foi apenas com a transferência do pastor Jorge Anacleto de Souza, do distrito de Santo Antônio da Patru­lha, RS, para Pelotas, que a idéia acabou se concretizando. O irmão Leopoldo Conrado, grande admirador do pastor Anacleto, procurou convencer os líderes da igreja de Campo dos Quevedos a voltarem ao antigo distrito. Após a anexação, a referida igrej a foi atendida pelos seguintes pastores: Jorge Anacleto de Souza ( 1 974- 1 976) ; Nelson Ama­dor dos Reis ( 1 977 - 1 978) ; Euclides Delboni ( 1 979- 1 980) ; Amilton P. Seidl ( 1 98 1 - 1 984) ; Élbio Menezes ( 1 985) ; e Lauro J. Poli ( 1 986- 1 988) . No final de 1 988, o distrito de Pelotas foi dividido, dando origem a um novo distrito com sede na igreja do bairro Santa Terezinha, daquela mesma cidade . Por algum tempo, a igreja de Campo dos Quevedos ain­da continuou vinculada ao distrito da igreja central de Pelotas. Nesse 
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período, foi atendida pelos pastores Gerson dos Santos ( 1 989- 1990) ; Joel Bueno da Costa ( 1 990- 1 994) ; e José P. Garcia ( 1 995-2000) . Em 2000, a igrej a de Campo dos Quevedos passou a integrar o distrito de Santa Terezinha, sendo, então, assistida pelos pastores Paulo Josué de Souza (2000-200 1 )  e Renato José de Paula (2002 -2004) . Com a criação do novo distri to de Canguçu no início de 2005 , a igreja de Campo dos Quevedos passou a fazer parte dele , sendo atendida, desde então, pelo pastor João Batista Mensor. 
�� 'i� ATIVIDADES  M ISS IONÁRIAS 

A história da igreja de Campo dos Quevedos foi construída, não apenas pela assistência pastoral que recebeu, mas também pelo traba­lho dedicado dos seus membros . Seria impossível relatar todas essas atividades e os nomes das pessoas a elas relacionadas. Mas não pode ­mos deixar de mencionar que, ao longo dos anos, no ancionato daquela igreja serviram pessoas como Germano Taube, Gustavo Timm, Reinhold Brauer, Pedro González, Germano Timm, Alberto Ti.mm Filho, Baldwin Werno Timm, Hilmar Behling, Hilbert Timm (Beta) , lido Grellert e outros . Estes líderes zelaram pelo bem da igreja e pelo seu compromisso missionário, enquanto os pastores distritais ;tendiam outras congrega­ções também sob sua responsabilidade . Desde o início, a igreja de Campo dos Quevedos possuía um forte espírito missionário. O professor e ancião Germano Taube ( 1 863- 192 7) não media esforços para testemunhar a outros a mensagem adventista. Isto ele fazia, não apenas como líder da igreja local , mas também como professor j unto a seus alunos. Gustavo Timm ( 1864-1948) e Otto L. H. Timm ( 1 890- 192 7) também se destacaram por seu forte zelo missionário. A respeito de Guilherme Blank ( 1 894-1 966) é dito que "foi um exemplo de fé e paciência aos que o rodeavam. Por muitos anos foi diácono, diretor do trabalho missionário e campeão do trabalho da Recoita. Sempre teve espírito de cooperação na causa do Mestre" .6 1 Também Frieda Conrad Timm ( 1 9 1 7-2004) foi uma dedicada participante na campanha anual da Recoita, tendo como seu campo de trabalho as vilas de São João da Re­serva e Boa Vista. Guilherme e Frieda disputavam, em clima de cordiali­dade, a liderança na arrecadação de fundos nessa campanha. 
4 2  -
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Uma das mais interessantes experiências missionárias da igreja de Campo dos Quevedos na década de 1 960 foi, sem dúvida, o trabalho realizado no Faxinai, distante cerca de 1 4  km da igreja de Campo dos Quevedos, e que resul tou na conversão das famílias Borba ,  Lopes ,  Almeida e Rodrigues.62 No início da década, passou pelas residências de Celino Borba e José Antônio Lopes (Antoninho) um colportor cha­mado Antônio. Em decorrência dos esforços desse colportor, Celino logo se interessou pela mensagem adventista e, depois, também o Antoninho; Oscar Lopes, porém, continuava hostil , planejando mesmo dar uma sur­ra no colportor com um porrete escondido atrás da porta. Mas quando o colportor chegava, Oscar sentia uma tremedeira que o impedia de ba­ter. Reuniões de estudos bíblicos e o estabelecimento de uma Escola Sabatina Filial, lideradas por Albino Jeske e Alberto Timm Filho, contri­buíram para que em 1 6  de março de 1 963, Celino Borba e sua esposa Eloídes, bem como Antoninho, fossem batizados no açude da residên­cia de Alberto. Com o passar do tempo, o núcleo adventista de Faxinai foi cres­cendo por influência das famílias Lopes e Borba e com o apoio de outros membros da igreja de Campo dos Quevedos . Influentes para a conver­são da família de Elpídio Almeida foram os estudos bíblicos a ela minis­trados inicialmente por João Bueno de Oliveira e ,  mais tarde, por Albino Jeske e Martim Medeiros . Como resultado, em 20 de março de 1 965 ,  o pastor Bony Renk batizou a senhora Amarolina (esposa de Elpídio) e seis dos seus filhos: Nilcon, Vilmar, Zelmar, Wilson, Izete e Lizete. Elpídio, por sua vez, só foi batizado em 1983 , depois de se mudar de Campo dos Quevedos. Para consolidar o trabalho, Alberto Timm Filho e Fernando Timm Sobrinho continuavam realizando reuniões evangelísticas naquela localidade. Normalmente, as programações começavam com um estu­do bíblico ministrado por Alberto, seguido de uma apresentação de slides, explicados por Fernando, enquanto Alberto manejava o projetor. Quando o pastor distrital João Kattwinkel estava presente, a programa­ção ficava por sua conta. Frieda Conrad Ti.mm, esposa de Alberto, rea­lizava sempre reuniões infantis paralelas às dos adultos. Em 14 de maio de 1966, foram batizados Manoel Olidio Rodrigues e sua esposa Noemia, bem como os filhos Loiva, Zaira, Ceni , Senelcio e Neiva. Oscar Lopes ,  irmão de Antoninho, não se conformava com o fato de que vários dos seus vizinhos católicos (incluindo o seu próprio ir-
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da igreja de Campo dos Quevedos. Pessoalmente, faço parte de um gran­de número de pessoas que conheceram a Cristo e o Seu evangelho por influência dessa igreja . Foi em Campo dos Quevedos que aprendi a amar a Bíblia e o legado profético de Ellen G. White para o tempo do fim. Mas, além das experiências de conversões e batismos, havia tam­bém várias outras atividades importantes que caracterizaram a igrej a de Campo dos Quevedos. Dentre elas, destacam-se os grupos musicais que existiram em diferentes períodos de sua história. 

� ATIVIDADES MUSICAIS 

Uma das características da cultura alemã é a grande apreciação pela música. Mesmo em nível popular, como já  mencionado, as festas dos colonos do município de São Lourenço do Sul eram abrilhantadas por bandas ou orquestras. Nessas ocasiões, a alegria era muitas vezes expressa por meio de rimas em pomerano, usadas para brincar com al­gumas pessoas conhecidas da região. Ao som da música, muito chope era consumido e várias pessoas encaravam o momento como o mais propício para iniciarem um pequeno baile . Em contraste com o uso popular da músic,a, havia também a músi­ca sacra cultivada pelos corais de algumas Igrej as Luteranas da região. Esses corais eram normalmente masculinos, e quase não se ouvia falar de bandas ou orquestras religiosas .  Mas a música sacra acabou rece ­bendo um novo impulso por influência da Igreja Adventista de Campo dos Quevedos, o qual abrangeu tanto a música instrumental quanto a vocal .64 Em relação à música instrumental, merece destaque a iniciativa de Alberto Timm ( 1 872- 1954) que decidiu suprir a carência musical da igreja comprando instrumentos musicais para que seus filhos os aprendessem a tocar e, desta forma, houvesse uma pequena orquestra na igreja .  O pro­je to foi implementado e, nessa orquestra, Alberto Timm Filho tocava violino; Fernando Ti.mm Sobrinho tocava clarinete; e Carlos Timm (Carlito) tocava cavaquinho. Além destes, havia também outros instrumentos de sopro, como o piston. Inicialmente regida pelo professor Germano Taube ( 1 863- 1927) , essa orquestra se tornou famosa em Campo dos Quevedos, sendo convidada a tocar em casamentos e outras festividades, mas sem 
-
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abdicar do seu repertório sacro. Essa orquestra funcionou por algumas décadas, até que dois de seus componentes faleceram e outros acabaram mudando- se para diferentes regiões. Com a extinção da orquestra, Alberto Timm Filho continuou acom­panhando os hinos congregacionais ao harmônio, uma espécie de órgão com pedais . Na década de 1970, ele costumava apresentar na igrej a um dueto instrumental, tocando simultaneamente violino e gaita-de -boca. Ela era encaixada na fenda de um sarrafo preso por um torno de ferro a uma das portas de acesso à plataforma da igreja .  Nessa mesma época, Fernando Timm Sobrinho começou a tocar serrote na igrej a .  Ele acatou a idéia depois que Alberto lhe descreveu como o pastor Oder F. de Mello havia tocado esse "instrumento" em uma das campais em Taquara. Assentado em uma cadeira, Fernando colocava o cabo do serrote entre as pernas, pouco acima dos joelhos . Um arco de violino era deslizado pelas costas da lâmina de aço do serrote , e a tonalidade variava de acordo com a curvatura dada à lâmina. Ainda na década de 1970, surgiu um novo conjunto instrumental em Campo dos Quevedos , no qual Alberto Ti.mm Filho e Nelson Grellert tocavam violino; Mário Falk , acordeon; Solismar e Gilson Almeida, vi­olão; Gilfredo Blank, guitarra; Alfredo Blank, pente ; e Baldwin Werno Timm, porongo. Esses dois últimos eram bastante exóticos . O pente era tocado com o auxílio de uma folha de papel .  Já o porongo era serrado ao meio, com um orifício entre as duas partes , por onde o ar era assoprado na tonalidade desejada. Posteriormente, a música instrumental contou também com Adhimar Behling, tocando violino, e seu filho Henrique Alberto, teclado. Por sua vez, a música vocal entrou em evidência na igrej a de Campo dos Quevedos com a formação de um coral masculino pelo professor Germano Taube, que o dirigiu e regeu até o seu falecimen­to, em agosto de 192 7 .  Outro passo significativo ocorreu em 193 1 ,  quando Alberto Timm Filho ( 19 1 2 - 198 1 )  fundou, aos 1 9  anos de ida­de, o Coral Misto da igrej a .  O professor Emílio Keppke comentou na Re�ista Adventista de abril de 1936 a qualidade desses corais nos se­guintes termos : "Ambos os coros da egrej a ,  o mixto e o masculino, teem fama de ser os melhores das redondezas . Ambos se acham sob a proficiente direcção de um irmão j oven [Alberto Timm Filho) . "65 Alberto conduziu o Coral Misto por cerca de 50 anos, até 1980, ou 
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sej a ,  um ano antes do seu falecimento em j aneiro de 1 98 1 .  Depois disso, Nelson Grellert regeu o coral até mudar-se para Pelotas , em 2000, quando o grupo acabou sendo extinto. Além do coral, também havia quartetos e conjuntos que animavam as atividades religiosas da igrej a .  Por exemplo, em dezembro de 1 956 ,  Edgar Timm ( 1 938- ) preparou um quarteto que se apresentou na igreja em 5 de j aneiro de 1 957 ,  como surpresa pelo 45º aniversário do seu pai Alberto, ocorrido no dia anterior. O grupo era formado por Elsa Timm Falk, soprano; Irene Timm Falk, contralto; Noêmia Timm Falk, primeiro contralto; e Edgar Timm, baixo. A apresentação foi um sucesso. A música aj udou a manter, ao longo dos anos, a vitalidade da igreja de Campo dos Quevedos , dando aos participantes a oportunida­de de desenvolver seus talentos musicais , e a todos , o privilégio de serem enriquecidos em sua vida espiritual. Outras atividades da igreja também contribuíram para o fortaleci­mento espiritual dos seus membros . Mas não podemos deixar de reco­nhecer o significado de alguns eventos importantes que marcaram épo­ca na história dessa igreja .  

� EVENTOS I M PORTANTES 

A primeira metade do século 20, como mencionado acima, foi marcada pela visita de vários líderes denominacionais a Campo dos Quevedos . Na segunda metade desse século, tais visitas se tornaram raras . Mesmo assim, existem alguns eventos importantes que acabaram atraindo a atenção de visitantes da região e mesmo de outros lugares. Um dos mais aguardados eventos foi, sem dúvida, a reinauguração da igreja de Campo dos Quevedos no domingo, 2 de j aneiro de 1972 .66 

Por dificuldades financeiras , o prédio esteve em reforma durante cerca de dez anos, e, nesse período, os membros se reuniam no salão da casa de Rubens Leitzke . A igreja foi completamente reformada e remodela� da em sua fachada, sob a orientação inicial de Roberto Fehlberg e ,  depois , d e  Fernando Timm Sobrinho, que confeccionou toda a parte de madeira, incluindo o forro, o assoalho, as j anelas, os bancos, a platafor­ma e o púlpito. Assim, depois de longa demora, a reforma do templo foi finalmente concluída .  Os preparativos para a inauguração contaram 
-
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com a ajuda especial de Mário Fehlberg e sua esposa Julieta, que havi­am chegado de São Paulo com seus dois filhos para passar as férias em Campo dos Quevedos . Foi Julieta quem confeccionou as cortinas da igrej a .  A cerimônia de  reinauguração teve início com um culto especial na nave do templo. O evento contou com a presença do pastor distrital Manoel Rosa ,  bem como do deputado estadual Oscar Westendorff e do subprefeito Rodolpho Krügger. Uma vez que não havia nenhum repre ­sentante da Associação Sul-Rio-Grandense, Mário Fehlberg, que tra­balhava na Indústria de Produtos Alimentícios Superbom, em São Pau­lo, falou em nome da Organização adventista. Após a cerimônia religi­osa, ocorreu um almoço beneficente no pátio da casa da família Almeida, onde havia um local para a venda de refrigerantes, doces e salgados . Os refrigerantes foram levados até lá por Leopoldo Klug. O lucro desse almoço ajudou a cobrir despesas ainda pendentes da reforma. O primeiro casamento na igreja ,  após sua reinauguração, ocorreu em 25 de j unho de 1972 ,  quando lzete Almeida uniu-se em matrimônio com Pedro Quevedo. A pedido da noiva, Alberto Timm Filho entrou com ela na igreja ,  pois seu pai não tinha um terno adequado e ficaram cuidando do churrasco para a festa.67 

Outro evento que marcou a história da referida igrej a foi a pro­gramação da Semana Santa de 1974, realizada por João Domingos dos Reis (Joãozinho) , que veio de Cachoeirinha, RS , a pedido do pastor Jorge Anacleto de Souza. Muitos convites foram distribuídos entre as famílias da região. Com sua pregação eletrizante, Joãozinho conseguiu atrair grande número de pessoas não-adventistas para as programações de cada noite. Como o templo não comportava a todos, muitos ficavam do lado de fora assistindo as palestras pelas j anelas . Destacou-se também a comemoração do 80º aniversário da igrej a de Campo dos Quevedos, realizada no sábado 1 9  de outubro de 1 985 .  Embora a igreja tenha sido organizada no mês de março de 1905, por ocasião do primeiro batismo naquela localidade, os organizadores do evento decidiram celebrar o referido aniversário no mês de outubro, u�a �ez que ocorreu em outubro daquele mesmo ano a inauguração do Pntneiro templo de Campo dos Quevedos. Na Revista Adventista de de­zembro de 1 985 foram publicados três fotos do evento e o seguinte co­mentário: 
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Em cerimônia realizada no dia 19 de outubro, foi comemorado o 8(]1 aniversá­rio da Igreja de Campo dos Quevedos. Estiveram presentes às comemorações os Pastores Alberto Ribeiro de Souza, presidente da Associação Sul- Rio-Grandense; Élbio Menezes, do distrito com sede em Pelotas; e Alberto Ronald Timm, que é filho dessa igreja; além de um grande número de irmãos provenientes de outras igrejas. Na programação do culto do sábado pela manhã foi apresentado o histórico da igrej a pelo Pastor Alberto R Timm; e após, o presidente do Campo desafiou os presentes, em sua mensagem, a re tomarem "essa herança de fé e dedicação ao trabalho deixada pelos pioneiros" .  Na parte da tarde , en tre outras apresen tações, foram entrevistados alguns im1ãos que já estavam havia mais de 60 anos na igreja, os quais foram unânimes em afirmar que sua fé na breve volta de Cri sto está hoje mais firme do que ao iniciarem a vida cristã. Encerrando a programação, à noite , foi apresentado o tradicional filme "O Grande Conflito" ,  seguido de uma breve mensagem do Pas tor Alberto Ribeiro de Souza, convidando os presentes a uma total consagração da vida a Cri sto e ao Seu serviço.68 

Mas de todos os eventos já realizados na igreja de Campo dos Quevedos, talvez nenhum deles prometa atrair tantas pessoas, e de lugares tão distantes, como a celebração do seu centenário no sábado 5 de março de 2005 .69 Um dos idealizadores e mentores desse evento foi o pastor distrital Renato José de Paula. Sob a coordenação do ancião Hilbert Timm (Beta) , uma refom1a do templo teve início em novembro de 2004, com a subs'tituição do assoalho de madeira por um novo piso de l ajotas, e das janelas de madeiras por novas de alurrúnio. A partir de 19  de fevereiro, o pastor Jorge Anacle to de Souza estará realizando uma série de conferências evangelísticas no salão de Irani Wetzel, na Picada Esperança, culminando com um batismo no dia 5 de março à tarde. Convidado a participar do evento, 70 decidi escrever este livro como uma contribuição pessoal para a preservação da memória daquela igreja .  Além de vários pastores e dois ex-professores da Escola Adventista de Campo dos Quevedos, planejam estar presentes também o Dr. Humberto R. Treiyer e alguns de seus familiares, de Libertador San Martín, Entre Ríos, Argentina. A mãe dele (Maria Blank Treiyer) nasceu em Campo dos Quevedos. 

� RECORDAÇÕES INTERESSANTES 

Muitas pessoas têm recordações significativas da igreja de Campo dos Quevedos que merecem ser registradas. Mencionarei a seguir alguns aspec-
-
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tos da vida social e religiosa dos membros daquela igreja . Por exemplo, Edgar Timm 7 1 comenta que na década de 1 930 houve naquela região uma terrível 
praga de gafanhotos . Os agricultores passavam os dias enxotando -os para 
salvar o que pudessem da lavoura. Num sábado pela manhã, a fanu1ia de 
Augus to e Mathilde Conrad pediu a Deus, no culto matutino, que Ele cui­dasse de sua plantação. Prender am então os cavalos à carroça e foram à igrej a. Os vizinhos ficaram surpresos por não virem a família batendo la tas ou 
espantando com vassouras os terríveis inse tos . Eles comentavam entre si : "Hoj e os gafanhotos vão devorar todas as plantas da roça dos Conrad ! "  Al­guns chegaram mesmo a ir até o local para assistir à des truição; mas , par a sua 
surpresa, não encontraram qualquer gafanhoto, enquanto as de mais lavou­ras estavam infestadas deles . Esse incidente foi considerado um cumprimen­to da promessa divina que diz : " Por vossa causa, repreenderei o devorador, para que não consuma o fruto da terra" (Malaquias 3 : 1 1 ) .  Segundo um costume que havia entre os moradores d e  or igem alemã, em Campo dos Quevedos, os filhos deviam se casar por · ordem cronológica, a começar pelos mais velhos . Se por ventur a um filho mais novo se casasse antes de um mais velho, este precisava subir no forno a lenha em que faziam pão, cuca, bolo, biscoi tos , batatas - doces assadas , etc .  Quando Frieda Conrad casou- se em f evereiro de 1 938 com Alber to Timm Filho, o ir mão dela, Robe r to Conr ad, foi a v ítima por ser mais velho e ainda estar solteiro. Robe r to foi levado até o forno, enquanto a banda tocava uma música e os convidados o aplaudiam. Só que o forno em que for am assados os quitutes para o casamento não resis ti u  ao peso, e acabou quebrando com ele em cima. Wilma Quevedo Ramos ( 1 928- ) 72 lembra que, em sua in fância em Campo dos Quevedos (ainda na década de 1 930) , via as famílias adventistas de Gustavo Falk,  Albino Leitzke , Rober to Fehlberg, Gui­lherme Blank , Augustinho Blank e Bernardo Blank indo à igr ej a aos sábados de "faito" de duas r odas (uma espécie de char r ete, com r odas de madeira com uma chapa de fer ro como das car roças) ou car roça de quatro rodas . As famílias "chiques" ,  de mais r ecur sos , vestiam- se de maneira nobre. Os homens usavam ternos e chapéus escuros no inverno e ternos e chapéus claros no ver ão, sempre combinando. No ver ão, as mulheres usavam "sombrinhas" coloridas para se protege rem do sol. Como as estradas não eram pavimentadas, havia muita poeir a ,  e as famílias "chiques" vinham para a igrej a  com guarda- pós beges (pois o br anco 
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sujaria logo) por sobre o terno ou vestido. Os guarda-pós eram tirados antes de entrarem na igreja .  As famílias de menos recursos vinham à igreja a pé ou a cavalo, especialmente dos lugares mais distantes, como, por exemplo, do Ar­roio Grande. Francisco Souza, filho de Zeca Marcelino, ia para a igreja de tamanco alemão (com cepa de madeira natural e a parte superior de couro tingido de preto) . Antes de entrar no templo, ele tirava os ta­mancos para não fazer barulho, e deixava na calçada do lado de fora da igrej a ,  entrando descalço e sentando-se bem atrás . Os irmãos Alberto Timm Filho e Fernando Timm Sobrinho costumavam entrar na igrej a caminhando na ponta dos pés para não fazer ruído. Na realidade, todos entravam com o máximo de silêncio possível e, se tivessem que dizer algo a alguém, falavam bem baixinho no ouvido da pessoa. Havia um corredor central que separava as duas fileiras de bancos. Todos os homens se assentavam na fileira do lado direito, e as mulheres, do lado esquerdo. Durante a Escola Sabatina e o culto (chamado na época de "Segunda Hora") as crianças permaneciam em uma sala especi­al reservada para elas no fundo da igreja, e só vinham para a nave quan­do tinham que se apresentar, voltando depois para seus lugares .  Como a igreja nunca teve tanque batismal, os batismos eram rea­lizados ao ar livre , em algum arroio ou açude das proximidades, como, por exemplo, o arroio de Bernardo Blank e o açude de Rubens Leitzke. Wilma recorda que, por volta dos seis anos de idade, ela e seu irmão Waldemar, na época com uns quatro anos, andavam pela estrada em direção à casa da avó Atanásia, quando ouviram pela primeira vez o ronco de um "auto" (automóvel) , que se aproximava. Já tinham ouvido falar que havia um tal de auto lá por aquela região, mas nunca o havi­am visto. Ela disse ao irmão: "Eu acho que o tal de auto vem por aí" . Mesmo com medo, ela queria ver o carro, mas ele a puxou dizendo enfaticamente : "Vamos nos esconder no mato", não querendo nem ao menos ver o que para ele era um "bicho" . Entraram no mato, e só saí­ram depois que o ronco do carro tinha desaparecido. Na venda de Carlos Timm, foi a primeira vez que viram um rádio "falando", uma grande novidade que atraía muitos colonos . De acordo com Wilma, sua tia Ebraina Souza, esposa de Zeca Marcelino, era muito caridosa e prestativa, e dizimava os ovos das galinhas, que eram sua única fonte de renda. Quando faleceu Gerônimo Emiliano 
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de Quevedo, e sua viúva Faraides passou por muitas dificuldades, Ebraina a ajudou trazendo laranjas, ovos e outras coisas para a família. Esse exemplo de solidariedade cristã impressionou profundamente a Wilma. Para Aura Conrado (depois Boger) ( 1943- ) 73 e seus irmãos, que moravam na cidade de Pelotas, as férias em Campo dos Quevedos eram tão aguardas quanto uma viagem ao exterior, especialmente pelas aven­turas envolvidas. Antes de chegarem àquele lugar, precisavam passar por alguns arroios sem ponte que, na época da chuva, tinham bastante água. A vida em Campo dos Quevedos oferecia novidades que contras­tavam com a rotina de Taquara, como, por exemplo, tirar leite no está­bulo e buscar ovos no galinheiro. Ela gostava de passar as férias em Campo dos Quevedos na residência dos tios Alberto e Frieda Timm. Uma das coisas que mais a impressionavam lá era a forma como a religião em família era tomada a sério. Alberto tinha uma relojoaria e oficina de rádios na própria residência .  Mesmo que j á  tivessem chegado alguns fregueses, estes tinham que esperar até que a família concluísse o culto matutino. O estudo da palavra de Deus, ao redor da grande mesa de refeições, era acompanhado por cada membro da famí­lia com sua própria Bíblia e lição da Escola Sabatina. Aura ainda lembra de algumas "brincadeiras" ocorridas em casa­mentos. As núpcias de Milton Braff e Elza Fehlberg, em 1952 ,  foram das mais famosas lá realizadas, com uma banda especialmente contratada para a ocasião. Para cada família que chegava, a banda tocava uma música, e a família colocava num prato o seu donativo para os membros da banda. O almoço era oferecido aos convidados e à noite havia um programa cômico. Uma das brincadeiras consistia em escolher um gru­po de rapazes para se deitarem no chão e ser cobertos com uma manta de pena de ganso, enquanto outro grupo ficava em pé com uma vara na mão. O líder 0oaquim Conrado) também estava deitado, mas, tendo uma vara escondida, batia em um companheiro deitado, e esse tinha que adivinhar quem havia batido. Mas os deitados não conseguiam adivinhar, pois sempre imaginavam que era alguém em pé . Enquanto não identificassem quem havia batido, a brincadeira continuava. Como de costume,  os noivos tiveram que ficar até o fim da festa. Um incidente um tanto constrangedor, relatado por Edgar Timm,74 ocorreu no casamento de Baldwin Werno Timm e Gladys Maltzhan, realizado em 23 de j ulho de 1959. Filip Bondarczuk, casado com Lili 
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Conrado, decidiu fazer uma brincadeira com os noivos, retirando o rotor de dentro do distribuidor do motor da caminhonete Opel do enfermei­ro "doutor Weishahn", que atendia seus pacientes na casa dos Fehlberg, e levaria os noivos para a lua-de-mel em Pelotas . Filip havia colocado o rotor no bolso de Alfredinho Blank, tio da noiva . Quando o doutor Weishahn tentou fazer o carro funcionar, sem sucesso, Filip disse que, em sua opinião, o rotor deveria estar no bolso de alguém ali presente. Com isso, todos colocaram as mãos no bolso, e Alfredinho acabou en­contrando-o. Embora protesta-se dizendo que não fora ele que o retira­ra do carro, o doutor não aceitou a explicação e começou a discutir severamente com ele. Irritado com a situação, Weishahn se recusou a levar os noivos . Assim, eles tiveram que ficar aquela noite na casa dos pais da noiva .  Cedo na manhã seguinte, eles pegaram o ônibus de Florentino Lopes, em viagem de lua-de-mel a Pelotas . Mais tarde, an­tes de retomar para Taquara, Filip confessou ao doutor Weishahn ter sido ele quem havia retirado a peça do motor do seu carro. Diante dessa explicação, o problema todo ficou resolvido. Entre as programações adventistas de maior repercussão em Cam­po dos Quevedos, entre as décadas de 1 950 e 1 970, estavam os progra­mas cômicos que Mário Fehlberg organizava quando vinha de São Pau­lo para passar as férias naquela localidade. Seu ,objetivo era 
proporcionar algumas horas de alegria e descontração, através de entreteni­mentos sadios para a juventude, bem como aproximar os sitiantes (de todas as crenças) com a nossa Igreja. Pela criatividade e envolvimento dos personagens, explorando sempre fatos cotidianos e corriqueiros da vida do colono, a afluência para estas festas se tornou tão grande que passou a ser uma preocupação quanto à qualidade e o local para esses eventos. Tínhamos que acomodar grande número de pessoas e seus meios de transporte (cavalos, carroças, carros e até caminhões) . Ainda bem que isso tudo era ao ar livre. O importante é que ficava claro que é possível ser cristão, social e feliz, sem abrir mão dos princípios. A influência sadia aproximou a Igreja de seus vizinhos, quebrando bar­reiras pré-concebidas. 75 

Em um dos programas, por exemplo, foram usados quatro acolchoa­dos, com uma pessoa agachada embaixo de cada um deles, imitando as 
-
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rodas de um caminhão.76 Entre os participantes estavam Rubens Leitzke, 
Nestor Blank, Alfredo Blank e Edgar Timm. Por sua vez, Roberto 
Fehlberg, pai de Mário, era o motorista que ficava assentado em uma 
cadeira. Já  Edgar Timm segurava uma lata cheia de pedras que deviam 
ser chacoalhadas para imitar o ronco do motor. Mário coordenava tudo 
e , quando e le  ordenava : "Mais máquina ! " , a lata com pedras era 
chacoalhada com maior intensidade, e talco era assoprado na parte 
traseira do caminhão, como se fosse fumaça. Mário comentava então 
que o caminhão parecia já estar queimando óleo. Outra encenação muito divertida era a do "Moinho Remaçante" ,  
para o qua l  era usada uma máquina trilhadeira. 77 Algumas pessoas , 
entre elas os irmãos Alei e Edi Timm, entravam nessa máquina como 
velhos esfarrapados, e saíam do outro lado como jovens renovados. 

Quando o programa terminava, as pessoas saíam gratas e felizes 
pelo lazer proporcionado, e na expectativa de outra programação seme ­
lhante no ano seguinte . Na realidade, esses momentos ofereciam ale ­
gria e descontração para as pessoas de todas as idades, e deixava evi­
dente que os jovens adventistas podem ser alegres ,  sem serem imorais . 

As Ligas M.V. (hoje Cultos JA) da igreja de Campo dos Quevedos 
eram, até a década de 1 970, também muito animadas. Comentando a 
respeito das primeiras décadas de existência daquela igrej a ,  Irma Huf 
declara : 

As reuniões dos jovens naquele tempo era [m] sobre conhecimentos da Bíblia e Esp [frito] de Profecia. Havia uma tarefa a cumprir desde uma reunião à outra. Às vezes era concurso de quem decorasse mais páginas dos livros do Esp [írito] de Profecia. Havia jovens que sabiam de cor os livros : Vida e Ensinos e Temperança e partes de Patriarcas e Profetas, e Conflito dos Séculos . Apenas existiam estes quatro livros naquele tempo em alemão.78 

Um dos pontos altos dessas Ligas eram as "Classes Progressivas" (Abelhinhas Laboriosas, Luminares ,  Edificadores ,  Mãos Ajudadoras, Amigos, Companheiros, Guia e Líder) , que envolviam desde crianças até adultos . Uma atividade importante era seguir a pista bíblica no meio do mato. Muitas pessoas participavam dessa atividade, pois criam que o conhecimento bíblico seria essencial para testemunhar de forma convincente nos últimos tempos. Por sua vez, a possibilidade de identi­ficação no mato seria útil ao sobrevir as perseguições finais contra "os 
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que guardam os mandamentos de Deus e têm o testemunho de Jesus" (Apocalipse 1 2 :  1 7) .  Quando menino, eu me impressionava com a rapi­dez com que minha irmã Eleda conseguia achar os textos bíblicos . Pare ­cia que a Bíblia em suas mãos abria automaticamente ! Após as Ligas M.V das décadas de 1960 e 1 970, os jovens da igreja iam normalmente à casa de Elpídio Almeida (onde havia morado ante ­riormente a família de Bernardo Blank) para programações sociais . 79 

Essas programações incluíam várias brincadeiras, como, por exemplo: a dança das cadeiras ; a de passar o anel e adivinhar com quem ele havia ficado; o "passa passará" ;  e algumas corridas. Havia também uma na qual era dito o verso: "Lá vai o ramalhete, muito bem arrematado; o moço que lhe mandou, não sei se é do seu agrado" .  Quando o rapaz era do agrado, a moça desamarrava o laço do ramalhete ; mas , se ela não o queria como namorado, amarrava bem o laço do lenço. Quando al­guém errava uma brincadeira, tinha que "pagar prenda", com uma san­ção que podia ser cantar como galo, fazer uma declaração de amor a uma pessoa interessada. Mas, como sempre, havia jovens tímidos que não tinham coragem de aproveitar essas oportunidades para pedir al­guém em namoro. Alguns destes se valiam então do programa "Escolha Você", com o lpcutor Rui Joaquim Duarte, na Rádio São Lourenço (das 14 às 1 5  horas) , para dedicar uma música da Jovem Guarda a alguém de quem gostasse. Essa era uma época em que a igreja de Campo dos Quevedos ain­da tinha muitos jovens que moravam naquela localidade . Mas, com o passar do tempo, muitos deles se casaram e mudaram para outros luga­res. Ao mesmo tempo, surgiu também uma consciência mais generaliza­da sobre a necessidade de os adolescentes prosseguirem seus estudos em cidades próximas com maiores recursos educacionais . Com isso, o convívio social dos poucos adolescentes adventistas , cujos pais ainda residiam em Campo dos Quevedos, passou a ser transferido, em grande parte, para o novo ambiente escolar urbano. Mesmo retornando a Cam­po dos Quevedos nos fins de semana, essa localidade deixou de ser para eles o exclusivo ambiente social . Depois de formados , esses jovens aca­baram buscando outros mercados de trabalho para exercerem suas atividades profissionais . Desta forma, ao longo das últimas décadas, a igreja de Campo dos Quevedos vem perdendo muitos de seus jovens e ,  conseqüentemente, muito de  sua  tradicional vitalidade social . 
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�� CONCLUSÃO 
O presente capítulo apresentou , inicialmente, alguns anteceden­tes históricos que aj udam a contextualizar a igrej a de Campo dos Quevedos dentro do cenário adventista mais amplo. A seguir, foram considerados brevemente os desafios enfrentados por aqueles que se ­mearam a mensagem adventista naquela localidade ; os  primeiros batismos lá realizados; a organização de sua Escola Sabatina e a construção do templo. Os depoimentos dos líderes denominacionais que visitaram Campo dos Quevedos aj udaram a reconstituir alguns aspectos relevan­tes da história dessa igrej a ,  com ênfase nas impressões que tiveram. Alusões foram feitas também aos pastores distritais que atenderam a igrej a, bem como às atividades missionárias, musicais e a alguns even­tos importantes que marcaram a igrej a . Por último, foram também men­cionadas algumas recordações interessantes a respeito da vida social dos seus membros . A despeito de todos os desafios enfrentados ao longo dos anos, a igrej a de Campo dos Quevedos continua sendo um importante monu­mento em favor do "evangelho eterno" naquela região. Mas a história dessa igreja não poderia ser concluída sem antes relatar, de forma mais específica, a histó'ria da Escola Adventista de Campo dos Quevedos, e fornecer uma visão geral das várias famílias adventistas que saíram da­quela localidade. Esses dois temas são abordados respectivamente nos dois capítulos que seguem. 
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capítulo 3 

ES COLA ADVENTISTA 
DE CAMPO DOS QUEVEDOS 

. Uma escola adventista paroquial foi estabelecida provavelmen­te amda em 1904 na localidade de Campo dos Quevedos antes mesmo d . . b . ' 
0� P:1me1ros at1smos adventistas na região e antes de a igreja ter seu propno templo. Comentando a respeito dos primórdios da obra educaci ­onal adventista no Rio Grande do Sul, Siegfried Hoffmann declara : 

No setor de escolas paroquiais primárias, deve ter sido a primeira a de Não­��-Toq�e, organizada pela Sra. Gregory, e cujo primeiro professor foi Manuel Kumpel, isto em 1902. A segunda teria sido em Campo dos Quevedos (São Lou­��o) , em 1904; foi organizada por Ricardo Olm, tendo como professôra a senhora 
d mann. Em 1906, Herman Taube é convidado para dirigir a escola o que fêz urante 15 an S · d • os. egu1ram-se epots as escolas de Taquara, Rolante, e outras. 1 
A Escola Ad t · d C d rn 6 . ven ista e ampo os Quevedos existiu, com algu-as reves mterru - d 50 pçoes, urante anos , sendo desativada definitiva-
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mente em 1955, quando o emergente ensino público gratuito acabou tomando inviável a manutenção daquela escola paroquial . As aulas eram ministradas, nas primeiras duas décadas, apenas em alemão. A nave da igrej a, que servia também como sala-de-aula, estava repleta de carteiras , usadas pela igrej a durante os cultos . O período de aulas era matutino e, na parte da tarde, o professor cultivava as terras ao redor da igreja-escola, o que ajudava em sua subsistência. Como a es­cola estava localizada em uma região rural, os alunos vinham normal­mente a pé e, os que moravam mais distantes, também a cavalo. Durante sua existência, a escola contribuiu de forma marcante para a expansão e consolidação da obra adventista naquela região. Seus professores, provenientes quase sempre de outros lugares, acabavam exercendo também cargos de liderança na igrej a local .  Uma vez que a escola funcionava no próprio templo da igreja, tanto os alunos adventistas como os não-adventistas associavam grande parte de seu preparo para a vida com a própria igreja .  Vários alunos não-adventistas acabaram acei­tando posteriormente a mensagem adventista pela influência recebida no ambiente escolar. Também as atividades da igreja, aos sábados, eram enriquecidas por apresentações especiais dos alunos da escola. É interessante notarmos que, além da Escola Adventista de Cam­po dos Quevedos, existiram no município de São Lourenço do Sul, RS, pelo menos mais duas outras escolas paroquiais adventistas e outras duas escolas públicas com professores adventistas . Em 30 de setembro de 1930, a Mesa Administrativa da Associação Sul-Rio-Grandense to ­mou o seguinte voto em relação à contratação de "professores novos" :  
Acordamos aceitar as novas escolas e professores seguintes, e inclui-los na lista da Associação: - Antonio Guimarães - Passo dos Gonçalves (São Lo [u] renço) - Maria Garibaldi - J aguarão - Carlotta Ribeiro - São Lo [ u] renço, Vi lia. 2 

·� Este voto denominacional foi parcialmente implementado com o 
estabelecimento das duas novas escolas paroquiais adventistas no mu­
nicípio de São Lourenço do Sul. A de Passo dos Gonçalves (hoje Forta­
leza) foi estabelecida em 1930 num terreno defronte à residência da 
família de Frederico Leitzke, que se tornara adventista em Campo dos 
Quevedos . 3 A propriedade de 2 , 5  hectares foi adquirida de Amélia 
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Ribeiro. O professor-fundador foi o pernambucano Antonio de Oliveira Guimarães que, com a colaboração de José M. Rabello, construiu "uma casinha de 35 palmos de comprimento e 22 de largura", sendo a metade dela usada como escola pública, bem como lugar para os cultos e a Escola Sabatina. Em seu primeiro ano de funcionamento, a escola j á  contava 30 alunos, sendo apenas três deles adventistas. Nela estuda­ram alguns filhos da família Leitzke (entre eles Waldemar, Adolpho e Geraldo) . Antonio Guimarães publicou na Revista Adventista de abril de 1 93 1 uma  intere s sante  reportagem sobre como a e sco la  foi estabelecida e como ele se matinha financeiramente naquela localida­de. 4 Guimarães permaneceu em Passo dos Gonçalves até 1934, quando se mudou para Canguçu e a escola foi desativada .  Muitas vezes o pro­fessor Guimarães visitou a igreja de Campo dos Quevedos, ocasiões em que era geralmente convidado a pregar. Outra escola paroquial adventista foi estabelecida na então Vila de São Lourenço (hoje cidade de São Lourenço do Sul) . Como mencionado anteriormente, na mesma ocasião em que Antonio Guimarães foi efetivado como professor em Passo dos Gonçalves, Carllota Ribeiro foi escolhida como professora de São Lourenço. Essa escola foi estabelecida provavel­mente numa das dependências da casa que Alberto Leitzke alugou de Henrique Bamman. 5 Mas não dispomos de informações detalhadas quanto ao período de existência da escola e nem do número de alunos que a freqüentaram. Ainda em 30 de setembro de 1930, foi votado "ajudar com 40$000 para pagar o aluguel da sala em São Lourenço".6 

Bem antes da existência dessas duas escolas paroquiais, o profes­sor adventista Roberto Mendes de Oliveira, proveniente da região de Santo Antônio da Patrulha, RS, mudou-se para Campo dos Quevedos, onde estabeleceu uma escola pública mantida pelo Estado, que funcio­nou durante a primeira metade da década de 1920. A escola esteve localizada, a princípio, na casa onde mais tarde moraria a família de Alfredo Conrad (mais conhecido como "Conradinho") e, depois, nou­tra ·casa que seria, posteriormente, a residência da família de Edmundo Saalfeld.  Muitos adventistas enviaram seus filhos para essa escola, ge ­rando problemas para a sobrevivência da Escola Adventista de Campo dos Quevedos, que acabou sendo desativada entre os anos de 192 1 e 
ll 925 . Nesse período, o professor Roberto era atuante na igreja daquela ocalidade .  
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Entre as décadas de 1 940 e 19 50, funcionou em Campo dos Quevedos outra escola pública, mantida pela Prefei tura Municipal de São Lourenço do Sul, com uma professora adventista . Roberto Fehlberg, um influente membro da igrej a de Campo dos Quevedos, conseguiu que a Escola General Dal tro Filho passasse a funcionar j unto à sua residência, com sua filha Elza Fehlberg (depois Braff) como professora . 7 Elza continuou lecionando naquela escola até meados da década de 
1 950, quando foi chamada pela Mesa Administrativa da Associação Sul -Rio- Grandense como professora da Escola Adventista de Santa Maria, RS .8 

Mesmo contribuindo de alguma forma para disseminar a mensa­gem adventista, essas quatro escolas foram de curta duração. Conse­qüentemente, sua influência não pode ser comparada ao período de quase 50 anos em que a Escola Adventista de Campo dos Quevedos ajudou a semear e consolidar a identidade adventista em várias gera­ções de alunos . Dada a importância dessa escola para a obra adventista naquela localidade, o presente capítulo busca reconstituir sua história da perspectiva do período de atuação de cada um dos seus professores .  As datas que aparecem entre parênteses nos intertítulos deste capítulo não se referem aos anos de nascimento e falecimento de cada professor, e sim ao respectivo período de sua atuação na escola de Campo dos Quevedos . A pesquisa para a elaboração deste capítulo foi grandemente difi­cultada pelo fato de os livros de registro da escola terem sido destruídos na década de 1 970 (ou início da de 1 980) por alguém que não tinha sido membro daquela igrej a e que, destituído de senso histórico, não via qualquer motivo para a preservação dos documentos de uma escola desativada havia muitos anos . Por esse motivo, a pesquisa documental se restringiu basicamente às Atas da Mesa Administrativa da Associa­ção Sul-Rio-Grandense e às alusões esporádicas àquela escola publicadas na Revista Mensal e na Revista Adventis ta . Dados biográficos adicionais sobre os professores e seus descendentes são aqui fornecidos, quando disponíveis, para facilitar a compreensão da origem de cada um deles e do caminho percorrido por e les  depois de s aírem de Campo dos Quevedos . As informações aqui registradas, embora parciais e fragmen­tadas, poderão aj udar o leitor a resgatar de alguma forma a memória dessa escola .  
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A Escola Adventista de Campo dos Quevedos começou suas atividades, como j á  mencionado, provavelmente ainda em 1 904, tendo a Ida Lehmann como primeira professora. O casal Carl e Ida Lehmann não tinha filhos e mudou-se para aquela região com o propósito de estabelecer ali a obra educacional . Fernando Timm Sobrinho sugere que não apenas Ida, mas também Carl lecionava na escola.9 Seja  como for, as aulas eram ministradas apenas em alemão. A escola funcionou inicialmente na residência da família Falk, até outubro de 1 905 , quan­do o recém-inaugurado templo adventista de Campo dos Quevedos passou a ser usado durante a semana como escola. O casal Lehmann era dinâmico e muito atuante nas atividades da igrej a .  As primeiras atas da Escola Sabatina da igrej a de Campo dos Quevedos foram assinadas, entre 24 de junho e 14 de outubro de 1 905, por Ida Lehmann como secretária. Em vários sábados Carl recapitulou a lição da Escola Sabatina para os adultos e Ida para as crianças . 

� P ERÍODO D E  TRANSIÇÃO (1906) 
Com a saída do casal Lehmann, a escola de Campo dos Quevedos enfrentou dificuldades para encontrar um professor permanente. Algu­mas evidências parecem sugerir que em 1 906 passaram pela escola, por um curto período, os professores Henrique Mukunk e Ricardo Olm, que lecionaram cada um apenas um mês ; e possivelmente também Metha Beyersdorf. 10 Mas a participação dela necessita ser confirmada. Sej a  como for, a escola s ó  voltaria a ter u m  professor permanente quando Germano Taube assumiu essa função no final daquele ano. 

C O problema da escolha de um novo professor para a escola de 
( ampo dos Quevedos veio com a conversão de Friedrich Herman Taube 1ºrtuguesado para Germano Taube) e sua esposa Minna Taube . Nas-ci O em 29 de j unho de 1 863 na Alemanha, Germano veio para o Bra-
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sil , morando inicialmente em Porto Alegre , RS . Quando ainda não era 
adventista, Germano bateu com o cabo de seu relho na cabeça de um 
policial naquela cidade, fugindo em seguida a cavalo para não ser pre ­
so. O delito era grave e Germano decidiu mudar- se logo de Porto Ale ­
gre para a colônia de  Campo dos Quevedos, onde aceitou a mensagem 
adventista e foi batizado em 3 de novembro de 1 906. Sendo j á  professor, 
assumiu a escola de Campo dos Quevedos em dezembro de 1 906, por 
um período inicial de 1 5  anos ( 1 906- 192 1 ) . Homem enérgico e eficien­
te, Taube foi "sagrado presbytero" (ou sej a ,  ordenado ancião) da igrej a 
de Campo dos Quevedos pelo pastor John Lipke em 1908, 1 1  cargo que 
exerceu por vários anos . Entre outras contribuições importantes, está a 
fundação do coral e da orquestra da igrej a .  

Algumas de suas atividades na escola foram relatadas por E. C. 
Ehlers na Revista Mensal de setembro de 1 9 13 :  

A 1 1  de Agosto o irmão Tonjes e eu partimos de Porto Alegre afim de visitarmos os irmãos no Sul do Estado . . . .  Dentro de quatro dias chegamos a Campo dos Quevedos . . .  O irmão H. Taube, que preside a esta egreja ha alguns annos, dirige aqui tambem uma pequena escola parochial, que é frequentada por cerca de 20 alumnos, alguns dos quaes pertencentes a famílias que não fazem parte de nossa egreja. Isto, como tambem outros esforços envidados pelo presbytero a favor da juventude , como a organização de uma liga juvenil e de uma sociedade de canto, tem contribuido muito para que a mocidade daqui manifeste um vivo interesse pela verdade e pe lo trabalho missionario . . . .  Domingo, 24 de Agosto, partimos para Santa Collecta . . .  Terça-feira, 2 de Setembro, regressamos, passando novamente por Quevedos, em razão de nos havermos compromettido a assistir a uma pequena festa missionaria das crianças que o irmão Taube se propuzera organizar. Esta festa foi pois 
effectivamente celebrada no dia 7 de Setembro na capella da egreja. 1 2  

Na mesma edição da revista aparece também um texto do próprio professor Germano Taube, descrevendo o referido programa do dia 7 de setembro de 1 9 1 3 .  O conteúdo da matéria deixa evidente a forte ênfase missionária que permeava o ambiente escolar sob influência daquele professor. Diz o texto: 
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Por ocasião da visita que nos fizeram os irmãos E.  C. Ehlers e H. Tonjes celebramos no dia sete de Setembro, uma muito concorrida festa missionária, 
em que , além das allocuções pronunciadas pelos irmãos Ehlers, Tonjes, 
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Froemming e Tim�1, houve canto a quatro vozes, alternado com declamações, 
e uma representaçao dos escol_ares intitulada "Muito trabalho ha para Jesus", 
em �ue os representantes de diversos paizes gentilivos davam expressão a ne­ce�s1dade de se lhes levar a luz. Todas as allocuções pronunciadas tiverem por obiecto a necessudade de extender o trabalho missionaria e occuparam duran­te longo te 1�po_a attenta�ão do auditoria Com especial clareza foram represen­tados na pnn11e ir� ?ds cdammhos que Deus está abrindo por meio das invenções, o v�p�r e a e etnc1 a e , afim de tornar possível á palavra escrita e fallada de attmg1r depressa todos os recantos do mundo pagão. Na segunda for illustrados os rápidos progressos de nossa obra em todo O mundo O 

�m 

. . , que muito ammou aos amigos de nossa missão. Concorreram a essa festa cerca de 1 50 pessoas que não fazem parte de nossa egreja, e a collecta arrecadada no fim da mesma e que importou em 36$660 evidencía o interesse por todos tomado 
nessa solemnidade . sueira o Senhor conceder a sua benção para que todo O bem que nos é of'.er_ec1d� desperte em nossas proprias fileiras maior ze lo pe lo trabalho m1ss1�n:no, e em muitos dos estranhos que assistiram a esta festa se opere a conv1cça� de que Deus está com esta obra determinando-os a consagrar-se ao Senhor. Eis os meus ardentes e sinceros votos. 

Saudações de vosso humilde irmão no Senhor. Germano Taube. 13 

Como as acomodações para o professor Taube e sua família eram bastante precárias, ele solicitou autorização para construir uma casa no terreno da própria igreja ,  onde pudesse morar de forma mais conveni­ente. Atenden�� à solicitação, a comissão da igrej a de Campo dos Que:edos, pres1d1da pelo pastor H. Meyer, presidente da Conferência do Rio Grande do Sul, tomou em 1 9 1 6  o seguinte voto: 
Campo dos Quevedos, 28 de Agosto, 1 9 16. 
Como O irmão Germano Taube, o professor desta egreja o acha necessario para_ sua precisão domestica de construir uma casa de mor;dia no terreno da :g�eJa, e ten�o declarado este desejo aos membros desta egreja como tambem 

Sul·onfe'.e ncia dos Adventistas do Setimo Dia no Estado do Rio Grande do , fX:,r isso declaramos o nosso consentimento para o seguinte : 
d. Que O irmão Germano Taube possa construir no terreno desta e grei· a tal mora ta num 1 , . d . agar propno, segun o sua precisão, pagando todas as despezas a s1 mesmo· 

e e d' d p d d m caso uma mu ança ou d um transferimento na sua parte elle 
0 e ven er tal casa de moradia á egrej a  ou remover todo o material de l la. " 
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Comissão da Igreja em Campo dos Quevedos: 
1 .  Alberto Timm 
2. Gustavo Timm 
3. August Blank Filho 
4. August Blank S 
5 .  Emil Tuchtenhagen 
H. Meyer, Presidente da Conferencia dos Adventistas do Setimo Dia no 

Estado de Rio Grande do Sul . 1 4  
Mas no início da década de 1 920, como acima mencionad�,. a Escola Adventista de Campo dos Quevedos come�ou a enfrentar senas dificuldades com a chegada do professor adventista Roberto �en_des de Oliveira, que estabeleceu naquela localidade uma escola publica� mantida pela Prefeitura Municipal de S�o Lourenço do Sul. Por ques -tões financeiras, muitos adventistas enviaram seus filhos para essa ;s 1 gerando problemas para a sobrevivência da escola de Campo os Qu�vedos . Lamentavelmente, em 1 92 1 o professor �aube_ mudou-se ?�­quela localidade para Lajeado, RS, e depois para o mtenor do mumc1-pio de Pelotas . 01 ·  · D · A possibilidade de o professor Roberto M. de 1ve1ra tra�s enr sua escola para as dependências da igrej a foi desçart�da na sessao da Comissão Administrativa da então Associaçã_o Sul-R10-�r�ndense do dia 24 de novembro de 192 1 ,  através da segumte resoluçao. 

Visto que pela mudança do irmão Taube de Campo dos Queved�s s�r-
em divergencias acerca da occupação da mesma propried�de pelo _1rm_ao 

�oberto M. de Oliveira e principalemnte acerca da Escola Publica deste t'.mao, 
resolvemos que no caso que o dito irmão deseja entrar, se aluga a m�rad1a 

Plr um preço razoavel nas condições que cuida da limpeza do terreno e a cape a 
e de forma nenhuma fará uso da capello para leccionar. 1 s  
Quando Roberto M.  de  Oliveira saiu de  Campo dos Quevedos em meados da década de 1 920, a igrej a trouxe de vol�a o professor Taube para reativar a escola paroquial daquele local . Em 1 - de março de 1 92 7 ' C . - Administrativa da Associação Rio-Grandense concedeu a a om1ssao ,, 1 C po credencial de professor tanto a "Germano Taube ' que vo tou . a am dos Quevedos, como a "Roberto Mendes de Oliveira", que sam claque -
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le lugar. 1 6  Taube reassumiu a escola de Campo dos Quevedos por um período de mais três anos ( 1 925- 192 7) . Irma Huf comenta que o professor Taube se preocupava muito com a vida espiritual de seus alunos. Certo dia, ao dar aula, o aluno Roberto Conrad veio para ler a sua lição diante do professor. Este lhe disse: "Logo vou lá para adiante ! "  Como o aluno não entendesse a declaração, o pro­fessor acrescentou que ele iria para o mesmo cemitério onde Alfredo, o irmão do aluno, havia sido sepultado há alguns meses. Naquele dia, o professor deixou as tarefas escolares de lado para falar aos alunos sobre a vinda de Cristo e o encontro com todos eles no céu. No final cantou um hino que falava da Nova Terra e do Paraíso e outro que dizia: "Deixa-me andar ao encontro com meu Jesus". Em casa, ele também falou à esposa a respeito de um encontro no Céu, pedindo que desse recomendações às famílias Timm e Conrad, pelas quais ele tinha um apreço todo especial. Na noite daquele mesmo dia, 30 de agosto de 1 92 7, ele faleceu. 1 7 Sua sepultura no cemitério ao lado da igreja de Campo dos Quevedos é um símbolo de alguém que dedicou, com entusiasmo e eficiência, 18  anos de  sua vida àquela escola. Como a família Taube aceitou a mensagem adventista em Campo dos Quevedos, informações adicionais sobre ele e seus descendentes são fornecidas sob o intertítulo "Família Taube", do Ca­pítulo 4 - "Famíli,as adventistas que saíram de Campo dos Quevedos". 

O falecimento do professor Germano Taube, em agosto de 1 92 7, gerou um novo processo de busca de professor para a escola de Campo dos Quevedos .  Em 2 1  de março de 1 928,  a Comissão Administrativa da Associação dos Adventistas do Sétimo Dia no Rio Grande do Sul votou convidar "o irmão Germano Conrad de mudar se para Campo dos Quevedos e tomar conta da escola parochia l " . 18  Mesmo sendo natural de Campo dos Quevedos, Germano não aceitou o chamado. Ainda em 14 de outubro daquele ano, um novo voto da Comissão Administrativa dizia que "procuramos professores para as escolas de �ampo de Quevedos, Taquara , Ramada e Giruá" . 1 9 O problema foi finalmente resolvido quando Reinhold W Brauer assumiu a função de Professor naquele lugar. 



I G R EJA A D V ENTI STA D E  CAMPO DOS QU J:. Y t:.uu::, 1yu)-,;uv) 

No final de 1928 ,  Reinhold Woldemar Brauer (também grafado Braeuer) 20 assumiu a função de professor da Escola Adventista de Campo dos Quevedos . Nascido na Alemanha em 3 1  de dezembro de 1 860 ,  Reinhold formou-se como médico naturali s ta e conheceu  a mensagem adventista . Ainda na Alemanha , casou-se com Luise Wi lhel mine ,  e l á  nasceram a fi lha Johanna Luísa e o filho Kurt Dankma r. 2 1 Em meados da  década de 1900 ,  a famíl i a  mudou-se para a Argentina,  onde Reinhold foi " batizado" 2 2  e onde nasceu a filha Ida Charlotte Victoria .  Por volta de 1 9 1 0 , a famíl ia  veio para o Bras i l ,  onde nasceu o filho Erich Theodor. Na  Revista Mensal de maio de 1929 aparece a seguinte decla­ração de  J .  B. Johnson, editor daquela revis ta :  "O i rmão Reinhold Braeuer está dirigindo uma boa escola parochial  nessa local idade [Campo dos Quevedos] e os irmãos apreciam os seus esforços para educa r  s eu s  p equenos  no  amor d a  verdade . A e grej a e l egeu-o tambem para  ancião, para  o anno corrente [ 1929] . " 23  

Alguns ex-alunos dos professores Germano Taube e Reinhold Brauer consideravam o segundo como não tão enérgico quanto o primeiro .  Pelo  menos alguns dos filhos de Reinhold j á  o auxi l ia ­vam, de a lguma forma ,  nas atividades escolare s .  'O professor Brauer permaneceu em Campo dos Quevedos provavelmente até o início de 193 1 ,  sendo então substi tuído pelo filho Kurt .  Depois  de sair de Campo dos Quevedos , Reinhold trabalhou em outros lugares do sul do Brasi l ,  vindo a falecer em Santa Cruz do Timbó, SC, em 22 de j unho de 1945 . Johanna Luisa Brauer ( 1903-1983 ) , 24 a filha mais velha, casou-se com o alemão Hans Mayr, que foi missionário em Manaus (AM) e no Chile . O casal  teve quatro fi lhos : Mercedes ,  Carl i to ,  Werner e Ruth .  Werner Wal ter  M ayer foi por  vár ios anos  r eda tor-chefe da  Asoc iac ión Casa Ed i tora  Sudamericana ,  e m  Buenos Aire s .  Por sua vez ,  Ida Charlotte Victoria Brauer ( 1907- 1974) 2 5  casou-se com Albert S treicher, e o casal teve cinco filhos : El len Mima, Renate Lianne, Dieter Werner, Lucy Ruth e Edith Betty. Por sua vez ,  Erich Theodor Brauer ( 19 1 2 -200 1 )  ca ­sou-se com Wal ly Sa l zer  e t iveram os fi l hos Alencar  e J e anet te  Wal ly. 
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� KuRT D .  B RAUER (1931-1932) 

O segundo filho da família Brauer, chamado Kurt Dankmar Brauer, nasceu na Alemanha em 19 de maio de 1905 . Depois que a família mudou­se de Campo dos Quevedos (provavelmente no início de 193 1 ) ,  Kurt per­maneceu por mais tempo como professor daquela escola. A Revista Adventista de agosto de 193 1 publicou uma foto dele com seus alunos, acompanhada da seguinte legenda: "Escola parochial de Campo dos Quevedos, Rio Grande do Sul, que está sendo leccionada pelo irmão Kurt Braeuer. Durantt; al­guns annos a escola foi dirigida pelo pae do actual professor."26 Kurt conti­nuou como professor daquela escola até 1 932. Depois de sa i r  de Campo dos Quevedos , Kurt ingressou na colportagem. Em 1 6  de j aneiro de 1935 ,  a Comissão Administrativa da Associação Sul-Rio-Grandense votou "pagar a viagem de Kurt Braeuer, colportor, do Prata a Porto Alegre, onde elle iniciou o trabalho".27 Em Porto Alegre ele conheceu a bela jovem Edith Hartz ( 19 1 2-1977) , com quem se casou, e que o influenciou a deixar a fé adventista. O casal teve os filhos Rolf Lothar, Walter Werner e Verena Eleonor.28 Rolf Lothar Brauer ( 1936- ) seguiu a carreira militar, e trabalhou por muitos anos na Petrobrás . Por sua vez, Walter Werner Brauer ( 193 7- ) ingressou na Força Aérea Bq1sileira e ,  como tenente-brigadeiro, chegou a ser por um curto período ministro da Aeronáutica (4 de j aneiro a 10 de junho de 1999) e comandante da Aeronáutica ( 1 0  de j unho a 2 1  de dezembro de 1999) do Brasil . 29 Kurt faleceu em 1982 . 

�� EMILIO KEPPKE (1933-1935) 

A saída de Kurt Brauer motivou a busca por um novo professor para a escola de Campo dos Quevedos . A pessoa escolhida foi Emilio Keppke , 30 nascido no dia 1 3  de maio de 1 894 em Essen, Alemanha . Como sua família j á  era adventista, estudou em uma escola israelita daquele país ,  a fim de não enfrentar dificuldades para observar o sába­do. Em 19 1 3 ,  veio da Alemanha para o Brasil , fugindo da 1 ª Guerra Mundial, fixando residência em Serra Pelada, ES. Emilio estudou entre 1 920 e 1 925 no Seminário Adventista em Santo Amaro (hoje Unasp -Campus São Paulo) , onde conheceu a jovem Martha Kapteinat, com a 
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qual se casou em 1 926 .  O casal foi trabalhar em Juiz de Fora, MG, onde nasceu, em 26 de dezembro de 1 927 ,  o filho Erwin Walter. Mas três meses após o parto, Martha acabou falecendo. 3 1  Emilio e o pequeno filho mudaram-se em 1 929 para a cidade de Curitiba , PR, onde ele foi auxiliar de colportagem. Em 6 de maio de 1 930, Emílio casou-se em segundas núpcias com Hanna Lindquist ( 1 90 1 - 195 7) , e ,  em 1 93 1 ,  nas­ceu naquela cidade o filho Edward Merlin . Na sessão da Comissão Administrativa da Associação Sul-Rio­Grandense, realizada em Pelotas nos dias 13 e 14  de fevereiro de 1933,  foi tomado o seguinte voto: 't\.cordamos chamar por intermeio da União ao irmão Emilio Keppke de Curityba para professor em Campos dos Quevedos, Rio Grande su Sul".32 Que ele aceitou o chamado é evidente no conteú­do do voto tomado por aquela comissão em 9 de agosto daquele ano: "Recomendamos que a União S B reconsidere o relatorio de mudança de Emilio Kepkke de Curityba a Campos dos Quevedos com o fim de conce­der-lhe, se passivei fôr, mais uns 80$000 que elle diz ter gasto na mudança sem receber o crédito; essa despesa foi feito com os seus moveis" .33 

A Comissão Administrativa da Associação Sul-Rio-Grandense de 1 6  de j aneiro de 1 935 votou "conceder 200$000 e as despesas de 54$500 ao irmão Emilio Keppke pelo trabalho que fez em Dezembro por conse­lho do Presidente , como obreiro bíblico perto de Campo dos Quevedos" .  34 

Já em 27  março, a mesma comissão votou convidar um grupo de sete professores, entre os quais estava Emilio Keppke, "para assistir á Escola de Verão de 1 935" .35 

Em Campo dos Quevedos nasceu, em 1 7  de j aneiro de 1 935 ,  Nilse lngred Keppke , a filha mais nova de Emilio e Hanna Keppke . Mas no dia 1 º de dezembro de 1 935 ,  a Comissão Executiva da Associação Sul-Rio-Grandense votou "effectuar uma troca entre os professores, Emilio Keppke e Willy Wiedenhoeft, visto considerar-se a mesma de proveito, convidando o irmão E. Keppke ir para Ij uhy e o irmão W. Wiedenhoeft para Campo dos Quevedos " . 36 Na Revista 
Adventis ta de abril de 1 936 aparece uma fotografia do professor Keppke e sua família com um "grupo representando grande parte dos irmãos de Campo dos Quevedos , Rio Grande do Sul". 37 A foto foi tirada provavel­mente por ocasião da despedida da família Keppke . Logo abaixo, na mesma revista, aparece um texto assinado por ele, no qual revela sua impressão sobre o período passado naquele lugar: 

-
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Ha mais de 30 annos foi esta egreja fundada pelos nossos pioneiros . Dentro de pouco tempo ella se desenvolveu, tomando-se muito prospera Rers · -1 - • egu1çoes , que se evantaram, nao lhe puderam deter O crescimento. Especialmente se destacou ella pelo ze�oso trabalho missionário de seus membros , e segundo rela­tam �� membros �ais antigos , coisa alguma demovia os irmãos de assistirem ás :e unio�s : n�m fno nem temporaes , nem noites escuras nem caminhos mtrans1tave1s. Um generoso irmão [August Falk] po , d D , r amor a causa e eus doo� _u�1 terr�no �astante grande , no qual logo, graças á cooperação e espírito d� 
sacnfic10 dos 1rmaos , foram construidas uma cape lia e casa para O professor. . �ampo dos Quevedos possue uma das mais antigas escolas parochiais, p01s f01 aberta logo depois de organizada a egreja. O irmão Germano Taube foi profess�r at! ao seu fallecimento. De certo nenhum outro professor de nossa denommaç�o no Br_asil occupou o seu cargo , numa só egreja, por vinte annos. Tambem o s1gnatano teve o privilegio de servir alli como professor e ancião. Durante sua permanecia alli gozou elle da zelosa cooperação da directoria da escola e dos Paes. A escola sabbatina distingue-se por boa frequencia. As offertas a�gmentam sempre. A Sociedade dos M.V, bem animada, exerce boa influen­cia. Ambos os coros da egreja, o mixto e o masculino , teem fama de ser os �el�o:es das redondezas. Ambos se acham sob a proficiente direcção de um 1r1:1ao Joven [Alberto Timm Filho]. Tanto para minha esposa como para mim fo1 gra�d: prazer exercer as nossas actividades em tal egreja. Transferidos pela com�1ss�o �o campo , tivemos de, com o coração pezaroso , despedir-nos dos q uendos 1rmaos. 38 

RS Depois de Campo dos Quevedos, Emilio Keppke trabalhou em Ijuí (_19_36- 1 93 7) , em Campo Grande, MS ( 1938) , e na Casa Publicador� BraSileira, em Santo André , SP ( 1939-1963) . Sendo 1· á viúvo Em'! º  casou · , , 1 10 em terceiras nupcias com Elin J. Hermansonn ( ? - 1978) 39 E! faleceu 5 d · Ih d 8 · e . �m e J U o e 19  3 em Campinas, SP, sendo sepultado no �em�éno Flamboyant ,  naque la  c idade .  Já o fi lho Erwin Wal t e r  epp e ( 1 928- ) fo i  obreiro da Casa Publicadora Brasi leira onde Esed aposentou em 1 993 ,  e reside atualmente em Santo And;e, SP.  ward M l · K k , · Ad . e r  m epp e ( 1 93 1 - ) ,  que não freqüenta mais a Igre1· a  vent1sta é 'd º · · - 1 Ingred ' me ico c1rurgrno p ás tico em Campinas ,  SP. Nilse c Keppke ( 1 935- ) , que nasceu em Campo dos Quevedos ::?udse em 1 959 com o advogado Gerson Caputo, e trabalhou po; sal ish � 40 anos na Casa Publicadora Brasileira ( 1949- 1993) . O ca-, OJ e  aposentado, reside em Tatuí, SP. 
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�� W I LLY W I E D E N H Ô FT (1936-1938) 

A transição entre Emílio Keppke e Willy Widenhõft na escola de Campo dos Quevedos foi oficializada, como já  mencionado, por um voto da Comissão Executiva da Associação Sul-Rio-Grandense no dia 1 º de dezembro de 1935 .  Conseqüentemente, não houve problemas em se con­seguir um novo professor, como em algumas ocasiões anteriores . Willy Wiedenhõft (também grafado Wiedenhoeft) nasceu em Berlim, Alema­nha, em 25 de j aneiro de 1 903 .40 Veio com seus pais em 1 9 1 3  para o Brasil , fixando residência em Colatina, ES. Aos 18  anos de idade aceitou a mensagem adventista, e foi logo estudar no Colégio Adventista Brasi­leiro. Após casar-se em 1 932 com Elfriede Ida Bleck,41 em Santo André , SP, o casal foi enviado para lecionar na Escola Adventista da Ramada, município de Ijuí, RS, onde nasceu em 1934 a filha Edith Elfried. Wiedenhõft assumiu a escola de Campo dos Quevedos, como pre ­visto, no início de 1 936 .  As atas da Comissão Executiva da Associação Sul-Rio-Grandense revelam que essa comissão recomendou à igrej a de Campo dos Quevedos lhe pagar o salário de 200$000 mensais em cada um dos anos ( 1 936, 1 937  e 1 938) de sua permanência naquela escola .42 Na Revista Adventista de junho de 1 936, aparece o nome de Wiedenhõft como professor daquela escola .43 Em 29 de maio de 1 938 ,  a referida comissão aprovou o orçamento do pastor E. Roth autorizando a igrej a de Campo dos Quevedos a pagar 400$000 como "auxílio de praxe" para aquele ano ao referido professor. 44 

Na Revista Adventista de junho de 1939 aparece uma fotografia do professor Wiedenhõft e sua esposa com um grupo de alunos da Escola Adventista de Campo dos Quevedos . Sob a fotografia aparece a seguin­te legenda:  "Professor Willi Wiedenhoeft e seus cooperadores na Recolta de 1 938, em Campo dos Quevedos, R. G. do Sul".45 Mas dificuldades começavam a emergir para a escola de Campo dos Quevedos com o crescente espírito antialemão manifestado no Brasil ,  e que atingiria seu clímax durante a 2ª Guerra Mundial . Nessa época, o ensino naquela escola ainda era bi língüe português-alemão, e seu professor, Willy Wiedenhõft, era um imigrante alemão, de Berlim. Em 27 de setembro de 1 938,  foi votado "convidar ao irmão Willy Wiedenhoeft para trabalhar nas férias seguintes em São Lourenço e no Município, preparando as pessôas para o batismo, percebendo o salário 
-
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de 200$000 mensais ."46 Wiedenhõft aceitou a função de obreiro bíblico nas férias entre o final de 1938 e o início de 1 939, e não mais retornou como professor da escola de Campo dos Quevedos . Com isso, a escola ficou sem um professor substituto. Depois de sair de Campo dos Quevedos, Wiedenhõft fixou residên­cia em São Lourenço do Sul, onde realizou uma série de conferências evangelísticas, que contribuiu para a consolidação da Igreja Adventista daquela cidade. Em 24 de maio de 1939, nasceu o filho Willy Max, que graduou-se em Teologia e exerceu o ministério na igreja central Paulistana, mas faleceu em 1 962 .  Por sua vez, a filha Edith Wiedenhõft, graduada em Letras , casou-se com o Pr. Leonid Bogdanow, e tiveram os filhos Elny, Elsie e Elmer. Viúva desde 2003 , Edith reside em Curitiba. Na década de 1 940, adeptos do chamado "Movimento Reformis­ta" (Igrej a Adventista do Sétimo Dia - Movimento de Reforma) conse­guiram envolver, com seus ensinamentos e críticas à Igreja Adventista do Sétimo Dia, vários adventistas no Brasi l ,  dentre os quais Willy Wiedenhõft, que se uniu àquele movimento em 1 946. Por sua influên­cia, vários membros da igrej a de São Lourenço do Sul acabaram acei­tando tais doutrinas ; mas em Campo dos Quevedos elas não chegaram a se infiltrar, devido à forte oposição de Fernando Timm Sobrinho e Alberto Timm Filho. Percebendo o seu erro, Wiedenhõft retomou em 1950 à Igrej a Adventista do Sétimo Dia, permanecendo como um fiel membro até o fim de sua existência. Em 5 de setembro de 1 995 ,  Willy Wiedenhõft faleceu em Curitiba, onde foi sepultado.47 

�� PERÍODO D E  TRANSIÇÃO (1939) 

O fato de Willy Wiedenhõft ter ingressado na obra bíblica gerou a necessidade de se buscar um novo professor para a escola de Campo dos Quevedos .  Em 5 de fevereiro de 1 939, a Comissão Executiva da Associ­ação Sul-Rio-Grandense recomendou Eduino Boetcher como professor para aquela escola,48 mas tudo indica que ele tenha declinado do con­vite . Os professores daquela escola sempre atuavam nas atividades da igreja local, mas os relatórios da Escola Sabatina de Campo dos Quevedos de 1939 não apresentam quaisquer referências a Eduino Boetcher como participante de suas programações. Por outro lado, esses mesmos relatá-
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rios registraram uma participação freqüente , ao longo daquele ano, de Edmundo Conrad, recapitulando a lição da Escola Sabatina ou envol­vido em alguma outra atividade .  

�� EDMUNDO CONRAD (1939-1940) 

Nos anos de 1939 e 1940, a escola de Campo dos Quevedos teve Edmundo Conrad (depois Conrado) 49 como seu professor. Edmundo nasceu em tradicional família adventista de Campo dos Quevedos em 23 de j ulho de 19 19 ,  e foi o primeiro professor dessa escola que não apenas nasceu naquela localidade, mas também foi educado na mesma escola .  Depois de estudar seis anos no Ginásio Adventista de Taquara (hoje Iacs) , Edmundo retornou a Campo dos Quevedos, onde residiam ainda sua mãe e seus irmãos . Com isso, sua admissão evitou o desloca­mento de alguém proveniente de outro lugar. O cenário político estava se preparando para a 2ª Guerra Mundial ( 1939- 1945) , e é interessante notar que, já em 16 de junho de 1939, a Comissão Executiva da Associação Sul-Rio-Grandense tomou a seguinte resolução: 
VISTO que teem em Campo dos Quevedos e Esteio a escola na igreja e que pela lei não podem ter reuniões, neste caso, em ligua estrangeira, VOTADO, recomendar que a igreja de Campo dos Quevedos e a de Esteio celebrem suas reuniões somente em ligua portugueza.50 

Na relação de professores recomendados para 1940, aparece o nome de Edmundo Conrad para continuar em Campo dos Quevedos .5 1 Mas ele permaneceria por apenas mais alguns meses ,  pois em 22 de maio daquele ano a Mesa Administrativa da Associação votou "convidar o irmão Edmundo Conrad para assumir os trabalhos da escola de Rolante em lugar do irmão Manoel Braff, que está tomando o Curso de Educa• ção Física Estadoal" .52 

Como Edmundo Conrad (o) aceitou a mensagem adventista em Campo dos Quevedos, informações adicionais sobre ele e seus descen­dentes são fornecidas na seção "Família Conrad (o) " , do Capítulo 4 -"Famílias adventistas que saíram de Campo dos Quevedos" .  

ESCOLA ADVENTISTA DE CAMPO DOS QUEVEDOS 

Na mesma reunião da Mesa Administrativa de 22 de maio foi tam­
bém resolvido " recomendar á igrej a de Campo dos Quevedos a irmã 
Clementina de Andrade, como professora da escola primária adventista, 
em lagar de Edmundo Conrad" .53 Este foi para Rolante, mas Clementina 
de Andrade, que era membro da igrej a de Campo dos Quevedos , nem 
ao menos chegou a ser comunicada a respeito dessa nomeação.54 As­sim, logo em 16 de junho, um novo voto foi tomado por aquela Mesa concordando "com o convite extendido á irmã Julia Rohmann, para substitui ao irmão Edmundo Conrad, que foi transferido para Rolante para substituir ao irmão Manoel Braff".55 

� JuLIA RoHMANN (1940) 

No "Quadro de Distribuição dos Professores Para 1940" das esco­las adventistas do Rio Grande do Sul, votado em fevereiro daquele ano, o nome de Julia Rohmann ainda não aparecia. 56 O convite para a escola de Campo dos Quevedos, oficializado em 1 6  de junho, marcou o início de suas atividades magisteriais. Júlia Rohmann nasceu em 2 de maio de 1909 em Barão do Triun­fo, próximo de Tapes, RS, onde foi registrada.57 Como uma das primei­ras alunas do Ginásio Adventista de Taquara (hoje Iacs) , ela residia na época na casa de Abraham Harder, onde cuidava do pequeno Neander Harder. J úl ia  ingressou no magistério como professora da Escola Adventista de Campo dos Quevedos, onde permaneceu apenas duran­te o 22 semestre de 1940. No final de setembro daquele ano, a Mesa Administrativa da Associação votou que J ulia seria um dos 2 1  professo­res a assistirem ao próximo "Curso de Verão (Admissão) " .58 Mas em fevereiro de 194 1 ,  a Mesa decidiu transferir "Julia Rohmann de Campo dos Quevedos a Palmeira" e "Pedro Gonzáles de Botucaraí a Campo dos Quevedos" ,  pagando as respectivas despesas de mudança. 59 

Depois de sair de Campo dos Quevedos, Julia lecionou em Pal­meira das Missões por algum tempo, e mudou-se depois para São Paulo, onde foi enfermeira da Casa de Saúde Liberdade (hoj e Hospital  Adventista de São Paulo) . Entre os pacientes por ela cuidados estava uma senhora por nome Iracema Dias , que havia contraído um câncer fatal , e acabou falecendo. Em 1946, Júlia casou-se em Santos, SP, com / 
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( 1 953- ) ,  trabalha com Recursos Humanos , é solteira e reside em Taquara, onde freqüenta a igrej a do bairro Sete de Setembro. Mário Edson González ( 1 954- ) ,  professor de Matemática e Ciências, tam­bém é solteiro e mora em Taquara, onde freqüenta o grupo do bairro Padre Tomé. 

0)� TEMPORARIAMENTE D ESATIVADA (1944) 

Por ocasião das Reuniões Bienais da Associação dos Adventistas do Sétimo Dia no Rio Grande do Sul, realizadas no Ginásio de Taquara (hoje Iacs) de 8 a 13 de fevereiro de 1 944, o doutor Otávio Espírito Santo, departamental de Educação daquela Associação, apresentou um relatório sobre as atividades educacionais adventistas no Estado. Uma parte do relatório foi publicada por Rodolfo Belz na Revista Adventista de maio de 1 944, onde aparece a seguinte afirmação do doutor Otávio sobre a escola de Campo dos Quevedos: "Ao me encontrar com o Sr. Prefeito Municipal de S .  Lourenço, êle me disse que a nossa escola de Campos dos Quevedos era uma das melhores no Município".67 Mas em seu texto de "Despedida" dos membros da igreja no Rio Grande do Sul ,  redigido em março de 1 944 e publicado na Revis ta 
Adventis ta do mês seguinte, ele menciona o problema da falta de profes­sor para a escola de Campo dos Quevedos naquele ano: 

Antes de partir de Pôrto Alegre [para a Casa Publicadora Brasileira, em Santo André, SP] , ficaram distribuídos os professores, tudo devidamente orga­nizado, formando um total de 28 escolas, com a do Ginásio [de Taquara] . Como a pessoa designada [Helga Streithorst] para a escola de Campos dos Quevedos desistisse de ir para lá, aceitando um chamado para outro Cam­po, ficou o número de escolas reduzido a 27 ,  se não quiserem enviar outro professor para a aludida escola.68 

O problema de falta de professor para a escola de Campo •dos Quevedos ainda não estava resolvido em março de 1 945 ,  quando o pastor Renato Emir Oberg, departamental de Educação da União Sul­Brasileira visitou a igreja daquela localidade . Como já mencionado no Capítulo 2 do presente estudo, a Revista Adventista de junho de 1 945 publicou um texto no qual o pastor Oberg declara: 
8 0  

-

ESCOLA ADVENTISTA DE CAMPO DOS QUEVEDOS 

O sábado foi cheio de atividades, e pitoresco [ em Campo dos Quevedos] como é o sábado na colônia. De carroça fomos para a Igreja que dista uma meia légua, indo com as rédeas na mão a jovem Vilma, filha da irmã Hulda, e cujo alvo é ser professôra de nossas escolas. Disse-nos que irá ao Ginásio em 1946 a fim de preparar-se , e digamos de passagem, dará ótima professôra julgando pela sua inteligência e vivacidade . Lembrei a ela e à mãe a frase do prof. Dario Garcia, de que o Ginásio tinha relativamente poucos alunos adventistas e que os estranhos se aproveitam de nossa boa instituição. A Vilma ajudará a transfor­mar esta situação . . . .  A escola estava ainda fechada por falta de professôra, e as providências tomadas pelo Diretor ainda não se haviam concretizado, de forma que domin­go cedo reunimos os alunos para um testezinho de compreensão . . .  69 

Mas, lamentavelmente, a jovem "Vilma" (uma alusão a Wilma Timm) não chegou a concretizar seus planos de estudar no Ginásio Adventista de Taquara, e nem se tornou professora da escola de Campo dos Quevedos . A solução imediata para a escola de Campo dos Quevedos veio, ainda no início de 1 945, com a mudança da professora Francisca Palmeira para aquela escola. 

� FRANCISCA PALM EIRA (1945-1947) 

Na distribuição de professores para o ano de 1945, votado pela Mesa Administrativa da Associação em 14 de fevereiro daquele ano, aparece o nome de Francisca Palmeira como a nova professora para Campo dos Quevedos, com um salário mensal inicial de Cr$ 260,00 (depois aumenta­do para Cr$ 330,00) e mais uma subvenção mensal de Cr$ 40,00 (depois aumentado para Cr$ 100,00) . 70 Em 2 1  de abril foi autorizado a ela o paga­mento de Cr$ 1 5 1 ,00, referente à sua mudança a Campo dos Quevedos.7 1 Francisca Palmeira nasceu em 13  de janeiro de 1 92 7  em São Pedro do Sul, RS, onde foi batizada em 1 943 com seus pais e quatro irmãos. 72 �a �scola Adventista de Campo dos Quevedos teve sua primeira experi­��c�a como professora adventista. Embora fosse ainda solteira, era muito inamica. Durante sua permanência como professora, vieram estudar na­q�ela escola várias crianças de uma pequena comunidade negra, conhe­cida como a "Cidade dos Negros", localizada um pouco abaixo da casa comercial de Carlos Timm. 
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A habilidade literária da professora Francisca transparece no relato da comemoração do "Dia da Árvore" na escola de Campo dos Quevedos em 2 1  de setembro de 1 94 7, com a presença do pastor Luís Gianini . É interessante que a professora da escola tivesse por sobrenome "Palmeira" e que na ocasião também tenha sido plantada uma "palmeira", como símbolo do bom cristão, no pátio da igreja/escola. A Revista Adventista de dezembro daquele ano publicou duas fotografias com a legenda: "Escola primária adventista de Campo dos Quevedos, onde leciona a Prof[a] . Palmeira. À direita, recordação da Festa da Árvore: o pastor Luís Gianini planta uma palmeira, símbolo do bom cristão, no pátio da escola de Cam­po dos Quevedos, vendo-se a professora pronunciando seu discurso alu­sivo à data. " 73 A mesma Revista publicou também um texto da professora Palmeira, intitulado ''A Árvore", o qual transcrevemos a seguir. 
Foi com grande prazer e alegria que aproveitámos o belo ensejo que nos ofereceu o dia 2 1  de Setembro, para comemorarmos o dia da árvore, pois se 

achavam em nosso meio os mui amados irmãos pastores Silas e Luiz Gianini, cuja visita foi uma grande bênção para a igreja de Campo dos Quevedos . Reunimo-nos na parte da tarde desse dia e plantámos uma palmeira no pátio da escola . Estiveram presentes, além dos ministros, membros da igreja , 
alunos e visitantes . A signatária fez uma pequena preleção sobre a data. Eis o resumo das palavras que foram apresentadas : Hoje, dia 2 1  de Setembro, comemoramos a data dedicada à árvore - a esse elemento de tanta utilidade e que tanta significação tem para o homem. Como prova de nosso reconhecimento para contigo, estamos neste mo­mento ao teu redor. Sabemos a tua origem, sabemos que foste plantada nesta terra pelo Criador de todas as coisas . Deus, havendo criado o céu, a terra e a luz, em terceiro lugar criou as árvores . Disse Ele: "Produza a terra erva verde, erva que dê semente, árvore frutífera que dê fruto segundo a sua espécie. " Plantou também o Senhor o jardim do Éden, adornando-o de belas flores e árvores frutíferas, cujos frutos nem conhecemos hoje. Pôs Deus ali o homem, para velar e cuidar do mesmo. As árvores vivem e sua vida é toda de benefícios para nós . Não recusam 
sua sombra nem negam o seu fruto a ninguém, seja pobre ou rico. Acolhem todos com igu al carinho, até mesmo o lenhador que as derruba . Nos seus galhos, onde desbrocham as flores e depois amadurecem os frutos, os pássaros constróem seus ninhos . 

-
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se misturam à terra tornando-a n . r, ·1 E galhos caem, apodrecem e bo , , 1a1s iertt . em paga de t t be r, . as arvores pedem somente que Ih . an os neuc 1os, as es poupemos a vida Quando são muitas e tomam um ra d . , floresta . Em nenhuma parte do m d g fln e terreno, as arvores formam uma 
un o as arestas são ma · d . . do que em nosso querido Brasil. Em . . d - is ensas e mais ncas civilizados . São as matas ou flore t �u1tas am a nao entraram os homens , . s as virgens . Havera c01sa mais bela q b d Além de t d , ue � som ra e uma árvore num dia de calor? u o a arvore nos da belo exem I d h 'ld Quando o homem se dirige ao seu lado d f, t o e um1 ade e mansidão. resiste firme, sem mum1Urar nem d ' . es ec ando-lhe golpes terríveis, ela 

ar um a1 sequer. Sei·a , , resistamos aos reveses desta v1·da 
. . mos nos como as arvores, 

sem queixas nem mu procedendo seremos um bálsamo p , rmuraçoes, que assim As árvores também envelhec:: �: �:��os e para os que nos rodeiam. cheios de anos, estendem seus r . p , e1ros, por exemplo, quando estão Quant . lh amos para o ceu como em súplica ao Criador. o mais ve a uma árvore tan • . ças, amai as , - , to mais anuga parece sua sombra. Crian-arvores porque elas sao nossas protectoras. Cuidai d l - a1 . porque maltratá-las é uma ingratid- N e as, nao as m tratetS as folhas, cortar o tronco das árvor:�- ouu;ca deve,mos quebrar os galhos, arrancar A , _ . , . • azer ma a uma planta qualquer. que elas 
�:v::::ºJoftvee1sns

ant1igas,_ que precisamos amar da mesma fo�ma em · , oma1 o exemplo da á S I nosso quintal uma árvore qual d 1 . s rvores. e p amarmos em 
cresça sem pender para os lad quer, e e a cuidarmos, prendendo-a para que alguma coisa útil. os, teremos no final boa madeira, que servirá para Mas se deixamos que ela cresç J b 1 os lados, ela crescerá torta e sem utilia:: ta, � a ançar-�e con: o vento para todos Assim também , _e nen 1uma, servindo somente para o fogo. não nos desviando n somos nosd. _Se_ vivermos dentro dos limites da vida cristã d em para a tre1ta nem p d ' este mundo um 1 . h . ara a esquer a, teremos no final ugarzm o no remo de C . M pela paixão dos prazeres mund fi nsto. as se nos deixarmos levar pete ir, já sabemos 

anos, requentando lugares onde não nos com­árvore inútil Oxal _qDue a nossabparte será também no lago de fogo, como a · a eus nos a ençoe par dº nova terra naquele 1 ·  d I d . a que um ta possamos habitar na d ' m o ar on e estiveram • . to os comermos do e t d , d . nossos pnme1ros pais, e j untos lfU o a arvore a vida. 74 



IGREJA ADVENTISTA D E  CAMPO DOS QU EVEDOS 1905-2005 

Em 5 de dezembro de 1 947,  a Mesa Administrativa da Associação Sul-Rio-Grandense votou convidar a Francisca Palmeira para partici­par do seguinte congresso de professores no Ginásio Adventis ta de Taquara. 75 Mas já no "Plano Escolas Primárias 1 948", votado em 9 de fevereiro de 1 948, o nome dela não aparece mais na lista de professores das escolas adventistas do Rio Grande do Sul, e Manoel João Braff é mencionado como o novo professor da escola de Campo dos Quevedos. 76 De Campo dos Quevedos, Francisca mudou-se para Santa Maria, para tratamento de saúde, onde se casou em 1 950 com Adão Alvino Kupper Fernandes, com quem teve dez filhos : Loide Maisa, Eunice, Mirian, Silas, Maria Leci, Rute, Marta, Jairo, Léa e Cláudia. Em 1954, a família mudou-se para Catuçaba, terceiro distrito de São Gabriel , RS, onde Francisca lecionou na escola adventista daquela localidade por cinco anos. Voltaram então para Santa Maria, onde ela ficou um novo período sem lecionar. Em 196 1 ,  mudaram-se para Cacequi, RS, onde ela lecionou na escola adventista daquela cidade por dois anos, ao final de cujo perí­odo a escola foi desativada. Ao todo, a família permaneceu durante 25 anos em Cacequi, onde Francisca ajudava as Dorcas, sendo conhecida naquela cidade como "Vó Chica". Finalmente, em 1986, a família retomou para Santa Maria, onde Francisca reside com seu esposo e dois filhos, freqüentando ali a igreja do bairro Tancredo Neves. 

Manoel João Braff, 77 o quinto filho do casal Pablo Juan Calvo e Wilhelmine Charlote Braff, nasceu em Pedra Branca, município de Santo Antônio da Patrulha, RS, em 9 de abril de 1 9 10. Como o nome paterno "Juan" era sobrenome, todos os filhos o levaram de forma aportuguesada para "João" ;  e ,  seguindo o costume espanhol, o sobrenome paterno veio primeiro e o materno, por último. Manoel casou-se em 1 93 1  com Mercídia Ramos de Oliveira, 78 e o casal teve oito filhos antes de mu­dar-se para Campo dos Quevedos : Milton, Merlinton, Mirtie Mariza, Menalton, Malda Marli, Malton e Maltimari , que faleceu pouco antes de completar seu primeiro ano de vida. Manoel Braff j á  havia sido professor em várias escolas adventistas do Rio Grande do Sul : na Escola Primária do Colégio Cruzeiro do Sul 

t.::,cuLA A lJ V t NTISTA DE CAMPO DOS QUEVEDOS 

(hoje lacs) , em Taquara; em Alto das Dores, município de Tapes ; em Rolante ; em Santiago do Boqueirão; e na cidade de Rio Grande . Sain­do de Rio Grande, Braff passou a trabalhar como vendedor e relojoeiro na cidade de Porto Alegre . Mas no início de 1 948, ele aceitou o chama­do para ser professor da Escola Adventista de Campo dos Quevedos . A fatnJ1ia Braff chegou a Campo dos Quevedos em 1 7  de fevereiro de 1948, mas não conseguiu logo ocupar a casa do professor junto à igreja-esco­la, pois nela estava morando a fatnJ1ia de Albino Jeske. Assim os Braff tiveram que residir por algum tempo na casa de Germano Ti.mm, que era ancião da igreja, até que a referida casa fosse desocupada. Braff abriu a escola em 7 de março com apenas dois alunos, mas já no dia 10 estava com 2 1  alunos matri­culados. O bom conceito do professor atraiu muitos estudantes e, no fim daquele ano, a escola havia atingido a cifra de 80 alunos. O referido professor mudou o nome da escola para "Escola Adventista Pestalozzi". Durante algum tempo, Manoel foi ajudado pelo filho Milton nas atividades da escola. Assim, em setembro de 1948, a Mesa Administra­tiva da Associação Sul-Rio-Grandense tomou o seguinte voto: 
CONSIDERANDO, O elevado número de alunos na escola de Campo dos Quevedos e o auxílio pedagógico que Milton Braff está prestando ao pai, professor Manoel Braff; VOTADO, Conceder-lhe uma gratificação mensal de Cr$ 150,00 (Cento e Cinquenta Cruzeiros) , até o término do período escolar de 1948, a começar com o mês de Setembro. 79 

Em julho do ano seguinte ( 1 949) , a referida Mesa tomou . outro voto semelhante: 
CONSIDERANDO, o auxílio pedagógico que Milton Braff está pres­tando, auxiliando ao pai , Manoel Braff, na Escola em Campo dos Quevedos; VOTADO, Conceder-lhe por este auxílio, uma gratificação mensal de Cr$ 100 ,00 durante o ano letivo de 1949, começando com o mês de Maio.80 

Como já  havia trabalhado com relógios em Porto Alegre Milton 
d 'd • 

' 

. ec,_ JU continuar atuando nessa área em Campo dos Quevedos, na relo-Joana de Alberto Ti.mm Filho. Assim, a Mesa Administrativa da Associ­a -çao votou em setembro daquele ano cancelar o voto de "gratificação" do mês de julho.8 1  
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Em 2 2  d e  agost o d e  194 8, nasce u em Ca m
p

o do s 
Q

u ev e do s  a f ilh
a 

ma
i

s nov a d o  cas al Bra ff, qu e recebe u o n om e d e Mild a Mail a n d. Alé
m 

diss
o

, Bra ff, qu e er a ch amad o d
e 

"professor- p
asto r ", ab ri u v ário s p on t

o s 
d e  pregaçã o nas redondeza s. Em suas próprias palavra

s , "Campo s Q
u e

v e do s 

troux e a o  profe sso r a oportu nidad e d e  prova r 
q

u e  Deu s est av a c om e l e
" . 8 2 

N
o 

"Plan o Gera l Escola s Pri má ria s 1 95 0
"

, votad o em 1 5  d e  f
e v e ­

re ir o d e  1 950 , aparec e o no m e d e  Manoel J oã o Bra ff co m o prof

e
ss o r  d

e 
Camp o do s Qu evedos . 8 3 Ma s log o  em 2 7  d e  f e vere ir o , um o u tro v ot

o 
o 

tr an sfer e p ar a s e r prece pt o r e professo r d o  G i n ási o A d v e n t is t
a 

d e 

Taquar a .
8

4 El e aceit o u o cha mad o e , n o  sábado 4 d e  mar ç o , de
s
p e di u ­

s e  d a  igrej a ,  partind o j á  n o  di a 7 par a sua s n o va s funções . De
p

oi
s 

d
e 

um 

an o na quel a ins tituição
, 

Manoe l fo i cha mad o com o pasto r dis t
r

it a
l , 

fu
n

, 

çã o qu e exerc e u em Palmeir a da s Missões , Caraz inh o e Por t o Aleg
r

e
, n o  Ri o Gra nd e d o  Su

l
; D o urado s 

e 
Trê s Lag oa

s , n o  M at o Gros s o d o  S u
l

; Joaçaba , Crici ú m a 
e 

Tu barão , e m  Sant a C atar ina . J ubilan d
o -

s e n o i
n í ­

ci o d e  1 9 7 1 , fo i transfe rid o com o distrita l d e  Bo m R etir o
, 

SC
, 

p a ra  
c om ­

pleta r o t empo d e  se r vi ço requ e rid o pelo INPS (hoj e INSS ) . A 
p

a r ti
r 

d
o 

início de 1974 , Manoe l e Me rcídi a passa ram a residi r 
p

róximo do filho 

médico Milton Braff , p rimeir o em La ra nj ei ra s d o  Sul , PR
, 

o nd e c e l
e

b ra ­

ram em 8 d e  ago st o de 198 1 a s  su a s boda s de ou ro 8
5 ; e de

p
oi s em P r i

m a ­
ve ra do Le ste , MT , o nde for a m  celebrada s a s  suas boda s d

e 
dia ma

n
te .86 

Em re lação aos f i lho
s 

da família Br a ff,
8
7 

i n forma çõ e
s 

bi o
g

ráfi c a
s 

sobre Milto n , o filho mai
s 

velho , são fornecida s sob o i nt e r título "Mi lto n 

João Br aff  ( 1953 - 1955
)
" . 

Me rlinto n João Braff ( 1935- ) 
casou - se com Nelsia Ca rd o so , e 

teve o
s 

filhos Nelinto n e Lícia . O casa
l 

e a filha mo ram em Dou r ad o s
, MS

, 
mas não freqüe n ta m  a ig re ja . 

Mirtie Ma riza Bra ff ( 193 7- ) casou -se com Ho raldo da S i lv a 

Boei r a, e teve os filhos Edso n, Sô nia e Cina r a . O casa
l 

mo ra em G ra va ta í

, RS, o nde freqüe nta a ig re ja de Mo nte Belo. 

Me nalton João B raff (1938- ) casou -se co m Ma ria Lo rena He c kle r

, e o casal teve os filhos Malton, Mi ma e Ma risa. De vido a pers e
g

u iç õ

e
s 

políticas por sua ideologia comunista, Menalton abandonou a fa m ília e m  

1965, ficando foragido por sete anos. Casou -se em 198 1 em se
gu

n da s  n ú
p

­

cias com Roseli. O casal mor a atualmente em Serrana
, 

SP, e não fre
q

üe n t
a 

a Igrej a Adventista. O filho Malton Heckler Braff t rabalha hoje no d ep a
r ­

tamento de informática da Casa Publicador a Brasileir a
, 

em Ta t uí
, 

SP . 

8 6  

ESCOLA ADVENTIST
A 

DE CA MP O  DO S  QU E VE D O S  

M
a

ld
a 

M
a

rl i  
Bra ff (1 9 4 0- ), so l te ira, é prof e s so ra apo s en t a d a e 

m o ra e m I m b it u ba , SC , e n
ã o fr eqü e n ta m ais a I grej a Ad v en tista.  

M
a

l

to n Jo
ã o B ra ff (1

9

4 2 - ) fez  os d ois pr ime ir os a n o s  de Teo log
i a 

n o IAE e m Sã o Pa u

l

o, e con c
l

u i u o curs o e m C oll o n ges , Fr a nça . Cas ou -s e 
e m 1 96 5 co m D ir c e M a rt i n s ,  e ti v era m os f il h os M alcoln, Ingri d e An

d

er s on. D e po
i s d e  f o r

m
ado , M a l t o n fo i  ch ama do para s e r o se gu ndo ­

t
e

n o r d o Q u a r teto Ar au t os d o  Re i ,  d e • � V oz da Pro feci a" , d o qual fo
i in te gra n t e d e 1 9 6 8  a 1 9 71 . Com o mi s si o n ár io, 88 Mal ton f o i  

i
n ic ialment e 

a uxil
i

a r de pa s t o r  na Su íça (1 9 72- 1973) , e depoi s pr es iden t e da M issã o 
d e Ca b o Ve r de (1

9

74 - 1
9

75) ; pre si d ent e da M iss ã o  da Áf r ica Oc identa l
, 

c o m s ed e e m D a ca r , Se n e ga l (19 76- ? ); presid en te d a  Un i ão do Sah e l ,  
c o m s e d e 

e m Lo m
é

, To g o ;  pr es id e nte d a  Assoc iaç ão da Suíç a d e  F a l a Fra nc e s a ;  e ,  atu a l me nte, pa s to r d a I gr ej a Ad ven tist a  de Ge vey, Su íça. 
Mil da Ma

il

a nd Br a ff ( 1 948 - ) , que na s ce u e m Camp o do s Que vedos , 
d e i x o u a c asa do

s 
pa i s a

o s 1 8  ano s de i da de , p a ra viver e m  alg uma s co lônia s 
de h

i

p
p

ie s . Co n he ce u e m  Sã o  P aul o o hi p p i e ar gentino Jo rge Ro ura, com 
q ue m s e aj u n t o u e foi m o ra r n as mon ta nh as de C órdo ba, Argen ti n a. Lá 
a m bo s c o nhe c e r am a Cr

i
s to e se t o rnara m adv e nti st as . O relato da s ua co n v

e r s ão 
fo i 

pu bl i
ca d

o s o b o t í tul o " D e toximôma no a c olportor" , na R e vi s ta A
d

v en

ti

s ta de f e ver e iro de 1 9 7 5.8 9 
J orge fo rmo u- s e em T e o

l
ogia n o Co

l é
gio Ad ve n t is ta dei Plat a (hoj e Un ive rs i d ad Adventista dei P iara )

, A
r

ge n t

i

n
a , e f

o i 
pa s t o r em S ão F ra ncis co do Su l e F lori an ópolis, SC. Pr o ­

ble m a s p e s s oa is fize ram c o m que Jor ge f oss e desl
i

gado da Ob ra . Casada 

e m s eg u
n

d

a s n ú p ci a s , M ilda m o r a at u a lm e nt e e m G e n
e

b ra , S u í ça , o nd
e 

f re
q

üe n t a a i g r ej a ce n tra l d a q uela c id a d e. 
Ma n o el Jo

ão Bra ff e s ua e s p os a  Me rc íd i a passa ram s e us ú l ti m os 
a n os com o f i lho M

i lt o n e m  P r i m ave r a d o  L e s te , MT, on d e e l a f a le ceu 
em 199 7,9 0  e e

l

e e m  26 d e a g os t o  d o a no s eg u i nt e , 
s e n d

o 
s ep u l t a

d
o 

n o Ce
m

i

t
é

r
i

o 

M
u n

i
c

ip

a l 

d

a qu e

l

a c i

d

a d e
. 

� PE R ÍO D O  D E  T
R A N S I Ç Ã O (1 9 50 ) 

A m e s ma Me s a  A d mi n
i

st r a ti v a d e  2 7  de fev er eir o de 19 50 , que 
v o t o u a t r a n s

f

e r ê n ci a de M a n o el João Br af f  de Ca m p o do s Q u e vedos 
p a r a  s e r  pr e c

e

p tor e pro f es s or d o  Gi n á s io A d ventis ta de T aq uar a 9 1 t a m-
b '  

' e m  n o m e o
u a N e

p o m u c e n

p A
b

r
e u c

o
m

o o n o v
o p

ro fe
s

s o r d
a

q
u

e l a l o
-
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calida d e. 92 C o m o N
e

po
m u c e

n

o de
c l

i
n o u d o 

c o n v i
t e , e m 2 1  

d
e m a r

ç o 
d e  1 950 foi t o

m a
d

o 
o 

s e g u
i
n t e v o t o :  

C
O

N SI D E R A N D O, qu e o j ovem Nepomu ce no Abreu, não aceito u o 
con v ite 

p a r a l ec
i

o n a r c
o m

o p r o fe ss or primári o em Campo _ dos Qu�ve _ d o s ,  v i s t o 
qu e de se j av a  c o n t

i
n u a r s e us e s t u d o s , n o Co l é g i o A d v e n tis t

a Br a
s

1 l e 1 ro
; VO

T
A D

O
: 

1. C
a
n c

e l a r  a a t a  5 0
- 8 9 .  

2. Con v ida r  ao c
o lpo rto r asp i r a nte A mo l d

o 
C

a m po s p a
ra as s u m i r a di re ç ã o 

da es co l a  p r
i
m

á
r

i a e m Ca m p o do s 

Q
u e v e d o s .

9 3 

E ste ú lti m o  c
o n v i

t e 
foi 

a c e i
t

o p e lo jov em colpo rtor, r e s o l v e n d o a s ­
s im o pro b le ma g era do p

el

a s a
í

d

a 
d
o p ro fe s

s o r M
a

n o
el 

B
ra ff . 

� A RN O L DO BO R G

E S D E  
C

A M P O
S (1 9 50 - 1 9 5 2 ) 

Co m a v i
n

d
a 

d o  pro fe s
s o r A rn ol d o  Campos p ara Campo d o s 

Q u eved o s, a 
e sc o la a

d
ve n t

i

s ta da qu e la l o cali dade ent rou em u m n ov o 
períod o de es ta bilid

a d e . Arn old o  Bo r g es de �ª
:11 . pos nasce u e m  18 �

� a b ril d e  192 8 ,  e m 
C ox

ilh
a 

d
o s Ca m p os ,  m umc1 p 1 0  de Ca nguçu, RS. 

Do
i

s r ap a z
e

s n ã o 
a

d
v e n t

i
s t

a
s , q u e  ha via m  co nhe cido a mens age

� adv entist a p or in
fl

u
ê

n
ci

a d a  igr e j a d e C a mp o  d o s Qu eve d o s,. c o muni ­
c a ra m e ss a m e

n
sa

ge m a Arn o ldo , qu e a acei to u, s endo b a tizado em 
194 8. A rn old o  t

ra b
a

lh

o
u c om o c olpo rto r a s p i ra n t

e e m 
1 9 4 9  

e 
i

n í c i
o 

d
e 

195 0, n o  i nt e rio r d
o m u n

i c ípi
o 

d e C a n guç u. 
Co m o o cha

m a d o p a ra q u e A m ol d o Ca m p os f osse o nov o pro f esso r 
d e  Ca m p o do s Qu e v e d os s ó  fo

i 

o
f

i
c

i aliz a do em 21 d e  m a rço de 19 5 0, el e 
s ó  assumi u a es c ol

a e m a br i l.  Pa ra a m eniza r a s  d i ficulda d e s  g eradas po r 
ess a nomeaçã o ta r di a ,  a 

Me s a 
Ad

m
i n

i
s

t ra t i v a 
d

a A s s
o

c i aç ã o 
to m o u a 

se gu int e resol u çã
o 

e m 2 8  de a
g o s to : 

8 8  

CO NS
I DE

R A N
DO

, Q u e a m uda nça do pro fes sor M a no el Braff, já no 

iníci o da
s a u la s , qu e 

fo i 
c o n v

ida d o co mo precept o r do Giná si o, che!ando o 
no v o  p r ofe s s

o r u m t a n t o  a tr a z a do , o q u e tr a n s t o rn o u u m po u c o  
a m a tn c u l a e o 

o rçam e n to. 
. 

$ 
VOT ADO 

A u x i li
á

- lo s n o s [ a ]l ário do p rofe ss orpa ra 1950, co m m a is C r 
70, 00 (Se t

e
n ta c r

�z e iro s )  p o r m ê s ,  
a c

o m e ç a r e m 
m a r

ç
o 

d
e 1 95

0

.
9 5 

-

!: �C O L A A D V E N TI S T A D E C A M PO D OS QU E V E D O S  

No m esm o dia (2 1 d
e m a r ç

o 
d

e 1 9 5 0 ) em que A rn oldo Cam p o s havia sido ch am ad o a as s um
i r 

a e s c o
l

a de C a mpo dos Q u evedos, f oi t a m ­bém vo ta do que "o c a va l

o d e i x a
d

o pe
l

o e x - col p o r to r Le o poldo D ome l e s , em Cox ilha dos Ca m po s , s e j a  u s a
d

o pe
l
o p ro fe s so r pr i m ári o d e  C a m po 

d o s Qu evedo s, pa ra at e nde r se u tra
b

a
l h

o m
i
s si on ário l oca l" .9 6  L ame n tav e l ­mente, p o rém, o c a va lo n ão f o i  e n co nt r a do , o que di

fi culto u o tr a ba
l h o do pro f essor. Algu mas ve ze s

, e
l e 

t
ev

e 
q u

e 
i

r 

a p é  d
e 

C
a m

p o 
d o s 

Q
u e v e

d o
s a té a Bo a Vista

, que fic a
v

a c e r c
a 

de 2 0  
km d e  d i stâ n cia, p a r a  bu sca r o 

s e u h u mi ld e sal ár io pr o v en i

e
n t

e da As s o c i a ç ã o .  Embor a Ca m p o do s  Qu
e v e

d

o s f o ss e a p ri me ir a e x periência d
e A rn oldo com o obr e

i
ro , e

l e s e m p re d emo n s tr o u  s e r u ma p ess o a  mu i t o ética e de d ic ada. Apó
s 

o té r
m

i
n o  do se u pr

i mei r o  a no como pr of ess o r , Arnol do vi ajo u para C ac h o e i ra  d o Su l, R S, on d e  s e casou em 2 1  
d e fe verei ro de 19 5 1  co m R

u
t h  V

a r g a
s 

d
e 

B
o r b

a . 
A

i n
d

a e
m 

C
a

m p o 
d o s 

Q uev e
d o s n a s c eu , e m 8 d e ab r i l d e  

1 9 5 2, L é a C a mpo s, a pr imei ra f il
h

a 
d o c as

a
l. 

No "Plan o G e r a l 
E s c ola s Pr

i
m

á r
i a s - 19 5 1  " , de 30 d e  jan ei r o, h a ­v ia sido sugeri do o re to rn o 

de Ma n oe l Bra ff pa ra Ca m po d o s Que v e do s , e a tr ansfe rê ncia d e A rn o l d o C a m po s p a r a  B o tuc ar aí. 9 7 M as es sa tran s ­fe rên c ia nã
o 

se efetiv ou , p o
i

s l o go em 2 0  de fe verei ro, a M e s a  Admi ni s ­t ra tiva votou '\ a nce l
a r o co n vit

e 
feit o a o ir mã o M a no el B ra f f  para se r ­vir como pro fe sso r e m  

Ca m p o d os Qu e v e
d

o s", tr a ns f eri ndo -o " com o p rofesso r -p ast or" para Pa l me i ra d
a

s Mi
s s

õ
e s .

9 8  

C
o m  is

s o , A rn o l
d o  

C
a

m

­
po s pôde c ontin ua r s u a s ati v id a d es n

o
r m a i s  e m  Campo d os Que vedo s , 

n ã o a p en as na q u
e

le a no , m a s  
ta m b

é

m n o a no se g u int e. No iníc io de 19 53, A rn
o

l d

o 
Ca

m
p

o s foi tr ans fe ri do de Cam p o dos Quevedo s par a  Re to v a do , m u n i cípio de Sã o Jos é do Nor t e ,  RS , o n d e l e c io n o u na q uele a n o e o nde n a s c e u o fil h o Lo ri Bor
b

a C a m p os . Em 1 954, ele foi pr o fe s so
r da esc o l a de Pa l m e i r a da s M is s õ e s, R S . D ei ­xan do s u a  esp o sa e f ilho s 

n a q u el
a l o c

a
lid a d e , Arn oldo fo i  e m  1 9 55 

p ar a o Ginás io Adve ntis t a 
d e Taq u a ra (

h

o j e  Ia c s )  on de c u rso u a 1 ª série do curs o gin asia l .  E m 1 9 5 6
, 

f o i 
t ra

n s
f
e

r i
d

o 
p a ra It aq u í, R S ,  o

n d e trabalho u por t r ê s a n o s . J
á e m 1

9 59 , p a s s o u a e x er c er o magisté rio em A l e grete , RS. 

b 
Entre 1 96 3 e 1 9 7 1 , Arn o

ld o Ca m po s a tu o u ma is d ir e ta m e nt e na 
0 _ r a  p as tora l.  Nos ano s d

e 
1 9 63 

e 
1 96 4

, e
l
e a

t u o u e m S
ã

o 
B o rj a , R S ,  

P
n

m

e i r o , c o m
o o

b r e
i ro b í b l

i c
o 

d e 
u m a s

é
r i e d

e c o n
fe r ê n c i

a
s r e a li z

a
d

a 



IGREJ A  ADVENTISTA D E  CAMPO DOS QUEVEDOS 1905-2005 

pelo pastor Oscar dos Reis , presidente da Associação ; e, depois, conso ­
lidando os interessados da série .  Em 1965- 1967 , foi obreiro bíblico em 
} aguarão, onde o pastor Oscar realizou outra série , · que deu início à 
igrej a daquela cidade . A partir de 1968, Amoldo Campos atuou como 

pastor distrital nas cidades gaúchas de Camaquã ( 1 968) , Rio Grande 
( 1 969- 1970) e Bagé ( lº semestre de 1 97 1 ) . No curto período do seu 
pastorado , não chegou a ser ordenado ao ministério . 

Enquanto trabalhava na cidade de Rio Grande, Amoldo teve a 
oportunidade de concluir, em 1970 , a Faculdade de Filosofia pela Uni­
versidade Católica de Pelotas . Em julho de 1 97 1 ,  foi chamado como 

professor do lacs , função que exerceu naquela instituição até sua jubi­
lação em novembro de 1988.  Continuou residindo em Taquara até 1 992 ,  
quando se mudou com sua esposa para a Fazenda Passos , município de 
Rolante, RS , onde freqüenta a igrej a daquela localidade. 

Por sua vez, a filha Léa Campos ( 1 952- ) , nascida em Campo dos 

Quevedos ,  casou- se em 1973 com Airton Rick Cardoso , e teve o filho 

Cristiano . Sendo já viúva, casou- se em segundas núpcias com o obreiro 

bíblico Wilson Martins . O casal reside em Porto Alegre ,  onde freqüenta 
a igrej a do bairro Floresta. 

O filho Lori Borba Campos ( 1 953- ) casou- se em 1 97 1 com Maria 
Leontina Calvette , com quem teve os filhos I:abrício , Fabiane e Nina. 
O casal separou-se na década de 1980 , e ele vive hoje na cidade de São 

Paulo , não freqüentando mais a igrej a. 

� PERÍODO DE  TRANSIÇÃO (19 53) 

Dificuldades financeiras da igrej a de Campo dos Quevedos para 
pagar o salário do professor de sua escola ,  levou a Mesa Administrativa 
da Associação a votar em 1 0 de fevereiro de 1953 "que a escola primá­
ria de Campos dos Quevedos sej a fechada em 1 953 em vista de não 

d � " 99 N "O terem alcança o o orçamento proposto para este ano . o rçamen.-

to Escolar 1953" votado mais tarde, no mesmo dia, aparece o nome de 
Milton Braff como recebendo o salário mensal de Cr$ 1 .000 ,00 , sendo 
que, desse valor, Cr$ 500 ,00 deveriam ser pagos mensalmente pela igre ­
j a  local. 100 A dificuldade financeira foi aparentemente superada, e Mil­
ton acabou sendo efetivado como professor daquela escola .  

90 

ESCO LA ADVENTISTA D E  CAMPO DOS QU EVE DOS 

O jovem Milton João Braff, 10 1  como acima mencionado , j á auxili­ara pedagogicamente por alguns meses seu pai (Manoel João Braff) na escola de Campo dos Quevedos . Mas , a partir do início de 1953 ,  a esco ­la estaria sob sua responsabilidade. Milton nasceu em Rio dos Sinos município de Santo Antônio da Patrulha , RS, em 1 5  de dezembro d� 1 932 . Depois que seu pai j á se mudara para Palmeira das Missões , Mil­ton também se mudou para lá , onde foi balconista, relojoeiro e ,  mais tarde , professor. Retornando a Campo dos Quevedos , casou- se em 1952 com Elza Fehlberg, mas o casal não teve filhos . Mesmo casado , foi  con­vocado para prestar o serviço militar em Santiago do Boqueirão . Após concluir sua obrigação militar, Milton retornou a Campo dos Quevedos como professor, sendo admitido nessa função em 1 º de março de 1953 .  Em novembro daquele ano , a Mesa Administrativa da Associ­ação aprovou a relação de "Professores para 1 954", na qual aparece o nome de Milton Braff como professor em Campo dos Quevedos .  102 Em 29 de dezembro , a Me sa suge riu que seu  s alário deveria se r Cr$ 1 .300 ,00 . 103 

Durante sua permanência em Campo dos Quevedos , Milton estu­dou por correspondência, através do Instituto Monitor, as matérias equi­valentes ao ginásio . Viajou em 1955 para Passo Fundo , RS, a fim de pres ­t�r os exames do Artigo 9 1 ,  mas estes haviam sido suspensos naquela cidade por problemas de fraude . Durante sua ausência ,  a esposa Elza havia assumido interinamente o magistério na escola. Em fevereiro de 
�;56, �-ilton foi a Santa Maria, RS, prestar os exames de segunda época, l ª dec1d1do a continuar os estudos . Sua Carteira Profissional atesta que ele foi desligado da função de professor da Associação Sul-Rio -Grandense em 28 de fevereiro de 1956. Sendo que Milton Braff foi o último professor de Campo dos Quevedos , é evidente que a escola encerrou definitiva­mente suas atividades com o término do ano escolar de 1955.  Com vistas à mudança do casal Braff para Santa Maria a Mesa Administrativa da Associação votou, em 3 de fevereiro de 1 956,  o cha­mado para Elza Braff ser professora em Santa Maria .  104 Milton conti­nuou estudando até formar- se, primeiro , em Farmácia ( 1 964) e ,  depois ,  em Medicina ( 1 970) pela Universidade Federal de Santa Maria ,  RS. Separou- se de Elza Braff em 1970 , e uniu-se em 197 1 com Niura Maria 
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Galvan, que havia sido professora das escolas adventistas de Novo Ham­
burgo e Santa Maria . O casal teve os filhos Fernando Galvan Braff 
(diretor de expansão de um dos hospitais do grupo adventista Florida 

Hospital )  e Denise Galvan Braff (faz o último ano de residência  em 
Anestesiologia na Santa Casa de Campo Grande , MS) . Já  formado , 
Milton permaneceu no ano de 197 1 em Santa Maria como professor do 

Colégio Estadual Manuel Ribas e da Universidade Federal de Santa 
Maria . Mudou-se em 1 972 para Porto Alegre , onde fez residência em 
Anestesiologia ; e , já no ano seguinte , para Laranjeiras do Sul , PR, onde 

atuou como clínico geral e anestesiologista . Reside desde 1982 em Pri­
mavera do Leste , MT, onde foi o primeiro vice -prefeito e o primeiro 

secretário da Saúde daquele município . É atualmente diretor adminis­
trativo e sócio do Hospital e Maternidade São Lucas , bem como tesou­
reiro da igrej a adventista local .  Iniciou em 2004, com a idade de 7 1  
anos , o Curso de Direito da Faculdade de Ciências Aplicadas de Pri­
mavera do Leste (Unicen) , estando entre os alunos do curso com me -
lhores notas .  

� CONCLUSÃO 

O término do ano letivo de 1955 representou o fim da história da 
Escola Adventista de Campo dos Quevedos que , por dificuldades fi­
nanceiras , acabou perdendo seu espaço para o emergente ensino públi­
co municipal daquela localidade . A Revista Adventista de j aneiro de 

1979 publicou um texto de Roberto C. Azevedo , então diretor do De ­
partamento de Educação da antiga União Sul-Brasileira (hoj e Uniões 
Sul, Central e Centro-Oeste) ,  sugerindo que 1 1 6 igrej as daquela união 

"deveriam, a partir de agora, de hoje , designar uma comissão específica 
e tentar implantar a escola neste ano ou até 1 980" . Dentre essas igrej as 
e stava a de Campo dos Quevedos . 105 Tal comissão , porém , não foi 
estabelecida em Campo dos Quevedos , e a escola daquela igrej a , j a-
mais reativada . O fe chamento da escola acabou afetando , em certo sentido , a 
vitalidade da própria igreja .  Com isso , a igreja perdeu a presença de um 
obreiro assalariado e de índole missionária, que projetava uma imagem 
positiva da igrej a  na comunidade na qual estava inserida . Mas ,  mesmo 

9 2  

ESCOLA ADVENTISTA D E  CAMPO DOS QUEVEDOS 

sem uma escola adventista as . . . . , cnanças, os iuvems e . . 
vam ativos nas programações d . . J ovens contmua-
sim chamadas "Classes Progres/ ig;,eJa , e�pecialmente enquanto as as­
tão "Liga M V" 'b d , ivas contmuaram fazendo parte da en-. . nos sa a os a tarde Mas u d . . 
bém cessaram, a igrei·a que i· , _ · , q ª� 0 essas atividades tam-

' a nao possma mais a su 1 começou a enfrentar sérias d1' f· ld d a esco a paroquial ,  
!CU a es em envolve · d ' as novas gerações em suas at · ' d d 1 . , . r mais 1retamente ivi a es ec esiast1cas. Devemos reconhecer, no entanto d . 

escola de Campo dos Q d ' que , ª espeito de desativada , a 

• . ueve os exerceu por cer d 50 . 
encia positiva na formação d , . _ ca e anos uma mflu-

. e vanas geraçoes de 1 M dispondo mais dos livros de re . t d 1 a unos .  esmo não gis ros a esco a é e · d desses alunos contribuíram para difundir a fi' , :-71 ent� que muitos 
Campo dos Quevedos, mas também em vá . e adventista, nao apenas em 
com suas dificuldades e limit - . d nos outros lugares .  Essa escola, 
" açoes, aiu ou a preparar d para o gozo do serviço neste d seus estu antes 
por um mais dilatado serviço 

mun o ,de p�rad aquela alegria mais elevada no mun o vin ouro" . 106 
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capítulo 4 

FAMÍ LIAS ADVENTISTAS 

QUE SAIRAM DE CAMPO 

DOS QUEVEDOS 

A influência da Igreja Adventista de Campo dos Quevedos na comunidade adventista de uma forma mais ampla se deve especialmente às várias famílias e indivíduos que de lá saíram para outros lugares, onde ajudaram a estabelecer novas comunidades adventistas e/ou fortalecer as já existentes. Neste capítulo, menciono algumas das famílias de Campo dos Quevedos que tiveram pelo menos alguns de seus componentes freqüentando outras comunidades adventistas . Quando comecei a en­trevistar representantes dessas famílias , não imaginava que estava en­trando em um labirinto tão amplo e complexo de dados biográficos. Muitas informações aqui fornecidas são incompletas e necessitam ser revisadas e ampliadas . Mas, com base nos dados a que tive acesso no curro período de tempo disponível para a pesquisa ,  procurei ,  sempre que possível, mencionar o nome de cada pessoa que saiu de Campo dos Quevedos, bem como dos seus descendentes , especialmente dos filhos , 
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independentemente de onde tenham nascido . As famílias aparecem mais ou menos em seqüência cronológica, com base na época em que o primeiro dos seus representantes deixou de freqüentar a igrej a de Cam­po dos Quevedos para residir em outra região . Filhos de professores da Escola Adventista de Campo dos Quevedos que nasceram naquela lo ­calidade são mencionados no Capítulo 3 ,  que descreve o desenvolvi­mento histórico dessa escola . A grande quantidade de nomes e datas fornecidas ao lon�o deste capítulo pode tornar a sua leitura bastante cansativa . Cheguei a pon­derar a possibilidade de eliminar muitos dos deta lhes , para tornar a leitura mais agradável .  Mas acabei desistindo da idéia, pois talvez e_sta seja a única oportunidade de se disponibilizar tais in�ormações. _Assim, se O leitor estiver disposto a passar por todo o conteudo , obtera certa­mente uma visão ampla das várias famílias com suas ramificações. Caso , porém, ele não disponha de tempo e de pa�iência para _i�so , pod�r_á voltar ao "Sumário" no início do livro e selecionar as familias espec1f1-cas que mais lhe interessa conhecer. 

� FAMÍLIA F ALK 

O sobrenome "Falk" é por vezes grafad� também como "Falck", mas existem evidências que parecem indicar que a versão original seria a primeira delas .  Uma evidência para isso aparece no livro A Colônia de São Lourenço e seu fundador Jacob Rheingantz, onde o nome de •�u�usto Falk" aparece como tendo adquirido uma colônia de terra na Picada Feliz. A escritura foi assinada em 1 º de janeiro de 1870, mas já estava de posse de Augusto desde 1 º de janeiro do ano anterior. 1 A referência também sugere que Augusto deve ter imigrado da Alemanha para 0 Brasil j á  no final da década de 1 860. Sej a como for, o casal Augusto Falk ( 1 84 7-1 92 1 )  e Johanna Caroline Wilhelmine Falk ( 1 846-1 932) t_eve pe lo menos três filhos :  Gerhard (ou Geraldo) ,  que se casou com Albma; Otto , que se casou com Frieda Taube (filha de Ge rmano Taube) ;  e Gustavo , que se casou com Karoline Vaskow.2 A família Falk estava bem representada entre os primeiros conversos adventistas de Campo dos Quevedos .  Do primeiro batismo , realizado etn 6 de março de 1 905, participaram August e Wilhelmine, bem como Gusrav 

C l1dVl l L I A. ;:,  f\ U V t.NTJ:STAS Q...U t:  SA I RAM DE CAMPO DOS QUEVEDOS 

e Karoline. Ainda no mesmo ano, foram batizados também Ott 22 de abril, . e G�raldo e Albertina , em 5 de :::gosto . E, em 29 de deze0��: de 1 907, fo1 batizada Frieda Taube, que se tornaria esposa de Otto. É impor­tante lembrar_�os que o salão da casa de Geraldo Falk foi O principal local de reu111oes da crescente comunidade adventista de Campo dos Q_uevedos , antes de ser construída a igreja, cujo terreno de 1 2  hectares fo1 doado pelo casal Augusto e Wilhelmine Falk .  Augusto faleceu em 29 de  _agosto de 1 92 1 ,  e Wilhelmine, em 1 5  de  outubro de 1 932 .  Ambos estao sepultados no cemitério adventista daquela localidade. Geraldo e Otto compraram propriedades em Feitoria , município de Pelotas, para onde mudaram-se com suas respectivas famílias . Dis­tantes de qualquer comunidade adventista , não freqüentaram mais a igreja .  Familiares declaram, no entanto , que as famílias de ambos co tinuaram vivendo em conformidade com os princípios adventistas pe: menos por a lgum tempo . 
· - Ott� Falcke (que acrescentou um "e " ao seu sobrenome por oca­s�ao d� 2 - Gu�rra Mundial) ( 1 885- ? ) e Frieda Taube Falk tiveram cmco filhos :  Fntz ,  Madalena , Ricardo Alfredo , Leopoldo e Nestor. Com o tempo , a família abandonou a fé adventista , mas ,  mais recentemente 0 filh� Ricard? Al_fredo Fa lcke ( 1 9 1 6- 1 99 7) ace i tou a mensage� adventista e �q1 �at1zado em 7 de junho de 1 997 ,  pelo pastor Renato Carvalho , na 1gre1a do bairro Santa Terezinha , tornando-se membro do gru�o adventista de Cerri to Alegre .  Enquanto Edgar Timm estudava a Bíb!i� com ele , Alfredo confessou: "Eu sempre tive esperança de que um dia um adventista chegasse à minha casa para me levar ao batismo �� graças a De�s ,  agora esse dia chegou ! " Ao ser-lhe oferecida a opção . da�a de batismo entre 7 de junho ou 2 7 de setembro, ele optou pela ��tmeira , e foi então batizado . Ele veio a falecer em 1 4  de setembro 1 3  ias antes da segunda data opcional para o batismo . Ricardo Alfredo e ;u� esposa Augusta Minkes tiveram qua tro filhos :  Bruno , Mina , Augusta sr�r Delceu e uma filha adotiva , Luiza Minkes Berned. Fehlb smar Delceu Falcke ( 1940- ) casou-se em 1 962 com Ivone e I erg ( 1945_ ) ,  e teve os filhos Cláudio e Marilone. O casal Osmar vone fo· b · d So , 1 atiza o em 8 de maio de 1 999 pelo pastor Paulo Josué de casuza e e membro da igreja de Cerrito Alegre .  Cláudio Falcke ( 1963- ) 0u-se com EI B · ( • . dam . za eatnz Bia) ,  e teve a filha Ana Cláudia , mas aguar-a nascimento de mais um filho . O casal foi batizado em 2 7 de 
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setembro de 1997 ,  e a filha, em 7 de maio de 2000. A família faz parte da igrej a  de Cerrito Alegre , onde são muito ativos . Por sua vez, Marilone Falcke ( 1970- ) casou-se em 1998 com Enilton Krüger e dessa união nasceu o filho Guilherme . Enquanto Marilone foi batizada em 1 2  de dezembro de 1998, Enilton desceu às águas batismais em 7 de maio de 2000. Esta família também faz parte também da igrej a  de Cerrito Ale ­gre . Assim, depois de muitos anos, vários descendentes da família Falk se tornaram adventistas . É interessante notarmos que o exemplo de Augusto Falk em doar o terreno em Campo dos Quevedos para a construção da igrej a  foi se­guido pelo tataraneto Cláudio Falcke e sua esposa Beatriz, que doaram na década de 1990 um terreno em Cerrito Alegre , onde foi construída uma linda igrej a  adventista. Isso contribuiu para o ressurgimento da igrej a  naquela localidade . No início do século 20 existiu um pequeno grupo de adventistas em Santa Colleta, município de Pelotas, que se reunia em casas particulares e que nunca chegou a construir uma igre ­j a .  Foi no então Cerrito dos Corrientes ,  hoje Cerrito Alegre , que em 19 1 4  foi construída a primeira igrej a  adventista do município de Pelotas. Posteriormente , a igrej a  acabou sendo desativada e o prédio vendido a um agricultor que o utiliza como galpão. Portanto, representantes da família Falk contribuíram outra vez para que a comunidade adventista de Cerrito Alegre voltasse a ter sua própria casa de culto. Por sua· vez , Gustavo Falck e Karoline tiveram 1 2  filhos : Augusto Falck Neto, Geraldo Falck Sobrinho, Otto Falck Sobrinho, Emilio, José, Guilherme , Albino, Otília, Maria, Tereza, Amália e Clementina. Augusto Falck ( 1 897-197 1 )  e Augusta B. Falck ( 1 896-1973) tiveram três filhos: Alfredo, Artur e Frida .  Geraldo Falck Sobrinho teve a filha Selma. Otto Falck Sobrinho teve três filhos : Ervino, que é casado com Enola Blank, pais de Siméia ,  Ques ia ,  Marine i a  e Marcos ; Alvino e Mário Falck (Marico) , que é casado com Iarley Maltzahn, pais de Edson e Marlei , moram em São Lourenço do Sul. Emílio Falck casou-se com Ida Timm 
e tiveram cinco filhas : Irene , Noêmia, Ilma, Elza e Lil i .  Irene Falck ( 1926- ) ,  solteira, foi muito ativa na igrej a  de Campo dos Quevedos, especialmente nos Departamentos Infantis. Ela e as irmãs cantavam no coral da igreja .  Noêmia Falck ( 1927- ) casou-se com Arnoldo Jeske (Arno) e desse matrimônio nasceu quatro filhos : Ernani , casado com Enriete di Pauli ; Ronei ,  Romeu e Ronaldo. lima Falck ( 1929- ) casou-
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se com seu primo Fridolino Falck e tiv Elza Falck ( 1934- ) casou- L eram os filhos Gilberto e Jurema. se com eopoldo Jesk V ,  l casar, e mora em Pacheca inte . d s - L e . iuva, e a voltou a f . .  ' nor e ao ourenç d S 1 requenta mais a igreja .  Li l i  Falck 0936_ 0 0 u , mas não Barbosa e da união nasceu quatro filhos · Rui �l c_asou-s_e com Nemes O casal Geraldo Falk e Alb . S ' ame '. Eliane e Roni . Amália, Teresa , Emanuel ,  Aman�:t1�d- chulz Fa!k tiveram seis filhos : Falck ( 1 904-198 7) casou se G 

' !61 ia e Ondma. A filha Amanda . - com ua erto Oxl filhas :  Gladys Clélia e Gle . A d h ey, com quem teve três ' c1 . man a av· 'd d . pois acabou deixando a re, R t , . . ia s1 o a vent1s ta , mas de-11 • e ornou a igrei a  s d b . d ja central de Pelotas pelo Past A · 1  s ' en o re at1za a na igre-cl ,1 . or m1 ton eidl B d . . e ia Machado também se to d . . ouco epo1s , a filha rnou a vent1sta sendo b t' d 1 pastor naquela mesma igreja no d '  1 1  d . , h a iza a pe o mesmo da igreja central de Pelotas:J 
ia e J Un o de 1983 .  Ela é membro 

�� FAMÍLIA CüNRAD(o) 

Uma das primeiras f 'I "  d dos Quevedos a ter algun:�1 ias e conversos adventis tas de Campo lugares foi a família "Con d '� sEeus repbresentantes atuando em outros ra • s te so renom fi · vezes, para "Conrado" a r· d . e 01 aportuguesado, por , 11 111 e evitar o pre suscitado pela I ª Guerra M d ' I conceito contra os alemães O . . un ia e agravado pela 2 ª  Guerra M d ' l po dos Q:::;�s ���;::::ioveJntEistCa da fdamília _Conrad a sair de
u�a:� "H · · onra o (cu10 no I -erman Conrad") ( 1 887_ 1960) 4 b . me em a emao era agosto de 1905 S d . d , _at1zado naquel a  localidade em 5 de . · en o am a sol te iro fi · 1 d abrigado por uma ra -1 · d . , o1 expu so a casa dos pais e J; m1 Ia a vent1sta de C d Q seus testemunhos pessoa . ampo os uevedos . Tanto sugerem que ele tenha is qu�nto algumas ou tras fontes secundárias seu batismo. Se1·a com c�meGça o a colp�rtar em 1902 , antes mesmo do d o ior, ermano fo1 um d . . a ventistas nascidos no B ·1 El b os pnme1ros colportores ras1 • e tam ém t b Jh po, na recém-fundada tipo f d . ra a ou, por algum tem-a Leopoldo Preuss a m . gra ia a vent1sta de Taquari ,  RS, auxiliando Inanual . . . ov1mentar, com a força dos seus bra os 1 Páginas . �ep:sna1pr rd1m1� .ª revis ta missionária O Arauto da Ver�a<le o cier� � C e I tmerante Cünt ' ' ainpo dos Quevedos at ' , b �nuou como membro da igreja de e novem ro e 1909, quando sua carta de trans-
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ferência foi enviada a outra congregação adve ntista não especificada 
no livro de Registro de Membros daquela igreja . Como colportor, traba­lhou não apenas no Rio Grande do Sul, mas também n?s Estados de Santa Catarina ,  São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais . Em maio de 1 9 1 2 ,  Ge rmano casou-se com Emilia Beskow, ftlha mais velha de Ernesto Beskow, um próspero comerciante alemão que 
residia em Cerrito Alegre , no interior do município de Pelotas . O ca_sa­mento foi oficiado pe lo pastor Waldemar Ehlers , e notificado na Re�1�ta Mensal.s O casal teve seis filhos : Willy, Irma , Waldemar Emanuel ,  �idia: Hugo Ernesto e Naor Germano.6 Havendo dedicado toda a sua vida a pregação do evangelho, Germano Conrad faleceu em �enha , SC, em 22  de novembro de 1 960, onde foi sepultado e onde existe uma rua_ que leva O nome de "Germano Conrado", que passa em frente à propneda­de na qual passou seus últimos anos . 7 Emilia , por sua vez , faleceu na mesma cidade em 10 de abri l de 1 980.8 

Willy Conrado, filho primogênito de Germano e Emília , na�ceu 
em 1 9 1 3 em Estação de São Bernardo (hoje Santo André) , SP. Tmha problemas de esquizofrenia , e acabou desaparecendo em São Paulo, pro­vavelmente no final da década de 1 950. Irma Conrado nasceu em 1 3 de maio de 1 9 1 4  também na mesma Estação, e casou-se com o pastor Eugênio Weidle . Tiveram três fi:h�s : Wandyr, Elsi ,  casada com Alexandre Tishy, e Roberto, casado com Soma . lrma j á  é falecida .  Waldemar Emanuel Conrado nasceu em 9 de agosto de 1 9 1  7 ei:n Juiz de Fora , MG, e casou-se com Vanda Martinel l i .  Tiverand1 três . fi­lhos : Edson , Célia e Elaine . Foi , por muitos anos , tesoureiro o antigo Colégio Adventista Brasileiro (hoje Unasp - Campus São Paulo) e da Fábrica de Alimentos Superbom. Edson Conrado ( 1 946- ) casou-se com Junia Walting e o casal teve a filha Soraya . A família reside em Serra Negra , SP, onde freqüenta a igreja local .  Célia Conrado ( 1 94 7- ) tem uma filha , Caroline Conrado, e ambas residem com Waldema_r �m São Paulo. Elaine Conrado ( 1 955- ) casou-s e  em 1 975 com o medico José Albino Malta de Souza, e tiveram quatro filhos : Eric, Aline , 1:-ndr�a 
e Erisson , todos solteiros . Albino fez o Ph.D. na área de Card1olo�'.ª Pediátrica pela Universidade do Alabama , em Birmi_ng�am. A familia reside em Itapecerica da Serra ,  SP, e freqüentam a 1greJ a do Unasp -Campus São Paulo. 
102  -
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Lídia Conrado �asc�u em 27  de dezembro de 1 92 1  em Itajaí, se, e casou-se em �2 de J aneiro de 1 94 1  com o pastor José Nunes Siqueira ( 1 9 1 6-2005) .  Tiveram quatro filhos : Ozilda , viúva ; Celina , casada com Carlos Schwantes ; Bety, casada com Mustafá Benlarbi ; e Marcius , ca­sa?º com Kel ly. Com exceção de Ozilda Mirian Põhil ,  que mora em Fnburgo, RJ, os demais filhos e Lídia residem nos Estados Unidos . . Hugo Ernes to Conrad nasce u em 20  de j ane iro de 1 92 5  e m Vargmha , MG. Casou-se com Geni, e tiveram três filhos : Deise, soltei ­ra , trab�l_ha no �o�pital Adventista Si lves tre ; Delise , separada, reside em Cunt1ba ; e Serg'.º • casado com Bety, reside em Cascavel , PR. Hugo tra ba lhou por mui _t?� a�os nos e scritórios da antiga As sociação �ar�naense . Sendo J ª  J ubilado, reside em Curitiba , onde freqüenta a igreJ a central .  Naor Germano Conrado, o filho mais novo de Germano e Emília nasceu em 6 de março de 1 932 em Mogi das Cruzes , SP. Casou-se e tev� filhos , e foi por muitos anos redator e tradutor da Casa Publicadora Brasileira . Atualmente jubi lado, reside em São Bernardo do Campo, SP. Enquanto Germano Conrado havia saído de Campo dos Quevedos na segunda me tade da década de 1 900, vários descendentes de s eu irmão Augusto se mudaram em 1 940 para a cidade de Taquara.9 Augusto Conrad ( 1 8 79- 1,938) foi batizado em Campo dos Quevedos em 1 6  de dezembro de 1 905, quando também foi batizada Mathilde Fehlberg ( 1 888-1 950) , com quem se casou em março de 1 9 1 0. O casal teve seis filhos : Leopoldo, Alfredo (falecido aos 1 3  anos) , Roberto, Frieda, Edmundo e Irma. A família foi surpreendida pelo repentino falecimento de Augusto em 9_ de agosto de 1 938 , enquanto retornava de Pelotas , de carroça com sua filha Irma , com apenas 12 anos . Em 1 940, a viúva Mathilde Conrad mudou-se com seus filhos Leopoldo, Roberto e Irma , para Taquara. Leopoldo Conrado, filho mais velho de Augusto e Mathilde nas-ceu C d Q em ampo os uevedos em 23 de fevereiro de 1 9 1 1 e casou-s e  �� t30 com Teresa Blank ( 1 9 1 1 -1 966) , natural da mesm; localidade . d 111 ª em Campo dos Quevedos , nasce ram os quatro filhos mais velhos 0 casal :  Erwin, Joaquim, Lili e Siegfredo. Em Taquara, Leopoldo com-prou un I t" - · d · d 1 ª 1cmio enomma o Centro Laticínios Taquarense, que man-��-e por a lguns anos ( 1 940- 1 953) .  Adquiriu posteriormente um cami­l ª.º• e continuou com o transporte de cargas até se aposentar. Naque ­a cidade nasceram os três últimos filhos do casal :  Ely, Aura e Leopoldo 
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Filho. Em 12 de j ulho de 1 966, faleceu, após longa enfermidade , a espo­sa Teresa . 10 Leopoldo contraiu novas núpcias em 1 9  de julho de 1 967 com Luiza Nagel que, após 1 0  anos de vida matrimonial ,  faleceu em 2 de agosto de 1 9 77 .  Em 24 de junho de 1 978, Leopoldo casou-se pela terceira vez, com Alvícia Preto. Leopoldo Conrado era de índole missionária ,  contribuindo para o batismo de muitas pessoas e para a fundação da Igrej a Adventista de Parobé, RS. Faleceu em São Paulo , em 24 de julho de 1 986, fatalmente acometido por um derrame cere ­bral ,  enquanto visitava sua filha Ely e a filha de sua esposa . A cerimô­nia fúnebre ocorreu em Taquara, onde foi sepultado. 1 1  

O filho Erwin Conrado ( 1930-1990) nasceu em Campo dos Quevedos em 16  de setembro de 1930. Casou-se em 1957 com Elisabeth Lang ( 1 93 1 - ) ,  
e tiveram os filhos Léa Regina , Líria Rejane, Humberto e Eduardo Ervino. 12 Léa Regina Conrado ( 1 958- ) é farmacêutica bioquímica e casou-se em 1 983 com o médico Alexandre Fernandes Costa Lima, com quem teve os filhos Mariana e Henrique , que estudam atualmente em Florianópolis, SC. O casal mora em São Miguel do Oeste , SC, onde ela freqüenta a igreja local. Líria Rejane Conrado ( 1 959- ) é advogada, e casou-se em 1 978 com José Ricardo Simões, com quem teve as meninas Luciane , Rejane e Simone. Humberto Conrado ( 1 96 1 - ) ,  professor de Meteorologia da Universidade Federal de Pelotas, é solteiro . Eduardo Ervino Conrado ( 1964- ) ,  técnico mecânico industrial ,  casou-�e em 1 986 com Viviane Barcellos , e tiveram os filhos Clarissa e Carlos Eduardo. Após se separa­rem em 1 989, Eduardo uniu-se com Ivanice Pilecco , com a qual teve a filha Sofia. Erwin Conrado foi diretor adjunto da Cooperativa de Laticínios Aceguá Ltda. (Carnal) , em Bagé, RS, onde freqüentava a igreja local, até seu falecimento em 24 de maio de 1990. Joaquim Conrado ( 1 932- ) nasceu em Campo dos Quevedos em 20 de março de 1 932 .  Casou-se em 1 954 com Dulce Ramos , e o casal teve os filhos Vânia Elizabeth e Marcos Emani. Vânia Elisabeth Conrado ( 1 955- ) ,  professora, é solteira . Marcos Ernani Conrado ( 1 956- ) ,  empresário, casou-se com a arquiteta Elaine Nagel, e tiveram os filhos Bruno e Hanna. Joaquim e Dulce moram em Porto Alegre, e são mem­bros da igrej a do bairro Floresta. Lili Conrado ( 19 34-1 988) também nasceu em Campo dos Quevedos, em 1 2  de maio de 1 934 .  Casou-se em 1 956 com o ucraniano Filip Bondarczuck, e o casal teve dois filhos :  Mauro Filipe e Márcia Lilian. 
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· - · · · ·~ · · ·� '<,U c. ""1KAM vi,; CAMPO Dos QUEVEDos Mauro Filipe Bondarczuk ( 1 958- e . . Agalmendia Morais e tiveram r·1h )O, ��enhe1ro , uniu-se com Maria ( 1 962 o u o tav10 M ' . Ll - ) ' professora da Escola Ad . M 
areia i rnn Bondarczuk Alegre, casou-se com Jorge And , zent1sta . arechal Rondon, em Porto lecionou por muitos anos no Iacs re . �ce ef: tiveram o filho Leonardo. Lili por problemas cardíacos pau ' vm � a alecer em 2 7 de maio de 1 988 Siegfredo Conrad� (ca:ie�:;:sco:: ;?osentar. ' 

Campo dos Quevedos em 3 de ab ·1 d 1 93;ca) ( 1 938- ) nasceu em Rosa Maria Aparecida C Ih . n e · Casou-se em 1 963 com 
sol te iro. Sie ,vi:-redo e Ro 

oe o, e tiveram o filho Larri ( 1 968- ) que e' 151 j sa moram em T; igrej a .  aguara, mas não freqüentam a Ely Conrado ( 1 942- ) ,  professora caso Osvaldo Lei te Ferraz e tiveram f' lh' Ou-se em 1 963 com o pastor CI v · ' os I os svald J - · A ayton , 1'..eila e Emerson . Osvald L R o un10r, nderson civil ,  é sol te iro. Anderson Clayton 
º
Fe;ra:r[;;Jr·_ ( 1 964- ) ,  engenheiro casou-se em 1 994 com R M . 5 ) , gerente comercial M · li enata anano e tivera filh ' ire a. Keila Conrado Fer ( 1 972 m uma i a chamada h . raz - ) casou 1 996 n e1ro eletrônico Giona Pedd " t  . -se em com o enge-E i z1 ,  e o casal mo Lo d ra. merson Ferraz ( 1 973- ) , ra em n res ,  Inglater-Lo d e gerente comer . 1 n res ,  onde cursa Inglês Sup . O I c1a e mora também em , . enor. sva do e El teno pastoral ,  ele como pastor e I y exerceram o minis-Grande do Sul Santa Cat . epa como professora, nos Estados do Rio "d ' anna, araná e s - p 1 c1 ade de São Paulo onde 1 , ao au o. O casal reside na Paul ista Sul .  , e e e pastor no terri tório da Associação Aura Conrado ( conhecida como A . h foi a segunda esposa de Herbert Bo er l�n� a) ( 1 943- . ) ,  professora, nasceram as gêmeas Lei la LT g ( 1 3 1 995) ,  de CUJO matrimônio Boger ( 1 97 1 - ) casou-se e t

V:
I and, e �erbert Júnior. Leila Conrado r com an erle1 d s ·1 R proressores no Coléaio Ad . d a t va amos, e ambos são La · o• Vent1sta e Via - RS - . i tan Conrado Boger ( 197 1 ) . mao, ; nao tiveram filhos �tãob tem filhos . Herbert Bo�er Jú:���(�i;: M) iguel Mariante Coelho: _ iza ete Rocha, e o casal . - . casou-se em 2001  com distrital no bairro Niteró · esperCa o seu pnme1ro filho. Herbert é pas tor Cal - · 1, em anoas RS · E1' b egio Adventista de Esteio RS ' ' isa ete é professora do 

M" Leopoldo Conrado Filho ,( 1 94.5 1 · ise�i e tem três filhos : Andrey, Tt - ) c;ou-se em 1 97 1 com Valderez ta nao freqüenta a igreja. ' eressa e ablo, todos solteiros .  A famí-
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Por sua vez, Roberto Conrad, o terceiro filho de Augusto e Mathilde , 
nasceu em 2 1 de setembro de 19 15 em Campo dos Quevedos . 13 Mudou­
se em outubro de 1940 para Taquara , onde trabalhou por um ano e meio 

na Casa de Saúde do doutor Faiock . Trabalhou depois como viajante da 

fábrica de tintas do senhor Ostermeyer ; com seu irmão na indústria de 

laticínios e , por último , como caminhoneiro . Casou-se em 1942 com Elisa 
Renck ( 192 1 - 1999) , de cujo matrimônio nasceu cinco filhos : Roberto 

Filho , Carlos , Renato , Eduardo e Augusto Neto . Fiel adventista , Roberto 

era muito missionário e ocupou vários cargos na igreja central de Taquara . 
Faleceu em 23 de dezembro de 1973 nessa mesma cidade , onde foi sepul­
tado . 14 Sua esposa Elisa foi professora dos departamentos infantis da Es­
cola Sabatina da igreja central de Taquara por cerca de 65 anos . 

Roberto Conrad Filho (Beta) ( 1943- ) 15 formou- se em Teologia 

pelo IAE e mestre em Divindade pela Andrews University (EUA) ;  foi 

baixo do quarteto Arautos do Rei e produtor/orador do programa 

radiofônico "A Voz da Profecia" e do programa de televisão "Encontro 

com a Vida" . Roberto casou- s e  em dezembro de 1 966 com J anete 

Bartalini , e tiveram os filhos Marcelo e Márcio . Marcelo Bartalini Conrad, 
médico , casou- se com Karin, com quem teve os filhos Glenda e Alec . 
Depois que o casal se separou , Marcelo casou-se em segundas núpcias 

com Eliane . A família reside em Taquara , onde freqüenta a igreja do 

lacs . Márcio Bartalini Conrad formou- se em Música , na área de Com­
posição e Regência . Casou- se com Lislei , e não tem filhos . Ambos são 

professores do lacs . 
Carlos Conrad ( 1944- ) , formado em Sociologia pela USP, casou-

se com Telma , com quem teve a filha Tânia , que trabalha em Londres . 
Carlos foi sócio do Instituto Marplan de Pesquisas e Estudos de Merca­
do (atual lpsos -Marplan) , em São Paulo . Não freqüenta a igreja . 

Renato Conrad (Nato) ( 1948- ) casou-se com Marli Midori Fukuda , 
e tiveram os filhos Danilo e Lia . A família mora em Taquara , onde ele 

trabalha com pesquisa de mercado . Também não freqüenta a igreja . 
Eduardo Conrad (Dado) ( 1954- ) formou- se em 1976 pela Facul-

dade Adventista de Enfermagem do IAE (hoje Unasp - Campus São 

Paulo) e concluiu , em 1990, a especialização em Enfermagem do Traba­
lho na Faculdade Luiza de Marillac da Universidade São Camilo , Rio 
de Janeiro . Casou- se em 1977  com Maria Altiva Juviniano Quadros , e 
tiveram os filhos Eduardo Júnior, Guilherme e Juliana , todos solteiros , 

1 0 6 

--- - - - - � . ~• ' • •� • "" '-<..uc. ::>AIKAM UE CAMPO DOS Q] EVEDOS 
Traba!hou como enfermeiro no Hospital Adven . Hospi tal Adventis ta de Be lém PA tista de Sao Paulo ; no 

Paranaguá, PR· no Hospit 1 Ad , . ' na Lancha Luze iro do Sul em 
Ad . . ' a venttsta Belo Ho · . ' 

vennsta Silvestre no R1'0 d J . F . nzonte , e no Hospital • e ane1ro O · Enfermagem do Iacs . A fam'l '  'd . i postenormente professor de 

f . .  i ia res1 e atualmente p AI 
requenta a igreja central claque! ' d d em orto egre , onde 

Hospital Dom Vicente Scherer. a c1 a e , e onde Eduardo trabalha no 

. . Augusto Conrad Neto (Guto) ( 1957- . . 
igrei a  central de Taquara r . . . ) ,  relo1oe1ro e ancião da 

d S , 101 p1one1ro da Miss - Gl b 1 
o ui, RS. Casou- se com Lu· P . ao o a em Cambará 

Já Edmundo Conrado n�::eu
e::r;,3 e n�o têm filhos . 

dos Quevedo s . 16 Aos 1 3  r . de J ulho de 19 1 9 , em Campo 

,r, 

anos , 101 estudar G' , . 
1aquara (hoje Iacs) onde p no mas 10  Adventista de , ermaneceu por · R Campo dos Quevedos onde . seis anos . egressou então a , servm como pro

fi d 
entre 1939 e 1940 p01· pror b essor a escola adventista 

· ,essor tam ém d da Passos) e ljuí. Por motivos d ' d uas vezes em Rolante (Fazen-
. e sau e deixo d J · um cammhão , dedicando - se 1 , , u e ec1onar e comprou 

a e e ate se apos t Ed d 
em 23 de setembro de 1943 com OI a K" en ar. mun o casou- se 

RS, de cuj as núpcias nasceram os ffh u;tel ,  natural de Carazinho , 
Marlene . Elia Conrado ( 1945 ) 1 os : 10 , Neuza , Nelson e Célia 

. - casou- se 1 975 c M . 1 tano , e tiveram três filhos · Fa'b '  K . om ana sabe i Cae -
c 

· 10 , arma e Art t d 1 . 
onrado ( 1948- ) casou- se 197 1 ur, o os so te1ros . Neuza 

r-. lh em com Da 'd D '  · n os :  Tatiana casada com C 1 Alb v1 ias e tiveram quatro , ar os erto de 01·  . 
o menino Franco · Simone d ive1ra , com quem teve 

d , , casa a com Lucia K f 
re , ainda solteiro · e Cam· t  d no nop Fraga; Alexan-, 1 a casa a co V H �onrado ( 195 1 - ) casou- s� em 19 m ictor ugo G_allas . Nelson 

tiveram três filhos : Fernand d76 com Carmem Regma Angeli , e 
a , casa a com Mar C . . 

com quem teve O filho F d Le cos nstiano Coelho 

c -1 ·  
ernan o; onardo e M , . , 

e ia Marlene Conrado ( 1958 ) auncw, ambos solteiros .  
ce�do desse matrimônio a filha Ga��:�u- se co�1 Gilberto Alves ,  nas ­
umu-se com Carlos Steigleder a .  De�01s de separados , Célia 

C_o_nrado faleceu em Taquara •e:ª� z° J:s.ª\�ªº tem filhos . Edmundo 

v1 t1ma de leucose 1 7 S l u o de 1979,  aos 59 anos · ua esposa Olg f [ novembro de 2002 . , a , a eceu aos 85 anos em 24 de 

lrma Conrad (depois Huf) ( 1925  Quevedos em 1 8  d . Ih d , ) nasceu em Campo dos 
19 e J U o e 1925 e fi · 1i 40, onde estudou no G' , . Ad o_1 para aquara com a mãe em mas10 vent1sta ( 194 1 - 1945) C l . • onc um em 
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1948 o curso Normal no Colégio Adventista Brasileiro e no ano seguin-
te lecionou em Taquara . Entre 1950 e 1952 atuou como obreira bíblica 

em Porto Alegre , na série de conferências que deu origem à igreja do 

bairro Floresta e em outra grande série realizada pelo pastor Walter 

Schubert .  Em 1952 , casou-se com Athaliba Huf, que na época ainda 

era professor e que mais tarde se tornaria pastor. Junto com seu esposo , 
trabalhou em Pelotas , Cachoeira do Sul ,  Santa Maria e lj uí , no Rio 

Grande do Sul ;  em São Francisco do Sul ,  Joinville e Rio do Sul ,  em 
Santa Catarina ; em Campo Grande , MS;  e Curitiba , PR. O casal teve 

as filhas Dulce Dirclair e Dirce . 18 Dulce Dirclair Huf ( 195 1 - ) casou-
se em 1978 com Carlos Bais e dessa união nasceram os filhos Lila Carla 

e Carlos Eduardo . Separada do esposo , Dulce mora em Campo Grande, 
MS, onde é professora de Enfermagem na Universidade Federal do Mato 

Grosso do Sul (UFMS) e na Uniderp . Também coordena o curso de 

Enfermagem do Campus da UFMS em Três Lagoas ; preside o Conselho 

Regional de Enfermagem do Mato Grosso do Sul e é o primeiro membro 

latino-americano do Conselho Internacional de Enfermagem. Dirce Huf 
( 1950- ) casou-se em 1980 com Célio Egídio Ferraz e teve as filhas 

Carla Betânia e Célia Caroline . Dirce é coordenadora pedagógica do 

ensino médio no Instituto Adventista Paranaense (IAP) e diretora ad­
ministrativa do Centro Associado de Maringá, um convênio entre a 

Universidade Federal do Paraná e a União Sul-Brasileira . Célio é se­
cretário-geral do IAP. lrma reside com seu esposo em ljuí, onde conti­
nua se dedicando assiduamente às atividades da igreja . 

Por sua vez, Frieda Conrad (depois Timm) nasceu em 2 de novem-
bro de 19 1 7 e foi batizada em Campo dos Quevedos em 1 1 de março de 
1933 ,  pelo pastor John H. Boehm. Casou-se em 1938 com Alberto Timm 
Filho ( 19 12-198 1) , sendo a única da família a permanecer em Campo dos 

Quevedos depois da década de 1 940. O casal teve três filhos : Edgar, 
Eleda e Alberto Ronald. Frieda foi por muitos anos diretora dos Departa­
mentos Infantis da igreja de Campo dos Quevedos e apreciava participar 

da campanha anual da recolta de donativos para a Assistência Social 
Adventista . Em janeiro de 198 1 , ficou viúva e em dezembro de 1985 fale ­
ceu a filha Eleda . Mesmo assim, continuou morando em sua casa , com o 
genro Adhimar Behling e o neto Henrique Alberto Behling, até o início 
da década de 1990, quando mudou-se para Pelotas , residindo durante os 

últimos anos de sua existência com o filho Edgar. Em Pelotas , Frieda era 
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membro d · · d ª tgreJ a  o bairro Santa li · h de agosto de 2004 e foi sepultada erez1� �-- Faleceu nessa cidade em 9 
Quevedos .  19 Informações ma· d 

nolhce
d
m1teno adventista de Campo dos 

d is eta a as sobr r ·1 · 
encontra as sob o intertítulo "F '!' Ti ,, e esta iam1 ia podem ser am1 ia imm ' neste capítulo . 

� H EINRICH HüNEFELD 

Entre as primeiras 23 pessoas batizad 
em 6 de março de 1 905 estava Heinrich as �m Campo dos Quevedos 
pode ser escrito em alemão ta b - Hunefeld (cujo sobrenome 

um bom pedreiro , carpinteiro 
; em como Huenefeld) .  Pelo fato de ser 

Campo dos Quevedos , que tan:�rceneir�, . a construção do templo de 

responsabilidade . A constru - em se r_vma de escola ,  ficou sob sua 
d 1 çao prossegum r · d ague e ano , o templo passou a ser tT d ap1 amente e , em outubro 

tratado rispidamente em 'b d 
u t iza o pelos membros . Mas ao ser 

. . H um sa a o pela manh- d . 
igreJ a, ünefeld de ixou de f .. , 1 a por ms membros da requenta- a Algu h crer_ que em decorrência disso 1 . . ns c egaram mesmo a 
Revista Mensal de outubro de i ;o� 

tivesse �bandonado a fé .20 Mas na 

rência do Rio Grande d S 1 , J_ohn L1pke, presidente da Confe-
C li o u ' menc10na o te d 

o eta, município de Pelot d . r e ncontra o em Santa 

1 d ' as ,  on e ai udou na 
esco a aque la localidade D d construção do templo-. e acor o com o pastor Lipke , 

Também em Santa Colleta nota-se r , 
estavam a ponto de execut IP �gresso. A nossa chegada os irmãos 

l ar uma reso uçao ha • d uma esco a. As vigas estavam lavrad bo muito toma a de construir 
Dentro de alguns dias a casa d . as, as ta as serradas, os tijolos queimados 
h . f, evia ser erecta O irm - H f, 1 · 

avia eito muito pela escola de C d ao uene e d, que já antes 
executar o serviço de carpinteiro ampos 1 osdQuevedos, promptificou-se a 
circ · na esco a e Sant C li unstancias o permittirem o tr b Ih , a o eta. Logo que as a a o sera encetado.2 1 
Lamentavelmente , . . bbros da igrej a  de Camp� ��:eQm, o pdnme1ro livro de Registro de Mem-

ro de 19 10 ueve os comprova qu 1 3  d 
b d , o nome de Heinrich H .. t !d t . e , em e setem-
ros a igreja. Mas , apesar disso 

�ne e 01 removido do rol de mem­
�ue e!e tenha saído de Cam d, nao podemos desconhecer o fato de 
ontnbuindo de 1 r po os Quevedos como membro d . . 

cleo ad a guma wrma para a co !" d - a igrei a, 
ventista de Santa Col leta. nso t açao do emergente nú-
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� B ERTHA GEYER 

Uma das primeiras 23 pessoas batizadas em Campo dos Quevedos 

era Bertha Geyer, que residia em Bom Jesus , São Lourenço do Sul .  Ela 
havia imigrado da Alemanha para o Brasil , sendo seu sobrenome d_e 

solteira provavelmente Kõmflanz.22 No Brasil, ela se casou com o alfai­
ate Alberto Geyer. O casal teve dois filhos : Max, nascido em Bom Jesus 

em 29 de maio de 1 889, e Ema , que faleceu ao dar à luz um filho. 
Frieda Bohm Geyer, bisneta de Bertha , sugere que �sta já h�v�� 

aceitado a mensagem adventista na Alemanha , antes de vir ao Brasil. 
Mas sendo este o caso , ela certamente ainda não havia sido batizada , 
pois acabou participando do primeiro batismo em Campo dos Queved�s , 
realizado em 6 de março de 1 905 . A despei to de seus esforços pessoais, 
nem O esposo, nem o filho e os demais familiares aceitaram a fé adventista . 
Cons eqüentemente , ela continuou como a única adventista et:1 ��a 

família até sua morte ocorrida entre o final da década de 1 9 1 0  e o micio 

da de 1 920. Max Geyer se casou com Ema Kasburg em 21 de setembro de 1 9 1 2  
e tiveram o s  filhos Ana , Frida e Arthur. A família mudou-se de Bom 
Jesus para O município de Canguçu, e Alberto , j á  viúvo , foi morar con: 
0 filho . Por sua vez, Ana Geyer, nascida em 26 de agosto de 1 9 14 ,  foi 
morar em Pelotas ,  casando-se com Inácio Gonçalves da Silva ; não tive ­
ram filhos .  N aquela cidade , Ana e Inácio assi s tiram a uma série de 

conferências adventistas realizadas pelo pastor Aracely S .  Mello e fo­
ram batizados em 1 943 . Ajudaram a construir a igreja central de Pelotas . 
Inácio gostava de fundar Escolas Sabatinas Filiais , que deram origem. às 

igrej as de Sanga Funda e do bairro Santa Terezinha . Ana era mmto 

ativa na igreja , especialmente com as crianças e adolescentes .  Ele fale ­
ceu em 26 de setembro de 1 966, e ela , em 13  de setembro de 1 999, aos 

85 anos de idade . Frida Geyer, nascida em 29 de j unho de 1 9 1 8, casou com Guido 

Morales (já falecido) ,  e tiveram sete filhos e três filhas . Todos moram 
com seus familiares em Canguçu, onde freqüentam a Igreja Luterana . 

Já Arthur Geyer, nascido em 3 1  de agosto de 1 923 ,  casou-se _ em 
1944 com Hilda Bohm, com quem teve seis filhos : Arnoldo , Fnda , 
Selinha, Laura , Lorena e Artur. Dentre eles, apenas Frida Bohm Geyer, 
que mora em Pelotas , se tomou adventista , tendo sido batizada na igre-

-
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FAMÍLIAS ADVENTISTAS QUE SAÍRAM DE CAMPO DOS QUEVEDOS 
ja  central de Pelotas em 25 de dezembro de 1976 .  Ela é diaconisa e colabora no Ministério da Criança daquela igrej a . Os livros adventistas de Bertha Geyer, que ficaram com O filho Max Geyer, e a familiaridade com os ensinos adventistas , contribuíram para que o casal Ana (neta de Bertha) e Inácio aceitasse a fé adventista . Também o batismo de Frida Bohm Geyer (bisneta de Bertha) acabou representando mais um troféu tardio que Bertha semeou, sem ver os resultados durante o período de sua existência . 

� FAMÍLIA T AUBE 

Alguns representantes de Campo dos Quevedos derivaram tam­bém da família Taube . Herman Taube (aportuguesado para Germano Taube) 24 nasceu na região da Saxônia , Alemanha , em 29 de j unho de 1863. Imigrou posteriormente para o Brasil , fixando residência em Porto Alegre . Germano Taube e sua esposa Minna tiveram dois filhos : Alfredo 
e Frida . Alfredo Emílio Taube nasceu em Porto Alegre, em 1 5  de março de 1 894, e , logo depois , a família mudou-se para a Alemanha onde o menino foi naturalizado alemão . Mais tarde , a família retomo� ao Bra­
sil, fixando residência novamente em Porto Alegre , onde Germano traba­lhou em uma fábrica de meias de propriedade de um senhor chamado Fenzelau. Na tentativa de conseguir melhores condições de trabalho promove_u j�nto com outro funcionário um "piquete" (bloqueio grevis� ta) na fabnca . Quando a polícia chegou e lhe deu ordem de prisão Ge��ano , qu� estava a cavalo , bateu com o cabo do relho na cabeça d� policial e fugm a galope para se esconder. Lendo num jornal a respeito da necessidade de um professor no sul do Estado do Rio Grande do Sul próximo a Campo dos Quevedos ,  Germano acabou mudando-se co� sua família para aquela região . Em Campo dos Quevedos aceitou a mensagem adventista sendo batizado com sua esposa em 3 de novembro de 1 906. Além de lecionar na escola adventista daquela localidade, Germano também medicava algu­mas pessoas doentes , e tornou-se o "Kapellmeister" (regente da orques­tra) da igrej a  local .  Após lecionar na Escola Adventista de Campo dos �uevedos por 1 5  anos , mudou-se para Lajeado , RS e depois para o mt · d ' ' ' enor o município de Pelotas . Regressou em 1 925  para Campo dos 
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Quevedos como professor, onde faleceu em 30 de agosto de 192 7 ,  sendo 
sepultado no cemitério adventista daquela localidade . Por onde passou , Germano deixou marcas de seu forte zelo e dedicação à mensagem 
adventista . Posteriormente, a viúva Minna casou-se com Gustavo Timm, permanecendo em Campo dos Quevedos . Como Germano Taube foi pro­fessor naquela localidade , informações adicionais sobre ele e seu traba­lho são fornecidas sob o intertítulo "Germano Taube ( 1906-192 1 ,  1925-1927) ", do Capítulo 3 - "Escola Adventista de Campo dos Quevedos" . Por s ua vez , Alfredo Taube foi batizado em Campo dos Quevedos 
em 26 de junho de 1908 . Casou-se com Amália Emília Timm, filha de Gustavo Timm, e tiveram quatro filhos : Fredolino , Elvira , Helena e Wilma. Em 19 1 2 ,  Alfredo ingressou na colportagem, como deixa claro H. Tonjes na Revista Mensal : "O irmão Alfredo Taube apenas ha pou­cas semanas labuta , mas é um refrigerio ver como elle anhela vencer numa semana sempre o exito da anterior. "25 Na Revista Mensal apare ­cem alusões esporádicas que mencionam ter ele colportado em Rio Par­do (abri l de 19 1 3) ,26 Santa Anna (maio e j unho de 19 13 ) , 2 7 Quarahy (julho de 1 9 1 3) ,28 Uruguayana (agosto-setembro de 19 13) ,29 Alegreta [e] (outubro de 19 1 3) 3º e Rosario (dezembro de 19 13 ) .3 1 Alfredo residiu por algum tempo em Campo dos Quevedos e também em Cerrito Ale ­gre , município de Pelotas .32 Após colportar por algum tempo , passou a 
exercer a profissão de dentista . Com isso , a família não chegava a se 
estabalecer definitivamente num mesmo lugar. Quando os dentes das pessoas de uma localidade haviam sido tratados , e le mudava-se  para outra. Mas , finalmente em 1940, ele mudou-se para Esteio , RS, onde freqüentou a igrej a  local como fiel adventista e onde faleceu em 26  de dezembro de 1968. J á  o filho Fredolino Adalberto Ricardo Taube nasce u  em 1 2 de novembro de 19 1 7  em Campo dos Quevedos .  Casou-se  com Frieda Rheinlander, e tiveram os filhos : Mirtot , médica em Florianópolis ; Ronei A lfredo , engenhe i ro aposentado , que divide s u a  re sidência entre Curitiba e Camboriú, SC; e Margo Neli ,  professora de educação física 
aposenta pela URGS. Fredolino e a esposa residem no bairro Niterói, 
em Canoas , RS, mas não freqüentam a Igreja Adventista. Elvira Taube  na sce u  em 4 de j ulho de 19 19 ,  em Campo dos Quevedo s , e ca s o u-se com Salvador Pis aroglo .  Não tendo fi lhos , 
adotaram a um menino de nome Fernando . Residiam perto de São 
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FAM ILIAS A D VENTISTAS QUE SAÍRAM DE CAMPO DOS QUEVEDOS 
Leopoldo , RS , quando ela acabou fa lecendo em 1967 vítim d 'd d A ·b 33 , a e um ac1 ente e 0111 us .  He lena !ª�be �asceu em 10 de agosto de 192 1 .  Casou-se com Teodor� Kudz1ehcz (lfmão de Maria Kudzielicz, diretora da Faculdade A?vent1s ta de Enfermagem do IAE entre 1970 e 1977) e tiveram a filha �lisabete . Mo_ravam em São Paulo , onde ela fa leceu aos 54 anos de idade , como fiel adventista. 

. Wi lma Taube nasce� em 3 1  de agosto de 1924 em Cerrito Alegre. U111u-se e1� 1947 com W11ly Adam, mas não tiveram filhos . Wi lma resi ­de em Es teio , na casa que pertenceu a seu pai. Por sua vez , Frieda Taube , filha de Germano e Minna , casou-se com Otto Falk e tiveram cinco filhos : Fri tz, Madalena, Ricardo Alfredo , Leopo!do e Nestor. Informações adicionais sobre essa família aparecem sob o mtertítulo "Família Falk", neste capítulo . 
� HULDA WETZEL 

. Em 1 7  de junho de 19 1 1 ,  foi batizada em Campo dos Quevedos a Jovem Hulda Wetzel , filha de Franz Wetzel ,  que havia sido batizado em 5 de a_gosto de 1905. Hulda casou-se em 19 1 2  com Emilio Frõmming (tambem grafad� como Froemming) , um dos colportores mais dedica­dos . da época.34 E provável que, por algum tempo , Hulda tenha perma­ne�i�o em Campo dos Quevedos, enquanto Emilio colportava em regiões prox1,�as , como Pelotas , época em que ele aparece também como "agente geral da �olpor:agem no Rio Grande do Sul . 35 Mas , posteriormente , 0 casal se d1s tanc10u daquela  região . 
� FAMÍLIA LEITZKE 

U�1a das famílias adventistas relacionadas a Campo dos Quevedos i:
íl
�ais �ontribuiu �ara a Igreja Adventista no Brasil foi, sem dúvida , a Le · 1ª Leitzke . Nascidos em Travessão Feliz, São Lourenço do Sul ,  Fritz Fe��t:: (ap�rtuguesado para Frederico Leitzke) ( 1 8 78-1965) e Johanna 3 1 d g Leitzke ( 1 880- ? ) foram batizados em Campo dos Quevedos em e agosto de 1907 pelo pastor John Lipke , continuando como membros 
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IGREJA ADVENTISTA DE CAMPO DOS QUEVEDOS 1905-2005 

daquela igreja até 1 9 1 2 .  De São Lourenço do Sul, a família mudou-se para Pelotas , residindo nas localidades de Cerrito Alegre, Três Vendas e Retiro . Mais tarde ,  a família passou a residir no Passo dos Gonçalves (hoje  Fortaleza) ,  município de São Lourenço do Sul, onde existiu uma pequena escola adventista . O casal Frederico e Johanna passou os últi­mos anos de sua existência no Capão Redondo, São Paulo , próximo ao então Colégio Adventista Brasileiro . O casal teve quinze filhos , três dos quais faleceram ainda na infância . Os outros eram: Alberto , Hilda , Albino , Elfrieda , Arthur, Reina ldo , Theodoro , Antônio , Alfredo , Wa ldemar, Adolpho e Gera ldo . 36 Dentre eles , Waldemar e Adolfo estudaram na Escola Adventista de Campo dos Quevedos. Alberto , Arthur, Waldemar e Geraldo estudaram no Colégio Adventista Brasileiro . Frederico Leitzke faleceu em 25 de agosto de 1 965.3 7 Alberto Leitzke ( 1 903-1997) foi o primeiro representante da famí­lia a estudar no Colégio Adventista Brasileiro . Na Revista Mensal de 
agosto de 1 925  aparecem as seguintes palavras de T. W Steen, então diretor daquela instituição : "O irmão Alberto Leitzke, de Pelotas , que 
acaba de matricular-se ,  abriu um gabinete dentário no Collegio , já ten­do tido uns annos de pratica antes de vir para cá."38 Alberto casou-se com Mathilde Chagas , com quem teve filhos Rubens e Tereza . Rubens Chagas Leitzke é casado e tem filhos . Por sua vez, Tereza casou-se com José Lemes. Hilda Ema Ana Leitzke ( 1904-199 1 )  casou-se em 1934 com Rodolfo Schmiele ( 1 9 1 2-200 1 ) , de cujas núpcias nasceram os filhos Fredolino e Walter.39 Em 1945 , a família mudou-se de Campo dos Quevedos para São Paulo. Informações mais detalhadas sobre esta família aparecem sob o intertítulo "Família Schmiele" ,  neste capítulo . Arthur Leitzke ( 1 9 1 1 - 1 986) formou-se em Teologia no Colégio Adventista Brasileiro em 1 935,  casando-se no ano seguinte com Frieda Mückenberger ( 1 9 1 6-200 1 ) .40 Após atuar por seis meses como obreiro bíblico em Porto Alegre, Arthur foi traba lhar com sua jovem esposa entre os índios Caraj ás da região do rio Araguaia , no estado de Goiás , 
onde ficou por três anos .  Após um curto período fora da obra , foi cha­mado , em 1 943 , para fundar o Instituto Rural Adventista do Nordeste (Iran) , que seria depois conhecido como o Educandário Nordestino Adventista (ENA) , próximo a Belém de Maria , Pernambuco , institui­ção do qual foi o primeiro professor. Aposentando-se em 1 960, Arthur e 
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FAM ÍLIAS A DVENTISTAS QUE SAÍRAM DE C A M PO DOS QUEVEDOS Frieda foram para o Estado do E , . fundação do Acampamento A;��:::�s!ª�:º •;i:de co�trib�íram para a leva o seu nome. O casal teve t A r· Ih A rapan, CUJO  audi tório S · 1 ) Z . res 11 os : vany (ca d G· I va , amra e Elmer tamb , d sa a com ilvan , em casa os Em 6 d b • 1 d 1 98 Arthur e Frieda comemorou bodas 
. . e � n e 6, o casal ES . Arthur faleceu no Hosp1' tal Ad de �uro dna 1gre1a central de Vitória , b vent1sta e Vitó · 25 d ro daquele mesmo ano . 4 1 na em e dezem-Theodoro Leitzke ( 1 9 1 2- 7 ) foi d . sou-se com Thereza Sch . 1 d. a vent1sta quando solteiro . Ca-mie e e essa uniã r· Ih Lil i , Leonídia e Theodoro F1º lh L· 1 · .L. � nkasceu os 11 os Leopoldina , L . k o . 1 1 e 1 tz e cas _ B 1 . :1tz e, de cujo matrimônio nasceu f Ih ou se com e miro L1z:te, Betânia e Daniele .  Por vol ta d:s1 9�/{}-1auro , Rosane, �unice, 

a fe adventista na cidade d s - Lo 
I e seu esposo aceitaram d , . e ao urenço do Sul d A o vanas a tividades de J ·d 1 , on e vem exercen-1 erança ao ongo dos M casou-se com Angliséia d S anos . auro Lei tzke Rosane Leitzke casou-se ��m a���s _e t�e �s filhas Luciellen e Larissa . Estêvão . Eunice Leitzke c eao artms e teve os filhos Ellen e asou-se com Eduard Wi I d nasceu o filho Rafael Lizete L . t k 0 enze e CUJa união e teve os filhos Tiag� e Mat e1 zB e �a�ou-s: com Luis Alberto Rocha eus . etama Le1tzk d Schuch, não tem filhos . Daniel L . k . e, casa a com Adriano Alfredo heitzke ( 1 9 1 5 20�2) e1tz e continua sol teira. Quevedos com Lill i  Mal tzah� ( 1 9 1 /asou-se em 1 942 e 1� _Campo dos loca l idade, nasceram os filhos R . 0-1l e, enqu�nto residiam naquela 1 948, a família mudou-se ara B�1 i _ _ erro e S�dnei Colberto . 42 Em Lourenço do Sul onde AJii d queirao , tambem município de São até aos 80 anos . Mesmo res:�i�d:o::�n;;ou t�a�alhando �orno dentista freqüentando a igreja d C d oqueirao , ª família continuava dou-se para São Loure� a;po os Quevedos .  Em 2001 ,  o casal mu-2002 ,43 e onde L1' l l 1· r .. ço o �ul , onde Alfredo faleceu no final de irequenta a 1gre1·a 1 n Leitzke ( 1 94 3 _ ) centra · ror sua vez, Rui Gilberto casou-se com Mari C I d . quatro filhas : Kátia Kare K I K 

ª . e este a Silva, e tiveram ' n, ar a e arolm d em Porto Alegre Káti·a L . t k e, sen ° que todas res idem . e1 z e casou-se co N I M e o casal não tem filhos . Karen Leit k . m e son orsch dos Reis ,  rnas acabaram se se arando 
z e f�1 casa�a com Ricardo Perdona , ano Valente F p - . Karla da Silva Le1tzke casou-se com Fabi-A, r . ranz, e nao tem filhos E! fi · d inca do Sul ( 1 997) e Itália ( 1 998 . � o1 es tu ante miss ionária na ern proj e tos da Ad . . · Depois de casada , vem trabalhando r a , pnme 1ro nos país es as i á ti co s  do Camboj a ,  
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. . d 2005 África .44 Rui e Maria Uzbequistão e Afeganistão e a partir e , na ' ' d S l e freqüentam es-Celeste moram em Boqueirão, São Lourenço O . u ' . C lb t Leitzke poradicamente a i grej a  de São Lourenço d� Sul . _Sidnei � i;h�s sobre-( 194 7- ) casou-se com Celsa Alberta Reis , e tiveram tres 1 l d . r Londres ng ater-viventes : Stanely Colb rto (estudante e mg es em . d' . , A f ·r si e 1 unto a ra) Elder Wesley e Ev lyn todos solteiros . ami ia re b , ' ' - do Sul e tam em Escola Agrícola  de Santa Is abel , S ao Lourenço ' freqüenta esporadicam nte a i greja daquela localidadt . 0 Colégio Waldemar Leitzke ( 1 9 19- ) formou-se em Teo ogia _n_ 
G ll b 1945 com Ohvia O u · Adventista Brasileiro e111 1944, e casou-se em d d sa- 0 . . d' '  tes dos Esta os e Trabalhou como pastor em 16  distritos ueren 960 l 963 foi Paulo e Rio Grande do Sul . Em São Paulo, entre os anos 1 e 

l S 'b . . l A . · d  d Leigas e Esco a a a-departamental de Assi tência Socia , nvi ª es . 1 . . , e serviu ocasiona men-tina da então Associai; o Paulista , epoca em qu R'b . SP. Já no d l · Vale do i eira , · te como capelão a ancha Samaritana , no . . 1 d Novo l - da igreia centra e Rio Grande do Su , Promoveu a construçao p d d d de acampamentos e ro Hamburgo, RS, e o estabelecimento ª se_ e 1 9 7 6 re s ide Sá , em Santa Bárbara do Sul , RS . J ubilou-s e em 01, '. et · veram O l Waldemar e ivia i atualmente em Novo l-Iamburgo. casa L • k ( 1 948 ) casou-se os filhos Olimar, Oliva\do e Cleide . Olimar eitz e . d- 2 1  s f·lh c · · faleci o aos ano com Rej ane Cavalheri e tiveram o i o nstian, . de idade . Olivaldo Leitzke ( 1952- ) casou-se com Rosalina e tiveram 
. . . k ( 1 954- ) casou-se com os filhos Leandro e L rissa . Cleide Leitz e . . B. k f' lh Al Kristm Ehse e ian a .  Adair Schamdbach e tiveram as i as 1 im, Almida Gehrke , Adolpho Leitzke ( 1 920- ) casou-se em 1943 com B . f' lh M ' · Sílvio Valter, runo e de cujo matrimônio nasceram os i os ano, 1 . ) f e em Odonto ogia em Arnaldo. Silvio Valter Leitzke ( 1 94 7- ormou-s 3o no . ' d l d p l Quando cursava o - a 1972 pela Urnvers1 ade Federa e e otas . C _ da faculdade , em 197 1 foi batizado na igreja central de P1 elotas . f�sl��s C , ' . b h H es e o casa tem os 1 se em 1 973 com ri tine Elisa et amm ' Ed d L · tzke , C' . . Ch l M' ael César uar o ei Cesar Eduardo, mt1 Fabiane e ar es is · 

l flho ( 1974- ) casou-se com Raquel da Silva SaStfe , � 0 _c�sa temH�s \tal Viktor. A família mor em Igrej inha , RS, onde ele e medi�� n;S cf ntia Bom Pastor, bem con1o do Hospital da Azaléia , em Paro e ,
l p · d s e , d' co Lemue are e ' Fabiane Lei tzke ( 1978- ) casou-s e  com me i 

l d le é · d  d d São Pau o on e e ainda não tem filho . O casal mora na ci a e e p' vez · l Alb t Einstein or sua ' anestesiologista do ncor e do Hospita er 
-
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FAMÍLIAS ADVENTISTAS QUE SAÍRAM DE CAMPO DOS QUEVEDOS 
Charles Misae l Le itzke ( 1 98 1- ) é solteiro e cursa a Faculdade de Medicina na Universidad Adventista de! Plata, Argentina . Trabalhou como colportor-evangelista no Brasil , Argentina e Chile . Sílvio e Cristine são membros da igrej a  central de São Lourenço do Sul ,  onde e le é ancião e ela secretária da igreja . Geraldo Le itzke ( 1 924- 1985) 45 estudou na Escola Adventista de Campo dos Quevedos . Aos 13 anos, em sua viagem de trem para São Paulo , onde estudaria no Colégio Adventista Brasileiro , foi preso em San­ta Maria, RS, até que os pais enviassem uma autorização especial para a viagem.46 Geraldo formou-se em Medicina pela Escola Paulista de Medi­cina em 1952 . Trabalhou como médico-missionário na antiga Casa de Saúde Liberdade (hoje Hospital Adventista São Paulo) e em outras im­portantes instituições médicas da cidade de São Paulo , bem como no chamado "Projeto Rondon" de assistência social a pessoas necessitadas .47 Em reconhecimento à sua dedicação , recebeu uma bolsa de estudos e , durante um ano , estudou e trabalhou nos Estados Unidos , no White Memorial Hospital, Los Angeles, Califórnia ; na Mayo Clinic, Rochester, Estado de Nova York; e no Washington Adventist Hospital, Takoma Park, Maryland. Geraldo atuou de forma marcante na construção da Igrej a  Adventista de Moema, em São Paulo .48 Casou-se em 1 95 1  com Edith Martha Bergold1 nascendo deste matrimônio nasceram os filhos Lionel ,  Liane , Lílian, Larson e Liris . Lionel Leitzke ( 1954- ) é médico e foi professor de Cirurgia Pediátrica na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS) e exerce a mesma função na Universidade Luterana do Brasil (Ulbra) . Casou-se com Ivone Nagel e teve os filhos Thomas , Mire l le e Klaus . A família reside em Porto Alegre , onde freqüentam a igreja central. Muito atuante na igreja , Lionel foi membro leigo da Comissão da Associação Geral da IASD de 1996 a 2000. Por sua vez, Liane Leitzke ( 1 956- ) é formada em Educação Física , e casou-se com Rui Rehder, e tem os filhos Layrton e Clayton. A família reside em São Paulo, onde Liane atua como professora da Escola Adventista de Santo Amaro. Lílian Leitzke ( 19 56- ) , formada pela Faculdade Adventista de Enfermagem, é solteira e atua como enfermeira no Hospital Adventista Silvestre , Rio de Janeiro . Larson Leitzke ( 1 964- ) ,  formado em Agrono­mia pela Universidade Federal do Paraná, casou-se com Elaine e teve os filhos Thiago, Noellene e Katiê . A família reside em Curitiba, onde ele atua como engenheiro agrônomo. Liris Leitzke ( 1 966- ) , formada em 
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Música pela Escola de Belas Artes do Paraná, é professora de piano e 

flauta , e pianista do Teatro Guairá, em Curitiba , onde também auxilia 
como pianista em igrejas adventistas . É casada e tem as filhas Thaylis e 

Lilianne . Geraldo Leitzke faleceu em São Paulo em 16  de setembro de 
1985,  e foi sepultado no Cemitério da Paz .49 

�� FAMÍLIA TrMM 

Nas primeiras décadas do século 20 havia dois núcleos adventistas 

distintos de sobrenome "Timm" no Estado do Rio Grande do Sul, ambos 

descendentes de Ferdinand Timm, que emigrou em 1 872 da Pomerânia ,  
Alemanha , para a localidade de Travessão Quevedos , São Lourenço do 

Sul .5º O núcleo adventista mais antigo era o de Campo dos Quevedos , 
onde Albertina (Treichel) Timm ( 1842-1927) , esposa de Ferdinand, e 

seus filhos Gustav e Albert j á  haviam sido batizados em 6 de março de 

1 905,  no primeiro batismo daquela localidade . O outro núcleo adventista 

da família Timm ficava na localidade de Fole , em Encruzilhada do Sul , 
onde a família de Emílio Timm, também filho de Ferdinand, comprou o 

livro Vida de Jesus , de Ellen G. White , e passou a observar o sábado ; mas 
essa família só foi batizada em 5 de maio de 1,928 ,  pelo pastor A. C.  
Harder,5 1  mudando-se , mais tarde , para a cidade de Cachoeira do Sul , 
RS. A despeito dos laços de parentesco entre os dois núcleos , os Timm 
de Encruzilhada do Sul não foram influenciados em sua conversão pela 

igreja de Campo dos Quevedos , razão pela qual não são considerados 

no presente estudo . 
Ferdinand e Albertina Timm tiveram os filhos Gustav (ou Gustavo) ,  

0tto Emil , Ferdinand, Alberto , Luisa e Ida. É importante observarmos 

que nesta família havia três homônimos chamados simplesmente de "Otto 
Timm" : o primeiro , 0tto Luiz Henrique ( 1 890-192 7) , irmão de Gustavo 
e Alberto Timm, que foi batizado em 5 de agosto de 1 905 ; o segundo, 
0tto ( 1896-1932) , filho de Alberto Timm, que desceu às águas batismai 

em 1 7  de j unho de 1 9 1 1 ;  e por último , 0tto, filho de Gustavo Timm-
Gustavo Timm nasceu na Alemanha em 18 de j unho de 1 864 e 

veio para o Brasil com seus pais e o irmão 0tto . Casou-se com Johanna, 
nascendo deste matrimônio nove filhos que sobreviveram: Bertha , Ida , 
Maria ,  Otília , Carlos , Guida, 0tto , Hulda e Amália Emília .52 Entre as 
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primeiras 23 pessoas batizadas em Cam o d Gustavo e Johanna e suas filhas Bert:a 1J: ��ve��s , estava o casal 
(Andrade) casou-se com Avelino L A d • d . maha .  Bertha Timm 
e Cleme ntina . Ida Timm (Falk) · n ra e , e tI�e_ram as filhas Josefina 
(Bl k casou-se com Emiho F lk M . . 

an ) casou-se com Bernardo Blank . Otília T a . ana T1mm 
com Augusto Blank Carlos T' (II) imm (Blank) casou-se 

. · 1mm casou-se cor A d 1i . 
e tiveram uma filha Zilma 

n man a re1chel , 
T ' ' que casou-se com Florentino L G . imm, que casou-se com a professora Nilza Bl k· . opes ; wdo 

se com Hugo Ruddy Timm O T' an • e Elvira, que casou-
h · tto 1rnff1 casou-se d . 

c amada Paula . Hulda T1· 1111 . O com uma ent1sta n casou-se com tto T f lh d Amália Emília Timm (Taube) imm, 1 o e Alberto . 
casou-se com Alfredo 'TI b Pelo menos três filhos de Gustavo tiver . au e .A dentes adventistas em o 1 am ou amda tem descen­

filha de Carlos e AmanudtroTs . ugares .  Os descendentes de Elvira Timm, 
ª 1mm, moram em sua · · Informações mais detalhadas sobre f l maiona em Pelotas . 

lação a "Hugo Ruddy Tim " - suad am1 _ia aparecem abaixo em re-m e sao a ve nt1stas A flh H ld . nasceu em 2 1  de setembro d 1 896 . i a u a T1mm 
O . e , e casou-se em 1 927  . tto T1mm, de cujo matrimôni com seu pnmo 
Wilma , filha única do casal w· 1º nasceu em 1 8  de fevereiro de 1 928,  · 1 ma se casou com C 1 I H 1r 

quem teve os filhos José Aur1· e R 1 . M . ar os . a ien, com 
d ose e1 .  a1ores infi - b 

escendentei5 des ta família d ormaçoes so re os 

"Família Halfen", neste capít��- e; /1r �c�nl _trada� _sob _ o intertítulo 
com Alf d Ti b 1 ª ma 1ª Emiha T1mm cas 

Wilma 
r� � �uf e , e ti�eram quatro filhos :  Fredolino , Elvira Hel��:s: . a is m ormaçoes a respe i t  d f , . intertítulo "Família Ta b ,, º, e s ta am1ha aparecem s ob o u e , neste capitulo. 0tto L H. Timm irmão d Alb T em Campo dos Q d' e erto imm, continuou residindo ueve os e sendo me b d . . de, mas colportou por algu m ro a igrei a  daquela localida-

SuJ.53 Em dezembro d 1 9 1�s anos e� outras regiões do Rio Grande do 
"ainda ho1·e de rnar h_e b' H. Tonies escreveu na Revista Mensal que 

T. 1 a rece emas com - . - d imm, da Egrej a  d C d niumcaçao e que o irmão Otto 

colportagem" 54 M e am�o d'os Quevedos se aprompta para entrar na 
trabalho, enc�ntra

emsmo naRo _1sp0Mndo de relatórios completos sobre seu 
os na evista ensal 1 - 'd' onam ter ele col a usoes espora icas que menci-

renço do S 1 ( portado em Pelotas (abril-julho de 1 9 1 3) 55 São L -
H u agosto-outubro de 1 9 1 3) 56 J _ . ' ou 
A �rval (maio de 1 9 1 4) 58 s-

' aguarao (J aneiro de 1 9 1 4) ,5 7 
exi to no traba lho 

e ao Lourenço do Sul (j ulho de 1 9 1 7) .  59 Seu transpare c e  na s eguin te de c l aração de Emíl io 

n9  
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Froemming, de meados de 1 9 1 3 :  "O irmão Otto Timm, vendeu em Capão do Leão, próximo de Pelotas, em um único dia, para 44$000 de livros . "60 

De forte índole missionária, Otto ajudou a semear a mensagem adventista nessas regiões .  Alberto Timm ( 1 872-1954) nasceu em Picada Feliz, em 2 de maio de 1 872 ,  mesmo ano em que seus pais e os dois irmãos mais velhos chegaram da Alemanha. Alberto casou-se com Bertha Bartz ( 1 873-1 946) e tiveram os filhos Otto, Mathilde, Guilherme , Albertina, Fernando Sobrinho, Germano, Alberto Filho e Carlos (III) . Otto Timm casou-se com Hulda Timm (filha de Gustavo Timm) . Mathilde Timm (Blank) casou-se com Guilherme Blank, e foram pais de Nestor e Valdemar. Guilherme João Timm casou-se com Ernestina Heiden. Albertina Timm casou-se com Carlos Blank. Fernando Timm Sobrinho ( 1 907- 1 996) 6 1 casou-se com Alma Bierhals ( 1 9 1 3- 1 962 ) , 62 e não tiveram fi lhos . Germano Timm casou-se com Hilda Janke . Alberto Timm Filho casou­se com Frieda Conrad. Carlos Timm (III) casou-se com Clementina L. Andrade (pais de Alei e Edi) . Detalhes adicionais são fornecidos sobre as famílias com descendentes adventistas em outros intertítulos deste capítulo. Guilherme João Timm, nascido em 18 de dezembro de 1 900, ca­sou-se com Ernestina Heiden, e tiveram três filhos : Alcides, Alice e Holdina.63 A família morava em Sesmaria, município de São Lourenço do Sul. Ernestina era batizada e Guilherme, não. Por volta de 1 94 7, o casal se separou, por desavenças sobre as despesas com os cavalos de corrida que ele tinha. Ernestina e a filha Holdina mudaram-se para Taquara e Guilherme, com os filhos Alcides e Alice, permaneceu em Sesmaria .  Após a morte do pai, Alice mudou-se para Taquara onde morou com a mãe e a irmã. Alcides Olivio Timm ( 1 926-2004) , 64 nascido no município de Pelotas , casou-se em 1 950 com Zilda Pagel ,  em Sesmaria, onde fixa­ram residência, e de cujo matrimônio nasceu, em 1 955 ,  a filha Diná Alice. O casal vinha a Campo dos Quevedos , onde recebia estudos bíblicos de seu tio Alberto Timm Filho. Havendo já aceito a mensa­gem adventista, a família  mudou-se,  em cerca de 1 956 ,  para Santa Auta, Camaquã, aonde Alcides e Zilda foram logo batizados, contri­buindo s ignificativamente para o forta lecimento da comunidade adventista local . 
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, . Alice Timm nasceu em 27 de setembro de 1 929. Recebeu instruções b1bhcas em Campo dos Quevedos pelos tios Alberto Timm Fi lho e Fernando Timm Sobrinho, mas foi batizada em Taquara, para onde se m�dou c��1 a m�e e a irmã, após a morte do pai . Casou-se com Hugo Kumpel (i a falecido) , e reside em Boa Vista do Guilherme, município de Lagoa dos Três Cantos , próximo a Não-Me-Toque, RS. Holdina Timm (Dina) nasceu em 3 de dezembro de 1 932  em Sesmaria . Após mudar-se em 1 94 7 com sua mãe para Taquara foi batizada na igreja central .  Em abril de 1953,  casou-se com Paulo Olm, filho de Willy Olm, e tiveram três filhos : Margareth, Richard e Ronald. Em 1 963, a família mudou-se para a Califórnia ,  EUA. Em 1 968, Holdina voltou para Taquara. O filho Ronald ficou nos Estados Unidos . Após um ano naquela cidade, ela mudou-se primeiro para Novo Hamburgo, onde trabalhou em uma companhia de exportação de calçados ; depois, em_ 1 973 ,  para Vitória, ES ; e ,  finalmente, em 1 984 para Macaé, RJ, onde reside atualmente . Não freqüenta mais a igreja .  Albertina Timm ( 1 902- 1 982) casou-se com Carlos Blank ( 1 900-
�940) , nascendo deste matrimônio, ainda em Campo dos Quevedos, os filho� Arnoldo, Evaldo, Rudi e Nilza .  A família mudou-se em 1 948 para Cernto Alegre, onde nasceu o filho Carlos Edgard . Informações mais detalhadas sobrt esta família aparece sob o intertítulo "Família Blank" neste capítulo. ' 

Germano Timm ( 1 9 1 0-2003) 65 casou-se, no início da década de 1:30, com Hilda Janke (5 maio 1 9 1 0- 1 956) , nascendo deste matrimônio, amda em Campo dos Quevedos, os filhos Hugo Ruddy, Baldwin Werno e Eni . Em 1 948, a família mudou-se para Santa Auta, no interior do município de Camaquã, onde contribui para a conversão da família de Otto Bartz, que se tornaria um dos maiores missionários adventistas em C�maquã.66 Cerca de um ano mais tarde, a família mudou-se para Bela Vista, no mesmo município, onde nasceu o filho Hilbert (mais conheci­do como Beto) , . e onde contribuiu para a fundação da igreja daquela localidade. Hilda faleceu em 1 º de agosto de 19 56, 67 e Germano con­traiu segundas núpcias com Manha Kõhler, com quem teve os filhos Marlene e Ernani. Germano faleceu em Camaquã em 7 ou 8 outubro de 2003 ,  aos 93 anos de idade.68 

Hugo Ruddy Timm, filho mais velho de Germano Timm nasceu em 19 de agosto de 1 933 e casou-se em 1957  em Campo dos Quevedos 
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com sua prima-segunda Elvira Timm. O casal fixou residência inicial­
mente em Campo dos Quevedos , onde nasceram as filhas Liane Marisa 
e Dulce Rosane . Após um curto período de tempo em Bela Vista, em 
1964 a família fixou residência definitivamente na cidade de Pelotas, 
onde nasceu o filho Carlos . Em 1992 , Carlos ingressou na rádio adventista 
Novo Tempo FM, localizada na época em Sapiranga, RS (90,3 MHz) e, 
atualmente, em Novo Hamburgo (99 ,9 MHz) , onde atuou como diretor 
de programação, sendo hoj e locutor e operador de áudio daquela emis­
sora. Marlus Timm Cavalheiro, filho de Liane , ingressou em 2003 no 
curso de Teologia do Unasp - Campus Engenheiro Coelho, SP.69 

Baldwin Werno Timm (conhecido como Werno) nasceu em 19  de 
j ulho de 1 935 ,  e mudou-se em 1948 com seus pais e irmãos para Santa 
Auta. Regressou depois para Campo dos Quevedos, onde se casou em 
1959 com Gladys Maltzhan, e fixou residência. O casal teve dois filhos , 
Paulo Wernher e Rosângela .  Após o falecimento de Gladys , em 24 de 
j ane iro de 1 99 9 , 7º Werno uniu-se com Leonara Souza e reside 
atualmente no município de Canguçu. Paulo Wernher Timm7 1 nasceu 
em 14 de j ulho de 1 960 e foi batizado em Campo dos Quevedos pelo 
pastor Jorge Anacleto de Souza . Cursou o Auxiliar de Laboratório e 
Análises Químicas no Iacs ( 1 97 5-197 7) e a Faculdade de Veterinária 
na Universidade Federal de Pelotas ( 1980-1984) .)niciou suas atividades 
como médico veterinário em 1985 em Gravata!, SC. Casou-se em 1988 
em Tubarão, SC, com Maria Isabel Scremin Martins, de cujo matrimônio 
nasceram as filhas Paula Eduarda e Stephanya. Em 1992 , a família mu­
dou-se para lmaruí, SC, e ,  desde 1 998, reside em Braço do Norte , SC. 
Associado às suas atividades profissionais , Paulo tem ajudado as igrej as 
locais por onde tem passado. Já Rosângela Maltzahn Timm casou-se 
com Odair Bergmann, e não teve filhos . O casal mora em Pelotas e não 
freqüenta a igrej a .  Eni Timm nasceu em Campo dos Quevedos em 19  de  junho de 
1 940, e mudou-se em 1948 para Santa Auta. Após casar-se com Ruy da 
Silva Moreira em 1 6  de j unho de 1965,  Eni fixou residência com seu 
esposo em Campo dos Quevedos . O casal teve a filha Vera Rej ane 
Moreira (nascida em 1 1  de setembro de 1966) , que casou em 1 3 de 
j aneiro de 1994 com Sadir Reinaldo Harter, com quem teve os filhos 
Victor e Erik .  Por sua vez, Hilbert Timm (Beta) nasceu em 29 de maio 
de 1 950, na Bela Vista e casou-se com Norma Protzen. O casal não tem 
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filhos . Enquanto Eni é secretária da igre1· a de Campo dos Que d H. lb , d ve os , 1 ert e um os anciãos . Das segundas núpcias de Germano Timrn com Marta Kohler Timm n�sceram, como já mencionado, os filhos Marlene e Ernani . Marlene T1mm (Peglo"".) nasc_eu em 1959,  e casou-se em 1986 com Arno Peglow. O casal possui um filho adotivo chamado Maurício. Arno é anc · - d . . d e 
IaO a 1grei a e amaquã. Já Ernani Timm nasceu em 27  de j aneiro de 1 964 e casou-se com Nilva Rosa Bierhals, com quem teve os filhos D · . ' E!' · Dº  a1a111, iam e 10nan. A família reside também na cidade de Camaquã ond freqüenta a igrej a central . ' e 

Por sua vez, Alberto Timm Filho nasceu em Campo dos Quevedos em 4 de j aneiro de 1 9 1 2 .  Casou-se em 1 938 com Frieda Conrad nas­cendo deste matrimônio os filhos Edgar, Eleda e Alberto Ronald. Alberto Tirnm Filho foi por muitos anos ancião da igrej a de Campo dos Quevedos da qual r�geu o coral por cerca de 50 anos . Faleceu em 5 de j aneiro d� 198 1  e for sepultado no cemitério daquela igrej a. 72 Edgar Timm nasceu em Campo dos Quevedos em 19  de novembro de � 938 .  Concluiu o curso ginasial no Ginásio Adventista de Taquara (hoi e lacs) ( 1 95 1- 1955) , onde foi batizado em 1953 pelo pastor José dos Passos. Casou-se em 1963 em Candelária, RS, com Alma Mima Richardt fi�ando resid�ncia em Campo dos Quevedos, onde nasceu a filha Mim� Elisa. Em 1 965 ,  a família mudou-se para Pelotas, onde nasceu a filha Caren Margareth. Como membros da igreja do bairro Santa Terezinha a 
�am'.lia sempre se caracterizou por seu envolvimento nas atividades da 1gr�Ja .  A�é'.11 de ancião e diretor do coral daquela igrej a, Edgar contri­bum dec1S1vamente para o estabelecimento das congregações do Sítio Floresta, Pestana e Cerrito Alegre. Foi mesário da Associação Sul-Rio­Grandense em três períodos diferentes . 73 Mima Elisa Timm ( 1 964- ) casou-se em 1982 com o uruguaio Hector Gonzalez, e o casal teve três filhas : Eileen, Anne Christie e Jéssica. A família reside em Pelotas onde freqüenta a igreja central. Por sua vez, Caren Margareth Ti.mm ( 1970- ) casou-se em 1992 com o médico Erlo Lütz, e tiveram os filhos Kevin e Eric. A família reside em Joaçaba, SC, onde Erlo é ancião da igreja .  
. Eleda Timm (Behling) nasceu em Campo dos Quevedos em 9 de J ulho de 1 940. Estudou por algum tempo no Ginásio Adventista de Taquara. Casou-se em 198 1 com Adhimar Behling e tiveram o filho Henrique Alberto, que é funcionário da Associaç�o Sul-Paranaense, 
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em Curitiba . Eleda faleceu em 26 de dezembro de 1985 ,  sendo sepulta­
da no cemitério adventista de Campo dos Quevedos .74 

Por sua vez, Alberto Ronald Timm (o autor da presente obra) nas-
ceu em 14 de junho de 1 958 no Hospital da Reserva , São Lourenço do 

Sul , e foi batizado em Campo dos Quevedos em 1969 pelo pastor Manoel 

Rosa . Cursou o Técnico em Contabilidade no lacs ( 1 97 5-1977) , a Fa ­
culdade de Teologia no IAE ( 1979-1 98 1 ) , o mestrado em Teologia tam­
bém no IAE ( 1 984-1 988) , e o Ph.D. em Religião , com especialização em 
Estudos Adventistas e Teologia Sistemática , na Andrews University, 
EUA ( 1989-1995) . Casou-se em 1 983 em Porto Alegre con, Marly de 

Souza Lopes , de cujo matrimônio nasceu os filhos Suellen Elise , William 
Edward e Shelley Wilaine . Após servir como pastor distrital em ljuí 
( 1982-1 985) , Alberto Ronald passou a ser professor de Teologia Históri­
ca e diretor do Centro de Pesquisas Ellen G. White - Brasil e do Centro 

Nacional da Memória Adventista , funções que exerceu no IAE em São 

Paulo ( 1986-1989) e continua exercendo no Unasp - Campus Enge ­
nheiro Coelho , SP ( 1995- ) . Ele tem feito palestras em vários países 
das Américas , Europa , África e Ásia . Escritos de sua autoria têm sido 

publicados especialmente em português , inglês e espanhol . 

� FAMÍLIA KôHLER 

Outra família adventista originária de Campo dos Quevedos com 
vários descendentes em outros lugares é a família Kõhler. Heinrich 
Kohler ( 1860-1938) 75 casou-se com Emília e o casal teve 24 filhos , den­
tre os quais : Mathilde , Herman , Anna , Ottilia , Wilhelm, Rosaline , Julius, 
Maria e Hulda. Entre as primeiras 23 pessoas batizadas em Campo dos 
Quevedos , em 6 de março de 1905 ,  estavam Heinrich e seus filhos 
Mathilde , Herman e Anna . Já Emília Kõhler ( 1966-1939) foi batizada 

em 24 de abril de 1905 .  Os demais filhos confirmaram sua fé pelo batismo 
respectivamente em 16 de dezembro de 1905 (Ottilia Kõhler) , 3 1 de 
agosto de 1907 (Wilhelm Kohler) ,  29 de dezembro de 1907 (Rosaline 
Kõhler) , 2 7 de novembro de 1909 (Julius Kohler) e 23 de agosto de 
1 9 13  (Maria Kõhler e Hulda Kohler) . 

Mathilda Kohler ( 1 885-1955) mudou-se em meados da década de 
1920 para Taquara , onde foi a primeira cozinheira do Ginásio Adventista 
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de Taquara (hoj e Iacs) .  Permaneceu sol te · . 
residência eram alugados ira , e dois quartos de sua 
d I ' por um preço acessível 1 

ague a instituição . Entre os estudan e 
. ' a a unas adventistas 

Timm, também proveniente d C t sdque ah moraram estava Edgar 
H e ampo os Quevedos 

erman (ou Germano) casou s B . 
rar em Cerrito Alegre ond - e com ertha Wetzel e foram mo-' e nasceram os filhos F . Th uma menina e Manoel .  Theobaldo Kõhler ( 1 9 1  ranosco , eobaldo, 
Taquara, onde se casou com Th Ti 5-1 993) mudou-se para 

Timm, que residia em En _elhresda d1mm ( 1 9 1 5- 1 979) ' 76 filha de Emílio 
cruzi a a o Sul RS E 'T: 

os três filhos do casal · An1· E 1 s · J 77 ' . m 1aquara nasceram 
· , r o e 1 ma A · K"hl ( lhou durante 24 anos como secretária d m o er 1 94:3- ) traba-

Casa Publicadora Brasileira e S A oddepartamento financeiro da 
d m anto n ré SP. at ' . . 

se mu ou para Tatuí em 1986 C ' ' e que a mst1tuição · asou-se em 1 98 1  co J - B 
com quem teve O filho Vítor Sér .0 A f , . . m oao ravo Filho 

mo ao Unasp - Campos En h � . C am1ha reside desde 200 1  próxi-
casou-se com Ester Lobo 

gen eirf?lh oelho , SP. Erlo Kõhler ( 1 945- ) 
e teve a 1 a Adriana E! , d '  tamento de fotografia da d'  · e e Iretor do depar-mesma e itora 78 s · 1  K"hl sou-se com Geraldo Ernesto w· d k h . : ma o er ( 1 953- ) ca­

sara do ensino público em 'T: 
ie er e r e nao tem filhos .  Ela é profes-1aquara . Em relação a Ottilie Kõhler relatóri 

sal apresentam-rp colportand ' p 1 os publicados na Revista Men-

com Robert Boettcher que c 
º1 em e otas no ano de 1 9 1 3 . 79 Casou-se 

1 80 ' 0 portava em Pelotas n , 
e a, e que em janeiro de 1 9 1 4  . . . a mesma epoca que 

do Sul .8 1 O casal fixou residên �xercia essa at1V1dade em São Lourenço 

Wilhe lm (o u Gui lhe rm�; �� :rto �legre e teve dois filhos . 
matrimônio com Math' ld 1 o e r ( 8 90- 1 96 7 )  uniu-se  e m  
R b 1 a e o casa teve seis filh Ad l' o erto , Marta Lídia e Alfi d D os : e ma , Leopoldo 

2001 )  casou-se 'em 1 958 co
re�\ �t\ eles, Leopoldo Kõhler ( 1 9 1 8� 

Alegre,  onde freqüentaram m . 1 �a an ' fixando residência em Porto 
ta O a igrei a central e a · · d b . casal teve três filhos · G . 1 Wi igrei a o airro Flores-
(Timm) ( 1 922- ) . u1se a , erner e Eider. Já Marta Kõhler 
f d casou-se em 1 957  co • , G ixan o residência em Bela Vista _m o vmvo ermano Timm, 
Marlene e Ernani p ' Camaqua, RS, onde tiveram os filhos 
1952 c A . or sua vez, Lídia Kõhler ( 1 924- ) 

om moldo Blank .d . d casou-se em 
mud , resi m o em Campo d Q d arem em 1 959 para p l O _ os ueve os até se 

Rosaline K"hl e �tas . casal nao teve filhos .82 
Ale O er, que 1aleceu aos 83 d gre, onde trabalh anos , mu ou-se para Porto 

ava em casas de fa 'l ' N-m1 ias. ao mais freqüentando 
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a Igrej a  Adventista, casou-se com Henrique Holtz ( ? - 1 948) , de cujo matrimônio nasceu em 1 928 o filho Alfredo Oschengo.83 A família freqüentava esporadicamente a Igrej a  Luterana e Alfredo chegou a ser líder de jovens daquela igrej a .  Ele conheceu a mensagem adventista por influência da prima Alma Kõhler, filha de Júlio Kõhler. Começou a trabalhar como empacotador da Associação Sul-Rio-Grandense em maio de 1 949, sendo batizado em outubro de 1 949. Alfredo formou-se em Teologia pelo Colégio Adventista Brasileiro em 1963 . Casou-se em 1 952 
com Lucília Ditter ( 1 9  3 1 -2000) , nascendo desse matrimônio os filhos Roberto, que mora em Rockville , Maryland, EUA; Renato, professor de duas escolas adventistas em Vila Velha, ES ; Rogério, ancião da igrej a  
central de Vitória, ES ; e Ricardo, que reside em Florianópolis, SC ,  onde freqüenta a igrej a  central daquela cidade . Henrique nunca se tornou adventista ,  Todos os descendentes são adventistas . Ao longo de seu ministério trabalhou nos estados do Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Bahia, Espírito Santo e Minas Gerais. Exerceu, entre outras funções ,  a presidência da Missão Bahia-Sergipe e da Associação Espírito-Santense . Ficou viúvo em 2000 e , em 200 1 ,  contraiu novas núpcias com Elyzem Cardoso Mendes .  Sendo ele j ubilado desde 1 994, o casal reside em Curitiba, onde freqüentam a igrej a  central . Julio C. Kõhler ( 1 895-198 1 )  ingressou qa colportagem enquanto ainda era membro e secretário da igrej a  de Campo dos Quevedos,84 

como sugere as alusões ao seu trabalho em Soledade (agosto de 1 9 1 8) 85 

e Pelotas (j aneiro de 1 920) .86 Em um texto escrito ainda de Campo dos Quevedos, em 1 0  de agosto de 1 92 1 ,  Julio Kõhler afirma: "Já transcor­reram quatro mezes desde a nossa ultima conferencia em Santa Maria, na qual fiquei incumbido da direção da colportagem neste Estado".87 Julio casou-se em 1 925 com Lídia Marquart, e continuou a residir em Campo dos Quevedos, onde nasceu em 1 92 7 a filha Alma. A família mudou-se em 1928 para Rolante, RS, onde nasceram os filhos Ema e Arno. Alma e Ema moram hoje em Esteio. Por sua vez, Arno H. Kõhler ( 1 937- ) foi pastor nos Estados do Rio Grande do Sul e São Paulo, 
exercendo a presidência da Associação Sul-Rio-Grandense ( 1 977-1 982) 
e da Associação Paulista Leste ( 1 984-1 990) . Jubilado, Arno reside atualmente na cidade de São Paulo. O pastor Erton Kõhler ( 1 968- ) , hoje líder de jovens da Divisão Sul-Americana, é filho de Julio e nas­
ceu em 1968, em Caxias do Sul, RS.88 

-
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Alfredo Kõhler ( 1 926-1 949) não se H , . teve dois filhos que aceitaram essa fé: Alvi�:º� -na fe adv�nt1sta, mas 

de Campo dos Quevedos . Alvino Kõhler ( 1 94e8- ilvo, tambem natura!s anos no Ginásio Adventista de Taquara ( 1 957- 1 95i) :studou por dois gum tempo com seus tios Leopoldo e Nilza K . . hl morou por al ­Casou-se em 1 9 7 1  em Cam o dos o er_ em Porto Alegre . Almeida, fixando residêncit na cid��e�:di:ocom L1zete Rodrigues de nasceu a filha Kátia Fab1· ane A r -1 ·  r Lourenço do Sul, onde • 1am1 ia ireqüent · . I quela cidade . Após mudar-se a p I ava a Igreia oca! da-filha , Evelize . Ao longo dos p r: e __ otas em 1 973, o casal teve outra ta Terezinha do bairro F anos requentaram as igrejas do bairro San-. ' ragata e a central .89 Silvo Kõhler ( 1 949- ) mudou-se de Pelotas aos 10 anos de idade d 
Campo dos Quevedos para Blank. Foi batizado em 1 964, on

t 
e mo

d
rou com seus tios Arnoldo e Lídia , ornan o-se membro d · · d b Santa Terezinha. Casou-se em 1 9 7 1  com Ma 1 · a igr�Ja o airro Quevedo d · • r I Quevedo, filha de Darci 1 977, a f�m�i�;�ss::t:1;:qn���::�caer_am _os

d
filhbo� Andréia e I lton. Em 

d 1 990 . igrei a  o airro Fragata · e , a igrei·a central d p 1 s · 1  
e , a partir e e atas . i vo vem at d anos como diácono da igreja Iocal.9º uan o por cerca 35  

' 
� FAMÍLIA BLANK 

August Blank Filho ( 1 869 1 943) ( 1 870-1 92 7) foram bar · d 
-C e sua esposa Bertha Schmie le 1za os em ampo d Q d bro de 1 907 O I . os ueve os em 2 de setem-. casa teve sete filhos · M · ( M . Augusto, Carlos Teresa A E . an_e ou ana) , Bernardo,9 1 M , ' ' ugusta, ma e Ricardo. ana Berta Albert' Bl k (d . batizada em C d 

ma an epo1s Treiyer) ( 1 894- 1 9 7 7) 92 foi pastores que p�:�m o� �evedos em 2 7  de novembro de 1 909. Dois de enviá-la ao então l r _ampo dos Queve_dos convenceram a família de! Plata) na A . o eEg10 Camarero (hoie Universidad Adventista ' rgentma. m 1 9 1 5  I h , . velmente junto com Ernesto B k e a c ego� aquela mstituição prova-gem alemã que m C es ow, um prospero comerciante de ori­graduasse em enfi orava em erri to Alegre . O plano era que Maria se Para exercer a proe�.m�gem e depois retornasse a Campo dos Quevedos nssao naquel I � · M ano de 1 9 1 8 I a co o111a. as, depois de graduar-se no ' e a permaneceu na Argentina onde se tornou chefe do 
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setor de Hidroterapia Feminina do Sanatório Adventista dei Plata en­tre 19 19 e 1930. Casou-se em 20 de novembro de 19 19 com o argentino Eduardo Urbano Treiyer ( 1 893-1975) . O casal teve dois filhos, Benj a­min Augusto e Humberto Raúl. Depois que foi estudar na Argentina, María visitou Campo dos Quevedos apenas duas vezes. A primeira foi no início de 1922 ,  acompanhada do esposo e do filho Benjamín. A se­gunda e última vez foi no final de 1963 e início de 1964, acompanhada do filho Humberto e sua família . Ao longo dos anos as famílias dos primos Humberto e Erwin Conrado mantiveram laços de estreita amiza­de . María faleceu em 13 de março de 1977 .  Benj amín Augusto Treiyer ( 1920- ) , após graduar-se em Teologia pela Universidad Adventista dei Plata em 1942 , exerceu várias funções pastorais e administrativas na Argentina . Casou-se em 1943 com Ruth Lista Hugo , e tiveram três filhos :  Eduardo Andrés ,  Alberto Ricardo e Enrique Benjamin. Eduardo Andrés Treiyer ( 1944- ) graduou-se em medicina pela Universidad de Córdoba, Argentina, e é hoje chefe do setor de Urologia do Sanatório Adventista dei Plata. Alberto Ricardo Treiyer ( 1948- ) é Doutor em Teo logia pe la  Univers idade de Estrasburgo , França, e exerce atualmente a função de pastor adventista em Warsaw, Geórgia, EUA. Enrique Benjamín Treiyer ( 1950- ) estu­dou na Universidade de Lovaina, Bélgica, onde gtaduou-se como Dou­tor em Ciências Teológicas, e é ,  atualmente, professor de Teologia na Universidad Peruana Unión, no Peru. Humberto Raúl Treiyer ( 1930- ) ,  após graduar-se em Teologia, Geografia e História, na Argentina, concluiu o mestrado em Divindade pela Andrews University, EUA, em 1969, e o doutorado em Teologia pela Southem Baptist Theological Seminary, EUA, em 1974. Foi professor de Teologia na Argentina, Costa Rica, Colômbia, Filipinas e Zimbábue. Foi 
o primeiro diretor do Centro de lnvestigaciones White da Argentina, e diretor da Faculdade de Teologia do Colégio Adventista dei Plata e da Universidad Adventista de Costa Rica. Humberto casou-se em 195 1 com Carmen Raquel Adela Teresa Bellido Ampuero (mais conhecida como Adela) , e o casal teve três filhas: Graciela Beatriz, Sílvia lnés e Nancy Raquel . Graciela Beatriz Treiyer ( 1955- ) ,  enfermeira e médica, casou­se com o médico Donald Mansell, e ambos exercem medicina em Paradise, Califórnia, EUA. Sílvia Inês Treiyer ( 1956- ) ,  professora de Matemática, Física e Música, casou-se com o pastor Gerardo lreneo Ganeau, e o casal 

-
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trabalha atualmente na Universidad Adven . , que] Treiyer ( 1958- ) casou tista de! Plata . Ja Nancy Ra-. -se com o pastor Robe t E C vive atualmente em Thousand O k C 1 ·r, . r . osta, com quem ! . . ª s, a uorn1a EUA e d 1 , evange tsta h1spano do "It I W . " ( 
' ' on e e e e o s ntten programa d 1 • - ) secretária administrativa daqu l . . . - e te ev1sao e ela a e a mstttu1çao . Ou tro membro da famíl i a  Blank a d d Q d r . e mu ar-se e Ca d ueve os 101 Carlos Blank ( 1900-1940 mpo os Timm ( 1902-1982) d • ) ,  que se casou com Albertina ' e CUJ O  casamento nascera . d C Quevedos os filhos Arnoldo , Evaldo , Rudi e N ·f1 ª;; a em , . ampo dos se em 1948 para Cerrito AI d t za. A familia mudou-egre, on e nasceu O flh · recebeu o nome de Carlos Edgard . Arnoldo Blank I( 1 �3�1ais )novo , que em 1952 com Lídia Kõhler fixando re 'd A . - casou-se d ' s1 encia em Cam d Q d on e havia sido batizado e ond r . d · , d . . po os ueve os ,  e 101 1acono a igrei a , . casal mudou-se em 1959 pa n 1 d . . por vanos anos .  O ra re otas on e freque t • . . l igreja do bairro Santa Terezinha e, desde 1977 . n. ou m1c'.a mente a ta ,  onde exerceram vários cargos d t cl a ig;ei a do bairro Fraga­secretário da igreja por 1 7  anos . ' es acan o o ato de ele ter sido Evaldo Timm Blank ( 1932-1990) Alegre, com Enir Chol let d d casou-se em 1958, em Cerri to ' nascen o este mat . A . f· Jh Egon e Carlos Miguel A famt'J · .d . . . nmonio os I os Enio . ta res1 IU pnme1ro na Vila B d n l mudando-se depois para a VI d Ch , ro , em re otas, extremo Sul do Brasil o 

� � . o u1 (hoje  cidade do Chuí) , no Evaldo i· á d ' d nde dmgm o grupo adventista local. Em 1982 ' separa o e sua esposa mudou se freqüentava O grupo do Sítio Fl ' , - pa�a Pelo tas ,  onde Enir é obreira b 'bl' p l orest�, ate seu falecunento em 1990. i ica em e otas e diretora d Vasco Pires, onde o filho Ca l M· l . o novo grupo do bairro r os igue cmda da part d 1 . Rudi Timm Blank ( 1935_ 1976) e . e sonop asna. Else Leitzke, com quem teve os filh c�o�-seAem Cernto Alegre, com Caren Adriana Fo1· , . os ar os ugusto , Paulo Renato e · por vanos anos d · t d localidade Mudou se . , . d d1re or o grupo adventista daquela . - ' no m1c10 a écad d 1970 Pelotas, onde freqüentou a i r . d b . a e ' para a cidade de N·J Ti g eia O amo Santa Terezinha i za unm Blank (depois Kõhler) ( 193 . com Leopoldo K "hl f· d . A . 7- ) casou-se em 1958 o er, ixan o res1dencia e p A! nua sendo membro da i r . . m orto egre, onde conti-Guisela, Werner e Eide;. eia do bairro Floresta. O casal teve três filhos :  Carlos Edgard Timm Blank ( 1940 ) Pelotas onde "d • - mudou-se em 1959 para ' res1 iu com seu irmão Arnoldo e foi diretor da Escola Saba-
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tina do bairro Santa Terezinha. Após casar-se em 1966 com Inalda Bierhals, 
fixou residência em Cerrito Alegre . Foi diretor do grupo e tem exercido o 
cargo de tesoureiro por cerca de 40 anos . O casal teve dois filhos, Gilnei 
Carlos e Carla Rosane , tragicamente fulminados, juntamente com a avó 
materna Guilhermina, por um raio em 8 de fevereiro de 1973 .  

Por sua vez , Teresa Blank (depois Conrado) ( 1 9 1 1 - 1966) casou-se 

em 1930 em Campo dos Quevedos com Leopoldo Conrado. Ainda no 
mesmo local, nasceram os quatro filhos mais velhos do casal : Erwin, 
Joaquim, Lil i e Siegfredo. Em 1 945 ,  a família mudou-se para Taquara 
onde nasceram os filhos Ely, Aura e Leopoldo Filho. Informações mais 
de talhadas sobre es ta  famíli a  aparecem sob o intertítulo "Família 
Conrad (o) " .  

� FAMÍLIA BUENO DE  O LIVEIRA 

O casal Camilo Bueno de Oliveira e Francisca Bueno de Oliveira 
morava em Campo dos Quevedos , onde nasceram os filhos Marcilio, 
Inarulina, Doralina ,  Laudelina, Leopoldo, Emilia, José e João.94 Em 24 
de novembro de 1 9 1 7 , foram batizados naquela localidade o casal e os 
seis primeiros filhos. , 

Leopoldo faleceu em 1 5  de j aneiro de 1 929 ,  aos 27  anos de ida-
de .95 Em 1 939 ,  Camilo e Francisca, bem como Marcilio e sua família, 
mudaram-se de Campo dos Quevedos para a localidade de Coxilha dos 
Piegas, município de Canguçu. As duas famílias moravam juntas e em 
sua residência teve início o primeiro núcleo de adventistas daquela 
localidade . Em 1 969, o grupo passou a reunir-se na casa de Julião, filho 
de Marcilio, onde permaneceu até 1 974.  Com o falecimento de Julião e 

a mudança das demais famílias adventistas para outras localidades , o 
grupo adventista de Coxilha dos Piegas acabou se extinguindo. Nessa 
mesma época ,  surgiu na cidade de Canguçu uma igrej a  estabelecida 
como resultado de uma série de conferências realizada pelo pastor Jor-
ge Anacleto de Souza. Marcilio Bueno de Oliveira e Guilhermina Schultz de Oliveira 
( 1 895-1 968) 96 tiveram dez filhos : Elza, Julião, Ema, Camilo, Fontina, 
Ezequiel e Lili , nascidos em Campo dos Quevedos e Walter, Rosalina e 
Ernesto, nascidos em Coxilha dos Piegas .97 
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Elza Bueno de Oliveira nasceu em lº de j unho de 1 920.98 Mudou­se aos 1 2  anos para Cerrito Alegre município de Pelotas, onde freqüentou a igrej a  local. Conheceu João Manoel Chollet, com que se casou aos 22 anos, em Coxilha dos Piegas , onde morava na época. Dessa união nas­ceram as filhas Marlene e Shirley. Marlene casou-se com Ivan de Almeida e não tem filhos. O casal dedica-se ao comércio. Por sua vez , Shirley Chollet começou a trabalhar como telefonista da Associação Paranaense em 1 969 e , em 1 976, casou-se com Antonio Alberto Guedes Moreira, mudando-se para São Paulo, onde o esposo cursou Teologia. Formado em 1 980, o pastor Moreira exerceu o ministério nos estados do Paraná e Rio Grande do Sul .  Desde 1 998 ,  é presidente da Associação Sul ­Paranaense . Shirley trabalha atualmente como secretária do Cadastro de Membros da mesma Associação. O casal teve tem dois filhos : Alessandra, que é arquiteta, e André, que cursa Comunicação Social. Ambos são ainda solteiros . Julião Bueno de Oliveira nasceu em 1 1  de novembro de 1 92 1 .  Mudou-se depois com seus pais para Coxilha dos Piegas e , ainda soltei ­ro, regressou a Campo dos Quevedos, onde aprendeu com Alberto Timm Filho o ofício de ferreiro. Casou-se naquela localidade em 7 de outubro de 1 94 7 com Iraci Strieder ( 1 92 1 - 1 996) , irmã de Antolino Strieder, e mudou-se, então,• definitivamente para Coxilha dos Piegas . O casal teve três filhos : Celomar, Paulo e Joel .  Enquanto os dois últimos abandona­ram a fé adventista, o primeiro se tomou um importante líder leigo da Igrej a  de Canguçu. J ulião faleceu em Coxilha dos Piegas em 1 9 7 5 .  Celomar Bueno d e  Oliveira nasceu em 4 de novembro de 1 948 e casou­se em 18 de j aneiro de 1 970 com Elisea ( 1950- ) .  O casal teve os filhos Elenice, Isan e Isaq. Elenice nasceu em 1 5  de novembro de 1 970  e 
�asou-se com Raul Richardt Priebe ( 199 1 - ) de cuj a união nasceu os filhos Wendel e Detheryn. A família freqüenta a igrej a  de Canguçu, da qual Raul é ancião. Fontina Bueno de Oliveira foi batizada em 194 1  e se casou com Elpidio Francisco Oliveira ( 1 9 1 7-2004) . O casal morou inicialmente em Passo do Valadão, município de Canguçu, e ,  em 1 950, iniciou em sua casa um grupo adventista que lá permaneceu até 1 969, quando foi transferido para a casa de uma senhora chamada Serafina . Posterior­mente o casal mudou-se para Canguçu, onde continuaram como fiéis adventistas. O casal teve o filho Edmar, nascido em 14 de fevereiro de 
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195 1 .  Este último casou-se em 1979 com a professora Sônia Jesus , com 
quem teve os filhos Heber J ailson, casado com Márcia Otto , pais de 
Welerson e John Henri ; Meigles , casada com Jonas José Rosa Cardoso , 
pais de Maizy Katerine e Jonatan; e Leziene, casada com Jorge Antônio 

Lages Albuquerque e pais de Mayson. 
Ernesto Bueno de Oliveira , também filho de Marcilio , nasceu em 26 

de junho de 1939 e foi batizado em 1955 em Coxilha dos Piegas pelo pastor 
Waldemar Ehlers . Casou-se em 1962 com Marlei Amaral ( 1 940- ) , e 
tiveram a filha Denise .  De Coxilha dos Piegas o casal mudou-se em 
1963 para a então Vila do Morro Redondo (hoje cidade) , no município 
de Pelotas , onde freqüentaram o grupo daquela localidade .  Em 1969, 
mudou-se para a cidade de Pelotas , onde freqüentaram a igreja do bair­
ro Fragata até 197 1 ,  sendo, deste então , desde quando são membros da 

igrej a central . Ambos têm exercido vários cargos na igrej a . Denise 
Amaral Oliveira ( 1 968- ) casou- se em 1999 com Cleber Martim de 
Oliveira , e moram em Gravataí , RS . José Oliveira , filho de Camilo e Francisca , nasceu em 20 de agosto 

de 1 9 10 .  Como membro da igreja daquela localidade ,  cantou no coral 
regido por Alberto Timm Filho . Casou-se em 1 940 com Otilia Rodrigues 
da Silva , e tiveram seis filhos : Sueli , Ulisses , Nelson, Jaci , Dalila e Eni . 
Os três primeiros nasceram em Campo dos Quevedos e os três últimos , 
em Canguçu .  Mudaram-se ,  então , para Sanga Funda , Pelotas , onde 

cantou no coral regido por Pedro Celestino de Souza, e , depois , para 
Porto Alegre , onde foi membro da igreja do bairro Matias Velho . Em 
1998,  foi morar com a filha Jaci em Santa Silvana, município de Pelotas . 
Faleceu em 2004 e foi sepultado no Cemitério Adventista de Cerrito 
Alegre. A filha J aci Oliveira nasceu em 12  de fevereiro de 1940 e foi 

batizada em dezembro de 195 1 .  Casou-se em 1962 com José Gonçalves , 
e tiveram três filhos , Renato César, Jocelei e Edson. Renato César Gon­
çalves ( 1963- ) casou-se com Miriam Gahbe (filha de João Gahbe) ,  e 
tiveram as filhas Rej ane e Rosecler. São membros da igrej a do lacs , em 
Taquara . Jocelei Oliveira Gonçalves ( 1974- ) casou-se em 2004 com 
Mara Schinadien. Edson Oliveira Gonçalves ( 1 983- ) casou-se em 
2002 com Reniane Soares , e são membros da igreja de Cerrito Alegre . 

João Bueno de Oliveira , filho de Camilo e Francisca , nasceu em 20 
de outubro de 1906, onde foi batizado , provavelmente, em 19 1 7 .  Casou­
se com Hilda ( 1 9 1 1-1979) , e tiveram dez filhos : Elisa, Elpídio , Ozilda, 
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El�ísa , Onilda , João Anildo , Lena, Valdonir, Valnir e Magali . João Bueno 
:º� pr�fessor na Picada Esperança , e ,  de tempos em tempos , ia de carroça 
a _1grei a de Ca1:1po d�s Quevedos ,  a cerca de 20 km de distância. Tam­b:m �lberto T1mm Filho realizava algumas reuniões aos sábados na resi­dencia dessa família . Posteriormente , João foi transferido para a região d Sapat_o , �o interio; _de Canguçu, onde, como adventista, foi pregador d: 
uma 1greia :vangehca . Depois de aposentado , mudou-se para a cidade de Cam:qu�, on_de permaneceu até sua morte, em 1999. Quanto à sua 
d�scenden�ta, Ehsa_c�sou-se _com Ciro Araújo e teve cinco filhos : Glênio , L1ane, Manlene , F!av10 :. Oc1mar. Esta família abandonou a igreja. Elpídio caso�- se com Lem Arauio e tem quatro filhos :  Soni , ]anice, Nei e Neca (apelido: , e t�1;1�ém deixaram de freqüentar a igrej a . Ozilda casou-se com Jose Bom_fac1� Kohlbach e tem dois filhos : Josué e Liziane, que per­
�1anecem �a 1greia . Eloísa casou- se com Amerindo Zenker e tem dois filhos :  R�m�ro e Angelita Bernardete. Onilda casou-se com Osmar Ham e t�m seis filhos : Anísio ,_ Ro?er_to , Maisa, Cleber, Jordano e Elizete . João A_mldo casou-se com Eh Ohve1ra , e não tem filhos . Lena casou-se com Vilt� Sc�uch e t�m 1 _1 filhos : Loide , Gilnei, Darlei ,  Juliana, Cláudio , Ted1 ,  Cle1a, Noeha , Tiago , Giseli e Vânia. Valdonir casou- se com Odi Fernandes e tem três filhos : Nara Beatriz, Eunice e Anderson. Valnir casou- se com I!ma Neugebauer e tem dois filhos : Everton e Eveline . Magali casou-se com Everaldo e não tem filhos . 

. �osalina Bueno de Oliveira nasceu em 4 de setembro de 1 936 e foi batizada em 1 948. Casou-se em 20 de setembro de 1 963 com Naide �uc�lo , com quem teve a filha Nara Rosane . A família freqüenta a 1grei a de Canguçu. 
�� FAMÍLIA f E H LBERG 

Roberto Carlos Emílio Fehlberg ( 1 897- 198 1 )  foi batizado em Cam­�o dos Quevedos em 1 7  de junho de 19 1 1 . De seu matrimônio com _ ertha Blank ( 1 896- 1 965) 99 nasceu os filhos Ema lrma Elza e Má-no 100 A d f· Ih · ' ' · . s uas 1 as mais velhas permaneceram em Campo dos Quevedos e os d · d 01s mais novos mu aram-se para outros lugares . 
Adv M�ifo Fehlberg ( 1 932- ) ,  após concluir o curso primário na Escola entista de Campo dos Quevedos , cursou o ginasi al no Ginásio 
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Adventista de Taquara ( 1944-194 7) e o então curso científico no Colégio Adventista Brasileiro ( 1949-195 1 ) .  Casou-se em São Paulo, em 1955, com Julieta Pola, de cujo matrimônio nasceu os filhos Carlos Roberto Fehlberg, hoje mecânico especializado, e Mário Fehlberg Júnior, comandante de vôo da TAM. Mário trabalhou inicialmente para a 3M do Brasil S.A. ,  Ind . Irmãos Lever e Refinações de Milho Brasil Ltda. Em 197 1 ,  foi convi­dado pela Organização adventista para atuar na Indústria de Produtos Alimentícios Superbom, onde exerceu as funções de gerente de vendas, gerente comercial, gerente de marketing e, por último, gerente geral .  Em 1984, foi indicado para ser diretor de vendas da Cia. de Alimentos da Divisão Sul-Americana da Igreja Adventista do Sétimo Dia para a Amé­rica do Sul. Ainda durante sua permanência na Superbom, Mário casou­se, em segundas núpcias, com Terezinha da Silva. Em 1985, Mário solici­tou o desligamento das atividades em São Paulo, mudando-se com sua esposa para Porto Alegre, onde o casal estabeleceu sua própria firma. Em 1988, Mário e Terezinha foram convidados a ser preceptores no lacs em Taquara. Ele exerceu essa função por um ano, assumindo depois a res­ponsabilidade de Diretor para Assuntos Estudantis daquela instituição. Em 1994, mudaram-se para a cidade de São Lourenço do Sul, onde ele foi um dos anciãos da igreja local. Mário e Terezinha residem hoje na cidade de Taquara, onde freqüentam a igreja do lacs. Elza Fehlberg (depois Braff) ( 1928- ) lecionava em uma escola pública na residência dos pais em Campo dos Quevedos. Após casar-se na mesma localidade com Milton Braff, mudou-se para a cidade de Santa Maria, RS, onde ela lecionou por cerca de dez anos na escola adventista daquela cidade. Lá ele cursou as faculdades de Farmácia e Medicina. Elza trabalhou por muitos anos como enfermeira no Hospital da Universidade Federal de Santa Maria .  O casal não teve filhos, e Milton acabou se separando de Elza em 1970. Hoje aposentada, Elza continua residindo naquela cidade, onde freqüenta a igrej a central . 

�� FAMÍLIA S C HMIELE  

Rodolfo Schmiele ( 19 1 2-200 1 )  e Hilda Ema Ana Leitzke ( 1904-199 1 ) ,  filha de Frederico e Johanna Leitzke, casaram-se em 1934,  e tiveram os filhos Fredolino e Walter. 10 1  Hilda era filha de uma tradicio-
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na! família adventista e já  havia se convertido em 1 9 1 6 ; mas Rodolfo só foi batizou em 1935 ,  depois de casado. A família mudou-se, em 1945, de Campo dos Quevedos para São Paulo, onde Rodolfo trabalhou no Colé­gio Adventista Brasileiro como chefe da Agricultura . Com a jubilação dele em 197 6, o casal Schmiele fixou residência em Hortolância, SP, próximo ao Instituto Adventista São Paulo (Iasp, hoje Unasp - Campus Hortolândia) . Em 8 de julho de 1984, o casal Schmiele celebrou suas bodas de ouro em Hortolândia ,  oficiada pelo pastor Oscar dos Reis . 102 

Em 199 1 ,  Hilda faleceu e, no ano seguinte, Rodolfo contraiu novas núpcias com Julia. Fredolino Schmiele ( 1935- ) casou-se em 1 958 com Maria José Banhos ( 193 1 - 1984) , ambos formados em Contabilidade pelo Colégio Adventista Brasi leiro. Em 1962 ,  o casa l  mudou-se para Glendale ,  Califórnia ,  EUA, onde nasceram os filhos Fredy e Frances. A família retornou ao Brasil em 1976, onde freqüentaram as igrejas da Alvorada e Moema em São Paulo. Em 1984, Maria José faleceu, e, em 1998 , Fredolino retonou aos Estados Unidos, fixando residência em Coconut Creek, Flórida .  Em 2003 , ele contraiu novas núpcias com Rhodi Brasilina Macario. Por sua vez, Fredy Schmiele ( 1964- ) formou-se em Agrono­mia pela Universidade Federal de Lavras (UFLA) , MG, e contraiu núp­cias com Kesi3i Ferreira, de cujo matrimônio nasceu o filho Eric. A famí­lia reside em Tatuí, SP, e freqüenta a igreja da Vila Doutor Laurindo. Fredy trabalha desde 1990 na Casa Publicadora Brasileira, onde exerce atualmente a função de chefe de Informática .  Já Frances Schmiele ( 1966- ) casou-se em 1 994 com Felipe Namur e o casal teve dois filhos : Caroline e Thomas . A família reside em São Paulo e freqüenta a igrej a adventista .  Walter Schmiele ( 1937- ) é casado e tem dois filhos : Wellington e Kelly. 

�� FAMÍLIA QUEVEDO 

O nome Campo dos Quevedos está diretamente ligado à família Quevedo, que possuía grandes extensões de terra naquela região .  Gerônimo Emiliano de Quevedo ( 1 894-1930) , filho de Marcelino de Quevedo, casou-se com Faraides Rodrigues ( 1 898-1976) , nascendo deste 
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matrimônio seis filhos : Darcy, Euclides, Alcides, Orobaldo, Wilma e Waldemar. Em Campo dos Quevedos , a família teve contato com a mensagem adventista, freqüentando esporadicamente algumas reuni­ões evangelísticas na igrej a . Darcy e Euclides trabalharam na casa de Alberto Timm Filho, e Waldemar estudou em 194 1  na escola adventista daquela localidade. Darcy e sua esposa Noemia foram batizados ainda em Campo dos Quevedos . Sendo viúva, Faraides uniu-se em 1 940 com Olivério Galarce ( 1 9 1 2- 1992) , que era solteiro. Das novas núpcias nasceram, ainda em Campo dos Quevedos, os filhos Cleci , Saul e Luis Carlos. Em 1946, a família mudou-se para Bom Jesus, também no município de São Lou­renço do Sul, onde Waldemar passou a freqüentar a Escola Sabatina na residência de seu tio Gregório Galarce, casado com a irmã de Faraides . Nessa época faleceu Orobaldo, aos 1 9  anos de idade . Em 1 94 7 ,  a família Quevedo-Galarce mudou-se para a Granj a Moreira, município de Pelotas, época em que Waldemar foi batizado pelo pastor Henrique Ruhe . Em 1 952 ,  a família fixou residência em Sanga Funda, no mesmo município, onde vários de seus membros passa­ram a trabalhar como feirantes . Estudos bíblicos ministrados à família pelo então obreiro bíblico Athaliba Huf foram decisivos para que Olivério e Faraides aceitassem a mensagem adventista, o que contribuiu para que, com o passar do tempo, todos os demais membros da família fossem também batizados. Inicialmente, uma Escola Sabatina rotativa era rea­lizada cada mês em uma das casas dos filhos da família Quevedo. Essas famílias formaram o núcleo inicial da primeira igrej a da Sanga Funda, cujo templo construíram, na base de mutirão, com torrão (leivas de terra) e cobriram com capim Santa Fé. A construção era conhecida na época como "a igrej a dos Quevedos", pois todos eram parentes. Daque­la igrej a, os descendentes da família Quevedo espalharam-se para ou­tros lugares. Darcy Quevedo ( 1 920- ) , batizado ainda em Campo dos Quevedos, casou-se em 1 939 com Noemia Rodrigues da Silva . Após cerca de dois anos em Campo dos Quevedos, o casal mudou-se para Costa Alegre, então município de São Lourenço do Sul (atualmente município de Cristal) , onde nasceram os filhos Cerlei, Danilo, Marlene e Davi. Mudaram-se em 1950 para Sanga Funda, município de Pelotas , onde nasceu a filha Marli . Cerlei Rodrigues de Quevedo ( 1 944- ) 
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casou-se em 1 960  com Albino de Souza Ramos , nascendo deste matrimônio quatro filhos : Ronaldo, Rosângela, Rovani e Alex. O casal Cerlei e Albino residem em Taquara e freqüentam a igrej a do Iacs . Danilo Quevedo ( 1 945- ) casou-se em 1 966 com Ilva Machado dos Santos ( conhecida como Néia) . O casal teve os filhos Dalgemir, Beatriz Dalmir e Prisci la . Danilo e Ilva, bem como os filhos ,  residem em Taquara'. onde freqüentam a igreja do Iacs . Marlene Quevedo ( 1 946- ) casou­se em 1 966 com Alvacir Francisco Pinto e tiveram os filhos Adriani Raquel e Jônatas . O casal Alvacir e Marlene mora em Porto Alegre : onde ele atua como obreiro bíblico. Davi Quevedo ( 194 7- ) casou-se em 1 970  com Maria Dalva, tendo como filhos Márcia ,  Cíntia e Davi Júnior. Davi e Maria residem em Pelo tas. Mar li Quevedo ( 19 5 1 - ) casou-se em 197 1 com Silvo Kõhler, com quem teve os filhos Andréia e Ilton. O casal e filhos freqüentam a igreja central de Pelotas . Eucl ides Rodrigues de Quevedo ( 1 92 2 -2 000) casou-se com Alminda Kauffmann da Silva, e tiveram os filhos Noeci, Iraci, Ari , Pau­lo Roberto, Clair Terezinha e Paulo Renato. Noeci da Silva Rodrigues ( 1 949- ) casou-se em 1 967  com Antonio Mário dos Santos e tiveram os filhos Janice, Simoni e Alison. Antonio e Noeci atuam como obreiros bíblicos na cidade de São Lourenço do Sul .  Iraci da Silva Rodrigues ( 1 95 1 - ) casot,1-se em 1972  com Benoni Setembrino Dias e tiveram os filhos Gisele ,  Robson e Juliana . O casal freqüenta a igrej a da Sanga Funda.  Ari da Silva Rodrigues ( 1 953-2003) já é falecido. Clair Terezinha da Silva Rodrigues ( 1 955- ) não freqüenta mais a igreja .  Paulo Roberto 
�a Silva Rodrigues ( 1 956- ) ,  casado com Marlene Fonseca, teve os filhos Gustavo e Isabela .  O casal reside em Dom Feliciano, RS, mas também não freqüenta mais a igreja .  Alcides Quevedo ( 1924- 1994) casou-se em 1946 com Darcema Rodrigues da Silva, nascendo destas núpcias Neuza, Eloá, Cléia, Wil­son e Roberto. Neuza Quevedo ( 1947- ) casou-se em 1967 com Darci Vahl Gonçalves e tiveram os filhos Gilvane (que trabalha na sede da Associação Sul-Rio-Grandense em Porto Alegre) Eliane e 
S '  · N · 

' erg10 a r ter. O casa l  Darci e Neuza res ide em Taquara ,  onde freqüenta a igreja do Iacs . Eloá Quevedo ( 1 949- ) uniu-se a Itamar 
(ecc�n, com quem teve os filhos Itamar Júnior, Eliéser, Hélio e Caro­ina. A semelhança de outros Quevedos, o casal Itamar e Eloá reside atua lmente em Taquara ,  onde freqüenta a igrej a do Iacs . C lé ia  
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Quevedo ( 1 953- ) casou-se em 1 975 com Ercival Amador dos Reis, 
nascendo dessa união os filhos Kleber e Liliane, que é secretária do 

Iacs. A família também mora em Taquara, onde freqüenta a igrej a do 

Iacs. Wilson Quevedo ( 1 96 1 - 1 994) casou-se em 1 982 com Claudete e 
teve dois filhos :  Michele e Clauson. Wilson foi professor do Iacs , mas 
faleceu, j untamente com o seu pai Alcides e o filho Clauson, em um 
acidente automobilístico em Araranguá, SC, em 28 de novembro de 
1 994. Lamentavelmente , em 9 de junho de 1 996, a filha Michele fale ­
ceu em outro acidente num trevo de acesso a Taquara , quando re ­
gressava do 2Q Campuree de Desbravadores da Associação Sul-Rio ­
Grandense, em Osório , RS . Roberto Quevedo ( 1 963- ) casou-se 
com Neca (apelido) ,  nascendo deste matrimônio a filha Roberta . O 
casal mora em Porto Alegre , e freqüenta a igrej a do bairro Sarandi . 

Wilma Rodrigues de Quevedo ( 1 928- ) casou-se em 1949 com 
Darcy de Souza Ramos e nasceram os filhos Iolanda, Iná, Ineida, Nereida 
e Flávio Ronaldo. Maiores detalhes sobre esta família aparecem sob o 

intertítulo "Família Ramos" , neste capítulo . 
Waldemar de Quevedo ( 1 93 1 - ) casou-se em 1 954 com Geni 

Pereira Lichtnov. Em 1 980, transferiu-se para a igreja do bairro Santa 
Terezinha, em Pelotas, onde foi diretor da Escola Sabatina e ancião . 
Sendo viúvo, casou-se em 1 992 ,  em segundas nypcias, com Leonida 
Augusta Gomes (irmã dos pastores Edson P. Gomes e Ari P. Gomes) , 
mudando-se para a cidade de Taquara, onde foi ancião da igrej a do 

Iacs e da igrej a do bairro Sete de Setembro . Regressando em 1 997 a 
Pelotas ,  freqüenta hoj e  a igrej a central ,  onde também foi ancião . 
Waldemar e Geni tiveram cinco filhos :  Gilda Solange, membro da igre ­
j a  do bairro Santa Terezinha ; Carlos Gilberto (Beta) , atual diretor da  
Escola Sabatina da igreja central de  Pelotas; Cláudio Cezar, atual diretor 
da Associação da Idade de Ouro de Pelotas (AIOP) , da igrej a central 
daquela cidade ; Daltro Rogério , membro da igrej a do bairro Santa 
Terezinha ; e Jaime, membro da igrej a central de Pelotas. 

�� FAMÍLIA GALARCE(z) 

O casa l  Alexandre e Porfíria  Galarce residiu em Campo dos Quevedos ,  onde tiveram os filhos Gregório , Maria J osé ,  Olivério , 
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Honorina, Carolina e Alfredo . ioJ Todos s filhos se tornaran1 ad · d vent1stas am a naquela localidade, coi11 exceç o de Carol i'na 9 · ue ace i tou a mensagem adventista em Pelo 1s . Gregório Galarce ( 1 898• 1 969) c sou-se com Ana Antônia de Quevedo ( 1 909- 1 965 )  1 04 e r ve apet as uma filha chamada Maria Carmem. Maria Carmem Galar ·e casou se em 1 954 u b L' · d com r ano 1ma e S i lva e teve os filhos Aldrova1t O e Je  us. Maria José Galarce casou• ·e Gon alino Rodrigues e desta · -f. lh · - N umao nasceu os I os Nestor e Cone tçao . . stor Rodrigues mora em Porto Alegre, onde freqüenta a igrej do bairto Floresta . 
. Em ,1 9'.�' em Campo dos .uevedo , Olivério Galarce ( 1 9 1 2-1 992) umu-se a vmva Faraides Rodr1gu_es l!evedo ( 1 898- 1 9 76) d 

• 
A 

• 1 S e esse matnmorno nasceu três filhos :  eci , ª\ 1 e Luís Carlos A J 1 · , . d • o ega 1zar o casamento no início de 1953 oJtveno O cobriu que O ca t ' · d e , . r ano e am-po dos Quevedos havia alterado • t.ia certi ão de nascimento de "G 1 11 

"G 1 ,, d b a arce 
�ara a arz , que acabou sen ° so t'enome adotado também pelos filhos .  Em 1 946, a família mudoU•Se par Bom Jesus, município de São Lourenço do Sul, e, no ano seguinte, �ªl'� a Granja Moreira, município de Pelotas. Em 1 952 ,  a família fi u resid hcia em Sanga Fund . , . d OI a, no mes-mo _ mumc1p10. Como já mencioOª o , lvério , Faraides e a filha Cleci aceitaram a mensagem adventis por m lo da influência do ob · b' bl . . d reiro 1-1�0 Athaliba Huf. Em 30 de j 11e1�o 1 953, o pastor Aracely Mello batizou o casal e a filha Cleci SaW foi bat -ado em 1 958 L · e 1 · e u1s ar os em 1 959. Faraídes faleceu em Pelota em 30 e janeiro de 1976 . ws Cleci Galarz (Nana) ( 1 94 1 • ) c�s u-se em 1 959 com Dorvalino de Souza Ramos e o casal teve quatro fü os :  Maria Enilda , , M · Yi d . - , vera ana, _e a Mana e Cleverton. Inform -ço:� 111 is detalhadas sobre esta famí-lia aparecem sob o intertítulo " miha R. mos"  t , 1 . , , nes e cap1tu o . Saul Galarz ( 1 942- ) contf iu nup ias em 1 968 com Neiva Auro-ra Couto Aldrigue. O casal teve s filho Zaqueu, Geasi, Liane e Ellen. Z�qu�u Aldrigue Galarz ( 1 973 • ) ca  tiu-se em 2004 com Fabiane Biedz1cka da Silva. O casal resid ' em p lotas , onde freqüenta a igrej a  central . Geasi Galarz ( 1 975- ) casou-s com Cl b p h . 1 . e er ac eco , e teve uma filha ,  Hannah Elisa .  O e •a resiçJ 1 em Imbituba SC d J fi- . .  d d U , , on e e a 
, eque�ta a igreja central daquela ª. e. ne Aldrigue Galarz ( 1978- ) e solteira e reside também em I1 1bi tuba , SC onde r . .  • • 
c , líequenta a 1gre1 a ental. Ellen Aldrigue Galarz ( 1 9 4- ) asou-se em 2002 com Thiago 
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Hofmeister Agrello , nascendo desse união o filho Eliah. A família mora 
em Porto Alegre, onde Ellen freqüenta a igreja central daquela cidade . 

Luis Carlos Galarz ( 1945- ) casou-se em 1969 com Lael Folha da 
Silveira com quem teve os filhos Elton, Alexandre, Keila e Denise . El­
ton Silveira Galarz ( 1 970- ) casou-se em 1997 com Deyse Machado da 
Silva e não tem filhos . Residem em Tubarão , SC, onde freqüentam a 
igrej a central . Alexandre Silveira Galarz ( 1 973- ) casou-se em 1997 
com Eugênia Benice Hoffmann e também não tem filhos .  Também resi­
dem em Tubarão , onde freqüentam a igreja central . Keila Silveira Galarz 
( 1 97 3- ) casou em 1 998 com Richard Alexandre nascendo dessas 
núpcias as filhas Bruna e Erica. Moram também em Tubarão, SC, onde 
freqüentam a mesma igreja que os irmãos. Denise Silveira Galarz ( 1978- ) 
casou-se em 2001 com Raphael dos Santos ,  e não tem filhos .  Residem 
em Florianópolis, SC, onde ela freqüenta a igreja do bairro do Estreito . 

Honorina Galarz casou-se com Sergino Rodrigues e tiveram os 
filhos Osvaldo , Olídio , Carmelina, Maria Onilda, Iracema e Lovardino. 

Carolina Galarz, j á  falecida, foi casada e teve três filhos , um dos 
quais se chamava Mozart. Alfredo Galarz ( 1 920- 1995) casou-se com Elza de Souza Ramos e 
teve os filhos Loide, Ordi, Daniel, Joás, Valdeni, Valdemiro , Neiva e J air. 

� f AMÍLIA RAMOS 

Alcides Luis Ramos ( 1905-2003) , natural de Campo dos Quevedos ,  
também freqüentou algumas reuniões na igreja daquela  localidade, onde 
casou-se com Anarolina de Souza (falecida em 1977) . 106 O casal teve 
os filhos Darcy Luiz, Ataides, Elza, Albino , Dario , Dorvalino , Malvina, 
Leontina e Acácio , todos nascidos ainda em Campo dos Quevedos .  Em 
meados da década de 1 950, a família mudou-se para a Estância da 
Graça, município de Pelotas. A família foi uma das fundadoras da igre­
j a  de Sanga Funda .  Alcides faleceu em Pelotas com quase 98 anos , 
havendo acalentado o desejo de chegar a assistir, em março de 2005 , a 
comemoração do centenário da igreja de Campo dos Quevedos .  

Darcy Luiz de Souza Ramos ( 1 929- ? ) casou-se em 1949 com Wilma 
Rodrigues de Quevedo e tiveram os filhos Iolanda, Iná, Ineida, Nereida 
e Flávio Ronaldo. 107 Iolanda Quevedo Ramos ( 1 95 1 - ) casou-se com 

t A M I LIAS  A DVENTISTAS QU E  SAÍRAM DE CAMPO DOS QUEVEDOS 

Naur Tomás da Silva, tendo com ele três filhas : Alessandra F d L' d O , ernan a e 1san ra. casal se separou em 1995, e Iolanda continua residindo T: d f . .  em aquara, on e re�uenta a igreja do Iacs . Iná Quevedo Ramos ( 1 953- ) casou�se com Davi Dorval da Rosa, e tiveram três filhos :  Kellen, Kleiton e Kanne .  Davi faleceu em 1 999, e Iná também reside em Taq d , · h · d uara, 
on e e cozm eira o lacs. Ineida Quevedo Ramos ( 1954- ) é esposa do pastor Izair de Souza Costa, 108 com que se casou em 1 975 1 

A fº lh , e o casa tem tres 1 os : Priscilla, Marcos Vinícius e Denise. Priscilla Ramos Costa (l 9_76- )_ casou-s� em 2004 com Joel Vargas. Eles residem em Taquara e amda nao tem filhos .  Denise Ramos Costa ( 1 982 ) - casou-se em 20?4 com Davi França, obreiro da Associação Rio de Janeiro , onde r:s1de�n. O casa� Costa trabalha atualmente no território da Associa­çao Rio de Janeiro Sul, onde ela é funcionária da sede administrativa daquela  Associação e ele é pastor distrital . Nereida Quevedo Ramos ( 1 955- ) casou-se em 1 976 com Mardoqueu Matos Pires e dessa união na�ceu as filhas Flaviane, Daiane e Daniela .  Mardoqueu e Nereida lec1on�m atualmente no Colégio Adventista de Porto Alegre (Capa) , no bairro Camaquã, em Porto Alegre . Por sua vez, Flávio Ronaldo Quevedo Ramos ( 1 960- ) casou-se em 1 989 com Dinara d 
• A • 

, 
, e CUJ O mat:m:orno nasceu o filho Allison Eduardo . O casal separou-se em 2000, e Flav10 �ora en-1 Taquara, onde também freqüenta a igreja do Iacs . 

. At_a1des _d� Souza Ramos ( 1 930- ? ) casou-se com Maria e teve 0 ftlho Lu1s (Lmzmho) .  Por sua vez, Luís casou-se e teve uma filha, mas 0 casal se separou e não freqüenta mais a igrej a .  
. _ Elza de Souza Ramos ( 1 933- ) casou-se com Alfredo Galarce (irm�o de Olivé�io Gala_rce) e dessa união nasceu os filhos Loide, Ordi, Dame!, Joaz, Lo1va, Neiva, (Quim) e Jair. 

_Albino de Souza Ramos ( 1 934- ) casou-se em 1 960 com Cerlei 
�odngues de Quevedo , vindo desta união os filhos Ronaldo Rosângela 
e o�ani � Alex. A família mudou-se no início da década de 11 970 para � ntao Vila do Chuí (hoj e  cidade) , no extremo Sul do Brasil onde per­maneceram por cerca de 1 3  anos .  Retomaram depois para ' Pelotas e 
;r:1 -� 989 ,  mudaram-se para Taquara ,  onde residem atualment� � 
Ra quentam a igreja do lacs, da qual ele é diácono . Ronaldo Quevedo 

ntºs ( l 962- ) casou-se em 2002 com Vera Bittencourt e não têm 
� ts. Rosângela Quevedo Ramos ( 1 963- ) casou-se em 1 982 com e 10 de Castro e teve com ele um filho, Fábio , mas o casal acabou se 
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IGREJ A  

. vedo Ramos ( 1969- ) casou-se em 1992 com 
separando . Rovam Que f' lh Stefany Alex Quevedo Ramos • E 'd t'veram uma i a, · . Ana Lucia zi ro e i 2002 n Joseli Soares e ainda não tem filhos . ( 197 5- ) casou-se em c01 . lracema Ramos e teve filhos . Dario de Souza Ramos umu-se a 
Sendo viúvo_, Dario casou-se novti;

o
e:v:�) casou-se em 1959 com Cleci Dorvalmo de Souza Ramof�lh . M . Enilda Vera Maria , Yeda l quatro i os .  ana , Galarz e o casa teve G 1 R ( 1960- ) casou-se em. M · Enilda a arz amos Maria e Cleverton. ana flh J 'ssica e Geiza. A família resi-1985 com Silvio Grellert e/evJ asp \ ;:s :nde freqüentam a igreja lo ­de no atual b_airro Sanga un �96;,º ) 'casou-se com Carlos Francisco 

cal. Vera Mana Galarz Ra_I�os ( fº lh Wesley Francis e Franklin. h h e dessa umao nasceu os i os , v d Tuc ten agen d f . . 1ta a igre1· a do lacs . ie a ' d  T: ara on e requer A família resi e em aqu ' 1985 com Elias Dutra Brasil l R ( 1963- ) casou-se em Maria Ga arz amos J . A família reside em Pelotas , onde 
e possuem d�is '.ilhos :SMate� e /si�l�verton Galarz Ramos ( 197 7-) ca­freqüenta a igre1a de angaf. lhunRa. h l A família reside em Taquara, 1 999 e teve a 1 a ap ae a. 
sou-se em 
onde freqüenta a igrej a  do lacs . ( 1939- ) casou-se com Coreolando e Malvina de Souza _Ramos . . B' ) Sérgio e Mara Lúcia. nasceu dessa união os filhos Ubt:��� ( ;r:;sou-se em 1965 com João Leontina de Souza Raml os flhos Mara R;sane e Rudimar, ambos do Evangelho tendo com e e os 1 

solteiros . ( 1944_ 1 979) permaneceu solteiro . Resi-A , · de Souza Ramos . d I cac10 T: onde freqüentava a igreJ a  o acs . diu os últimos anos em aquara ,  

� F AMÍLIAS S OUZA, MoRAES E XAVIER 

18 de outubro de 1 896 e foi Anselmo Pereira de Souza :�:c�1::cia Xavier Moraes nasceu em batizado em 1 929 . Sua espos� Jo . d 1933 109 o casal morava em 5 de dezembro de 1901  e fm batiza da enT1 . am. seis filhos que foram , . . d c dos Queve os . iver , frente a igrei a e ampo d ' f . Pedro Cele stino de Souza . d b enome s  1 erente s . . 
registra os com _  s o  r , . (Malica) , David Moraes , Anohn� (Pedrinho) ,  Man_a Ama:i� �or�es 

1 10 De Campo dos Quevedos a fam1-Xavier, Ester Xavier e Mano avier. . , . de São Lou­lia mudou-se para outras localidades do mesmo murnc1p10 

-
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renço do Sul. A família foi inicialmente para um local chamado Sapato . Após alguns anos , mudou-se para Sabão , próximo à Boa Vista .  Dali fixou residência em Coxilha Negra , onde fundaram um grupo que é hoje  a Igrej a  Adventista de Coxilha Negra. Anselmo faleceu em 2 1  de abril de 1 980, e Joana, em 2 de dezembro de 1 984. Pedro Ce lestino de Souza nasceu em Campo dos Quevedos em 1 9  de maio de 1 925 ,  onde foi batizado . 1 1 1  Casou-se com Clementina Silveira e dessa união nasceu a filha Cleci Souza (que se casou com Paulo Canêz) . Em 1 948 a família mudou-se para a Vila Princesa, em Pelotas, onde freqüentavam a igrej a  de Sanga Funda .  Nessa igrej a  Pedro exerceu vários cargos , dentre os quais se destaca o de regente do coral . Como a esposa e a filha acabaram abandonando a fé, ele passou a enfrentar em casa muita oposição , mas permaneceu fiel. Mudou-se em 1 972 para a Vila São Miguel, em Rio Grande, onde era membro da igrej a  do bairro Ernesto Buchholz . Nessa igreja  exerceu, entre outros cargos , a de an­cião e fundou um quarteto e o coral da igrej a .  Clementina havia per­manecido em Pelotas e , após a sua morte , Pedro casou-se em 1989 com Letícia de Lacerda Timm, viúva de Carlos Timm que , por sua vez, era filho de Emilio Timm, que morava em Encruzilhada do Sul. Não tive ­ram filhos e Letícia faleceu em 10  de setembro de 2002 . Pedro casou-se , pela terceira vez, com Celoá Silva, em 1 1  de dezembro de 2004. Maria Amália Moraes nasceu em Campo dos Quevedos em 7 de maio de 1 92 7 e se casou com João Nunes . O casal teve três filhas : Jessi ,  Zilma e Irondina. David Moraes nasceu em Campo dos Quevedos em 19 de maio de 1930 e foi batizado em 1 958 .  Casou-se com Antonina Alves e dessa união nasceu os filhos Eni, limar, Denoci e Edelci, todos adventistas batizados .  O casal reside no bairro Pestano , em Pelotas, onde freqüenta a igrej a  daquele local . Eni Moraes ( 1 953- ) casou-se com Euclides Souza (filho de Alcides Souza) e teve duas filhas : Eunice Beatriz e Antonina O casal separou-se e Eni contraiu segundas núpcias com Paulo Ferreira, com quem tem as filhas Patrícia e Elenice . A família reside em Cachoeirinha, RS. limar Moraes ( 1955- ) casou-se com Terezinha Munhoz e possuem uma filha de nome Elizangela. Denoci Moraes ( 1 957- ) casou­se com Aida Regina Simões com quem teve os filhos Cláudia, Alexan­dre e Wagner. Já Edelci Moraes ( 1 960- ) casou-se com Dalete Martins e tem o filho Jonatas (casado com Elisa Sedrez) . A família reside no 
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!GREJ A ADVENTISTA � 

onde são membros da igreja do bai'.�º 

bairro Getúlio Vargas , em �edlotavs
a,'rios cargos ,  sendo atualmente anciao 

l . exerci o Pestana. Ede c1 tem íbl" de muito sucesso . 
daquela igre ja e obreiro b1 ico Campo dos Quevedos em �O de agost? 

A l"no Xavier nasceu em em teve 1 1 filhos :  Enoc1, 
no i Verônica Alves com qu l G º l  r d 1935 e casou-se com 1 · B k) Gilberto , Vi mar, 1 ma ' 

e d rn lzo ma ore ' f 'l ' . de em Loeci Luiz (casa o co M . e Marizete . A am1 ia res1 ' l Leon1ar, ansa l Valdelino , Se mar, . , . d São Lourenço do Su · . . Coxilha Negra , mun1c1p10 e C o dos Quevedos em 14 de iane1ro �e 
Ester Xavier nasceu em amp l lidade . Casou-se com Donáno . ela mesma oca . l 1938 e foi batizada naqud . filhos · Luiz Carlos e Rm Car os .  . d Rolim ( 1930- ) e tem ms Ca�po dos Quevedos em 22 de maio � 
Mário Xavier nasceu em Al 1 12 Teve três filhos :  Neuza , que f�1 Selma ves . · depois 1940 casando - se com Ti . . a (pais de Elaine) e se uniu , d com Moacir Alves e1xeir 

ado com Rosângela Alvaro 

��: tercy Carvalho Pereira ; Fernan1�' cc:: J anaina Silva . A família 
f l ) . e Gerson , casa (pais de Ra ae a , . F ata em Pelotas .  

freqüenta a igrej a do bairro rag C;mpo dos Quevedos em 16 de agost� Alcides de Souza nasceu em 1939 com Ana Antônia . 1u  O casa 

d 19 17 onde também casou-se em Mº �l Costa ; Osvaldo , casado co� 
te\e set� filhos: Sueli , casadda_ co� da

1gV�la da Quinta , município de Ri� · - o a 1gre]8 • vez e Delmira Gomes, é anc1a . da em 1946 com Nilo , que por sua 
Grande · José; Maria Ge111,Acasal Pelotas · Euclides, nascido em 30 de ' b · 0 rea em ' ·d 7 d no• . - da 1· grei· a do airr ' X . Valdir nasci o em e 
anc1ao d Eni avier ; ' 25 d setembro de 1948 e casa o com 

ema Pinho; Leoni , nascida em � 
vembro de 1953 e casado com lr��ri Celso da Silva. Ela fundou e conn­
dezembro de 1956 e casada co� d Pelotas .  Ele é diretor do grupo de 

C l Adventista e E l" ascida em nua regendo o ora . d de O casal teve três filhos :  ve m, n ido Guabiroba na mesma c1 . a d . 7 de outubro de 1995 ;  Jonatas ,  nasc , 
lº de abril de 1985 , banza a e� d 12 de outubro de 1996;  e Josue 
em 13  de agosto de �198d7 , lb9a8t91zaba

oti::o em 2 de outubro de 1998. ·u i· á 22 d bn e , d " ") que sai 
nascido em � . a d sobrenome Sousa (grafa o com . s S 1 14 Ele Outra fam1ha e d d cende de Dorvalmo ousa . d 5 Queve os , es do poste' batizada de Campo o · d  de de Rio Grande , retornan f 1 u . . . 1 ente para a c1 a d S 1 D rvalino a ece mudou-se m1cia m . d s- Lourenço o u . o · do nidp10 e ao d d rmanec1 riormente para o mu 2005 m 104 anos de ida e , ten o pe . o d r . de , co m Coque1r · 

em 22 e ievereiro . A • F miliares seus moram e 

fiel até o final da sua ex1stencia .  a 
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�� FAMÍLIA STRIEDER 
Antônio Primo Strieder nasceu em 9 de junho de 1 9 1 5  e foi batizado em Campo dos Quevedos . 1 1 5 Casou-se em 1 936 com Sofia Blank ( 1 9 1 5 -1 999) , irmã de  Alfredo Blank. O casal teve quatro filhos :  Celomar, Leoni, Antolino e Sílvio e criou mais uma , Iraci Strieder, que casou-se com Julião Bueno de Oliveira, mencionado sob o intertítulo "Família Bueno de Oliveira" ,  neste capítulo . A família Strieder mudou-se de Campo dos Quevedos para Bela Vista , em Camaquã , onde formou um grupo adventista, j untamente com as famílias de Germano Timm e Germano Hübner. Como resultado dos esforços desse grupo , Emílio Mesquita re ­cebeu estudos bíblicos e se tornou um adventista valoroso . Leoni Strieder nasceu em 1 2  de abril de 1 947 ,  e casou-se com Euclélio Garcia da Silva , vindo dessa união dois filhos :  João Carlos e Cleonice . João Carlos casou-se com Rosane Antunes e o casal teve as filhas Ketrin e Susan. Cleonice nasceu em 26 de novembro de 1 964 e casou-se em 200 1 com Humberto Ulmann Ninor. São membros da igre ­ja do bairro Camaquã, em Porto Alegre . Antolino Strieder nasceu em Campo dos Quevedos em 6 de outu­bro de 1 948 .  A família Strieder tinha uma fábrica de tamancos no inte ­

rior do municípi9 de Camaquã. Para facilitar a venda do produto , Antolino comprou um microônibus Ford 194 7 ,  que enchia de tamancos e saía a vender nas casas comerciais do interior de Camaquã, São Lou­renço do Sul e Canguçu. Todas as semanas, em um dia determinado , levava pessoas doentes ao Hospital de São João da Reserva, em São Lourenço . Era muito missionário , e chegou a ser o maior recoltista do sul do Brasil . Mudou-se para Camaquã, iniciando uma linha de ônibus entre aquela cidade e a então Vila Cristal (hoj e  cidade) . 

� FAMÍLIA BORBA 

O casal Irineu Rodrigues de Borba e Mathilde Rodrigues de Borba , residentes em Campo dos Quevedos, teve os filhos Edelvira , Vergínio , Neuzinha , Maria e Dora l izia . 1 16 Vergínio Quevedo de Borba nasceu naquela localidade em 1 º de janeiro de 1 9 16 .  Foi batizado em Campo dos Quevedos em 1 93 1 ,  onde casou-se com Joventina Vieira da Rosa . 
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Nasceu dessa união a filha Nilza, em 1 938 .  Conheceu a mensagem adventista por intermédio da família Timm e foi batizado. Posterior­mente , ficando viúvo, veio a residir na cidade de São Lourenço do Sul, onde trabalhou como relojoeiro e dirigiu o grupo adventista que se tor­nou uma igrej a .  Casõu- se em 1942 com Annita Alayde de Olive ira ( 1 909- 1 976) , nascendo dessa união o filho Henrique . Por volta de 1 968, a família mudou-se para a cidade de Camaquã, onde em 1 976 ficou viúvo pe la segunda vez. Conheceu em Taquara Edit Aniceto de Souza, com quem contraiu núpcias em novembro de 1 9 7 7 .  Vergínio foi um 
exemplo de dedicação ao evangelho, que tanto amava. Faleceu em 25 de agosto de 1998, aos 82 anos de idade . A filha Nilza de Borba Mota nasceu em 1º de junho de 1 938,  em São Lourenço do Sul, onde foi batizada em 1954 pelo pastor Aracely S. Mello. Casou-se com José Mota e tiveram as filhas Miriã, Margareth e Marina (todas casadas) , e o filho Marden (solte iro) . Marden cursa Administração na Faculdade Adventista da Bahia (laene) e reside com sua mãe , já viúva, próximo a Cruz das Almas, BA. Henrique Vergínio Oliveira de Borba nasceu em São Lourenço do Sul em 2 7 de outubro de 1 946 e foi batizado em 1964 pelo pastor Ermínio Amador dos Reis . Casou-se em 1969 com Lia Brito ( 1 945- ) ,  natural de Caçapava do Sul, RS, com quem teve dois filhos : Henrique Júnior, formado em Odontologia pela Universidade Federal de Pelotas, e Liane , psicóloga pela Universidade Católica de Pelotas . A família reside na cidade de Camaquã, onde são ativos na igrej a .  Henrique Vergínio é professor e administrador, com especialização em Administração Hospi­talar pe l a  PUC-RS, e presidente do Conse lho Dire tor da Fundasul, mantenedora das Faculdades Integradas da Região Centro-Sul ,  bem como secretário executivo do Conselho de Desenvolvimento da Região Centro-Sul (Corede Centro-Sul) , que abrange 1 7  municípios gaúchos. Outra família adventista de sobrenome Borba da qual saíram al­guns representantes de Campo dos Quevedos para outros lugares foi a de Celino Borba, nascido em 23 de agosto de 1 936, e Eloides L. Borba, nascida em 30 de abril de 1939. 1 1 7 Ambos foram batizados em Campo dos Quevedos em 1 6  de março de 1 963,  pelo pastor Boni Renck. O casal teve nove filhos : Cláudio, que mora em Cassino, município de Rio 
Grande ; Celemar, que mora no bairro Carreiros , em Rio Grande ; limar, Rose lene e Ene ida que moram na Vila da Quinta, em Rio Grande ; 
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UEVEDOS Cleci, que mora na cidade de R· G d J • 10 ran e · V: · ac,ra, casada com Carlos L ' ani ,  que mora em Camaquã · L opes, mora em C . ' ourenço do Sul ;  e Ismar, o único oque1ro, município de São que permanece em Faxinai . 
�� F AMÍUA HA LFEN 

Carlos I. Halfen ( 1 929- ) 1 1a 1 954 com Wilma Timm ( 1 928 )' r· natural de Pelotas ,  casou-se em Q d - , 11xando res ·d � · ueve os, na casa da mãe d 1 . - I enc1a em Campo dos d O T. e a, a viuva Huld Ti w· e tto unm ( 1 896- 1 932) d a imm . ,!ma era filha dicionais famílias adventistase Mneta Ce G
I 

ustavo Timm ( 1 964- 1 948) tra-, r . · as ar os p - ' ca, e so io1 batizado na Igre1·a Ad . ' orem , era de origem católi-d C vent1st · d s - · a em ampo dos Qu d ct o et1mo Dia em 1 966 A ' eve os, o casal t d . fil . m-Em 1 9 7 1 , a família mudou-se p s -eve ois , hos : José Auri e Roselei foram batizados em 1 972 adra a
f:
o L��renço do Sul, onde os filho; . .d d . ' e on e a am1ha p . . . at1v1 a es da igreja local .  Já em 1 976 artIC1pou ativamente nas Hamburgo, onde passaram a fre . . ' os H�Ife� mudaram-se para Novo José Auri Halfen nasceu e1qu2e8ntdar � igr�Ja  do bairro de Canudos . 

em C d Q 11 e Janeiro de 1 959 b ampo os uevedos até o final d 1 970 C e permaneceu urgo com Maria Delurdes Mach d e . . . asou-se em Novo Ham­exercido na igreja' do bairro de C a od da Silveira e não tem filhos . Tem gos e participado de alguns g anu os ,  ao longo dos anos, vários car rupos music · B nasceu em 1 6 de agosto de 1 960 . ais . or sua vez, Roselei Halfen até m . d e contmuou em C d aio e 1 97 1 . Casou-se em 1 979 s - . ampo os Quevedos tem O filho Anderson A f: -1 · 'dcom ergio Morais de Oliveira e · am, Ia res1 e t b -ma_s não freqüenta mais a igre1·a C I anW1 �m em Novo Hamburgo res1d · ar os e il - ' em em São Lourenço do Sul . ma estao aposentados e 
� F  AMJLIA ALMEIDA 

E! 'd d ( 1 9 1 7- p1 o e Almeida ( 1 9 1 4- 1 987) e Amaroli . de filh2004) casaram- se por volta de 1 935 na Rodngues Almeida 
G·; I os : Ari, Nilcon Yilmar: z I . nascendo deste casamento d1 son e Idelon. 1 19 A f:a -1 · ' e mar, Wilson, Izete , Lizete, Solismar: a ve . m1 Ia teve contat 1 · . ' nt1sta por meio de João Bueno G o P:e _immar com a mensagem e regono Galarce , mas recebeu 
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estudos bíblicos pelo período de um ano por Albino J eske e Martin 

Medeiros . Em 1 965 ,  Amarolina e seus filhos Nilcon , Vilmar, Zelmar, 
Wilson , Izete e Lizete foram batizados pelo pastor Bony Renk; os outros 

quatro foram batizados posteriormente . Elpídio foi batizado apenas em 
1983 ,  quando j á  residia na então Vila Lange (hoje Turuçu) ,  em Pelotas .  
Todos os membros da família Almeida saíram de Campo dos Quevedos 

na década de 1970. Os pais faleceram firmes na fé adventista . 
Ari Almeida ( 1 938- ) casou-se com Zenira Kõhler, nascendo 

deste matrimônio sete filhos : Clovis Onei ,  Paulo Ronei , Ivan Renato , 
Carlos Joel ,  Jane Raquel ,  Gilnei e Juliano . Nenhum membro desta fa-
mília pertence à igreja . 

Nilcon Almeida (conhecido como Nilson) ( 1 940- ) casou-se 

com Maria Olícia Amaral de Souza com quem teve sete filhos : Roselaine , 
Rosinei ,  Roseli , Cristina , Tailor, Cristiane e Jonas . Apenas Maria Olícia 

freqüenta a igrej a , em Cristal ,  RS . 
Vilmar Almeida ( 1944- ) casou-se com Idelma Castro e tiveram 

os filhos Jerri Adriani ,  Marivan e Tatiane . Nenhum membro desta famí-
lia freqüenta a igrej a . 

Zelmar Almeida ( 1 946- ) casou-se em Vila Lange com Eva 

Antoria , hoje professora da Escola Adventista Princesa Isabel ,  em Pelotas . 
O casal tem dois filhos : Elizângela e Jeferson . Elizângela Almeida ca­
s ou-se com Alexandre , que é funcionário da Associação Sul-Rio ­
Grandense . Desse matrimônio nasceram os filhos Andrews , Allan , Agnes 

e Amanda . Jeferson Almeida é solteiro e alterna sua residência entre 
Garopaba , SC, e a Espanha , mas j á  não é mais adventista . 

Wilson Almeida ( 1 948- ) casou-se em 1978 com Marli Conrado 
Fonseca , com quem teve os filhos Etiene e Lázaro . Etiene Conrado 
Alme ida ( 1 979- ) casou-se com Euclides Cuiava , nascendo desta 

união a filha Julia . A família reside em Casca , RS, onde Wilson freqüenta 

a igreja na cidade vizinha de Passo Fundo . 
Izete Alme ida ( 1 95 1 - ) casou-se em 19 7 5 ,  em Campo dos 

Quevedos , com Pedro Quevedo tendo com ele os filhos Deisi Cristiane. 
e Danilo . Por sua vez ,  Deisi Cristiane Quevedo ( 1 978- ) casou-se e!11 
1993 com Paulo Henrique Ramson , nascendo deste matrimônio os fi­
lhos Paulo Henrique Ramson Júnior e Erick . O casal Pedro e Izete resi­
dem em Turuçu , RS, onde fundaram e ainda dirigem o grupo adventista 
local .  

r A JVl l L I/\:> /\ U  V t. J'I I 1:,  1 ·A:, �U t ::i.'\ll{AM D E  CAM PO DOS QUEVEDOS 

Lizete Rodrigues de Almeida (Bete) ( com Alvino Kõhler ( 1 948- ) f d 19_57:- . ) casou-se em 19 7 1  
Lourenço do Sul onde nasc , f1�lhan Ko _r�s1dencia na cidade de São 

· • ' eu ª 1 a atia Fab· F · ·  1gre1 a local daquela cidade antes de mud - iane . requentaram a 

casa l então teve outra fº lh bar se para Pelotas em 1973 .  O 
. 1 a , que rece eu O n d E 1 .  Fab1ane Kõhler ( 1 97 1- ) orne e ve 1ze . Kátia casou-se em 1992 Fl ' . C ca s a l teve uma fi lha eh d L . . com avio ouvara e o 

. .  ama a u1z 1 . Os 1 6 d , 
frequentam as igre1· as central d 6 . S 1 1em ros es ta famil i a  

e o airro anta 1i · 1 Solismar Almeida ( 1 954 erezm 1a, em Pelotas . 
com e le os fi lhos Fáb1· 0 p - , _) caNsou-se com Clair Prestes e teve e atncia . enhu 6 d freqüenta a igrej a . m mem ro es ta família 

Gilson Almeida ( 1 958- ) d casou-se com Ro 1 · M h cen o desta união as filhas A d J' se am auc , nas-
lha na Escola Adventista Pr· n rel ssba , 1 essica e Suzane . Roselani traba-mcesa sa e em Pelota f -1 · f 
a igrej a ce ntral daquela cidade . , s, e a am1 ia reqüenta 

Idelon Almeida (conhecido como Od· com Raque l Menzabal e tiveram os filh ilon_) ( 1 963� ) casou-se 

Freqüentam O grupo do bairro V: p· os Lms Hennque e Lucie l i .  
asco ires , em Pelotas . 

� FAMÍLIA, LOPES 

Outra família residente em Faxi 1 dos Quevedos , foi a família Lopes �1a e {';;_mu-se à igrej a de Campo 

Emília Lopes teve sete filhos do 
. �aOsa ao de Deus Lopes e Ana , s quais scar e Jos ' A . ram adventistas . Estudos b'bt · . . e ntomo se torna-

. 1 1cos mm1strados po Alb Tº 

contnbuíram para que Jo , A . Lo r erto 11nm Filho 

16 de março de 1963 Ti �e ntomo pes ( 1 935- ) fosse batizado em 
foram batizados lrace

. reLs anos mais tarde , em 29 de outubro de 1 966 ma opes ,  esposa de J , A · b car Lopes ,  sua esposa Elizia e a flh M . ose ntomo , em como Os-
ambas as famílias fora b . d i a ana Odete . Os demais filhos de 
de José Antô . m at1za os posteriormente . Enquanto a família 

Q mo permaneceu como b d . . uevedos a de Os d mem ro a igrei a de Campo dos 

, ' car mu ou-se daq 1 1 t · d d sera considerada . ue a oca l a e , razão pela qual a seguir. 
S O casal Oscar Lopes dos S ( 1  antos ( 1 934- 1 992) teve s  . f l  antos 93 1 - . ) e Elizia Borba dos 

Carlos Erni, Sandra N · 1  eis_ l �os que sobreviveram: Maria Odete , 
e1 a , Lo1vac1 das Graças , Roselaine e Liliane . Em 
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198 1  0 casal Oscar e Elizia mudou-se de Faxinai para a cidade de Rio 
Gra;de ,  onde freqüentou a igreja do bairro Ernesto Buchholz .  Três anos 

mais tarde, retornou a Faxinai ,  voltando a freqüentar a igrej a de Cam­
po dos Quevedos . Mudou-se em 1985 para Vila da Quinta, município 

de Rio Grande, onde Oscar, já viúvo, freqüenta com vários membros da 

sua família a igreja local .  
Maria Odete Borba Lopes (Odete) ( 1 953- ) casou-se em 1 978 

com Avani da Costa , nascendo deste matrimônio os filhos Rosineia , 
Vagner e Elieser, todos solteiros . Após as núpcias, o casal fixou residê�­
cia em Rio Grande, onde freqüentava a igreja central . Em 1984, a fami­
lia mudou-se para a Vila da Quinta , onde o casal e a filha Rosineia 
freqüentam a i greja local . 

Carlos Erni Borba Lopes ( 1 955- ) casou-se com J acira Lopes 

Borba Lopes , com quem teve os filhos Joel , Ismael , Carla e Jaciane. Joel 

Borba Lopes ( 1 977- ) casou-se com Keley e tiveram os filhos J éssica e 
J oel Júnior. Ismael Borba Lopes ( 1979- ) é casado, mas não tem f�lhos . 
Carla Borba Lopes ( 1 98 1 - ) casou-se com Luis , e não tem filhos . 
J aciane é solteira . J acira freqüenta a Igrej a Adventista de Coqueiro , 
município de São Lourenço do Sul . 

Sandra Neila Borba dos Santos (Neila) ( 1957- ) casou-se em 
1 978 com N ilson Duarte Gomes e teve os filhos Reginaldo , Mirian e 
N ilsiani , todos ainda solteiros. Após o casamento, mudaram-se para 
Povo Novo, Rio Grande, e freqüentavam a igrej a central de Pelotas . Em 
1 982,  o casal mudou-se para a cidade de Rio Grande, onde freqüentava 
a igrej a central daquela cidade . Em 1 984, transferiu-se para Vila da 

Quinta, onde j á  residia a sua irmã Maria Odete, e onde Neila (separa­
da desde 1 998) e duas filhas freqüentam a congregação local . 

Loivaci das Graças Borba Lopes (Loiva) ( 196 1- ) casou-se em 
1 980 com Adão Loreni Fonseca, auxiliar de colportagem, e teve duas 

filhas : Suelen Vanessa e Mailen Vanuze . Suelen Lopes Fonseca casou­
se em 2002 com Ezequiel Mello Padilha com quem teve a filha J ulia .  Por 

sua vez, Mailen Vanuze Lopes Fonseca casou-se em 2003 com Oriovaldo 
Alves da Fonseca. Todos os membros da família moram atualmente ern 
Caxias do Sul , RS, onde freqüentam a igreja central .  

Roselaine Borba Lopes (Rose) ( 197 1 - ) casou-se em 1 992 corn 
Mareio Pastorini e tem a filha Marlise .  A família reside na cidade de 
Rio Grande, e Roselaine e a filha freqüentam a igreja Vila da Quinta. 

FAMÍLIAS ADVENTISTAS QUE SAÍRAM DE CAMPO DOS QUEVEDOS 

Liliane Borba Lopes (Lili) ( 1 97 1 - ) casou-se em 1 995 com Mateus T�rba de S�uza e teve o filho Vitor Gabriel . A família mora também na Vila da Qumta, onde Liliane e o filho freqüentam a igrej a local .  

� FAMÍLIA GRELLERT 

Nelson Gr�llert ( 1 934- ) casou-se em 1 959 com Elza Spiering ( 1 934- ) na Picada Esperança , município de São Lourenço do Su1. 120 Desse casamento , nasceram os filhos : Guida, Ildo , Breno, Delmo e Ar­mando . Amália Timm Grellert , mãe de Nelson, havia recebido estudos bíblicos quando ainda solteira , mas não chegou a ser batizada. Na dé­cada �e 1 960, uma série de conferências realizadas pelo pastor João Kattw1_nkel naquela localidade contribuiu para que, finalmente, em 14  de  abnl de  1 974, Amália , bem como Nelson, Elza e seus filhos Guida e Ildo fossem batizados em Campo dos Quevedos pelo pastor Jorge Anacleto de Souza. Os outros filhos , ainda pequenos , foram batizados mais tarde. Em 198 1 ,  os irmãos Guida Grellert ( 1 960- ) e Delmo Grellert ( 1 968- ) mudaram-se para a residência de Edgar Timm, em Pelotas . Enquanto o prim�iro trabalhava com o relojoeiro Edgar, o outro estuda­va na Escola Adventista Princesa Isabel , naquela cidade . Guida casou­
se com Eva Maria Nunes , em 1 985,  em Alegrete, RS , nascendo deste matrimônio a filha Merlem e o menino William. A família permaneceu em Pelotas , onde Guida foi por muitos anos diretor do grupo do Sítio Floresta e ,  n'.ais recentemente, ancião e tesoureiro da igreja do Pestana, na mesma cidade. A esposa Eva Maria faleceu num trágico acidente em � de junho de 2002 , quando o casal ia de bicicleta para o culto de domingo à noite na igrej a do Pestana. Já Delmo Grellert ( 1 969- ) ,  depois de concluir o curso de 
!letrotécnica na Escola Técnica Federal de Pelotas ( 1 984-1986) , mu-0�-se em 1 987  para Caxias do Sul, onde exerce a função de tesoureiro da ig_rej a central. Casou-se em 1994 com Evelyne Lima Mendes e teve um filho de nome Denison. 
B O terceiro membro da família a sair de Campo dos Quevedos foi rena Grellert ( 1 966- ) , que foi colportor por dois anos ( 1 984-1 985) nas cidades de Pelotas e Novo Hamburgo. Em 1986 fixou residência em Pelotas , onde exerceu as funções de tesoureiro e a�cião da igreja do 
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Areal. Casou-se em 1 988 com Eloni Chollet e tiveram dois filhos : Evelin e Everton. Em 1 985 ,  foi para Pelotas também o irmão mais novo, Armando Grellert ( 1 972- ) ,  a fim de estudar na Escola Adventista Princesa Isabel. Concluiu também o técnico em Contabilidade no Iacs ( 1 988-1 990) e o bacharelado em Teologia no Novo IAE ( 1 99 1 - 1994) . Traba­lhou inicialmente por quatro anos como preceptor do Iacs ( 1 995-1 998) . Entre 1 999 e 2000, atuou como obreiro do projeto da Missão Global em Saldanha Marinho, RS. No segundo semestre de 2000, foi auxiliar no distrito de Carazinho, RS . Assumindo em 2001  a obra pastoral, foi distrital em Restinga Seca, RS, e ,  atualmente , em Palmeira das Missões ,  RS . Casado em 1 997 com Rosemilda da Silva, possui dois filhos : Amanda e Armando Júnior. Como Elza enfrentava problemas de saúde que exigiam freqüentes viagens a Pelotas para consultas médicas , o casal Nelson e Elza Grellert se mudou, em 2000, para essa cidade, onde já residiam seus filhos Guida e Breno. A despeito de freqüentar mais a Igreja Adventista de Pestana, o casal continua indo mensalmente a Campo dos Quevedos, onde ain­da são membros e onde Nelson continua exercendo o cargo de tesou­reiro da igrej a ,  função que ocupa desde 1 986. 

� FAMÍLIA B E H LING 

Os irmãos Hilmar Behling ( 1 935- ) e Adhimar Behling ( 1 938-haviam estudado em sua infância na Escola Adventista de Campo dos Quevedos . Mas também a convivência com membros adventistas da família Timm, dos quais eram parentes por parte de mãe, contribuiu para que aceitassem a mensagem adventista .  Em 1 1  de fevereiro de 1 98 1  Adhimar foi batizado na igrej a central de Pelotas, tornado-se membro da igreja de Campo dos Quevedos, onde residia .  Dois meses mais tarde, em 1 8  de abril de 1 98 1 ,  foi batizado em Campo dos Quevedos também Hilmar e sua esposa Irene von Ahn Behling ( 1 937- ) .  Hilmar e Irene tiveram em 1 963 a filha Leini . Por sua vez, Adhimar, de seu casamento com Frida von Ahn, teve em 1 965 a filha Alice. 12 1 Entre 1 978 e 1 980, as primas Leini e Alice residiram com Edgar Timm em Pelotas onde estudaram na Escola Adventista Princesa Isa-

-

FA MÍLIAS A DVENTISTAS QUE SA ÍRAM DE C AM PO DOS QUEVEDOS be l .  Em 1 98 1 ,  Hilmar mudou-se com as duas . onde elas cursaram a 8ª , . . menmas para Taquara 1 b sene e o ensmo médio N , , co a orou decisivamente com . . essa epoca, Hilmar de Igrejinha, promovida pela i �t:ºJ:t� evangelístico na cid�de vizinha a Campo dos Quevedos I g J acs . Retornando no fim de 1 984 n , e e exerceu a função d · - d ror sua vez, Leini e Alie I e anc,ao aquela igreja . AI e vo taram a Pelotas para d ice graduou-se em 1 990 em M . . , es tu os superiores . ral de Pelotas (UFPel) Em 200 1 I edICma pela Universidade Fede-! U . · , e a concluiu o mes t d C . pe a niversidade Federal d R G d ra O em ard1ologia desde 2002 ,  o doutorado naº ,o ra� e do Sul (URGS) ,  onde cursa Ed mesma area Ela ca ' son Gomes Dias com que 'd . sou-se em 1 996 com . . d ' m res, e em Porto AI r tgreJ a  e Montenegro. egre,  e ireqüenta a Em 1 99 1 ,  Leini graduou-se em E fi sidade Federal de Pelotas D n ermagem também pela Univer-. e seu casamento co E! n ceu a filha Cláudia A fam'I · 'd m mo rerleberg, nas-d . · 1 'ª res , e em Pelota d I r espora icamente a igreJ·a d b . S s, on e e a lfeqüen ta R O amo anta Terezinha or sua vez, Adhimar Behling sendo v· , . em segundas núpcias em 1 98 1 ' E! d _mvo desde 1 975 , casou-se do deste matrimônio �m 28 d ' com d e a Tunm ( 1 940-1 985) ' nascen-A f: -1 · e março e 1 982 o filh H . am1 ia fixou res idência em Cam o d o ennque Alberto. outra �ez viúvo, hrndou-se com o s�u fif�oQuevedos .  Em 1 994, Adhimar, conclum os úl timos anos do r d para Taquara, onde Henrique bld d curso iun amental e o T ' . 
I t a e , graduando-se em 1 999 D d fi ecnico em Con ta-é funcionário da Associação S I p. es e o mal daquele ano, Henrique · u - aranaense em Cu ' t'b Adh tmua residindo em Taquara d fi .. ' n I a. imar con-, on e requenta a igreja do Iacs . 

� HErNr Busotz 

. Outra pessoa que conheceu a m . c,a dos membros da IgreJ·a Ad . densagem adventis ta por influên-B b vent1sta e Cam d Q u olz ( 1 958- ) . 12 2  Filh d A !d po os uevedos foi Heini Heini nasceu na Picada is :ranrn: S� Bubolz e Wilma Grellert Bubolz, com sua família teve contapto ç , ao Lourenço do Sul .  Juntamente s - · ' com a mensag d · ene de conferências realizad , em a vent1sta por meio da Pelo pastor João Kattwinkel :.: na _d:,cª1:ª �� 1 :60 naquela localidade acabou postergando sua ace. 1· t �osd1çao am,Itar a mensagem adventista açao a mesma .  
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P 1 de cursou o Técnico E 1 983 Heini mudou-se para e otas on F m ' . d G ( 1 983-1 985) e a a-Agrícola no Colégio A�rícola J'�con�� da F:��:al de Pe lo tas ( 1 98 7 -culdade de Odontolog1a na 111vers1 a e 
o rimo Guido Grellert 1 992) . Em Pelotas ,  residiu por algum tem�� co;. pm que o influencia­e , durante o período de faculdade , cot� n��srta '�ei�i foi batizado em ram em sua decisão pela mensagem a ve . 

u Eloi de 1 992 na igrej a do bairro Santa Terezinha pe lo ?das�or d�o;�� Grande , D . d formado mudou-se para a c1 a e Souza . epots e . ' f - de ancião da igrej a  central , . · - d tista e exerce a unçao onde e c1�urgiao en 1 994 com Rosa Helena Gomes ,  nascendo daquela cidade . Casou-se em desta união os dois filhos Lauren e Arthur. 

�� p AMÍLIA RODRIGUES 

. , . d . · d Campo dos Quevedos Um evento marcante na h1stona a igrei a e r . b . d . . 1 4  de maio de 1 966, em que ,01 at1za o o foi o batismo oc?r_ndo e� ( 1 920- ) e Noemia Fonseca Rodrigues casal Manoel Ohdio Rodngues . S 1 · Ne1·va 123 Os f· Jh Lo ' z · ra Cem ene cio e ( 1 92 7- ) com seus 1 os iva , 31 ' . ' d A família residia filhos Sergiomar e Jader fora� �atizados 
;

ª
�\ 

t:� �a igreja de Campo em Faxinai, São Lourenço do u /�f;.ª e Noemia mudou-se para a dos Quevedos . Em 1 994, 0 ca�� 1 1? e . entrai da uela cidade . cidade de Camaquã ,  onde frequenta a 1gre1 a  c 1 9 7 1 c�m Be rnardo Loiva Rodrigues ( 1 948-2004) casou-se em . ne Westphal e tiveram os filhos Gislaine , Volne�, N��:'Ji�::r: �v�;;� � Gislaine Westphal ( 1 972- ) casou-se com rom t . uma das funda­filho Ueslei Josiel .  A família reside em Turuçu, o�d'�' o1 h 1 ( 1 973- ) . d J ·dade Volne1 westp a doras do grupo adventista aque a c1 . . d 1 f' lho Moisés. R A 1 da Silva ten o com e a o 1 casou-se em 1 99�- com osan�e a . Cam o dos Quevedos. Neusa Continuam frequentando a igrei a de p E !d L1· Jge não em 1 994 com vera o ' Westphal ( 1 97 5- ) ' que casou-s� . ral de Camaquã .  J ussara teve filhos ,  e o casal freqüenta a igrei a cent têm duas filhas : Westphal ( 1 97 7- ) casou-se com Naldo Fo_:1secad eJ f qüenta íl . 'd  Camaqua on e ussara re Letuze e Monize. A fami 13 resi e em ' L · Carlos . h 1 ( 1 979- ) casou-se com uis a igrej a  central. Rei ane WeStp ª 
. F • 1 sendo que de Souza e tem um filho, lstauane . Residem em ax�na Q vedos. Rejane está voltando a freqüentar a igreja de Campo os ue 
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Zaira Rodrigues (1 949- ) casou-se com Odilon Patrocin e teve as filhas Sara Jane e Tatiane. Sara Jane Patrocin ( 1 979- ) casou-se com Cristiano, e teve uma filha de nome Jéssica. A fam11ia mora em Guaíba, RS, onde ela freqüenta a igreja do bairro Santa Rita . Tatiane Patrocin (1985- ) é solteira e freqüenta com sua mãe Zaira a igreja central de Camaquã. Ceni Rodrigues ( 1 950- ) casou-se com Faustino Doni Menezes e tiveram quatro filhos :  Delamar, Edila, Luís Carlos e Emerson. Ceni é viúva desde 1 994 e reside com seus filhos em Camaquã, onde ela freqüenta a igreja central .  Senelcio Rodrigues ( 195 1 - ) casou-se com Iolanda Caetano de Almeida e teve dois filhos :  Elias e Ivan . A família reside na Fazenda Santa Edwirges, município de São Lourenço do Sul, e o casal freqüenta a igreja daquela cidade. Neiva Rodrigues ( 1 954- ) casou-se com Juarez Amaral e teve a filha Sheila . A fanu1ia continua residindo em Faxinai e Neiva é membro da Igreja Adventista de Campo dos Quevedos. Sergiomar Rodrigues de Quevedo ( 1 968- ) casou-se em 1992 com Vani Borba e tem uma filha chamada Kimberli. Por sua vez, Jader Rodrigues de Quevedo ( 1 969- ) , casou-se em 1995 com Rosangela com quem teve os filhos Suelen e João Pedro. Ambas as famílias residem em Camaquã, onde freqüentam a igreja central. Em 1 1  de novembro de 1 972, foi batizado em Campo dos Quevedos o casal Lovaldino Rodrigues ( 193 1 - ) e Solange Bueno Rodrigues ( 1 946- ) .  Lovaldino é irmão de Amarolina Rodrigues de Almeida e de Manoel Olidio Rodrigues, que já eram adventistas. Lovaldino e Solange tiveram dois filhos : Valdinei e Lucas. Valdinei Rodrigues ( 1973- ) é casado com Cátia Jardim e tem duas filhas: Camila e Johana. A fanu1ia mora em Faxinai e freqüenta a igreja de Campo dos Quevedos. Lucas é solteiro. Em meados da década de 1990, o casal Lovaldino e Solange mudou-se, com seu filho Lucas, para a cidade de São Lourenço do Sul, onde freqüentam a igreja central. 

� FAM ÍLIA M EDEIROS 

O casal Martin Medeiros ,  nascido em 2 de fevereiro de 1 932 , e Alvídia Medeiros, nascida em l Q de dezembro de 1 934, teve três filhos :  Yi!son, Noeli e Marilane , todos casados. De  Campo dos Quevedos, Wilson 
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Medeiros mudou-se São Gabriel , RS ; Noeli Medeiros , para Rio Gran­de ; Marilane Medeiros , para Canguçu . 

� F A M Í LI A ] A RDI M 

Alguns representantes da família Jardim também saíram de Cam­po dos Quevedos . Silvia J ardim ( 1 9 70- ) e Valnei L. J ardim mudaram­se para São Lourenço do Su l ;  e Ernani J ardim para ]aguarão , RS . 

�� V ALDO M I RO V ô LZ 

Valdomiro Võlz, filho de Valter Ernesto Otto Võlz e Alma Conrad Võlz , nasceu em 3 de julho de 1 955 em Picada Feliz, próximo a Campo dos Quevedos . Re cebeu ins truções b íbl icas ainda em Campo dos Quevedos, mas foi batizado em Camaquã, tornando-se membro da igrej a de São Lourenço do Sul. Casou-se em 1 978 com Maria de Lurdes Roskopf e desse matrimônio nasceu três filhos : Valdomiro Juarez, Isabel Cris tina e Carlos Gustavo. O casamento acabou desfeito e Valdomiro uniu-se a Graziela Alaniz Pereira . O casal mora na cidade de Rio Grande, onde ele freqüenta a igrej a central e a do bairro Ernesto Buchholz. 

�� CONCLUSÃO 

Este capítulo forneceu uma idéia geral das famílias adventistas que saíram de Campo dos Quevedos, bem como de seus descendentes. Reunir à distância as informações necessárias foi um desafio quase in­superável .  Com certeza existem lacunas e mesmo informações impreci­sas que deveriam ser corrigidas. Mas, a despeito disso, espero que os dados fornecidos possam ser úteis em dois aspectos distintos . Um deles é fornecer uma noção da influência indireta que a Igreja Adventista de Campo dos Quevedos exerceu em outros lugares através das pessoas que dela saíram. Outro aspecto é disponibilizar informações básicas que possam ajudar pessoas interessadas em resgatar a história e, até certo ponto, a árvore genealógica de sua família .  

FAM ÍLIAS A D V ENTISTAS QU E  SAÍRAM DE CAM PO DOS QU E VEDOS 

Peço desculpas a todos aqueles que gos tariam de encontrar o seu nome mencionado nesse capítulo e não o encontraram. Essas omissões não foram inte nciona is , e s im, pr ovocadas pela falta de te mpo e d e  informações mais completas . Cada famíli a poderá supri r essas lacunas , elaborando o his tórico de seus próprios ascendentes e descendentes . Se tais históricos j á  exis tissem e me houvessem sido disponibilizados , teria facilitado e muito a presente inves tigação . Mas ,  mesmo em face a essa di fi cu ldad e ,  decidi e s creve r  esse  cap ítu lo  como um passo in ici a l  no impor tante processo de prese r vação da memória das gerações passadas . Cabe ao leitor a tarefa de aj udar a comple tar as histórias fragmentárias e inconclusas des te texto .  
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capítulo 5 

, -
A HISTORIA AINDA NAO 

, , 
ESTA CONC LUIDA 

Por meio das páginas deste livro o leitor pôde ter uma idéia geral de como a tocha da tríplice mensagem angélica de Apocalipse 14 :6- 1 2  chegou a Campo dos Quevedos e d e  como ela foi mantida acesa na­quela região ao longo de um século. Não faltaram aqueles que, movi­dos por preconceito religioso, tentaram apagá-la, chegando a perseguir e maltratar os que a empunhavam. Mas, a despeito de todas as dificul­dades ,  ela continuou iluminando vidas naquela região e acendendo outras tochas que se espalharam por muitos lugares. Minha própria exis­tência foi iluminada por essa tocha durantes os 1 1  anos em que morei naquela localidade, bem como nas inúmeras vezes em que retornei para lá no período de férias. Os capítulos 2 a 4 forneceram informações biográficas e experiên­cias pessoais de muitas pessoas relacionadas direta, ou indiretamente, à igreja de Campo dos Quevedos . Mas neste último capítulo saliento ai-
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guns incidentes que vivenciei e que podem nos ajudar a avaliar a atual condição dessa igrej a ,  com vistas a planej ar adequadamente o seu fu­turo. Creio que uma reflexão como esta é deveras importante se quiser­
mos que a tocha da mensagem adventista j amais se apague nesta re ­gião. De acordo com o psicólogo americano Donald E. Super, é impor­tante termos sempre em mente "o passado do qual viemos, o presente no qual atuamos e o futuro para o qual nos movemos", pois "o passado molda o presente , e o presente é a base do futuro" . 1 

� RELEMBRANDO O PASSADO 

Alguns dos momentos mais significativos da minha experiência re ­ligiosa tiveram lugar em Campo dos Quevedos. Na Escola Sabatina das crianças , minha mãe (Frieda Conrad Timm) costumava usar alguns car­tazes antigos com efeitos especiais. À primeira vista, aparecia apenas a figura de algumas crianças brincando amistosamente ou então brigando. Mas ao serem colocados contra a luz, esses cartazes deixavam transparecer, respectivamente , a figura de um anjo da. guarda ou de Satanás, pintadas do outro lado do papel . Essas ilustrações muito me impressionavam, bem como às demais crianças que freqüentavam aquela ,escolinha infantil. O ambiente na casa de meus pais era muito agradável .  Meu pai (Alberto Timm Filho) trabalhava com relógios e outros aparelhos den­tro de casa. Sempre admirei sua paciência e seu equilíbrio, bem como sua incondicional dedicação à igreja .  Minha mãe trabalhava um pouco na roça, na horta e também no pomar ao redor da casa. Ela tinha um profundo zelo pelas coisas espirituais e um amor incondicional pela Bí­blia .  Mesmo antes de eu ser alfabetizado, minha mãe lia para mim o ano bíblico dos j uvenis . Fazia isso parcialmente durante a semana e o res­tante após o almoço do sábado enquanto ficávamos assentados em nos­so velho automóvel preto Chevrolet 1937 .  O tio Fernando Timm Sobri­nho era, como já mencionado, uma fonte quase inesgotável de informa­ções ,  pois não se cansava de ler livros em português e alemão. Meus irmãos Edgar e Eleda, be m  mais velhos que eu, sempre refletiram o mesmo amor por Deus e Sua Palavra, bem como pela igreja ,  que permeava o nosso círculo familiar. Eleda chegou a fazer o ano bíblico quatro vezes em um só ano. Ambos sempre me estimularam a continuar estudando. 

-
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Nossa fanu1ia tinha o suficiente para viver, mas não era urna família abastada. Mesmo assim , considerávamos um dever sagrado ad · · 1 · . qumrrnos a 1teratura �a C�sa �ubhcadora Brasileira. Assinávamos cada ano os periódi-cos denorni�ac'.onais como Revista Adventista, Atalaia, Vzda e Saúde, Mocidade e Nos�o Arrugwnho, bem como as Meditações Matinais e urna lição da Escola Sabatma_ para cada membro da fan:u1ia, sendo a dos adultos para os demais e a d�s cnan�as para mim . Possuíamos também todos os livros de Ellen o. White pub�cados em português, e várias outras obras da mesma editora. 
. . .  No �- semestre_ de 1�74, a�s temlinar o ginásio em Pelotas e antes de mtetar o 2- gr_au (hoie ensmo rnedio) no Iacs em Taquara, voltei para casa, onde trabalhei com meu pai e minha im1ã consertando relógios e fabricando alguns aparelh?s hidráulicos que ele inventara. Como hobby, decidi arrancar algumas touceiras de bambu com suas raízes no fundo de nossa casa. Carre­gando urna pesada alavanca de ferro, descuidei-me e acabei caindo sobre urna grande pedra, esmagando o dedo polegar da mão direita. Não podendo trabalhar por algumas semanas, decidi ler vários livros de Ellen O. White , 
entre os quais estavam Mensagens aos Jovens, Mordomia e Prosh,,..;,ln,ln (h Ad · · - E'+:� vc •= 01e rru�traçao J"-az) , Conselhos aos Professores, Pais e Estudantes e Educação. Esse f�1 um dos períodos mais marcantes de minha vida, no qual senti, de forma mtensa, a presença de Deus a cada instante . 

."'.1vendo_ ei;n uma região rural, com muitas matas e bosques ao redor, fiquei impressionado com algumas declarações do livro Educação sob ·ri - d od re a mam estaçao o p er restaurador de Deus na própria natureza . Entre as declarações se destacavam as seguintes: 
. _ Apesar de maculada pelo pecado, ela [a Natureza] fala não somente da cnaça?, �1as t_ambém da redenção. Posto que a terra testifique da maldição, com smais evidentes de decadência, é ainda rica e bela nos indícios de um poder que confere vida. As árvores lançam suas folhas apenas para se vestirem de folhagem mais vicejante; as flores morrem, para brotar com nova beleza· e em cada manifestação do poder criador existe a segurança de que podemos de novo se_r criados em "justiça e santidade". Efés. 4:24. Assim as próprias coisas e operaçoes da natureza que tão vividamente nos trazem ao espírito nossa gran­de perda, tomam-se mensageiros da esperança.2 

á C; poder restaurador de Deus encontra-se por toda a natureza. Se uma rvore e cortada, se um ser humano se fere ou fratura um osso, imediatamente a natureza começa a reparar o dano. Mesmo antes que exista a necessidade, os agentes de cura se encontram de prontidão; e logo que uma parte se acha 
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ferida, toda a energia se aplica ao trabalho da restauração. Assim é no domínio das coisas espirituais. Antes que o pecado criasse a necessidade , Deus provi­denciara o remédio. Cada pessoa que cede à tentação, torna-se ferida, mago­ada pelo adversário; mas onde quer que haj a pecado, há um Salvador.3 

Deparando-me com estas declarações, passei a ver na natureza ao meu redor evidências concretas do poder restaurador de Deus, que ha­verá de finalmente trazer todas as coisas à sua perfeição original (ver Apocalipse 2 1  e 22) . Ainda em Campo dos Quevedos, aprendi a ter conhecimento experiencial com Deus e Sua Palavra, e sobre a bendita esperança bíblica da iminente volta de Cristo. Pouco antes de meu tio Alfredo Conrad ( 19 13-1927) falecer em 1 1  de maio de 192 7 ,  com apenas 14  anos de idade, ele expressou à sua mãe entristecida pela dor da separação que rapidamente se aproximava esta mesma esperança: "Mamãe, não chore ! Que todos os meus irmãos e pais fiquem firmes od , "4 em Cristo Jesus. Eu quero estar com t os no ceu. Após uma Liga M.V. (hoje Culto Jovem) de sábado à tarde, ouvi, quando menino, um grupo de pessoas comentar a recente eleição de John F. Kennedy como o primeiro presidente católico de um tradicional país protestante como os Estados Unidos ( 196 1-1963) . Esse fato era considerado um passo significa­tivo para a formação da "tríplice aliança" descrita na seguinte predição de Ellen G. White (escrita em 1 885) : 
Quando o protestantismo estender os braços através do abismo, a fim de dar uma das mãos ao poder romano e a outra ao espiritismo, quando por influência dessa tríplice aliança a América do Norte for induzida a repudiar todos os princípios de sua Constituição, que fizeram dela um governo protestante e republicano, e adotar me­didas para a propagação dos erros e falsidades do papado, podemos saber que é chegado o tempo das operações maravilhosas de Satanás e que o fim está próximo.5 

Mas, inesperadamente, Kennedy acabou sendo assassinado por Lee H. Oswald, em 22 de novembro de 1963, em Dallas, Texas, e o cenário para o desfecho escatológico pareceu ter sido postergado uma vez mais. Entre o final da década de 1960 e início da de 1970 eu gostava de ouvir em Campo dos Quevedos o programa "200 1 ", apresentado pelo jornalista Flávio Alcaraz Gomes, na Rádio Guaíba de Porto Alegre. Lembro-me de quando ele transmitiu a descida do astronauta Neil Armstrong na Lua, em 2 1  de julho de 1 969. Em seus programas ele costumava descrever modernas 
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descobertas da ciência como, por exemplo, o raio laser, mencionando por último alguns desenvolvimentos científicos que, segundo ele, só se concreti­zariam "depois, bem depois, de 2001". Eu apreciava o conteúdo cultural do programa, mas considerava completamente utópica e equivocada a noção de que certas descobertas só ocorreriam "depois de 2001  ". Para mim, e para muitos outros adventistas daquela época, o mundo jamais chegaria a 2001  ! Quando decidi, em 1974, que no ano seguinte iria prosseguir meus estudos no Iacs, em Taquara, para depois cursar Teologia no IAE, em São Paulo, minha cunhada Alma Mima Timm tentou me desencorajar. Segun­do ela, seria inútil continuar estudando, pois não conseguiria me formar antes do retorno de Cristo. O tempo passou e não apenas me formei em Teologia, mas também nos programas de mestrado e doutorado na mesma área, e Jesus ainda não voltou! Por ocasião do sepultamento de meu pai, em janeiro de 198 1 ,  Irene Falk,  que havia sido minha professora da Escola Sabatina das crianças, disse-me que, em sua opinião, ele havia descansado aos 69 anos porque poderia não suportar a perseguição do tempo do fim. Ela cria que isso era um cumprimento da promessa inspirada de que o Senhor "sabe se aqueles em favor de quem se fazem petições seriam capazes de suportar a aflição e a prova que sobre eles viria caso vivessem". Assim, "muitos serão levados a repousar antes qut1 a prova de fogo do tempo de tribulação venha sobre o nosso mundo".6 Meu pai j á  descansa na sepultura há mais de duas déca­das , e ainda não começou a perseguição que se desencadeará quando "a observância do domingo for imposta por lei" nos Estados Unidos ! 7 O fato de Jesus não ter voltado tão logo como imaginavam muitos adventistas de Campo dos Quevedos, incluindo eu mesmo, deve nos le­var a algumas reflexões significativas sobre nossa atitude para com essa esperança. 

� CONSIDERANDO O P RESENTE 

A demora na segunda vinda de Cristo8 não deve nos levar a minimizar nosso compromisso com essa esperança, que é a própria razão de nossa existência como denominação. Em Habacuque 2 : 3  é dito: "Por­que a visão ainda está para cumprir-se no tempo determinado, mas se apressa para o fim e não falhará ; se tardar, espera-o, porque, certamen-
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· , na-0 tardará. "  Mesmo se referindo primeiramente à vinda dos te , vira , , 1 · conquistadores caldeus contra o reino de Judá, essa p�om�ssa e �p 1ca-
da em Hebreus 1 0:37 também à segunda vinda de Cnsto. Precisamos 
manter firme essa esperança !  

Também o apóstolo Pedro nos assegura em 2 Pedro 3 :9- 13 :  
Não retarda o Senhor a sua promessa, como alguns a julgam demorada; 

pelo contrário, ele é longânimo para convosco, não querendo que nenhum pereça, senão que todos cheguem ao arrependimento. , _ Virá, entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual os ceu� passarao com estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão abrasados; também a terra e as obras que nela existem serão atingidas. . . Visto que todas essas coisas hão de ser assim desfeitas, deveis ser tais que como os que vivem em santo procedimento e piedade, esperando e a�ressand_o a vinda do Dia de Deus, por causa do qual os céus, incendiados, serao desfei­tos, e os elementos abrasados se derreterão. Nós, porém, segundo a sua promessa, esperamos novos céus e nova terra, nos quais habita a justiça. 
Ao longo dos cem anos de existência da igrej a de C_am�o dos 

Quevedos, essa mesma esperança foi cantada nos cultos da 1�re1 a, nos 
lares adventistas da região e em cada cerimônia fúne�re que la ocorreu; Um dos hinos mais apreciados pelos membros se intitula "Tão Grato me e 
Lembrar" (Hinário Adventista do Sétimo Dia, nº 442) , cuja letra diz: 
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Tão grato me é lembrar Que cada dia estou 
Mais perto do celeste lar, Em que morar eu vou ! 

Cada vez mais Perto do lar, Perto do meu eterno lar Em que morar eu vou. 
Em breve vou partir Para onde não há dor. Eterna vida vou fruir Naquele lar de amor. 

-

Ó Mestre , que leal Eu seja sempre aqui, 
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Pois quero junco aos salvos mil Contigo estar aí. 
Oh ! Quando ali chegar, Que dia tão feliz ! Descanso e paz irei gozar Naquele bom país. 

Se os primeiros adventistas de Campo dos Quevedos estavam con­
victos de que a volta de Cristo estava próxima já em seus dias, bem 
maior deve ser a nossa convicção, pois estamos hoje  cem anos mais 
próximos desse glorioso evento ! A Bíblia nos admoesta insistentemente 
a mantermos firmes a nossa convicção: 

Sede ,  pois, irmãos, pacientes, até a vinda do Senhor. Eis que o lavrador aguarda com paciência o precioso fruto da terra, até receber as primeiras e as últimas chuvas. Sede vós também pacientes e fortalecei o vosso coração, pois a vinda do Senhor está próxima. (Tiago 5 :  7-8) E digo isto a vós outros que conheceis o tempo: já é hora de vos despertardes do sono; porque a nossa salvação está, agora, mais perco do que quando no princípio cremos. Vai alta a noite , e vem chegando o dia. Deixemos, pois, as obras das trevas e revistamo-nos das armas da luz. (Romanos 1 3 :  1 1 - 12 )  
Mas o conhecimento da história da igreja de Campo dos Quevedos 

só será realmente proveitoso se ele conseguir nos desafiar, como igreja e 
como indivíduos, a retomar com entusiasmo a tocha da tríplice mensa­
gem angélica que nos foi legada pelas gerações passadas . Além de crer 
na segunda vinda de Cristo, cada um de nós deve sentir ser seu dever 
levar outros a aceitarem a mesma esperança. 

�� V� PLANEJANDO O FUTURO 

Várias antigas igrejas adventistas que floresceram em regiões ru­rais ,  como as de Santa Colleta e Cerrito Alegre 10 no município de Pelotas, acabaram se extinguindo. Mas a igreja de Campo dos Quevedos ainda tem conseguido superar, de certa forma, os grandes desafios que pode-



IGREJA ADVENTISTA D E  CAMPO DOS QUEVEDOS 1905-2005 

riam ter sido a causa de sua extinção. Entre esses desafios estão: ( 1 )  o dilema da apostasia de alguns de seus membros , ( 2 )  a mudança de outros membros para lugares mais distantes e (3) a falta de fervor missi­onário para preencher as lacunas deixadas pelos que saíram da comuni­dade . A pergunta crucial a ser formulada é, sem dúvida, a seguinte: Por quanto tempo mais essa igreja conseguirá superar esses desafios ? Creio que a solução para esse dilema não está em a igrej a conti­
nuar apenas sobrevivendo com as portas abertas . O ponto fundamental é a conscientização por parte dos membros de que é dever sagrado reacender em seu meio o mesmo entusiasmo que marcou o início de sua existência. Se hoje existe certa apatia e indiferença por parte dos vizi­nhos da igrej a ,  naquela época o problema era o acentuado preconceito religioso. Fosse como fosse ,  os pioneiros não viam barreiras que não pu­dessem ser transpostas pelo poder de Deus . De modo semelhante, te ­mos que nos conscientizar que "o que homens fizeram, homens podem fazer". 1 1  Ao invés de ser meramente espectadores do desempenho alheio, todos os membros deveriam sentir uma responsabilidade pessoal em ser agentes poderosos para a salvação de familiares, vizinhos e amigos . Em Hebreus 1 1  encontramos a célebre galeria dos heróis da fé,  que tudo sacrificaram por Deus e Sua Palavra e que j á  completaram a sua missão, tendo obtido um "bom testemunho po� sua fé" (verso 39) .  Mas em Hebreus 1 2 :  1 -2 ,  esses mesmos heróis são descritos metaforica­mente como estando agora na arquibancada torcendo pelo nosso pró­prio desempenho. Diz o texto: "Portanto, também nós, visto que temos a rodear-nos tão grande nuvem de testemunhas , desembaraçando-nos de todo peso e do pecado que tenazmente nos assedia, corramos com per­severança, a carreira que nos está proposta, olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus . "  No cemitério ao lado da igreja de Campo dos Quevedos, estão se­pultados vários heróis da fé daquela igreja . Ali descansam homens como Alberto Fehlberg, Germano Taube, Gustavo Timm, Guilherme Blank, Alberto Timm Filho e muitos outros . O testemunho que deixaram deve­ria nos desafiar a continuarmos a mesma obra, com o mesmo preparo, com o mesmo zelo e com o mesmo entusiasmo que os caracterizava. Se eles eram consagrados e dedicados em sua época, maior consagração e dedi­cação há de caracterizar aqueles que darão a última advertência ao mundo. Diz a palavra profética que "servos de Deus, com o rosto ilumina-
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do e a resplandecer de santa consagração, apressar-se-ão de um lugar para outro par_a proclamar a mensagem do Céu. Por milhares de vozes em toda a extensao da Terra, será dada a advertência". 12 A Igreja Adventista de Campo dos Quevedos não pode se trans­form_ar em um mero monumento histórico, cujos momentos de glória se restnngem ao passado. Ela precisa continuar sendo a luz do mundo (ver Mateus 5 :  1 4- 16_) ,  e todos os seus membros devem participar ativamente do grande movimento evangelístico que finalizará a pregação do evan­gelho e tern�. A história dessa igreja ainda não está concluída, e não podemos �e1xar que a tocha da tríplice mensagem angélica se apague. Ela devera, pela graça de Deus e o esforço humano, continuar ilumi­nando essa r�gião _com uma luz cada vez mais intensa, até que a espe ­r�nça adventista finalmente se concretize e Jesus volte nas nuvens do ceu com poder e glória para a salvação eterna dos Seus filhos ! 
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anexo 1 

LOCALIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE 

SÃO LOURENÇ O DO SUL 

MAPA ATUAL 

Rio Grande do Su l  

Fonte: www.estado.rs.gov.br 

0 Cidade 

■ Município 
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A ~ 
C O LO NIA DE  SAO LOURENÇO 

MAPA ANTIGO 

Fonte: Vivaldo Coaracy, A Colónia de Silo Lourenço e seu fundador Jacob Rheingatz, pág. 1 63. 
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FOTOGRAFIAS 

Alberto ] .  Berger, primeiro colportor a trabalhar em Campo dos 
Quevedos. Revista Adventista, janeiro de ioo5, pág. 14. 



IGREJA ADVENTISTA D E  CAMPO DOS QUEVEDOS 1905-2005 

1 8 0  

No dia 6 d e  março d e  1905, foi realizado o primeiro batismo , 
com 23 almas. 

Em 8 de outubro de 1995, já acrescido das famílias Blank, F ehlberg, 
W etzel e outras , foi inaugurado um dos primeiros templos 

de alvenaria do Bras il. 

ANEXO 4 

Família Timm: Gustavo, Fernando, Emílio, Otto, Alberto, Luísa e Ida. 

Bertha Geyer. 

1 8 1  
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Família Leitzke. 

Membros da igreja de Campo dos Qy.evedos, em 1929,  por ocasião 
da visita dos pastores N. P .  N eilsen e J. B. J onhson. Revista Mensal, 

maio de 1929, pág. 1. 
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Lápide da sepultura de Germano Taube. 
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Batismo de n pessoas em Campo dos �evedos em 1929, 
Revista Mensal, maio de 1929, pág. 9. 

Alunos da Escola Adventista de Campo dos �evedos em 1931 ,  quan­
do Kurt Braüer era seu professor. Revista Adventista, 

agosto de 1931, pág. 14, 

ANEXO 4 

Professor Willi Wiedenhoeft e seus colaboradores na Recoita de 
1938, em Campo dos Quevedos. Revista Adventista, 

junho de 1939, pág. 11, 

Alunos da escola de Campo dos Quevedos em 1947 com a 
professora Francisca Palmeira, Revista Adventista, 

dezembro de 1947, pág. 29. 
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A i rmã Berta Timm e nt re os memb ros de sua fam ília. 

Revista Adve ntista, novemb ro de 1946 , pág . 25. 

Fa míli a Conrad : Leopoldo
, 

Edmundo
, 

R oberto , Frieda , 
Ma thild e (mãe ) e Irma . 

ANEXO 4 
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Descendentes da família Conrad. 

Guilherme e Mathilda Blank. 

1 8 8  

• 
Frieda e Alberto Timm com os filhos Edgar e E leda 

(Alberto Ronald ainda não era nascido) . 

ANEXO 4 



IGREJ A  ADVENTISTA DE CAMPO DOS QU EVEDOS 1905-2005 

Pastor Alberto Ribeiro de Souza, presidente da Associação Sul-Rio­
Grandense, pregando em 19 de outubro de 1985, por ocasião da come­

moração do 802 aniversário da igreja de Campo dos Quevedos, 

Comemoração do 802 aniversário da igreja de Campo dos Quevedos, 

-

• 

anexo 5 

;a 
RELAÇÕES  D E  MEMBRO S  DA IGREJA 

DE CAMPO DOS QUEVEDOS 

Transcrito por Rita C. Timóteo Soares 
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Nome 

Avelino L. de Andrade 
August Falk 
Gustav Falk 
Karoline Falk 
Wilhelmine Falk 
Bertha Gever 
Heinrich Hünefelt 
Anna Kõhler 
Heinrich Kõhler 
Herman Kõhler 
Mathilde Kõhler 
Albertina Timm 
Albert Timm 
Amalia Timm 
Bertha (Bartz( Timm 
Bertha Timm (Andrade( 
Gustav Timm 
Ida Timm 

l!ohanna Timm 
Adélia Tuchtenhagen 
Augusta Tuchtenhagen 
Emil Tuchtenhagen 
Otti lia Tuchtenhagen 
Otto Falk 
Emíl ia Kõhler 
Albertina Falk 
Franz Wetzel 
Gerhard Falk 

Herman Conrad 
Otti l ie Ti mm 
Otto Ti m m  

Wilhelm Kõhler 
Mathilde Kõhler II 
Alwust Conrad 
Bertha Feh lbern 
Mathilde Fehlbere: 
Ottilie Kõhler 

Wilhelm Tuchtenhagen 
Bertha Wetzel 
August Blank 
Albert Fehlber" 
Alvina Fehlbere: 
Herman Taube 
Minna Taube 
Ottilia Fehlbern 
Wilhelm Kõhler 
Fritz Leitzke 

1 Johanna Leitzke 
Aue:ust Blank Filho 
Berrha Blank 
Rosaline Kõhler 

Frida Taube 
Alfred Taube 
Aueust Blank 
Marie Blank 
Ottilie Fa lk 
Wilhelm Fehlbern 

local de 
procedência 

Camoo dos Ouevedos 
Camoo dos Ouevedos 
Campo dos Quevedos 
Camoo dos Ouevedos 
Campo dos Quevedos 

Bom Jesus 
Campo dos Ouevedos 
Camoo dos Ouevedos 
Campo dos Ouevedos 
Camoo dos Quevedos 
Campo dos Quevedos 
Campo dos Quevedos 
Campo dos Ouevedos 
Campo dos Quevedos 
Camoo dos Quevedos 
Campo dos Quevedos 
Camoo dos Ouevedos 
Campo dos Quevedos 
Camoo dos Ouevedos 
Campo dos Quevedos 
Campo dos Ouevedos 
Campo dos Quevedos 
Campo dos Quevedos 

Campo dos Quevedos 
Campo dos Quevedos 

Picada Fel i z  
Picada Feliz 
Picada Feliz 

• 

Picada Fel i z  
Campo dos Ouevedos 
Campo dos Quevedos 
Campo dos Ouevedos 
Campo dos Quevedos 
Campo dos Quevedos 
Campo dos Ouevedos 
Campo dos Ouevedos 
Campo dos Quevedos 

Campo dos Ouevedos 
Picada Fel iz  

Campo dos Quevedos 
Campo dos Quevedos 
Campo dos Ouevedos 
Campo dos Ouevedos 
Campo dos Ouevedos 
Campo dos Ouevedos 
Campo dos Ouevedos 
Travessão Quevedos 
Travessão Quevedos 
Campo dos Ouevedos 
Campo dos Quevedos 
Campo dos Quevedos 

Campo dos Quevedos 
Campo dos Quevedos 
Campo dos Quevedos 
Campo dos Ouevedos 
Campo dos Quevedos 
Campo dos Quevedos 

data em que foi recebido por: 
Batismo Profissão Carta (data/ 

(data/pastor) de fé igreja) 
6/3/ 1905 17/6/ 1 9 1 1  
6/3/ 1905 
6/3/ 1905 
6/3/ 1905 
6/3/ 1905 -
6/3/ 1905 -
6/3/ 1905 
6/3/ 1905 -
6/3/ 1905 
6/3/ 1905 
6/3/ 1905 
6/3/ 1905 -
6/3/ 1905 
6/3/ 1905 - -
6/3/ 1905 
6/3/ 1905 17/6/ 19 1 1  
6/3/ 1905 -
6/3/1905 -
6/3/ 1905 -
6/3/ 1905 -
6/3/ 1905 -
6/3/ 1905 -
6/3/ 1905 24/8/ 1912 
2 2/4/ 1905 -
24/4/ 1905 
5/8/ 1905 
5/8/ 1905 
5/8/ 1905 -

5/8/ 1905 
5/8/ 1905 1 2/4/ 1913 
5/8/ 1905 

3 1/8/1905 
2/9/ 1905 

16/ 1 2/ 1905 -
16/ 1 2/ 1905 -
16/ 1 2/ 1905 - -
16/ 1 2/ 1905 - 13/ 10/ 1910 
16/ 1 2/ 1905 -
16/ 1 2/ 1905 
13/3/1906 -
1 3/3/1906 
13/3/1906 
3/ 1 1/ 1906 
3/ 1 1/ 1906 
3 1/8/ 1907 - -
31/8/ 1905 - -
31/8/ 1907 -
3 1/8/ 1907 -
2/9/ 1907 - -
2/9/ 1907 - -

29/ 1 2/ 1907 1 3/ 10/ 1910 
29/ 1 2/1907 -
27/6/ 1908 17/6/ 19 1 1  -

27/ 1 1/1909 
27/ 1 1/1909 
27/ 1 1/1909 
27/ 1 1/1909 

data em que foi demitido por: 
Carta (data/ 

igreja) Exclusão Falecimento 

- 14/8/ 1912 
6/4/ 19 12  
8/6/ 1912  

- -
6/4/ 1912  -

-
- 1 3/9/ 1910 -

-
-

-
-
-
-

3/6/191 1 -
-

14/8/19 1 2  
- -
-

- -
-

4/9/ 19 1 1  
14/5/ 19 12  -

13/9/1913 
3 1/8/ 1910 

27/ 1 1/ 1909 
14/5/ 19 1 2  

- -

13/9/1913  -
-

27/ 1 1/ 1909 
20/3/ 191 1 

- 4/3/ 191 1 
-
-

- 1/9/ 1908 
-

-
-

1/9/ 1908 
-

22/9/ 19 1 2  -
22/9/19 1 2  

-
27/ 1 1/190920/ 

3/ 19 1 1  
14/5/ 1912 
1 3/9/ 1910 

-
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lul ius Kõhler 
Marie Timm 
Amália Tuchtenhagen 
Robert Fehlberg 
Otto Timm 
Hulda Wetzel 
(ilegível) Schneider 
Bernard Blank 
Karl Timm 
Mathilde Timm 
Hulda Kõhler 
Maria Kõhler 
Wilhelm Blank 
Pauline Tuchtenhagen 
Otto Tuchtenhagen 
Bertha Blank 
Rosa Fehlberg 
[ustine Ouevedo 
Albertine Timm 
Hulda Timm 
Wilhelm Timm 
August Tuchtenhagen 
Bertha Tuchtenhagen 
Bertha Blank 
Carl Blank 
Camilo B.  de Oliveira 
Francisca B .  de Oliveira 
Marcílio B. de Oliveira 
lnarulina B. de Oliveira 
Doralina B. de Oliveira 
1 Laude\ina B. de Oliveira 

Leopoldo B. de Oliveira 
Emília B. de Oliveira 
Arthur  Beskow 
Wilhelm Fehlberg 
Richard Bõttcher 
Auaust Falk 
Wilhelmina Falk 
Anna Bõttcher 
Augusto Geidel 

Nome 
Ida Falck 
Roberto Fehlberg 
Matilda Blank 
Fernando Timm 
Anselmo Souza 
Alberto Timm 
Alu lgusto Blank 
Adelina K. leske 
Walencia Souza 
Frida Timm 
Alfredo Blank 
!ma Blank 
Waldemar Blank 
I rene Falck 

Campo dos Quevedos 27/ 1 1/ 1909 . . . 
Campo dos Quevedos 27/ 1 1/1909 
Campo dos Ouevedos 27/ 1 1/ 1909 . . 20/4/ 1919 
Campo dos Quevedos 17/6/191 1 . -
Campo dos Ouevedos 17/6/191 1 - . . 
Campo dos Quevedos 17/6/19 1 1  . - . 
Campo dos Ouevedos 25/1 1/191 1 - . 9/ 10/ 1914 
Campo dos Quevedos 1 1/5/1912  . . 
Campo dos Ouevedos 1 1/5/1912  . . . 
Campo dos Quevedos 1 1/5/1912  . . . 
Campo dos Quevedos 23/8/1913 . . 
Campo dos Ouevedos 23/8/1913 . . . 
Campo dos Ouevedos 6/9/ 1914 . 
Campo dos Ouevedos 6/9/ 1914 . . . . 
Campo dos Ouevedos 6/9/1914 . . . . 
Campo dos Ouevedos 29/8/1916 . . . . 
Campo dos Quevedos 29/8/ 1916 . . . 
Campo dos Ouevedos 29/8/ 1916 . . . 
Campo dos Quevedos 29/8/ 1916 . . 
Campo dos Quevedos 29/8/ 1916 . . 
Campo dos Ouevedos 29/8/ 1916 
Campo dos Quevedos 29/8/ 1916 
Campo dos Quevedos 29/8/ 1916 
Campo dos Quevedos 24/ 1 1/1917 . 
Campo dos Quevedos 24/1 1/1917 
Campo dos Ouevedos 24/ 1 1/1917 
Campo dos Ouevedos 24/ 1 1/1917 
Campo dos Quevedos 24/ 1 1/1917 
Campo dos Quevedos 24/ 1 1/1917 
Campo dos Ouevedos 24/1 1/1917 . 
Campo dos Quevedos 24/ 1 1/1917 . . . 

Campo dos Quevedos 24/ 1 1/1917 . . 
Campo dos Quevedos 24/1 1/1917 

SICJerrito 3/8/ 1912 
Campo dos Quevedos . 3/9/ 1914 10/7/ 1915 

. 3/9/ 1914 
Campo dos Quevedos 5/9/1914 . 
Campo dos Quevedos 5/9/19 14 

Boa Vista - 5/8/1916 . . . 
Campo dos Quevedos 22/ 10/1904 1 3/7/ 1917 

Nova relação de membros da igreja de Campo dos Quevedos 
data em que foi recebido por: data em que foi demitido por: 

Batismo Profissão Carta (data/ Carta (data/ Data de nascimento (data/pastor) de fé igreja) igreja) Exclusão Falecimento 
1 3/09/1893 6/3/1905 . . falecida 
30/07/ 1896 17/6/19 1 1  . 10/ 12/ 1981 
30/03/ 1899 1 1/5/19 12  . 3 1/7/ 1983 
23/4/1907 19/7/1924 . 10/8/1995 
18/ 10/1896 1 1/2/1929 . falecido 
4/1/19 12  4/3/1929 . 4/1/ 1981 
2 1/5/ 1905 1 1/3/ 1929 falecido 
4/6/ 1917 1 1/3/1933 . falecida 
5/ 1 2/ 1901 1 1/3/1933 . 
2/ 1 1/ 1917  1 1/3/ 1933 1/4/1995 
25/2/ 1920 23/5/ 1936 19/8/1995 
6/6/ 1925 3/ 1/1943 

. 3/ 1/1943 
20/2/ 1926 3/ 1/1943 . 
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Ema Maltzahn 1 1/3/ 1922  3/1/1943 
Leontina Blank 23/6/ 1946 
Albino Jeske 2 1/07/? 23/6/ 1946 
lima Falck 29/6/ 1929 3 1/ 1 2/ 1949 

Elsa leske 1 2/3/ 1932 3 1/ 12/ 1949 
Noema Jeske 18/ 1 2/ 1927 3 1/ 12/ 1949 
Berta Kõler (Galarce) 23/4/ 1927 3 1/ 1 2/ 1949 

Rubens leitzke 19/1/1934 3 1/ 1 2/ 1949 
Nestor Blank 5/ 1 1/ 1933 24/2/ 1951 

lu iz Geanine 
\ Eleda Timm Behling 9/7/ 1940 1 3/4/ 1954 

Gladys M. Timm 8/8/ 1940 2 1/7/ 1959 
Oscar dos 

Reis 
Ivone J .  Hõlcz 24/5/ 1947 1 1/ 1 1/ 1961 
Fernando Hõnke 8/9/ 1910 1 1/ 1 1/ 1961 
llvo Jeske 7/6/ 1948 1 1/ 1 1/ 1961 

João 
Katwinkel 

Edv Timm Brade 28/8/1945 20/ 10/ 1962 
Gilfredo Blank 26/4/ 1949 20/ 10/ 1962 
Ervino Falck 30/6/ 1942 20/ 10/ 1962 
larlev M.  Falchlkl 27/6/ 1950 20/ 10/1962 
Gilda B. lücke 4/5/1951 20/ 10/ 1962 
Alreidia Medeiros 1 / 1 1/ 1934 20/10/ 1962 
Alcy Timm 3 1/7/ 1948 20/ 10/ 1962 João 

Katwinkel 

Celino Borba 23/8/1936 16/3/ 1963 
Bonv Renk 

Eloides L. Borba 30/4/ 1939 16/3/ 1963 
I Iose A. looes 23/7/ 1935 16/3/ 1963 
Amarulina Almeida 30/10/ 1919 20/3/ 1965 
lzete Almeida (Quevedo) 10/ 1 2/ 1951  20/3/ 1965 

Wilmar Almeida 16/ 10/1944 20/3/ 1965 
Wilson Almeida 1/ 10/1948 20/3/1965 
Zelmar Almeida 30/6/ 1946 20/3/ 1965 
Rosalha lones 06/ 10/1890 20/3/ 1965 
Solismar Almeida . 14/5/ 1966 
Manoel O. Rodrigues 30/4/ 1920 14/5/ 1966 

João 
Katwinkel 

Neiva Rodri<'ues 4/8/1954 14/5/1966 
Noemia Rodrigues 20/3/ 1927 14/5/1956 
Senecio Rodrifmes 16/ 10/1951 14/5/ 1966 
Zaira Radriimes 10/9/ 1949 14/5/ 1966 
Zeni Rodrigues 14/ 10/ 1950 14/5/ 1966 
loiva Rodrigues 2 2/9/ 1948 14/5/ 1966 
(Wesf]cohJal) 
Elizia looes 9/ 10/ 1934 29/10/1966 
1 racema lones ?/06/1937 29/10/1966 
Oscar looes 3/5/ 1931 29/ 10/1966 
Maria O. lopes 18/ 1 2/ 1953 29/ 10/1966 

..... 
'Ô " Isaura Ramos 30/10/? 29/10/ 1966 

05/05/1978 
Sta. 

Terezinha 
. . 

05/05/1978 
Sanga 
Funda 

. 

. . 

. . 
. 

. . 

. . 

. 

. 
. 

. 
- . 25/2/ 1978 

. 

. 

. 
S. lourenco 

10/ 12/ 1979 
S. Lourenço 

do Sul 
. 
. transferido 

S. lourenco 
. 24/ 1 2/ 1978 

S. lourenco 18/ 1 2/1982 
04/07/ 1998 17/ 1 1/ 1998 
Camaquã Camaquã 

. 

. 04/07/1998 17/ 1 1/ 1998 
Camaauã Camaauã 

. . 
Camaouã . 

17/ 1 1/ 1998 
Camaauã 

Rio Grande 
. 
. 
. 05/08/ 1978 

Rio Grande 

apostatou 

. 

apostatou 

. 

apostatou 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 
apostatou 

. 

. 

17/6/2002 

falecido 

. 

. 

falecida 
fevereiro de 

1999 
. 

falecido 

. 

. 

. 
falecida 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

C) 
::,:, 
� >­
>­e < 
["<'. 
2 
,.; 
t 
) 
e 
r, 
r 
) 
� 
e 
e e 

� � 
< � t e 

v 
� e e '-

:i, 2 
ro >< o 

VI 



i /  

'"' '° '° 

\ 

Carlos E. Lopes 

Nely Lopes 

Sandra N. Lopes 

Sueli Lopes (Ol iveira) 
Gi lson Almeida 
ldelma M. Almeida 
Bruno Hõltz 
lnez Blank Klue 
Jacira Borba (Lopes) 

Noeli Medeiros 
Wilson Medeiros 
Lovaldino Rodrigues 

Solanee Rodrieues 
Arita G. Jeske 
Pedro Quevedo 

Amalia Grilert 
Elsa Grilert 
l ido Gri lert 
Nelson Grilert 
Hugo Maltzahn 

Ela ine S i lveira 
Solange Si lveira 

. 
Paulo Werner Timm 

Breno A. Lopes 
Celeinas Borba 
Claudiomar Borba 
Cel ina Jardin [m) 
Nair Jardin [m) 
Osmar lardin [m) 
Paulo Jardin [m) 
Norma Timm 
João C. Looes 
Ni lton M. de Oliveira 
Zilda Quevedo 
Breno Grellert 
Cleusa Maria Jardin lm) 
Eva Ramos 
Leontina Ramos 
osé Ernades Rodrigues 

Selma Andrada 
Olinta Matias 
Jader Roiz de Quevedo 

Sergiomar Roiz de 
Quevedo 
Iolanda Rodril!ues 
Leomar da Si lva 

Arlete Bradt Blank 

Adhimar Behl ing 

1 3/8/ 1955 16/ 1 1/ 1968 

8/9/ 1957 16/ 1 1/1968 

2 1/9/ 1957 16/ 1 1/ 1968 

14/5/ 1956 16/1 1/1968 
1/ 1/1958 20/ 1 2/ 1969 

30/ 1 2/1951 20/ 1 2/1969 
9/4/1949 1 1/ 1 1/1972 
?/06/ 1960 1 1/ 1 1/1972 
29/6/ 1959 1 1/ 1 1/1972 

l l/ 1 1/1972 
1 1 / 1 1/1972 

2 2/ 10/ 1931 1 1/ 1 1/ 1972 
Manoel  Rosa 

17/2/ 1946 1 1/ 1 1/1972 
29/8/ 1954 1 1/ 1 2/ 1973 
26/ 10/ 1949 1 1/ 1 2/ 1973 

1 5/8/ 1907 14/4/1974 
30/6/ 1934 14/4/ 19'M 
18/4/ 1962 14/4/ 1974 
7/5/1934 14/4/ 1974 

2 1/ 1 2/ 19 15  14/4/1974 
Jorge 

Anacleto 
Souza 

23/8/1962 14/4/ 1974 
19/7/ 1963 14/4/ 1974 

14/4/ 1974 

4/2/ 1959 28/5/ 1974 
9/ 1 2/ 1963 1 5/ 1 2/1974 
30/9/ 1961 1 5/ 1 2/1974 
1 5/7/1909 1 5/ 1 2/ 1974 
1 1/7/ 1940 1 5/ 1 2/ 1914 
10/2/1940 1 5/ 1 2/ 1974 
26/3/1962 1 5/ 1 2/1974 
1 2/5/ 1948 1 5/ 1 2/ 1974 
20/2/1963 5/ 1 2/ 1975 
10/3/1953 5/ 1 2/ 1975 
24/5/1950 5/1 2/ 1975 

1 3/1 1/ 1976 
1 3/1 1/ 1976 
1 3/ 1 1/1976 
1 3/ 1 1/ 1976 

. 1 3/ 1 1/1976 
26/ 1 2/1978 
26/ 1 2/ 1978 

8/ 1 1/ 1969 26/ 1 2/ 1978 

1 3/6/ 1967 26/ 1 2/ 1978 

. 26/ 1 2/1978 
5/ 1/ 1956 24/6/ 1979 

26/ 1 2/ 1956 28/07/ 1979 
Delbone 

14/8/ 1938 1 1/2/ 1981 

. 1 1/02/1980 
Rio Grande 

. . 1 1/02/1980 
Rio Grande 

. . 1 1/02/1980 
Rio Grande 

. . . 
S. Lourenco 

. S. Lourenco 
. . 

1 1/9/ 1980 
Rio Grande 
Rio Grande 

. . . 

. 

. . 10/ 1 2/ 1979 
S. Lourenco 

. . 

. . 

. . . 

Cangus[c)ú 
Cangus[c)ú 

1 5/5/ 1978 
Pelaras 

. . 

. . 

. 

. 

. . 
. 
. 

. 

. 

. 

. 

. 4/7/1998 17/ 1 1/ 1998 
Camaquã Camaauã 
4/7/ 1998 17/ 1 1/ 1998 

Camaquã 

. 05/ 10/2000 
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I rene Von Ahn Behling Hilmar Behling Clcci Borba 

Hilmar Borba Wany Borba 

Leonel Paulo Bo[u)eno Gi lberto Fa lk Jurema Falk  Simeia Falk (Grel lert) Marli Lopes Edson Fal k  

Armando Grellert 
Marlei Falk  (Radata) 

Rosangela Tin1n1 

Cheila Amaral 
Rozangela Souza Westohal 

Vilmar Xavier 
Vera Rejane Moreira Hãrter Hi lário Dõring 
Quézia Falck Dõring 
Elen Grellert 
Josias Lopes Jard im 

Leandro Lopes 

Eneida Borba 
lzmar Borba 
Valnei L. Jard im 
Jonas A. Jeske 
Westphal (?) 
Westphal (?) 
Hulda Kõler Hulda Kõler Elfrida Blank 

13/6/1937 
6/4/ 1935 

18/ 10/ 1969 

3/6/ 1966 

3/3/ 1965 
19/1 1/ 1962 
6/3/ 1966 
23/5/ 1968 
8/6/ 1969 
5/9/ 1971 

18/3/ 1972 

17/8/ 1973 

19/2/ 1971 

1 1/9/ 1966 

2 2/7/ 1965 

2 1/3/1972 

29/3/ 1988 

2 1/2/ 1990 

8/7/ 1988 

4/ 10/1978 

21/08/ 1899 
21/08/1899 
3/ 1 1/1907 

18/4/1981 
18/4/ 1981 
18/4/ 1981 

18/4/ 1981 
18/4/ 1981 

18/4/ 1981 
18/4/1981 
18/4/ 1981 
18/4/ 1981 
18/4/ 1981 
4/ 1 2/ 1982 Amilton Seidel 
04/ 1 2/ 1982 Amilton Seidl 
04/ 1 2/ 1982 Amilton Seidel , 
04/ 1 2/ 1982 Amilton Seidel 
28/ 10/ 1995 José Garcia 
28/ 10/ 1995 José Garcia 

28/ 10/ 1995 José Garcia 
9/ 12/1995 losé Garcia 
26/ 1 2/ 1998 José Garcia 
26/ 1 2/ 199$ losé Garcia 
26/ 1 2/ 1998 losé Garcia 
1 5/4/2000 -Pau lo Josué Soma 
1 5/4/2000 Paulo Josué Souza Gerson dos -Santos Gerson dos Santos Joel B. da -Costa Joel B. da í'osta Gerson dos Santos Gerson dos Santos 

1 2/5/1934 

29/09/2002 
VI. Leônidas ,  RG 

4/7/ 1998 17/ 1 1/1998 Camaquâ !ASO Camaquã 

1 2/ 10/ 1996 IACS 
-

-

10/3/ 1934 
10/3/ 1934 

-

-

27/7/ 1984 
- 27/7/ 1984 
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Enola Falck Alvarina Blank Env F. Moreira Geslaine R. Westfa! 
Alberto Ronal[d) Timm ldelan Almeida Clementina Andrada Lili Barbosa L�ura Blall n )k  Mar io Falck Marineia Falk 1 Ouezia Falk l racema R. Foncls )eca ose Foncls )eca Guido Grilert !vens Halz Leoooldo leske Ema Leitzke Loiva Lopes Mari la ine Medeiro Clezia B. Ouevedo Clove l i )s 1. Ouevedo Andréia T. Ribeiro Vald inei  Rodridu )es Baldwin W. Timm Hilberto Timm Neuza R. Westfal Valnei R. Westfal 

• 

20/8/ 1939 

19/6/ 1940 

24/4/ 1960 
16/6/ 1 973  
1 2/5/ 1 9 17 
1 2/ 1 2/ 1904 

2 1/7/ 1935 
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I G R EJ A  ADVE NTI STA DE CAMPO DOS QU EVEDôS 1905-2005 A N E X O  6 

39 Fehlberg, Maria Blank 14/04/ 1896 16/08/ 1968 72 anos 40 Fehlberg, Roberto 30/07/1 897 10/ 1 2/ 1 98 1  84 anos 4 1  Fehlberg, Wilhelm Karl Anton 08/ 1 2/ 1 894 1 1/07/ 1 9 1 5  2 1  anos 42 Hübner, Frederico 28/8/ 1 9 1 3  1 5/ 1 1/1956 43 anos 43 Jardim, Maria sem identíf. sem identif. 
n .º Nome Nascimento Falecimento Idade 
l Almeida, Elpídio 25/02/???? 20/04/ 1989 
2 Andrade, Adolfina 1 4/03/ 1 9 1 2  06/07/ 1 9 1 5  3 anos 
3 Andrade, Avelino L. de 10/10/ 1880 25/06/1964 84 anos 
4 Andrade, Bertha T. 06/09/ 1886 24/08/197 1 85 anos 
5 Andrade, Rodolfo 02/07/1 9 1 7  1 6/09/1932 1 5  anos 
6 Behling, Eleda Timm 09/09/ 1940 27/ 1 2/ 1986 46 anos 
7 Blank, Alfredo 25/02/ 1925 19/08/1995 70 anos 
8 Blank, Amália 09/0 1/ 19 1 7  08/ 1 2/ 1923 6 anos 
9 Blank, Alfredo 25/02/ 1925 19/08/ 1995 70 anos 
10 Blank, Augusto 1 3/08/ 1889 10/05/1924 35 anos 
1 1  Blank, Augusto 2 1/05/1905 30/08/ 1988 85 anos 
1 2  Blank Filho, Augusto 08/08/ 1869 09/05/ 1943 74 anos 
1 3  Blank, Bernardo 25/08/ 1897 3 1/03/1963 66 anos 
1 4  Blank, Bertha 10/ 1 2/ 1870 26/ 1 2/ 1 927 50 anos 
1 5  Blank, Bertha 2 1/ 1 1/ 1902 02/07/ 1 927 25 anos 
1 6  Blank, Carlos 09/05/1901  04/02/1952 51  anos 
1 7  Blank, Elsa 09/08/ 19 1 1  02/0 1/ 1 9 1 2  5 meses 
1 8  Blank, Frida Leitzke 1 3/ 1 1/1 906 1 2/03/1987 81 anos 
19  Blank, Guilherme 06/ 1 2/ 1894 27/ 1  f/ 1 966 72 anos 
20 Blank, Mathilde 03/03/ 1898 3 1/07/ 1983 85 anos 
2 1  Blank, Ottíl ie 1 8/03/ 1888 0 1/??/ 1925 37 anos 
22  Blank, Roberto 1 5/09/ 1864 1 1/08/1942 78  anos 
23 Blank, Rudi 25/07/1924 25/02/1926 2 anos 
24 Blank, Rudolf 1 4/04/ 1929 05/ 1 2/ 1929 9 meses 
25 Blank, Waldemar 26/0 1/1927 03/04/ 1928 1 ano 
26 Blank, Wilhelm 1 2/ 10/ 1 888 14/ 1 1/ 1924 36 anos 
27 Falck, Augusta B. 1 1/08/1 896 09/02/1973  77  anos 
28 Falck, Augusto 2 1/02/ 1 897 07/06/197 1 74 anos 
29 Falck, Carolina 08/05/1875  1 9/07/ 1969 94 anos 
30 Falck, Emílio 1 5/07/ 1 899 03/ 1 2/ 1964 65 anos 
3 1  Falck, Ida T. 1 3/09/ 1893 1 2/07/198 1 88 anos 
32  Falck, Joh. Caroline Wilhemine 29/08/1846 1 5/ 10/ 1932 76  anos 
33 Falk, Augusto 1 7/05/1847 29/08/192 1 7 7  anos 
34 Falk, Luiz 1 9/08/ 1 9 1 5  26/09/ 1 9 1 6  1 ano 
35 Fehberg, Ottílie 27/07/1 892 0 1/09/1908 1 6  anos 
36 Fehlberg, Albert 06/06/ 1854 0 1/09/ 1908 54 anos 
37 Fehlberg, Alvina 25/08/186 1  24/1 1/1938 77  anos 
38 Fehlberg, Bertha 0 1/07/ 1 896 30/08/ 1965 69 anos 

44 Jeske, Arnoldo 05/04/ 1925 09/1 1/1 982 57 anos 45 Jeske, Ildi 3 1/ 10/ 1953  1 7/ 10/ 1 956 3 anos 46 Jeske, Leopoldo 1 2/05/ 1 9 1 7  2 1/04/ 1 988 71 anos 47 Kõhler, Adelina 03/09/1903 02/ 10/ 1 9 1 3  10  anos 48 Kõhler, Alfred 07/04/ 1 9 1 2  1 1/04/ 1 9 1 2  4 dias 49 Kõhler, Alfredo 06/0'.j/ 1926 05/06/1 949 23 anos 50 Kõhler, Amalia 29/ 1 2/ 1906 06/06/ 1 94 1  3 5  anos 
5 1  Kõhler, Elsa 10/08/ 1 9 1 0  23/04/ 1 9 13 2 anos e 6 meses 52  Kõhler, Emília 06/ 1 2/ 1866 1 8/07/1 939 73 anos 5 3  Kõhler, Guilherme 1 4/07/ 1890 1 7/09/ 1 967 77  anos 54 Kõhler, Henrique 08/10/ 1860 27/02/1 938 78 anos 55  Kõhler, Hulda 2 1/08/1 899 27/07/ 1 984 85 anos 56 Kõhler, Matilda 1 6/0 1/1 890 09/09/ 1963 73 anos 5 7  Konrad, Alfred 0 1/ 10/19 1 3  1 1/05/ 1927 1 4  anos 58  Konrad, Augusto 09/06/ 1878  09/08/ 1938 60 anos 59 Leitzke , Albino 26/05/ 1905 1 9/09/1 944 39 anos 60 Leitzke, Alfredo 09/09/ 1 9 1 5  24/09/2002 87 anos 6 1  Leitzke, Ema B. 1 2/ 1 2/1 903 04/07/ 1980 77  anos 62 Leitzke, Leopoldina 06/0 1/ 192 1  23/04/ 1 922 1 ano 63 Leitzke, Reinhold 1 3/05/1909 2 1/ 1 2/ 1929 20 anos 64 Leitzke, Rubens 1 5/0 1/ 1 934 2 1/ 1 2/2003 69 anos 65 Maltzhan, Ema 1 1/0 1/1922 1 6/06/2002 80 anos 66 Maltzahn, Hugo 2 1/ 1 2/ 1 9 1 5  24/0 1/2005 99 anos 67 Maltzhan, Newton 3 1/07/ 1 94 1  20/ 1 1/1941  4 meses 68 Oliveira, Ni lza L. de 30/04/1941  20/ 1 2/ 194 1  9 meses 69 Santos, Rosál ia L. dos 06/10/ 1 897  23/ 1 2/ 1978 8 1 anos 70 Schneider, Carl 04/04/1 832  05/04/1 909 77 anos 7 1  Taube, Fr. Hermann 29/06/1863 3 1/08/ 1 927 64 anos 72  Taube, Fr. Hermann 29/0ó/1863 3 1/08/ 1927 64 anos 73 Timm, Albertina 1 7/06/ 1 872  07/09/ 1 926 54 anos 
74 Timm, Alberto 08/03/ 187 2  02/03/1954 82 anos 75 Timm Filho, Alberto 04/0 1/ 19 1 2  05/0 1/ 198 1  69  anos 76 Timm, Alma 02/ 10/ 1 9 1 3  06/04/ 1962 49 anos 
77 Timm, Amanda T. 1 4/07/1909 10/03/1 985 76  anos 78 Timm, Bertha B .  23/06/ 1874 23/06/1 946 72 anos 79 Timm, Carlos 27/ 1 1/ 1 897 08/03/ 1979 82 anos 
80 Timm, Carlos 1 1/09/ 1 9 1 6  1 8/ 1 1/ 1967 5 1  anos �8 1 Timm Sobrinho, Fernando 23/04/1907 1 0/08/ 1996 89 anos 

2 0 5  
2 0 4  



I G R EJA A D V E NTI STA D E  CAMPO DOS QU E V�DOS 1905-2005 

82 Timm, Frieda Conrad 2/ 1 1/ 19 17  09/08/2004 
83 Timm, Gládis M.  08/08/ 1940 24/0 1/ 1 999 
84 Timm, Guilherme João 1 8/ 1 2/ 1 900 02/0 1/ 1 948 
85 Timm, Gustav 1 8/06/ 1 864 05/09/ 1 948 
86 Timm, H ilda 05/05/ 1 9 1 0  0 1/08/ 1 956 
87 Timm, Hulda 2 1/ 1 0/ 1 902 1 0/07/ 1965 
88 Timm, Johana F. 2 1/07/ 1 86 1  22/05/ 1 935 
89 Timm, Otto 2 1/ 1 1/1 896 04/07/1932 
90 Timm, Otto Lu iz Henrique 08/06/ 1890 0 1/04/ 1927 
9 1  T uchtenhagen, Amália 1 8/02/ 1 895 20/04/ 1 9 1 9  
9 2  Westf!ph]all , Loiva O .  22/09/ 1948 1 7/02/2004 
93 Winter, Lucila 1 5/09/ 1954 1 9/05/1955 
94 Winter, Oscar 1 4/05/ 1 895 1 9/06/ 1945 

As lápides de 14 sepulturas estão ilegíveis. 

-
2 0 6  

86 anos 
59 anos 
49 anos 
84 anos 
46 anos 
63 anos 
74 anos 
36 anos 
37 anos 
24 anos 
55 anos 
8 meses 
50 anos 

anexo 7 

RESUMO DAS ATAS 

Transcrito por Milenna Vieira da Silva Daisy Visockas da Costa Oliveira Rita C. Timóteo Soares Jaqueline Kümpel de Oliveira Grazieli Valdete Martins 



� ,  

\ 

N 
o 
-o 

Data 

1905 
24/jun 

1/ju l  
8/ju l  
1 5/ju l  
2 2/ju l  
29/ju l  
5/ago 
1 2/ago 
26/ago 
2/set 
9/set 
16/set 
8/out  
14/out  
2 1/out 
28/out 
5/nov 
1 2/nov 
19/nov 
26/nov 
16/dez 
2 3/dez 
30/dez 

1906 
6/jan 
1 3/jan 

20/jan 
27/jan 
3/fev 
10/fev 
17/fev 
24/fev 
3/mar 
10/mar 
17/mar 
24/mar 
7/abr 
14/abr 
2 1/abr 
28/abr 
5/mai 
1 2/mai 
19/mai 
26/mai 
2/jun 
9/jun 
16/jun 
23/jun 
30/jun 
7/ju l  
14/ju l  
2 1/jul 
28/ju l  
4/ago 
1 1/ago 

Oração inicial 

IA.J Schwantes 
!Cari l  Lehmann 
!Carl !  Lehmann 
!Cari l  Lehmann 

não consta 
[Cari l  Lehmann 

!Cari l  Lehmann 
!Cari l  Lehmann 
!Cari l  Lehmann 
!Cari l  Lehmann 
!Carl !  Lehmann 

i rmão Brack 

Tuchtenhagen 
irmão Timm 

!Carl ! Lehmann 
Franz Werzel 

irmão T uchtenhagen 

!Carl !  Lehmann 

[Cari l  Lehmann 
l' I  

Franz Wetzel 
Franz Wetzel 

Hermann Conrad 
Gustav Tim m  
Albert Timm 
Hühnefeld l ' I  

Franz Wetzel [ ! J  
!Car i l  Lehmann 
!Car l ]  Lehmann 
H .  Hühnefeld 

Gustav Ti m im !  
Gerhard Falk 
irmão Kõhler 
Franz Wetzel 

irmão Hühnefekl 

Otto Timm 
Albert Timm 
Franz Wetzel 

!Carl !  Lehmann 
Herman Kõhler 

Franz Wetzel 
Hermann Conrad 

Gustav Timm 
irmão Hühnefeld 

August Blank 
irmão Tuchtenhagen 

!Carl !  Lehmann 
Franz Wetzel 

Recapitu lação N.0 de Membros 
membros presentes 

!Cari l Lehmann 24 1 3  
!Cari l Lehmann 24 7 
!Carl ! Lehmann 24 15 
!Carl ! Lehmann 24 17 

não consta não consta não consta 
!Cari l Lehmann 24 17 

não houve 
não houve 

I lda ]  Lehmann 32 22  
!Caril Lehmann 32 14 
!Carl ! Lehmann 32  25 
!Car l !  Lehmann 32  20  
!Cari l Lehmann 32 24 
!Cari l Lehmann 32 31 
!Cari l Lehmann 32 26 
[Carl !  Lehmann 32 24 
!Carl !  Lehmann 32  24 
!Cari l Lehmann 32 2 1  
[Carl! Lehmann 32  20  
[Cari l Lehmann 32 18  

programação com a presença d o  irmão Ehlers 

!Carl [ Lehmann 32  28 
[Car i l  Lehmann 32 26 

!Cari l Lehmann 32 28 
!Cari l Lehmann 32 26 

!Cari l Lehmann 32 22 
!Cari l Lehmann 32 24 
!Caril Lehmann 32 29 
!Carl! Lehmann 32 27 
!Caril Lehmann 32 30 
!Caril Lehmann 32 26 
!Carl] Lehmann 3J 3 2  

Alberr Timm 41 3 1  
Gustav Falk 41  33  

Heinrich Hühnefekl 41 28 
Gr. Falk 41 34 

Hermann Kõhler 41 36 
Gusrav Timm 41  39 

não houve 
irmão Tuchtenhagen 41 28 

Otto Falk  41 34 
Franz Wetzet 41 30 

não hom,e 

não houtie 
Otto Timm 40 31 

E mil T uchtenhagen 40 30 
Albert Fehlberg 40 26 

irmã Falk 40 25 
Berrha Timm 40 33  

Heinrich Kõhler 40 33  
Matilda Kõhler 40 36 
Bertha Timm 40 34 
Amalia Timm 41  3 1  
Bertha Timm 41 36 

N .0 visitas Oração final 

16  !Caril Lehmann 
7 !Cari l Lehmann 
9 !Cari l Lehmann 
9 !Caril Lehmann 

não consta não consta 
9 !Caril Lchmann 

6 !Carl! Lehmann 
4 !Carl ! Lehmann 
3 !Carl! Lehmann 
2 !Caril Lchmann 
9 !Carl ! Lehmann 
29 Ehlers l ' I  
7 !Caril Lehmann 

não consta [Cari l Lehmann 
8 !Carl! Lehmann 
8 !Carl[ Lehmann 
8 irmão Hühneicld 
7 [Caril Lehmann 

4 [Carl [ Lchmann 
4 !Cari l Lehmann 

4 [Caril Lehmann 
6 !Caril Lehmann 

6 [Caril Lchmann 
3 [Caril Lchmann 
3 !Cari l Lehmann 
3 !Cari l Lehmann 
4 !Caril Lehmann 
1 !Carl ! Lehmann 

19 l ' I  
2 Franz Wetzel 
1 Franz Wetzel 
2 Franz Wetzel 
5 Franz Wetzel 
2 Franz Wetzel 
19 Franz Wetzel 

3 Franz Wetzel 
3 Franz Wetzel 
2 Franz Wetzel 

1 Franz Wetzel 
2 Franz Wetzel 
1 3  Franz Wetzel 
1 Franz Wetzel 
4 Franz Wetzcl 
1 Franz Wetzel 
2 Franz Wetzel 
8 Franz Wetzel 
7 Franz Wetzel 
4 Franz Wetzel 

Secretário(a) 

Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lchmann 
Ida Lchmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lchmann 

Ida Lchmann 
Ida Lehmann 

Ida Lehmann 
Ida Lchmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 
Ida Lehmann 

Hermann Conrad 
Hermann Conrad 

Hcrmann Conrad 
Hermann Conrad 
Hermann Conrad 
Hermann Conrad 
Hermann Conrad 
Hermann Conrad 
Hermann Conrad 
Hermann Conrad 

August Brack 
August Brack 

Hermann Conrad 
Hermann Conrad 
Hermann Conrad 
Hermann Conrad 
Hcrmann Conrad 
Hcrmann Conrad 
Hcrmann Conrad 

Ida Lehmann 
Ida Lchmann 
Bertha Wctzel 
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18/ago 
25/ago 
1/set 
8/set 
1 5/set 
22/set 
29/set 
6/out 
1 3/out 
20/out 
27/out 
3/nov 
10/nov 
17/nov 
24/nov 
!/dez 
8/dez 
1 5/dez 
2 2/dez 
29/dez 
1907 
5/jan 
1 2/jan 
19/jan 
26/jan 
2/fev 
9/fev 
16/fev 
23/fev 

2/mar 
9/mar 
16/mar 
23/mar 
30/mar 
6/abr 
1 3/abr 
20/abr 
27/abr 
4/ma i  
1 1/mai 
18/mai 
25/mai 
1/jun 
8/jun  
1 5/jun  
29/jun  
6/ju l  
1 3/ju l  
20/ju l  
27/ju l  
3/ago 
10/ago 

191 1  
20/mai 
27/mai 
3/jun 
10/jun 
17/jun  

Albert Timm 
[Carl ]  lehman[n l  

Gerhard Falk 
Gustav Timm 
irmão Mukung 
i rmão Fehlberg 
August Blank 

irmão Mukung 
i rmão Hühncfeld 

Franz Wetzel 
Franz Wetzel 

Albert Fehlberg 
August Conrad 
Albert Timm 
Gustav Falk 

Wilhelmina Fa lk 
irmão Olm 

Bertha Wetzel 
Hermann Kõhler 

Gustav Timm 
Albertina Ti mm 
irmão Avel ino 
Bertha Timm 
Gerhard Falk 

]ohanna Timm 

Hermann Taube 
Gustav Timm 
Albert Timm 

August Conrad 
Franz Wctzcl 

Emi l  Tuchtenhagen 
Hermann Taube 
Bertha Wetzel 

Wilhelmina Fa lk 
M inna Taube 
Franz Wetzel 

Hermann Taube 
Amalia Timm 

Heinrich Hühnefeld 
August Conrad 
Gustav Timm 
Gustav Falk 
Franz Wetzel 

irmão Tuchtenhagen 
August Conrad 

Mathi lda Fehlberg 
irmão Falk 

Gustav Falck 

Albertina Timm 
Ütto Timm 
[ ? ]  Kõhler 

[?] 
l' I 

Albertina Falk 
Albert Timm 

irmão Fehlberg 
Johanna Timm 
Karol ina Falk 

i rmão Mukung 
E mi l  T uchtenhagen 

irmão Mukung 
Bertha Fehlberg 
Gustav Timm 
Albert Timm 

Otto Fa lk 
Gustav Fa lk 

Albert Fehlberg 
Hermann Kõhler 

irmão Taube 
Bertha Timm 

Heir:rich Kõhler 
Rosal ina Kõhler 
Alwina Fehlberg 

Bertha Geyer 
August Falk 

August Blank 
Adel ia  T uchtenhagcn 

Mathilda Fehlberg 

Emí l ia Kõhler 
Minna Taube 
Frieda Taube 

Ida Timm 
Anna Kõhler 

Wilhelm 
Otti l ia T uchtenhagen 

Otto Timm 
Gustav Timm 
Albert Timm 

Avel ino [Andrade] 
Franz Wetzel 

Otto Falk 
Albertina Falk 
Franz  Wetzel 

Bertha Fehlberg 
Berta Wetzel 

Albert Fehlberg 
Ott i l ia Timm 

Herman Kõhler 
Gerhard Fa lck 
Franz Wetzel 

irmão Hühnefeld 

Emil Tuchtenhagen 
Heinrich Kõhler 

Gustav Falk 
Maria Tim m  

[ ? ]  Blank 

não houve 
não houi·e 
41  27 4 
40 27 4 
40 29 3 
38 22 2 
38 27 5 
40 26 1 3  
40 29 2 
não houve 
40 26 2 
40 24 1 
40 29 2 
39 27  5 
38  28 1 
38 29 l i  
38 28 3 
38  3 1  1 
39 29 não consta 

39 39 8 
'36 27 não consta 

36 28 2 
36 28 5 
36 32  2 
39 30 1 
39 26 2 
39 34 2 
39 25 não consta 

39 32  não consta 

39 33  4 
38 34 1 
38 29 3 
38 28 1 
38 28 2 
3B 37 4 
38 20 2 
38 30 1 
38 29 4 
38 27 2 
38 26 não consta 
38 30 não consta 
38 2 1  2 
38 22  1 
38 2 1  1 
43 33 3 
43 3 2  não consta 

43 30 1 
43 30 1 
43 27 3 
43 37 4 
43 33  3 

50 41 3 
50 40 5 
50 42 5 
50 40 3 
50 44 7 

Gustav Falk 
Gustav Falk 
Gustav Fa lk 
Gustav Fa lk 
Gustav Falk 
Gustav Fa lk 
Gustav Falk 

Gustav Falk 
Gustav Falk 
Gustav Falk 

Emi l  Tuchtenhagen 
Emil Tuchtcnhagen 

i rmão Tuchtenhagen 
irmão Tuchtenhagen 
irmão Tuchtenhagen 
irmão Tuchtenhagen 
Emil Tuchtenhagen 

irmão Tuchtenhagen 
i rmão Tuchtenhagen 
Emil Tuchtenhagen 
Emil Tuchtcnhagen 
Emi l  Tuchtenhagen 
Emil Tuchtenhagen 
E mi l  T uchtenhagen 
Emil  Tuchtcnhagen 

Emi l  Tuchtenhagen 
Emil  Tuchtenhagen 
Emil Tuchtenhagen 
Emi l  Tuchtenhagen 
Emil Tuchtenhagcn 

Hermann Taube 
Emil Tuchtenhagen 
Emil Tuchtenhagen 
Emil Tuchtenhagen 
Emil Tuchtcnhagcn 
Emil Tuchtenhagen 
Emil  Tuchtenhagcn 
Emil  Tuchtenhagen 
Emil Tuchtenhagen 
Emil Tuchtenhagen 
Emil Tuchtcnhagen 
Emil Tuchtenhagen 

Gustav Timm 
Gustav Timm 
Gustav Timm 
Guscav Timm 
Gustav Timm 
Gustav Timm 

Franz Wctzel 
Wilhelm Fehlberg 

Franz Wetzel 
Fritz leitzke 
Franz Wetzel 

Bertha Wetzel 
Bertha Wetzel 
Bertha Wctzel 
Bertha Wetzel 
Bertha Wctzel 
Bertha Wetzcl 
Bcrtha Wetzel 
Bertha Wetzcl 
Bertha Wetzel 
Bertha Wetzel 
Bertha Wctzel 
Bertha Wctzel 
Amal ia Timm 
Amal ia  Timm 
Amal ia  Timm 
Amal ia  Timm 
Amal ia  Timm 
Amal ia  Timm 
Amalia Timm 
Amal ia  Timm 

Amal ia  Timm 
Amal ia  Timm 
Amal ia  Timm 
Amal ia  Timm 
Amalia Timm 
Amalia Timm 
Amal ia Timm 
Amalia Timm 

Amal ia Timm 
Amalia Timm 
Amalia Timm 
Amalia Timm 
Amalia Timm 
Amalia Timm 
Amalia Timm 
Amal ia  Timm 
Amalia Timm 
Amalia Timm 
Amalia Timm 
Amalia Timm 
Amalia Timm 
Amalia Timm 
Amalia Timm 
Amal ia  Timm 

Berta Timm 
Berta Timm 
Berta Timm 
Berta Timm 
Berta Timm 
Berta Timm 
Berta Timm 

Augusre 
Augustc 
Augusre 
Auguste 
Auguste 
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1 

24/jun 
1/ju l  
8/ju l  
1 5/ju l  
22/ju l  
29/ju l  
5/ago 
1 2/ago 
19/ago 
26/ago 
2/set 
9/set 
1 6/set 
23/set 
30/set 
7/out 
14/out  
2 1/out 
28/out 
4/nov 
1 1/nov 
18/nov 
2 5/nov 
2/dez 
9/dez 
16/dez 
23/dez 
30/dez 

1921 

1/jan 
8/jan 
1 5/jan 
22/jan 
29/jan 
5/fev 
1 2/fev 
19/fev 
26/fev 
5/mar 
1 2/mar 
19/mar 
2 5/mar 
2/abr 
9/abr 
1 5/abr 
23/abr 
30/abr 
7/mai  
14/mai 
2 1/mai 
28/mai 
4/jun 
1 1/jun 
18/jun 
25/jun 
2/ju l  
9/ju l  
16/ju l  

Franz Wetzel 
August Blank 

August Tuchtenhagen 
Alfred Taube 
Otti l ia  Timm 

Hermann Kõhler 
Otto Falk 
August l ? I 

Frieda Falck 
August Bla nck 
August Blanck 

Fritz Leitzke 
Hu lda Wetzel 
Otto Timm 
Ida Timm 

Herman Kõhler 

Avelino !Andrade! 
Gustav Falk 
Franz  Wetzel 
Hu lda Wetzel 

Albina Fehlberg 
Mathilda Kõhler 
Johanna Timm 

Auguste Tuchtenhagen 
Gustav Timm 
J ul ius Kõhler 
Amalia Timm 

Avel ino de An,lrade 
Ema Blank 

Otto L. H .  Timm 
Auguste Tuchtenhagen 

Leopoldo B .  de 
Albertina Timm 

Pau l  Henning 
Amalie Taube 

Cami l io B. de Ol ivera 
Bertha Blank 

Gustavo Timm 
Heinry Kõhler 

Roberto M .  de Ol iveira 
Johanna Leitzke 
Alfredo Taube 
Emi l  Frõming 

Emí l io  Tuchtenhagen 
Oskar Winter 

Marcir io B. de Ol ive ira 
Berta Timm 

Awlino de Andrade 
Franz Winter 

Gustavo Timm 
Mathi lda Timm 

Roberto M .  de Ol iveira 
Carlos Timm 

Gustavo Timm 
Carl Sperl ing l ? I  
Antonio E. Sá 

Franz Wetzel 
Gustav Timm 

Emil Tuchtenhagen 
Matilda Kõhler 

Fritz Leitzke 
Anna Kõhler 

Wilhelm Fehlberg 
Wilhelm Kõhler 

Franz Wetzel 
August Blanck 
Ju l ius  Kõhler 

Matilda Conrad 
Frieda Falck 

Hulda Wetzel 
Anna Kõhler 

Herman Tau be 

Albert Timm 
l ' I Taube 
Ida Timm 

August Blank 
Gustav Kõhler 
Gustav Timm 
irmão Taube 
Otto Timm 
Fritz Leitzkc 
Franz Wetzel 
Alfred Taube 

Gustavo Timm 
August Blank 
Gustavo Timm 
Mathi lda Timm 
Alfredo Taube 

Robert Fehlberg 
Roberto M. de Oliveira 

Albert Timm 
Roberto Fehlberg 

Maria Kõhler 
Gustavo Timm 

Robbert Fchlbcrg 
Gustavo Timm 

Albertina Timm 
Gustav Timm 

Ida Timm 
Gustavo Timm 

Mathilda Kõhler 
Gustavo Timm 

H.  Taube 
Gustavo Timm 
Robert Fehlberg 
Gustavo Timm 

H .  Taube 
Gustavo Timm 

Robert Fehlberg 
Gustavo Timm 
August Blank 

Roberto M.  de Ol ive ira 

50 
54 
56 
56 
56 
56 
56  
56 
56 
56 
56 
56 
56 
55 
5 5  
54 
ruia houve 
54 
5 5  
5 5  

, 55 
55 
55 
55  
55  
5 5  
55  
5 5  

53 
5 1  
53  
53  
53  

-53 
53 
5 3  
53  
53 
53 
53  
53 
53  
53  
53  
53  
53  
53  
53 
53  
53  
53  
53 
53 
53 
53  
53 
53  

37 9 
5 1  3 
40 2 
44 1 
43 1 
46 2 
41 1 
34 4 
29 não consta 
14 não consta 
45 1 
45 1 
36 não consta 

1 5  1 
38 2 
47 2 

19 não consta 

45 5 
40 3 
42 6 
48 4 
38 3 
46 4 
37 3 
45 4 
1 5  1 
43 5 

44 8 
32  3 
39 10 

42 9 
35 4 
39 4 
43 l i  
37 6 
39 4 
36 4 
32 5 
37 5 
39 3 
34 4 
41  8 
41 8 
39 10 
42 5 
40 4 
39 3 
34 1 
35  3 
25  3 
38 6 
37 3 
33 6 
3 2  5 
30 4 
1 3  3 

Otto Timm 
Albert Timm 
Albert Timm 
Fritz Leitzke 

Albert Timm 
Albert Timm 
Albert Timm 
Albert Timm 

Robert Fehlberg 
Otto Timm 

Albert Timm 
Albert Timm 
Albert Timm 
i rmão Taube 
Albert Timm 
Fritz Leitzke 

Albert Timm 
Albert Timm 
Albert Timm 
Fritz Leitzke 

August Conrad 
Wilhelm Fchlberg 

irmão Taubc 
Emi l  Tuchtenhagen 

Albert Timm 
i rmão Taubc 
Albert Timm 

Alfredo Taube 
Robert Fehlbcrg 
Marcirio B. de 
Wilhelm Blank 
Laudel ina B. de 

W. Falk 
Gustavo Timm 
Johanna Timm 

Juvina Rodrigues 
Oskar Winter 
Ca mi l io  B. de 
Maria Ti mm 

Cami l io  B. de 
Carlos J. Timm 

Jovina R. Mendes 
Hulda Frõming 
Camil io B. de 

E. Kõhlcr 
Otto L. H.  Timm 

A. Blank 
Gusravu Timm 

nâo consta 
Gustavo Timm 

Berta L. de Andrade 
Camil io B. de 

A. Conrad 
Jovina Rodrigues 

Berta Timm 
Roberto M .  de 

Auguste 
Auguste 
Auguste 
Auguste 
Auguste 
Auguste 
Auguste 
Auguste 
Auguste 

Alfred Taube 
Auguste 
Auguste 
Auguste 
Auguste 
Auguste 
Auguste 
Auguste 
Auguste 
Auguste 
Auguste 
Auguste 
Auguste 
Augustc 
Auguste 
Augustc 
Auguste 
Auguste 
Auguste 

Maria Luiza Ti mm 
Maria Lui:a Ti mm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Lu i za Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Lu iza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Lu iza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Lu iza Timm 
Maria Lui z.1 Timm 
Maria Luiza Ti mm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 

Maria L. Timm 
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23/ju l  
30/ju l  
10/ago 
1 3/ago 
20/ago 
27/ago 
3/set 
10/set 
17/set 
24/set 
1/out 
8/ouc 
1 5/out  
28/out 
29/out 
5/nov 
12/nov 
19/nov 
26/nov 
3/dez 
!O/dez 
17/dez 
24/dez 
3 1/dez 

1931 
3/jan 
17/jan 
3 1/jan 
14/jan 

28/fev 
14/mar 
28/mar 
1 1 /abr 
25/abr 
9/mai  
2 3/mai 
6/jun 

20/jun 
4/ju l  
18/ju l  
1/ago 

1 5/ago 
29/ago 
1 2/set 
26/set 
10/out 
24/out 
7/nov 

2 1/nov 
5/dez 
19/dez 

1941 
4/jan 
1 1/j an 
18/jan 
25/jan 
l/fev 
8/fev 

Hermann Taube 
Camilo B.  de Ol i\'e ira 

Herman Taube 
Julio Kõhler 

Spiess 
Gustavo Tin1m 

Otto Falk 
Manoel C. de Borba 

Camil io B. de Ol ivera 
W. Falk 

Emília R. de Ol ivcira 
Albert Timm 

Emí l i a  R. de  Olive ira 
Oskar Winter 

Jovina R. Mendes 
Maria L. Tirnm 

J .  Kõhler 
Wilhelm Blank 

Manoel C. de Borba 

Emí l ia  B. de Ol ive irsa 
Berta Blank 

Gustavo Timm 

August Conrad 
Albertina Blanck 

Gustav Timm 
Mathilda Conrad 

• 

Wilhelm Kôhler 
Hu lda Tirnm 
Maria Blank 
Sophia Blank 

Wilhelm Blank 
Hermann Timm 

Lu i za Brauer 
Kurt Brãuer 

Albertine Blank 
Alberto Ti mm Fi lho 
Albertina H .  Blank 

Johana Timm 

Charlotte Brauer 
Bertha de Andrade 
Ferd inancl T.mm 

Luiza Brauer 
Johanna Timm 

Mathi lde Conrad 
Reinhold Brauer 
Albino Fehlberg 

Alfredo Blank 
Germano Timm 
Antol ino Stricler 
Fernando Timm 
Alberto Timm 
Carlos Timm 

Albertina Timm 46 
]ovina R. Meneies 46 

não consta 46 
Jul io Kochler 46 

não consta 46 
Germano Taube 46 
Hermann Taube 46 
Gustavo Timm 46  

não hou\Je 

Gustavo Timm 46 
Robert Feh lberg 46 
Gustavo Timm 46 
Herman Taube 46 

Germanno Taube 46 
Robert Feh lberg 46 

Manoel L de Borba 46 
Gustavo Timm 46 

Roberto M. de Olive i ra 46 
Mathilde Kõhler 46 

Roberto M.  de Olive ira 46 
nâo houve 

Carlos Timm 46 
Carl Blank 41  

Ave! i no Lemes de 41  

Curt  Briiuer 5 3  
Leopold Conrad 53 
Ferd inand Timm 53  

Otto Timm 53  

Wilhclm Kõhler 53 
Kurt Brauer 53 
Lu iza Briiuer 5 3  
E m a  Leitzke 53 

Leopold Conrad 53 
Mathilde Conrad 24 

não hom·e 
Reinhold Briiuer 54 
Wilhelm Kôhler 54 
Reinhold Brauer 47 
Hermann Timm 48 

Lu iza Brãuer 43 
Carl Blanck 49 

não hoinie 
Leopold Conrad 49 

Albin Le i rzke 49 
Ferd inand Timm 50 
Wilhelm Kõhler 50 

Gustav Timm 50 
Otto Timm 50 

Hulda Timm 49 
Otto Timm 50 

Germano Timm 56 
Fernando Timm 56 

Clementina Andrade 58 
Gustavo Tim m  59 
Carlos Timm 61 

Fernando Timm 62 

3 1  ndo consta Mathilda Kóhler 
23 4 Emí l ia B. de Ol i\'e i ra 

não consrn não consta August Con rad 

31 9 A\'c l ino de Andrade 
3 5  17  Süssmann 

20 2 Julho Koehler 
35 10 Robert Fehlberg 
36 7 Jovina R. Mendes 

32 5 Roberto M. de 
33  7 Wielhem Timm 
34 4 Robert Fch lberg 
33  9 Ida Timm 
35 4 Ave! i no Lemos de 
27 9 Robert Fehlberg 
33  12  Awlino L. de  
3 5  8 W. Ti mm 
35  1 3  Avel ino L .  .Je 
28 7 August Conrad 
30 1 3  C .  B. de  Ol ive i ra 

32  3 Manoel C. de Borba 
25 3 Mnria Treger 

27 2 Avelina Lemes de 

27 2 ndo consta 

25  5 não consta 

28 I núo consta 

33  3 Reinhold Brauer 

2 2  6 Rcinhold Briiuer 
2 3  6 ndo consta 
26 6 Gustav Timm 
25 l nâo consta 
36 2 ndo cons ta 
27 7 Alberto Tirnm 

7 1 Kurt Briiuer 
27 6 Re inhold Briiuer 
12 5 Orto Tirnm 
26 4 não consta 
3 1  4 não consta 
16  l Rcinhold Briiucr 

2 2  2 nâo consta 
28 4 Alberto Timrn 
29 I não consta 
23  4 não consra 
28 2 não cons ta 
3 3  l nâo consta 
24 3 não consta 
27 não consta não consta 

42 20  Gustavo Timm 
35 10 Roberto Felbcrg 
40 12  Anselmo de Souza 
36 12 Bernado Blank 
45 20 Roberto Conrad 
41  19  J ul ia Kõhler 

Maria Luiza Timm 
Maria Lui:a Ti m m  

Herman Taube 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 

Maria Luiza Timm 

Maria Luiza Ti mm 

Mar ia  Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 

Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 

Maria Luiza Timm 
Maria Lui:a Tirnm 
Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 

Maria Luiza Timm 
Maria Luiza Timm 

Amalie Blank 
Maria Luiz:1 Timm 

Maria Luiza Timm 
Mar i a  Luiza Timm 

Alberto Timm 
Alberto Timm 
Alberro Timm 
Alberto Timm 

Alberto Timm 
Alberto Tirnrn 
Alberto Timrn 
Alberto Ti mm 
Alberto Ti mm 
Alberto Tirnm 
Alberto Timm 
Alberto Timm 
Alberto Timm 
Alberto Timm 
Alberto Timm 
Alberto Timm 
Alberto Tirnm 
Alberto Timm 
Alberto Timm 
Alberto Timm 
Alberto Ti mm 
Alberto Timm 
Alberto Tirnm 
Alberto Timm 
Alberto Timm 
Alberto Timm 

Adelina Koehler 
Adel ina Koehler 
Adel ina Koehler 
Adel ina Koehler 
Adel ina Koehler 
Adelina Koehler 
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� ,  1 5/fev Leopoldo Kõhler Julio Kõhler 62 
2 2/fev Antol ino Strider Carlos Timm 54 
1/mar Alfredo Blank Gustavo Timm 54 
8/mar Germano Streihost Roberto Conrad 54 
1 5/mar Gui lherme Kõhler Alberto Timm 54 
22/mar Anselmo de Souza Fernando Timm não consta 

29/mar Albino Le itzke Fernando Timm 54 
5/abr Gustavo Tim m  Sofia Strider 59 
1 2/abr J ul io B.  de Olive ira Carlos Timm I l i  não consta 
19/abr Alberto Timm Fernando Timm 59 
26/abr Leopoldo Koehler Carlos Timm não consta 

3/mai Antol ino Strider Albino Leitzke 67 
10/mai Gui lherme Blank Gustavo Timm 67 

\ 1 7/mai Alberro Timm não consta 67 
24/mai Fernando Timm Fernando Timm 69 
3 1/mai Anselmo de Souza Albino Leitzke 70 
7/jun Vergi no de Borba Pedro Gonzalez não consta 
14/jun  Gustavo Timm Fernando Timm não consta 
21/jun Alberto Timm Fernando Timm não consta 

28/jun Albino Leitzke não consta 70 
5/j u l  Pedro Gonzalez Pedro Gonzalez não coruta 

1 2/ju l  Gui lherme Blank nâo consta não consta 

19/ju l  Alberto Timm não consta ndo consta 
2/ago Superintendente nâo cons ta 70 
9/ago Alberto Timm Maria Blank não consta 
16/ago Albino Lcitzke Alfredo Blank não consta 
2 3/ago Pedro Gonzalez Leopoldo Conrnd não consw 

6/set Fernando Timm Fernando Timm 76 
l3/set não houve 

• 

20/set não consta não cons ta nâo consta 
27/set Alberto Timm não consta 76 
4/out Pedro Gonzalez não consta 76 
1 1/out Albino Leitzke não consta não consta 
18/out Gu i lherme Blank não consta não consta 

25/out Alberto Timm não cons ta não �onsta 
1/nov Maria Blank Alberto Timm 76 
8/nov J u l io B. Ol ive i ra não cons ta 76 
15/nov Gustavo Timm Albino Le itzke não consta 
2 2/nov Frida Timm Pedro Gonzalez não consta 
29/nov Alberto Timm Maria Blank não consta 
6/dez Martha Gonzalez não consta não consta 

1 3/dez não consta Pedro Gonzalez ndo consta 

20/dez Antonio Strider não consta não consta 
27/dez Albino Lei tzke Fernando Timm não consta 1949 
1/jan Albino Jeske Manuel Braff não consta 

8/jan Waldemar Blank Fernando Timm não consta 

15/jan Frida Timm Alberto Timm não consta 
2 2/jan Fernando Timm Ema Mathzan não consta 
29/jan  Leontina Blank Fernando Timm não consta 
5/fev Alberto Timm Fernando Timm não consta 

12/fev Alberro Timm Alfredo Taube não consta 

19/fev M ilton Braff Manoel João Braff não consta 
26/fev Alberto Timm Manoel Braff não consta 

5/mar Albino Jeske Manoel Braff não consta 

1 2/mar não houve 
19/mar Manoel Braff Manoel Braff não consta 

26/mar Alberto Timm Manoel Braff não consta 

39 20 
46 15 
44 1 5  
50 3 2  
40 2 2  
17 1 
42 14 
38  18 
37 14 
38 14 
17 não consta 

3 1  4 
48 14 
30 8 
48 14 
5 1  8 
39 s 

56 10 
34 9 
50 l i  
47 7 
43 1 5  
50 9 
6 4 
5 5  6 
5 2  l i  
5 1  1 5  
2 7  4 

30 9 
68 1 5  
5 8  1 7  
5 9  1 0  
5 3  1 2  
6 1  l i  
37 6 
63 l i  

não consta não consta 
não consta não consta 

não consta não consta 
não consta não coruta 

não consra não consta 

não consta não consta 

não consta não consta 

3 3  3 
19 1 
42 4 
48 4 
41  3 
4 1  4 
41  13  
29 5 
43 l i  
32 4 

39 2 
33  não consta 

Germano Timm 
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IGREJA ADVENTISTA DE  CAMPO DOS QUEVEDOS 1905-2005 

Data : 4 de outubro de 1 9 1 9  
A nossa Liga Juveni l  foi aberta pel lo presidente Julio Kõhler a s  3 ora d a  tarde em  Nome 
do Senhor com o Hymno 75 "Ouve -nos Pastor Divino" .e oração do i rmão Roberto 
Mendes de Ol ive ira. Para continuação seguimos em cantar o hymno 96 "Oh Moços que 
Ventura Vos é Servir a Deus !" .  Relatório não tinha porque erra apremera Liga Juve n i l  
em portoges que nos tinha. Daí  nos tinha um estudo bíblico que tratava de "Obediência 
as Autoridades" com isto nois aprendemos que todas as almas estejes sujeita as 
potestades superiores; porque não há potestades senão de Deus; e as potestades que há 
são ordenadas por Deus, e no fim do estudo tivemos uma leitura "A H istória do Sino da 
Liberdade". A colecta emp orto 2$500 re. Com o hymno n 1 O 1 "Despede -nos oh Bom 
Jesus" e oração do irmão Otto Timm I findose a nosa abençoada Liga Juven i l .  
Secretário: Otto Timm l i  

Data : l de novembro de 19 19  
Abertura : pelo presidente Jul io Kõhler, à s  4 ora da  tarde 
Hino Inicial :  n.º 38 "Vinde Depressa, Vinde a Jesus" 
Oração Inicial :  Roberto Mendes de Ol iveira 
Segundo Hino:  n.º 47 "Vinde Todos Sem Demora" 
Leitura: relatório 
Estudo Bíblico: "Salvação do Pecador", por Roberto Mendes de Oliveira 
Hino: n.º 59 "Senhor Quão Admirável É Teu Divino Amor" 
Coleta : 1 $600 
Hino: n.º 87 
Oração Final: Julio Kõhler 
Secretário : Otto Timm II 

Data: 13 de dezembro de 1 9 1 9  
Abertura:  pelo presidente Julio Kõhler, à s  4 ora d a  tarde 
Hino Inicial :  n.º 66 
Oração Inicial :  Ju lio Kõhler 
Segundo Hino:  n.º 1 0  "Chuvas de Bênçãos Teremos" 
Leitura: relatório 
Leitura: "O Rei Vindouro", sobre o varão de (?) Donres(?) 
Hino: n.º 7 "Te Louvamos oh Deus Pelo Dom de Jesus" 
Coleta: 2$700 
Oração Final :  Otto Timm 
Secretário : Otto Timm II 

Data: 3 de j aneiro de 1 920 
Abertura: pelo presidente Julio Kõhler, às 4 ora da tarde 
Hino Inicial :  n.º 86 "Convidar aos Que sem Cristo Erra longe do Senhor" 
Oração Inicial :  Roberto Mendes de Ol iveira 
Segundo Hino:  n.º 79 "O Anjo do Senhor se Acampa ao Redor dos Que o Temem" 
Estudo Bíblico : sobre o "Precioso Coração" 
Coleta: 2$000 
Hino: n.º 69 "Quão Felizes São os Homens Que Confiam só em Deus" 
Oração Final : Ida Timm 
Secretário: Otto Timm II 
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Data: 24 de janeiro de 1 920 
Abertura: pelo pres idente Julio Kõhler, às 4 ora da tarde 
Hino In icial: n.º 62 "Nada Temam, Jesus Cristo Está ao Leme a Governar" 
Oração In icial: Jul io Kõhler 
Segundo Hino: n.º 1 5  "Ouve-nos Pastor Divino" 
Leitura: re latório 
Estudo Bíblico : sobre "A Tua Vontade Seja  Feita na Terra" 
Coleta : 1 $600 
Hino:  n.º 88 "Oh ! Onde os Obreiros Para Trabalhar 
Leitura: "Um Retrato Humano de Deus" 
Hino: n.º 5 "Oh não Tens Ouvido do Amor Sem Igual" 
Oração Final: Emíl ia Bueno de Ol iveira 
Secretário : Otto Timm l i  

Data:  8 de maio de 1 920 
Abertura: pelo presidente Julio Kõhler, às 4 ora da tarde 
Hino I nicial: n.º 38 "Vinde Depressa, Vinde a Jesus" 
Oração Inicial : Julio Kõhler 
Segundo Hino: n.0 25 
Leitura: relatório 
Estudo Bíblico: "Como Deus Ouve a Oração" 
Leitura :  "A Oração Atendida", sobre como Deus mandava farinha do trigo 
Coleta : 3$200 
Hino: n.º 1 O 1 "Despede-nos Oh Bom Jesus, No Fim do Teu Serviço Aqui" 
Oração Final: Albertina Timm 
Secretário : Otto T,imm li 

Data: 12 de fevereiro 1 92 1  
Abertura: pelo pres idente Julio Kõhler, à s  4 ora da  tarde 
Hino In icial: n.º 256 
Oração I nicial : Paulo Henriq 
Segundo Hino :  n.º 1 03 
Leitura: relatório 
Leitura:  "Trabalho Eficiente nas Ligas Juvenis, Um Fato, Uma Verdade e um 
Requis i to" 
Música Especial : "Pais, Sede Guardas dos Vossos F i lhos" 
Leitura : "Onde Estão os Nossos Fi lhos?" 
Estudo Bíblico: sobre a vida de Davi, por W. E. Murray 
Coleta : 4$000 
Hino: n .0 254 
Oração Final : Julio Kõhl er 
Albertina H .  Timm 
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CERTIFICADO DA LIGA M .V.  
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anexo 10 

" EM TODO LOGAR SE PÓDE 

TRABALHAR PARA D EUS " 

1 

TESTEMUNHO PESSOAL 

Antonio de Oliveira Guimarães Passo do Gonçalves, S. Lourenço, via Pelotas 
Rio Grande do Sul 

Ha um anno e trez mezes que cheguei nesta terra gaúcha e até agora só tenho que louvar a Deus por tudo que me tem feito. Apesar de ter chegado aqui em uma occasião de difficuldades políticas, e por alguns mezes tambem um pouco da crise, não fiquei desanimado e o Senhor me guiou através das difficuldades. O logar em que estou residindo fica no município de S. Lourenço, no segundo districto, denominado Passo do Gonçalves, e fica distante da cidade de Pelotas duas e meia horas de automovel. S. Lourenço é importante villa que fica a uns dois kilometros da majestosa Lagôa dos Patos. Passo do Gonçalves dista de S. Lourenço duas e meia horas a cavallo. Ahi eu, como favor de Deus e especial esforço do irmão José M. Rabello, pude comprar dois e meio hectares de terra e fiz uma casinha de 35 palmos de comprimento e 22 de largura. A metade desta casinha é separada para nossos cultos e escola sabbatina, funccionando ahi tambem a minha abençoada escola parochial. Esta escola, além de ser parochial adventista, é subvencionada com 50$000 pelo Estado, o qual promette augmentar a subvenção. Estou ganhando pouco do Estado e dos paes dos alumnos, porém Deus está tambem me assalariando com suas copiosas bençams. Fiz regular plantação de milho, batatas, amendoim, morangos, pepinos, melões, couve, repolho, tomate, pimentões, 
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berinjela, chicorea, alface, e tc. Fiz também um boni to pomar. Dessas plantações algumas já me ajudam com seus productos . Tenho tambem boa criação de gallinhas. Quando aqui cheguei para dar aulas, comprei uma gallinha catalã, a qual desde o dia que chegou começou a pôr ovos e quando já tinha treze deitou- se a chocar. Sahiram treze pintinhos e todos se criaram, com excepção de um que morreu já frangote . Desta criação ficámos com oito frangas, que já põem, das quaes separei uma para ser a gallinha missionaria. Esta já anda acompanhada de seus lindos pintinhos, que em breve serão vendidos e seu producto offerecido para o trabalho do Mestre bemdito. A minha casa quase que diariamente é frequentada por visitantes vizinhos, os quaes admiram o meu trabalho e prosperidade, e asim me offerecem boas opportunidades de falar-lhes do amor de Deus , e não tenho perdido tempo em falar deste amor. Um dia destes ,  ouvi pedir licença e quando abri a porta era um padre . Entrou e perguntou: 
- Aqui é uma escola, não é ?  - Sim, senhor, respondi-lhe. - E o professor é o senhor mesmo? - Sim. - E o dono da propriedade e da casa? - É o mesmo, repliquei-lhe . 
Depois tirou de dentro de um livro que trazia, uma photographia do asylo dos pobres da cidade de Pelotas e me entregou, solicitando uma esmola. Dei-lhe uma esmola e como então passasse pela sala minha filhinha, perguntou pelo nome della e eu lhe disse que era Noemi. Perguntou onde é que eu tinha encontrado esse nome e eu lhe disse que foi nas Escripturas Sagradas , no livro de Ruth. Perguntou-me então se eu sabia quem era Noemi e respondi que sim, que era a sogra de Orpha e Ruth. Riu- se e disse : - Amigo, desejo mais um favor do senhor, se possível for: trago fome e desejo hospedar-me; poderá fazer-me este favor? Respondi­lhe que sim; arranjar-lhe- ia o jantar e, quanto a pousada, arranja-la-ia em casa de um vizinho, intimo amigo meu. Disse -me então que já pedira em diversas casas e que lh'a tinham negado, advertindo-o tambem a que não chegasse em casa do professor porque era sabbatista, e seria em vão. Respondi-lhe que fora engano; eu era na verdade um sabbatista e tambem um evangelista de Jesus, mas ao hospedar não fazia accepção porque isto é um ensinamento de Jesus . E assim, emquanto minha esposa fazia o j :mtar eu pude pales trar bem com o padre a respeito da palavra de Deus. Falei-lhe sobre o amor divino, sobre o baptismo, a guarda do sabbado e tambem lhe perguntei qual era sua idéia sobre a vinda de Christo, e se acreditava nella. Referiu-se então ao capitulo 24 de S. Matheus, pergun­tando-me se já o havia lido. Disse elle que esse capitulo é claro, e que não duvida de 
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que Jesus voltará, e isso muito breve. Dei-lhe um Atalaia, dizendo-lhe que o lesse com cuidado e retivesse o bem, conforme disse o apostolo. Levei-o então a casa do irmão Frederico Le itzke , onde pousou, e no dia seguinte, com muitos agradecimentos, partiu. Irmãos, sejamos animados na causa do Senhor. Grandes experiencias e ensinos Elle nos quer transmittir. O Senhor nos manda falar de Seu amor ás almas que se acham mergulhadas no peccado, e aos que não querem que nós vamos a elles, o Senhor os manda a nós, para aprenderem as suas verdades .  Que o Senhor sempre ajude e proteja aos Seus ! 

Fonte: Revista Adventista, abril de1931, pág. 9. 
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CRENÇAS FUNDAMENTAI S DOS 
ADVENTI STAS DO S ETIMO DIA 

Üs Adventistas do Sétimo Dia aceitam a Bíblia como seu único credo e mantêm certas crenças fundamentais como sendo o ensino das Escrituras Sagradas. Estas crenças, da maneira em que são apresentadas aqui, constituem a compreensão e a expressão do ensino das Escrituras por parte da Igreja. Podem ser esperadas revisões destas declarações numa assembléia da Associação Geral, quando a Igreja é levada pelo Espírito Santo a uma compre­ensão mais completa da verdade bíblica ou encontra melhor linguagem para expressar os ensinos da Santa Palavra de Deus. 

�� I.  As ESCRITURAS SAGRADAS 

As Escrituras Sagradas, o Antigo e Novo Testamentos, são a Palavra de Deus escrita, dada por inspiração divina, através de santos homens de Deus que falaram e escreveram ao serem movidos pelo Espírito Santo. Nesta Palavra, Deus transmitiu ao homem o conheci­mento necessário para a salvação. As Escrituras Sagradas são a infalível revelação de Sua vontade. O:mstituem o padrão do caráter, a prova da experiência, o autorizado revelador de doutrinas e o registro fidedigno dos atos de Deus na História. (II Pedro 1 :20 e 21; I I Tim. 3: 16 e 17; Sal. 1 19: 105; Prov. 30:5 e 6; Isa. 8:20; João 17: 17 ;  ! Tess. 2: 13 ;  Heb. 4: 12.) 
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""'� 2. A T RI N DA D E  

Há um só De us : Pai , Fi lho e Espírito Santo , u ma unidade de três Pessoas co ­
etemas. De us é imortal, onipote nte, onisciente , acima de tudo e se m pre presente . Ele é 
infinito e es,tá além da compreensão h umana , m as é conhecido por meio de Sua au to­
revelaç ão. E para sempre digno de culto, adoração e se rviço por parte de toda a criação. 
(Deu r. 6 :4; Mat. 28 : 1 9; II Cor. 1 3 : 1 3 ;  Efés. 4 :4-6 ; I Pedro 1 : 2 ;  ! Tim. 1 : 1 7 ;  Apoc. 1 4 : 7. )  

(� 3 .  O PA I 

De us , o Eterno Pai , é o Criador, o Originador, o Mante nedor e o Soberano de 
toda a criação. Ele é j us to e santo, compassivo e clemen te , tardio em irar-Se , e grande 
em constante amor e fidelidade . As qualidades e os pode res manifestados no Fi lho e 
no Espírito Santo també m constituem revelações do Pai. (Gên. 1 :  1 ;  Apoc . 4: 1 1 ; I Cor. 
1 5 : 28 ;  João 3 :  1 6 ;  I João 4 : 8 ;  I Tim .  1 :  1 7 ; Êxo. 34 :6  e 7 ;  João 1 4 :9 . )  

�� 4. Ü F I L H O  

Deus, o Filho Ete rno, encarnou-Se em Jesus Cristo. Por  meio d Ele foram cria­
das todas as coisas ,  é revelado o caráter de Deus, e fe tuada a salvação da humanida­
de , e j ulgado o mundo. Sendo para sempre verdadeiramente Deus, Ele tornou-Se 
também ve rdadeiramente homem, Jesus, o Cris to. Foi concebido do Espírito Santo e 
nasceu da virgem Maria. Viveu,  e experimentou a tentação como ser humano, mas 
exemplificou pe rfeitamente a j ustiça e o amor de Deus. Por Seus milagres mani festou 
o poder de Deus e atestou que era o Messias prometido por Deus. Sofreu e mor reu 
voluntariamente na cruz por nossos pecados e em nosso lugar, foi ressuscitado dentre 
os mortos e ascendeu para ministrar em nosso favor no santuário celestial. Virá outr a  
vez, e m  glória, para o livramento final de Seu povo e a restauração de todas as coisas. 
0oão 1: 1 -3 e 14; Col. 1 :  1 5 - 19; João 10:30; 14 :9; Rom. 6 :23 ;  I I  Cor. 5: 1 7- 19 ;  João 5 :22 ;  
Lucas 1 :35 ;  Filip . 2 : 5 - 1 1 ;  Heb. 2 :9- 1 8 ;  I Cor. 15 :3  e 4 ;  Heb. 8 :  1 e 2 ;  João 14 :  1 -3 . )  

�� 5. 0 ESPÍRITO S A NTO 

Deus, o Espírito Eterno, desempenhou uma parte ativa com o Pai e o Filho na 
Criação, Encarnação e Redenção. Inspirou os escritores das Escrituras . Encheu de 
poder a vida de Cristo. Atrai e convence os seres humanos ; e os que se mostram 
sensíveis são por Ele renovados e transformados à imagem de Deus. Enviado pelo Pai 
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e pelo Filho par a es tar se mpre com Se us filhos, Ele concede dons espirituais à Igrej a, 
a habilita a dar tes te munho de Cris to e, e m  h armonia com as Esc ri turas , guia -a em 
toda a ve rdade . (Gên . 1 :  1 e 2 ;  Lucas 1 : 3 5 ;  4 :  1 8 ;  Atos 1 0 : 38 ;  I I  Pe dro 1 : 2 1 ;  I I  Cor. 
3 :  1 8 ;  Efés. 4: 1 1  e 1 2 ;  Atos 1 :8 ;  J oão 1 4 :  1 6- 1 8  e 26 ; 1 5 :2 6  e 2 7 ; 1 6 : 7 - 1 3 .) 

�1 -

'Jl� 6 .  A C RI AÇ Ã O  

De us é o Criador de todas as coisas e reve lou nas Escrituras o rela to au tên tico de 
Sua atividade criadora. "Em seis dias fez o Senhor os céus e a Te rra "  e tudo que tem vida 
sobre a Terra, e descansou no sétimo dia dessa primeir a semana. Assim Ele es tabeleceu o 
sábado como perpétuo monumento come morativo de sua esmerada obr a criadora. O 
primeiro homem e a primeir a mulhe r foram formados à imagem de Deus como obra­
prima da Criação, foi-lhes dado do mínio sobre o mundo e atribuiu -se -lhes a responsabili­
dade de cuidar de le .  Quando o mundo foi concluído, ele e ra  "muito bom", proclamando 
a glória de Deus . (Gên. 1 : 2 ;  Êxo. 20 :8 - 1 1 ;  Sal. 19 :  1 -6 ; 33 :6  e 9 ;  104 ;  Heb. 1 1 :3 .) 

� 7 .  A N A TU R E Z A  DO H O M E M  

O homem e a mulher for am formados à imagem de Deus , com individualidade , 
poder e liberda,de de pensar e agi r. Conquanto tenham sido criados como se res liv res ,  
cada um é uma unidade indivis ível de corpo, mente e espírito, e dependen te de Deus 
quanto à vida, respiração e tudo o mais. Quando nossos primeiros pais desobedece r am 
a Deus, eles negar am sua dependência dEle e caíram de sua elevada posição abaixo de 
Deus. A imagem de Deus, ne les , foi desfigurada, e tornar am -se sujeitos à mor te . Seus 
descendentes partilham dessa natureza caída e de suas conseqüências .  Eles nascem 
com fraquezas e tendências para o mal. Mas Deus, em Cris to,  reconciliou consigo o 
mundo e por meio de Seu Espírito restaura nos mortais penitentes a imagem de seu 
Criador. Criados par a a glória de Deus, eles são chamados para  amá-Lo e uns aos outros, 
e para cuidar de seu ambiente .  (Gên. 1 :26- 28; 2 : 7 ;  Sal. 8:4-8 ; Atos 1 7 :24- 28; Gên. 3 ;  
Sal. 5 1 :5 ;  Rom. 5 :  12 - 1 7 ; I I  Cor. 5 : 19 e 20; Sal. 5 1 : 10; ! João 4 :7 ,  8 ,  1 1  e 20; Gên. 2 : 15 .) 

� 8 .  0 G RA N D E  C O N F LI TO 

Toda a humanidade está agora envolvida num gr ande conflito entre Cristo e 
Satanás, quanto ao caráter de Deus, Sua lei e Sua sober ania sobre o Universo.  Este 
conflito or iginou-se no Céu quando um se r criado, dotado de liberdade de escolha, por 

exaltação própria tomou- se Satanás, o adver sário de Deus, e conduziu à r ebelião uma 
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parte dos anjos. Ele introduziu o espírito de rebelião neste mundo, ao induzir Adão e Eva em pecado. Este pecado humano resultou na defom1ação da imagem de Deus na huma­nidade, no transtorno do mundo criado e em sua conseqüente devastação por ocasião do dilúvio mundial . Observado por toda a criação, este mundo tomou-se o palco do conflito universal , dentro do qual será finalmente vindicado o Deus de amor. Para ajudar Seu povo nesse conflito, Cristo envia o Espírito Santo e os anjos leais, para os guiar, proteger e amparar no caminho da salvação. (Apoc. 12:4-9; Isa. 14: 12- 14; Ezeq. 28: 12- 18; Gên. 3 ;  Rom. 1 :  19-32; 5 :  12-21; 8: 19-22; Gên. 6-8; I I  Pedro 3 :6 ;  I Cor. 4 :9 ;  Heb. 1 :  14. ) 

� 9. V I DA,  M O RTE E RESSURREIÇÃO DE C RISTO 

Na vida de Cristo, de perfeita obediência à vontade de Deus, e em Seu sofri­mento, morte e ressurreição, Deus proveu o único meio de expiação do pecado humano, de modo que os que aceitam esta expiação pela fé possam ter vida eterna, e toda a criação compreenda melhor o infinito e santo amor do Criador. Esta expiação perfeita vindica a justiça da lei de Deus e a benignidade de Seu caráter; pois ela não somente condena o nosso pecado, mas também garante o nosso perdão. A morte de Cristo é substituinte e expiatória, reconciliadora e transformadora. A ressurreição de Cristo proclama a vitória de Deus sobre as forças do mal , e assegura a vitória final sobre o pecado e a morte para os que aceitam a expiação. Ela declara a soberania de Jesus Cristo, diante do qual se dobrará todo joelho, no Céu e na Terra. 0oão 3 :  16; Isa. 53 ;  I Pedro 2:2 1 e 22; I Cor. 15 : 3 ,  4 e  20-22; II Cor. 5 : 14, 15 e 19-21 ;  Rom. 1 :4 ;  3 :25 ; 4 :25 ; 8 :3 e 4; ! João2:2; 4 : 10; Col. 2: 15 ;  Filip. 2:6- 1 1 . )  

�� IO.  A E X P E RI Ê N C I A  DA S A LVAÇÃO 

Em infinito amor e misericórdia, Deus fez com que Cristo, que não conheceu pecado, Se tornasse pecado por nós, para que nEle fôssemos feitos justiça de Deus. Guiados pelo Espírito Santo, sentimos nossa necessidade, reconhecemos nossa pecaminosidade, arrependemo-nos de nossas transgressões e temos fé em Jesus como Senhor e Cristo, como Substituto e Exemplo. Esta fé que aceita a salvação advém do divino poder da Palavra e é o dom da graça de Deus. Por meio de Cristo, somos justificados, adotados como filhos e filhas de Deus, e libertados do domínio do peca­do. Por meio do Espírito, nascemos de novo e somos santificados; o Espírito renova nossa mente, escreve a lei de Deus, a lei de amor, em nosso coração, e recebemos o poder para levar uma vida santa. Permanecendo nEle, tomamo-nos participantes da natureza divina e temos a certeza de salvação agora e no Juízo. ( I I  Cor. 5 :  17-21 ;  João 3 : 16 ;  Gál. 1 :4 ;  4 :4 -7 ;  Tito 3 :3 -7 ; João 16:8; Gál. 3 : 13 e 14; I Pedro 2:2 1 e 22; Rom. 
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10 : 17 ;  Lucas 17 :5 ;  Mar. 9 :23 e 24; Efés. 2:5 - 10; Rom. 3 :21 -26; Col. 1 :  1 3  e 14; Rom. 8: 14- 17 ;  Gál. 3 :26; João 3 :3 -8; I Pedro 1 :23 ; Rom. 12:2; Heb. 8: 7- 12; Ezeq. 36:25 -27 ; II Pedro 1 :3 e 4; Rom. 8: 1-4; 5 :6- 10.) 
·�� 11� I I .  A I G R EJA 

A Igreja é a comunidade de crentes que confessam a Jesus Cristo como Senhor e Salvador. Em continuidade do povo de Deus nos tempos do Antigo Testamento, somos chamados para fora do mundo; e nos unimos para prestar culto, para comunhão, para instrução na Palavra, para a celebração da Ceia do Senhor, para serviço a toda a humanidade, e para a proclamação mundial do evangelho. A Igreja recebe sua autori­dade de Cristo, o qual é a Palavra encarnada, e das Escrituras, que são a Palavra escrita. A Igreja é a família de Deus; adotados por Ele como filhos, seus membros vivem com base no novo concerto. A Igreja é o corpo de Cristo, uma comunidade de fé, da qual o próprio Cristo é a Cabeça. A Igreja é a noiva pela qual Cristo morreu para que pudesse santificá-la e purificá-la. Em Sua volta triunfal , Ele a apresentará a Si mesmo Igreja gloriosa, os fiéis de todos os séculos, a aquisição de Seu sangue, tem mácula, nem ruga, porém santa e sem defeito. (Gên. 12:3 ;  Atos 7 :38; Efés. 4: 1 1 - 15 ;  3 :8- 1 1 ; Mat. 28: 19 e 20; 16: 13-20; 18: 18; Efés. 2: 19-22; 1 :22 e 23 ; 5 :23-27 ; Col. 1: 17 e 18.) 

�� 12. O REMANESCENTE E SuA MISSÃO 

A Igreja universal se compõe de todos os que verdadeiramente crêem em Cristo; mas, nos últimos dias, um tempo de ampla apostasia, um remanescente tem sido cha­mado para fora, a fim de guardar os mandamentos de Deus e a fé de Jesus. Este remanescente anuncia a chegada da hora do Juízo, proclama a salvação por meio de Cristo e prediz a aproximação de Seu segundo advento. Esta proclamação é simbolizada pelos três anjos de Apocalipse 14; coincide com a obra de julgamento no Céu e resulta numa obra de arrependimento e reforma na Terra. Todo crente é convidado a ter uma parte pessoal neste testemunho mundial. (Apoc. 12: 17 ;  14:6- 12; 18: 1-4; II Cor. 5 :  10; Judas 3 e 14; I Pedro 1: 16- 19; II Pedro 3: 10- 14; Apoc. 2 1 :  1 - 14.) 

� 13. U N I D A D E  NO CORPO DE CRISTO 

A Igreja é um corpo com muitos membros, chamados de toda nação, tribo, língua e povo. Em Cristo somos uma nova criação; distinções de raça, cultura e nacionalidade, e diferenças entre altos e baixos, ricos e pobres, homens e mulheres, 
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não devem ser motivo de dissensões entre nós. Todos somos iguais em Cristo, o qual por um 
só Espírito nos uniu numa comunhão com Ele e uns com os outros ; devemos servir e ser 
servidos sem parcialidade ou restrição. Mediante a revelação de Jesus Cristo nas Escritu­
ras, partilhamos a mesma fé e esperança, e estendemos um só testemunho para todos. Esta 
unidade encontra sua fonte na unidade do Deus triúno, que nos adotou como Seus 
filhos. (Rom. 12 :4 e 5; 1 Cor. 12: 12 - 14; Mar. 28: 19 e 20; Sal. 133: 1; I I  Cor. 5 :  16 e 1 7 ; Atos 
l 7 :26 e 27 ;  Gál. 3 :27  e 29; Col. 3: 10- 15 ;  Efés. 4: 14- 16; 4: 1 -6; João 1 7 :20-23.) 

�� 14. Ü BATISMO 

Pelo batismo confessamos nossa fé na morte e ressurreição de Jesus Cristo e atesta­
mos nossa morte para o pecado e nosso propósito de andar em novidade de vida. Assim 
reconhecemos a Cristo como Senhor e Salvador, tomamo-nos Seu povo e somos aceitos 
como membros por Sua Igreja. O batismo é um símbolo de nossa união com Cristo, do 
perdão de nossos pecados e de nosso recebimento do Espírito Santo. É por imersão na água 
e depende de uma afirmação de fé em Jesus e da evidência de arrependimento do 
pecado. Segue-se à instrução nas Escrituras Sagradas e à aceitação de seus ensinos. (Rom. 
6: 1 -6; Col. 2 :  12 e 13 ;  Atos 16:30-33;  22 :  16; 2 :38; Mar. 28: 19 e 20.) 

�� 15. A C E I A  DO S E N H O R  

A Ceia do Senhor é uma participação nos emblemas do corpo e do sangue de 
Jesus ,  como expressão de fé nEle , nosso Senhor e Salvador. Nesta experiência de 
comunhão, Cristo está presente para encontrar-Se com Seu povo e fortalecê-lo. Par­
ticipando da Ceia, proclamamos alegremente a morte do Senhor até que Ele volte . A 
preparação para a Ceia envolve o exame de consciência, o arrependimento e a 
confissão. O Mestre instituiu a cerimônia do lava-pés para denotar renovada purifica­
ção, para expressar a disposição de servir um ao outro em humildade semelhante à de 
Cristo e para unir nossos corações em amor. A Cerimônia da Comunhão é franqueada 
a todos os crentes cris tãos . (1 Cor. 10 : 1 6 e  1 7 ; 1 1 :23-30; Mar. 26 : 1 7-30; Apoc . 3 : 20; 
João 6:48-63 ; 1 3 : 1 - 1 7 . )  

� 16. DONS E M I N I STÉRIOS E S P I RITUAI S  

Deus  concede a todos os  membros de  Sua Igrej a, em todas as  épocas, dons 
espirituais que cada membro deve empregar em amoroso ministério para o bem co­
mum da Igreja e da humanidade . Outorgados pela atuação do Espírito Santo, o qual 
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distribui a cada membro como Lhe apraz, os dons provêem todas as aptidões e minis­
térios de que a Igreja necessita para cumprir suas funções divinamente ordenadas . 
De acordo com as Escrituras, esses dons abrangem tais ministérios como a fé , cura, 
profecia, proclamação, ensino, administração, reconciliação, compaixão, e serviço 
abnegado e caridade para aj uda e animação das pessoas. Alguns membros são cha­
mados por Deus e dotados pelo Espírito para funções reconhecidas pela Igrej a em 
ministérios pastorais ,  evangelísticos , apostólicos e de ensino especialmente necessári­
os para habilitar os membros para o serviço, edificar a Igreja com vistas à maturidade 
espiritual e promover a unidade da fé e do conhecimento de Deus. Quando os 
membros utilizam esses dons espirituais como fiéis despenseiros da multiforme graça 
de Deus, a Igreja é protegida contra a influência demolidora de falsas doutrinas , tem 
um crescimento que provém de Deus e é edificada na fé e no amor. (Rom. 1 2 :4-8 ;  I 
Cor. 1 2 : 9- 1 1 ,  2 7  e 28 ;  Efés. 4 :8 e 1 1 - 16 ;  Atos 6: 1 -7 ;  1 Tim. 3 :  1 - 1 3 ;  I Pedro 4: 10 e 1 1 . )  

��1-"" 1JIK 17 .  O D o M  D E  P ROFECIA 

Um dos dons do Espírito Santo é a profecia. Este dom é um sinal identificador 
da Igreja remanescente , e foi manifestado no ministério de Ellen G. White . Como a 
mensageira do Senhor, seus escritos são uma contínua e autorizada fonte de verdade 
que proporciona conforto, orientação, instrução e correção à Igrej a. Eles também 
tornam claro que a Bíblia é a norma pela qual deve ser provado todo ensino e expe­
riência. Ooel '2 : 28  e 29; Atos 2: 14-2 1 ;  Heb. 1 :  1 -3 ;  Apoc. 1 2 :  1 7 ;  1 9 :  10 . )  

� 1 8 .  A L E I  DE DEUS 

Os grandes princípios da lei de Deus estão incorporados nos Dez Manda­
mentos e foram exemplificados na vida de Cristo. Expressam o amor, a vontade e os 
desígnios de Deus quanto à conduta e às relações humanas, e são obrigatórios a todas 
as pessoas , em todas as partes. Estes preceitos constituem a base do concerto de Deus 
com Seu povo e a norma no j ulgamento divino. Por meio da atuação do Espírito 
Santo, eles apontam para o pecado e despertam o senso da necessidade de um 
Salvador. A salvação é inteiramente pela graça, e não pelas obras , mas seu fruto é a 
obediência aos Mandamentos. Esta obediência desenvolve o caráter cristão e resulta 
numa sensação de bem-estar. É uma evidência de nosso amor ao Senhor e de nossa 
solicitude por nossos semelhantes. A obediência por fé demonstra o poder de Cristo 
para transformar vidas, e fortalece, portanto, o testemunho cristão. (Êxo. 20: 1 - 1 7 ; Sal. 
40: 7  e 8; Mat. 22 :36-40; Deut. 28: 1 - 14 ;  Mat. 5: 1 7 -20; Heb. 8:8- 10 ;  João 1 5 : 7 - 10 ;  Efés. 
2 :8- 1 0; I João 5 : 3 ;  Rom. 8:3 e 4 ;  Sal. 1 9 : 7 - 1 4. )  
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�� 19.  0 SÁBADO 

O bondoso Criador, após os seis dias da Criação, descansou no sétimo dia e instituiu o sábado para todas as pessoas, como memorial da Criação. O quarto manda­mento da imutável lei de Deus requer a observância deste sábado do sétimo dia como dia de descanso, adoração e ministério, em harmonia com o ensino e a prática de Jesus, o Senhor do sábado. O sábado é um dia de deleitosa comunhão com Deus e uns com os outros. É um símbolo de nossa redenção em Cristo, um sinal de nossa santificação, uma prova de nossa lealdade e um antegozo de nosso futuro eterno no reino de Deus. O sábado é o sinal perpétuo do eterno concerto de Deus com Seu povo. A prazerosa observação deste tempo sagrado duma tarde a outra tarde, do pôr­do-sol ao pôr-do sol, é uma celebração dos atos criadores e redentores d_e Deus. (Gên. 2: 1-3 ;  Êxo. 20:8- 1 1; Lucas 4: 16; Isa. 56 :5 e 6; 58: 13 e 14; Mat. 12: 1 - 12; Exo. 3 1 : 13- 1 7 ; Ezeq. 20: 12 e 20; Deut. 5 :  12- 15 ; Heb. 4: 1 - 1 1 ;  Lev. 23 : 32; Mar. 1 : 32.) 

�� 20.  MORDOMIA 

Somos despenseiros de Deus, responsáveis a Ele pelo uso apropriado do tempo e das oportunidades, das capacidades e posses, e das bênçãos da Terra e seus recursos, que Ele colocou sob o nosso cuidado. Reconhecemos o direito de propriedade da parte de Deus por meio de fiel serviço a Ele e a nossos semelhantes, e devolvendo os dízimos e dando ofertas para a proclamação de Seu evangell:fo e para a manutenção e o crescimento de Sua Igreja. A mordomia é um privilégio que Deus nos concede para desenvolvimento no amor e para vitória sobre o egoísmo e a cobiça. O mordomo se regozija nas bênçãos que advêm aos outros como resultado de sua fidelidade. (Gên. 1 :26-28; 2: 15 ;  I Crôn. 29 : 14;  Ageu 1 : 3 - 1 1 ; Mal. 3 :8- 12; 1 Cor. 9 :9- 14; Mat. 23 :23 ; I I  Cor. 8: 1 - 15 ;  Rom. 15 :26 e 2 7 . )  

� 21. CONDUTA CRISTÃ 

Somos chamados para ser um povo piedoso que pensa, sente e age de acordo com os princípios do Céu. Para que o Espírito recrie em nós o caráter de nosso Senhor, nós só nos envolvemos naquelas coisas que produzirão em nossa vida pureza, saúde e alegria semelhantes às de Cristo. Isto significa que nossas diversões e entretenimentos devem corresponder aos mais altos padrões do gosto e beleza cristãos. Embora reco­nheçamos diferenças culturais, nosso vestuário deve ser simples, modesto e de bom gosto, apropriado àqueles cuja verdadeira beleza não consiste no adorno exterior, mas no ornamento imperecível de um espírito manso e tranqüilo. Significa também que, 
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sendo o nosso corpo o templo do Espírito Santo, devemos cuidar dele inteligentemen­te. Junto com adequado exercício e repouso, devemos adotar a alimentação mais saudável possível e abster-nos dos alimentos imundos identificados nas Escrituras. Visto que as bebidas alcoólicas, o fumo e o uso irresponsável de medicamentos e narcóticos são prejudiciais a nosso corpo, também devemos abster-nos dessas coisas. Em vez disso, devemos empenhar-nos em tudo que submeta nossos pensamentos e nosso corpo à disciplina de Cristo, o qual deseja nossa integridade, alegria e bem-estar. (Rom. 12: 1 e 2; I João 2:6; Efés. 5 :  1-2 1 ;  Filip. 4 :8; II Cor. 10:5 ;  6 :  14-7 :  1 ;  I Pedro 3 :  1 -4 ;  1 Cor. 6 :  19 e 20; 10: 3 1 ;  Lev. 1 1 : 1 -4 7 ;  I I I  João 2.) 

� 22, Ü CASAM ENTO E A FAMÍLIA 

O casamento foi divinamente estabelecido no Éden e confirmado por Jesus como união vitalícia entre um homem e uma mulher, em amoroso companheirismo. Para o cristão, o compromisso matrimonial é com Deus bem como com o cônjuge, e só deve ser assumido entre parceiros que partilham da mesma fé. Mútuo amor, honra, respeito e responsabilidade constituem a estrutura dessa relação, a qual deve refletir o amor, a santidade, a intimidade e a constância da relação entre Cristo e Sua Igreja. No tocante ao divórcio, Jesus ensinou que a pessoa que se divorcia do cônjuge, a não ser por causa de relações sexuais ilícitas , e casa com outro, comete adultério. Con­quanto algumas relações de família fiquem aquém do ideal, os consones que se dedicam in'teiramente um ao outro, em Cristo, podem alcançar amorosa unidade por meio da orientação do Espírito e a instrução da Igreja. Deus abençoa a família e quer que seus membros ajudem uns aos outros a alcançar completa maturidade. Os pais devem educar os seus filhos a amar o Senhor e a obedecer Lhe. Por seu exemplo e suas palavras, devem ensinar-lhes que Cristo é um disciplinador amoroso, sempre temo e solícito, desejando que eles se tornem membros do Seu corpo, a família de Deus. Crescente intimidade familiar é um dos característicos da mensagem final do evan­gelho. (Gên. 2: 18-25 ; Mat. 19 :3-9 ;  João 2: 1 - 1 1 ; II Çor. 6: 14 ;  Efés. 5 :21-33 ; Mat. 5 : 3 1  e 32; Mar. 10: 1 1  e 12; Lucas 16 : 18; I Cor. 7 : lO e 1 1 ;  Exo. 20: 12; Efés. 6 : 1 -4; Deuc. 6 :5 -9 ;  Prov. 22:6 ;  Mal. 4 :5 e 6 . )  

� 23 .  Ü MINISTÉRIO DE C RISTO NO SANTUÁRIO C ELESTIAL  

Há um santuário no Céu, o verdadeiro tabernáculo que o Senhor erigiu, não o homem. Nele Ctisto ministra em nosso favor, tomando acessíveis aos crentes os benefí­cios de Seu sacrifício expiatório oferecido uma vez por todas, na cruz. Ele foi empossado como nosso grande Sumo Sacerdote e começou Seu ministério intercessor por ocasião 
e 
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de Sua ascensão. Em 1844, no fim do período profético dos 2 . 300 dias , Ele iniciou a segunda e última etapa de Seu ministério expiatório. É uma obra de juízo investigativo, a qual faz parte da eliminação final de todo pecado, prefigurada pela purificação do antigo santuário hebraico no Dia da Expiação. Nesse serviço típico, o santuário era purificado com o sangue de sacrifícios de animais, mas as coisas celestiais são purificadas com o perfeito sacrifício do sangue de Jesus. O juízo investigativo revela aos seres celestiais quem dentre os mortos dorme em Cristo, sendo, portanto, nEle, considerado digno de ter parte na primeira ressurreição. Também torna manifesto quem, dentre os vivos , permanece em Cristo, guardando os mandamentos de Deus e a fé de Jesus, estando, portanto, nEle, preparado para a trasladação ao Seu reino eterno. Este j ulga­mento vindica a justiça de Deus em salvar os que crêem em Jesus. Declara que os que permaneceram leais a Deus receberão o reino. A tem1inação desse ministério de Cristo assinalará o fim do tempo da graça para os seres humanos, antes do Segundo Advento. (Heb. 8: 1 -5 ;  4: 14- 16; 9: 1 1 -28; 10: 19-22 ; 1 :3 ;  2 :  16 e 1 7 ;  Dan. 7 :9-27; 8: 13 e 14; 9:24-27 ;  Núm. 14:34; Ezeq. 4 :6 ;  Lev. 16 ;  Apoc. 14 :6  e 7 ;  20 :  1 2 ;  14 :  1 2 ;  22 :  12 . )  

�� 2 4 .  A S EG U N DA V I N DA DE  C RISTO 

A Segunda vinda de Cristo é a bendita esperança da Igreja, o grande ponto culminante do evangelho. A vinda do Salvador será literal, pessoal , visível e univer­sal . Quando Ele voltar, os justos falecidos serão ressuscitados e, j unto com os j ustos que estiverem vivos, serão glorificados e levados para o Céu, mas-vs ímpios irão morrer. O cumprimento quase completo da maioria dos aspectos da profecia, bem como a condição atual do mundo, indica que a vinda de Cristo é iminente. O tempo exato desse acontecimento não foi revelado, e somos portanto exortados a estar preparados em todo o tempo. (Tito 2 :  1 3 ;  Heb. 9 :28; João 14 :  1 -3 ;  Atos 1 :9- 1 1 ;  Mat. 24 :  14 ;  Apoc. 1 : 7 ;  Mat. 24:43 e 44; I Tess. 4: 13 - 18; I Cor. 1 5 : 5 1 -54; II Tess. 1 :  7- 10; 2 :8; Apoc. 14 :  14-20; 19 :  1 1 -2 1 ;  Mat. 24 ;  Mar. 13; Lucas 2 1 ;  I I  Tim. 3 :  1 - 5 ;  I Tess. 5 :  1 -6 . ) 

�1&t 25. MORTE E RESSURREIÇÃO 

O salário do pecado é a morte. Mas Deus, o único que é imortal , concederá vida eterna a Seus remidos. Até aquele dia, a morte é um estado inconsciente para todas as pessoas. Quando Cristo, que é a nossa vida, Se manifestar, os j ustos ressusci­tados e os j ustos vivos serão glorificados e arrebatados para o encontro de seu Senhor. A segunda ressurreição, a ressurreição dos ímpios, ocorrerá mil anos mais tarde. (Rom. 6 : 23 ;  I Tim. 6: 15 e 1 6 ;  Ecles . 9 : 5  e 6; Sal .  1 46 : 3  e 4;  João 1 1 : 1 1 - 14 ;  Col . 3 : 4 ;  I Cor. 1 5 : 5 1 -54; I Tess. 4: 13 - 1 7 ;  João 5 : 28 e 29;  Apoc. 20: 1 - 10.) 
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�� 26.  o M I LÊ N I O  E o F I M  DO P ECADO 

O milênio é o reinado de mil anos, de Cristo com Seus santos, no Céu,  entre a primeira e a segunda ressurreições . Durante esse tempo serão j ulgados os ímpios mortos ; a Terra estará completamente desolada, sem habitantes humanos com vida, mas ocupada por Satanás e seus anjos. No fim desse período, Cristo com Seus santos e a Cidade Santa descerão do Céu à Terra. Os ímpios mortos serão então ressuscita­dos e, com Satanás e seus anjos, cercarão a cidade; mas fogo de Deus os consumirá e purificará a Terra. O Universo ficará assim eternamente livre do pecado e dos peca­dores. (Apoc. 20; I Cor. 6 :2 e 3; Jer. 4 :23-26; Apoc. 2 1 :  1 -5 ;  Mal. 4 : 1; Ezeq. 28: 18 e 19. )  

�� 27. A NovA TERRA 

Na Nova Terra, em que habita justiça, Deus proverá um lar eterno para os remidos e um ambiente perfeito para vida, amor, alegria e aprendizado eternos, em Sua presença. Pois aqui o próprio Deus habitará com o Seu povo, e o sofrimento e a morte terão passado. O grande conflito estará terminado e não mais existirá pecado. Todas as coisas, animadas e inanimadas, declararão que Deus é amor; e Ele reinará para todo o sempre. Amém. (I I Pedro 3 :  13 ; Isa. 35 ;  65 : 1 7-25 ; Mat. 5 :5 ;  Apoc. 2 1 :  1- 7 ;  22 :  1 -5 ;  1 1 : 1 5 .) 

Fonte: Manual da Igreja Adventista do Sétimo Dia (revisado em 2000), págs. 9-1 9. 
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